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T o s a m i g o s d e l G e n e r a l N u -
ñ e z a c o r d a r o n c o n s t r u i r u n 
n u e v o p a r t i d o 
r r r * 
tarde se c e l e b r ó l a asamblea 
A: er oor los amigos y s impaU-
' j !VüCa^el general E m i l i o N ú ñ e z . en 
¿ c i ^ del "Foment C a t a l á " , 
¿ en la calle de l P r a d o . 
' , u, as i s t ió un p ú b l i c o numttfoao 
^^esentaciones de toda l a Repu-
• - «I local r e s u l t ó p e q u e ñ o pa ra 
•JC' ',Cr la concurrencia . 
^ h^e r su entrada el genera l E m i -
' v,íñez la oonourrenoia, puesta de 
¡10 ?»Ll"Ĉ , 
P,a t s d o ^ p . m . se a b r i ó l a s e s i ó n . 
Indo la mesa pres idencia l el ge-
fiibernkdor de l a P r o v i n c i a de 
' ' ' tazas- el s e ñ o r Fel ipe Romero ; e l 
• .mr ü ú a t i m o c Menooal ; el Corone l 
S o Sardinas; e l ex-Senador A i -
Ses Betanconrt; el doc to r Lorenzo 
X ex-Subsecxetario de A g n c u l t u -
pi director po l í t i co de " D i a r i o Ca-
l l C señor V a i d é s de l a Paz; el Go-
rJoancl José d 'Estrampes; e l M a y o r 
L w r a l Pedro Díaz y oU'os. 
\üíu de secretario e l representante 
dootor Oscar Soto. 
Se entró en la orden del d í a , dan-
rio^e lectura a una, m o c i ó n del doctor 
Soto y otros, sol ici tando se aoordase 
• ia formación de un nuevo pa r t ido po-
.ticb de tendencias conservadoras, 
donde t e n d r á n cabida decorosamente 
los conservadores amigos del General 
\úñez y en el que se h a r á merecida 
justicia a las grandes v i r tudes de l 
excelso patr icio que hoy ocupa l a V i -
cepresidencia de l a R e p ú b l i c a , ya que 
se le quiere arrebatar su l e g i t i m o de-
recho—en a t e n c i ó n a sus muchos mc-
¡p iñ i en tos dentro de l Pa r t i do Con-
¿órvador—a ser postulado como can-
didato a la Jefatura del Es tado . ' ' 
Hicieron uso de l a pa labra el Co-
ronel Sa rd iñas , el s e ñ o r A n t o n i o Po-
|o, el doctor Núñez Por tuondo y o t ros 
scaores a s a m b l e í s t a s , recomendiando 
la aprobación de l a m o c i ó n ci tada, 
coa frases e n c o m i á s t i c a s p a r a l a per-
jonalidad pr ivada y polítiloa del Ge-
neral Xúñez. 
Los Representantes A n t o n i o Pardo 
S u á í e z y J o s é G o n z á l e z , a s í como e l 
doc to r Pedro C u é , delegado p o r las 
V ü l a s , t a m b i é n hab la ron , maniflestan-
do que no obstante su i n c o n d i c i o n a l 
a d h e s i ó n de s iempre e l General N ú -
ñ e z , s i se acordaba f o r m a r u n nuevo 
p a r t i d o , e l los no l o a p o y a r í a n . 
Puesta a v o t a c i ó n l a m o c i ó n antea 
c i t ada , se a c o r d ó l o s iguiente : 
F o r m a r u n nuevo p a r t i d o . 
N o m b r a r una c o m i s i ó n compuesta 
de los s e ñ o r e s Fe l i ep Romero , p o r l a 
H a b a n a ; V í c t o r de A r m a s , por M a -
tanzas ; E u l o g i o S a r d i ñ a s , po r P i n a r 
de l R í o ; A l c i d e s Be tancour t , po r Ca-
m a g i i e y ; A . D u m á s , por Or ien te , y 
L u i s Vega, por Santa Clara , los que 
i r á n a Pa lac io a comunioar es^a r e -
s o l u c i ó n a l s e ñ o r Presidente de l a 
RepúblíilOa y e m p r e n d e r á n i nmed ia t a -
mente los p r inc ipa les t rabajos de o r -
gan iz iac ión de l nuevo p a r t i d o . 
No se a c o r d ó nada referente a l 
nombre que l l e v a r á esta nueva o r g a -
n i z a c i ó n p o l í t i c a , a ú n cuando La ma-
y o r í a de los a s a m b l e í s t a s so l i c i t aban 
que se le denominara ya, desde aquel 
momen to , " N a c i o n a l i s t a . " 
P o r ú l t ímf t , h izo uso de l a pa labra 
e l Genera l N ú ñ e z , dando las gracias 
a todos por las pruebas de afecto y 
c o n s i d e r a c i ó n de que era ob je to . 
D e c l a r ó que l a f u n d a c i ó n del nuevo 
P a r t i d o debe responder a o r i en tac io -
nes nacionales, pa ra hacer buena la 
ob ra de los pa t r io t a s que d i e r o n su 
v i d a por l a l i b e r t a d de Cuba . 
S o l i c i t ó que se prociediera con en-
tus iasmo y d e s i n t e r é s , luchando con 
fe y poniendo s iempre l a p a t r i a en 
e l c o r a z ó n , 
A l t e r m i n a r el General N ú ñ e z Su 
o r a c i ó n , se r e p i t i e r o n las laclamacio-
nes y v iva s a l f u t u r o Presidente de 
l a R e p ú b l i c a . 
Inmedia tamente se d ió po r t e r m i -
nado e l a c t o . 
E r a n las cinco p . m . 
L a f i e s t a d e a y e r e n B e l é n 
L a j u r a d e l a B a n d e r a 
ÜNARES R I V Á S E N E L C E N T R O 
G A L L E G O 
« C ü l b T O U A L O J Í " 
A'iociie. como opor tunamente anu^ -
/ eiaoioá, liego a l hogar que los gal le-
gos levantaron para g l o r i a de su e*-
lirpt", el señor U ñ a r e s Rivas , i l u s t r e 
i.umediógrafo e s p a ñ o l , po r t ando unas 
(aaitulxtó y dentro de las c u a r t i l l a s 
a "Cmtobalón" ' , el b ravo pro tagonis -
a de una tragedia r ú s t i c a , en dos 
icios y en prosa, de costumbres neta-
mente gallegas, que en breve estrena-
rá la Gompaüáa de Lana que con tan^o 
txitu ac túa en el Gran T e a t r o N a -
cional . 
131 señor Linares Riva.s fué r e c i b i -
do por. la c o r t e s a n í a del Presidente, 
Hñor Pego Pi ta , e l C o m i t é E j ecu t ivo 
en: pleno, la Mesa de la Asamblea do 
Apoderados, todos los pre&iaentes de 
sección, y por l a a d m i r a c i ó n y ios 
aplausos de tres m i l socios que c u -
oríau las dos amplias salas, ent re ios 
cuales se destacaban enalteciendo e l 
' acto las flores, las sonrisas y lo^ ca-
Lrilieos de luz de los ojos de u n g r u -
po ele señor i t a s gentiles y de dama* 
oellas y e l e g a n t í s i m a s . Las esposas, 
las hermanas y las novias de los cu-
tusiastas socios., 
Y pocos minutos m á s t a rde cuando 
los aplausos dieiaron de r e i r síu i n t e n -
>a alegría, se in i c i a ron las horas ame-
las de la dulce a lborada : se i n i c i a -
ron con una m a g n í f i c a s i n f o n í a eje-
cutada por el octeto y con l a v i b r a n t e 
salutación qUe l a l i n d a n i ñ a P i l a r 
Turníer hizo, en nombre d e l Centro, 
ai ilustre c o m e d i ó g r a f o , s a l u t a c i ó n 
?ue coronó un^ salva de aplausos r u i - l 
"osísimos. 
Lrtiego ed s e ñ o r L i n a r e s Rivas d i ó 
'ctura a l p r imer acto de s u obra , de 
Uristobalón", de su g r a n t r aged ia 
^apesiaa, qUe d e s p e r t ó v i v í s i m o i n -
Bl autor, a l t e r m i n a r , f u é a p l a u d i -
felicitado y abrazado oa lurosa-
m.?»!' i z a n d o d e s p u é s a ocupar l a 
Presnieacia del ac to . 
Luego, en el decurso de l a f iesta, se 
Músico®, actores, ac t r ices y poetas 
que t r i u n f a r o n poniendo todo el sent i -
m i e n t o de su amor a l a r t e en e scás 
horas de dulce a lborada en que el 
Centro Gallego cobi ja y abraza a uno 
de los m á s prec laros h i jos de Ga l i -
c i a . 
Sea enhorabuena. 
E l desfile, b r i l l a n t í s i m o . 
N U E V A L E Y M A T R I M O N I A L 
E N S U E C I A 
B S T O K O L M O , A b r i l 18. 
Ambas C á m a r a s aprobaron ayer 
po r m a y o r í a de votos l a nueva ley de 
casamientos, dando mayo i - i g u a l d a d 
a ambos sexos. L a ley anu la l a tu to -
r í a personal del? mar ido y lo p r i v a 
del derecho lega l de disponer de los 
bienes personales de su esposa, fo r -
ta leciendo en general l a independen-
c i a m a t r i m o n i a l de l a mujer . 
T a m b i é n e n e l e s t a d o m e j i 
c a n o d e M i c h o a c a n h a e s t a 
H a d o l a r e v o l u c i ó n 
C I U D A D M E J I C O , A b r i l 1S. 
E n e l segundo p a r t e o f i c i a l p u -
b l i cado hoy p o r e l gobie rno se a ú n -
ela que en el Es t ado de Michoacan 
ha es ta l lado una r e v o l u c i ó n p repara -
da po r el genera l Pascual O r t í z R u -
bio, fuer te p a r t i d a r i o del Terí le 'nbe 
Coronel A l v a r o O b r e g ó n . E l par te agre 
ga que el genera l Rub io h u y ó dea-
de More los , c a p i t a l del Es tado con 
c ien hombres a c o m p a ñ a d o po r el Co-
mandan te J e s ú s M i l i a n a l frente de 
c incuenta soldados. 
T R O P A S D E C A R R A N Z A SE M E G A T í 
A C O M B A T I R L O S R E B E L D E S 
A G U A P R I E T A , A b r i l 18. 
T ropas del Es tado de Chihuahua y 
miembros de l a defensa socia l i n c l u i -
das en las f u e r z a » federales enviadas 
c o n t r a Sonora h a n rehusado a tacar 
a l Es tado, s e g ú n dec laran desertores 
de las f i las federales que l l e g a r o n a q u í 
ayer. 
Estos desertores, cinco en n ú m e r o 
h i c i e r o n el v ia je a t r a v é á de las m o n -
t a ñ a s desde Casas Grandes, r e c o r r i e n . 
do doscientas m i l l a s de t e r reno m o n -
t a ñ o s o has ta l l e g a r a esta c iudad . D í -
cese que dos son ficialesL Dec l a r an 
que las fuerzas ca r ranc is tas que sa-
l i e r o n de J u á r e z p a r a a tacar a Sonora 
no h a n abandonado Casas Grandes. 
A g r e g a n que e s t á n aguardando r e -
fuerzos y equipos de t r ans l í )o r t e pa-
r a m a r c h a r a t r a v é s del paso de P u l -
p i t o p a r a e n t r a r en Sonora. Deta l les 
de la cap tu ra de Cu l i acan no se h a n 
r ec ib ido pero d í c e s e que en e l c o m -
bate las t ropas do Sonora c a p t u r a r o n 
grandes cant idades de armas y m u n i . 
clones. 
M E D I D A S D E C A R R A N Z A P A R A 
C O M B A T I R L A R E V O L U C I O N 
C I U D A D M E J I C O , A b r i l 18. 
E l general de l a T o r r e , que l l e g ó 
a l a c ap i t a l p a r a conferenciar con el 
Pres idente Car ranza ha rec ib ido ó r d e -
| nes de sa l i r i nmed ia t amen te p a r a 
A c a m b a r o po r e l genera l J o s é Rente-
r a L u v i a n o , enviado a a sumi r el m a n . 
do de l a c a m p a ñ a de Sonora. 
S e g ú n e l b o l e t í n o f t c l a l el goberna-
dor Rub io h a h u i d o a las m o n t a ñ a » 
l l e v á n d o s e consigo el d ine ro d e l Es t a -
do. Agrega que e l general N e i r o h a 
l legado a M o r e l i a p a r a a sumi r el m a n . 
do de las operaciones mi l i ta res / y que 
u n destacamento de t ropas del Es tado 
ha sal ido de l a c a p i t a l para A m a b a r o 
con objeto de pe r segu i r a l goberna-
dor y r e fo rza r l a g u a r n i c i ó n de M o r e , 
l i a . 
Aunque l a r e v o l u c i ó n en p r o de O b r « 
gón , en e l Es tado de Michoacan se es-
peraba considerase o f ic ia lmente co -
mo u n levantamiento puramente l o -
ca l . 
E n descacho a E l U n i v e r s a l se d i . 
ce que el Coronel O b r e g ó n se encuen-
t r a en M o r e l i a . D í c e s e que se h a l l a 
en ab ie r ta r e v o l u c i ó n , pero l a n o t i c i a 
no ha s ido con f i rmada of ic ia lmente . 
S I G U E E L A V A N C E D E L A S T R O -
P A S D E F L O R E S 
E n l a p a r t e s u p e r i o r , l a p r e s i d e n e j a d e l a c t o , e s c a c h a n d o e l H i m n o n a c i o n a l . 
E n l a p a r t e i n f e r i o r , l a s a l u m n a s d e l C o l e g i o d e s f i l a n d o p o r d e b a j o d e l a b a n d e r a . 
J u á A D E L A B A N D E R A . 
Los conceptos n e g a t i v o s — l l a m á n . 
dolos de a l g ú n mo(H—de l a educa-
c i ó n , cuando é s t a no cumple a los 
fines de d o m e ñ a r las pasiones, t em-
p l a r el c a r á c t e r , f ruc t i f i cando en sen-
t i m i e n t o s loables y acciones de p r ó , 
como di jo bel lamente el doctor Ra-
fae l M . A n g u l o , en u n o de los mejo-
r e s — ¿ c u á l e s n o ? — p á r r a f o s d© su so-
berbio d iscurso , son .conceptop, que 
t i enen po r a n t i t é t i c o s y anuladores , 
en fuerza de su v i r t u d cons t ru t iva y 
de su v a l í a edificante los que s i rven 
pa ra def ini r en t r a d u c c i ó n fiel y s in -
cera los ejemplos en que ayer se v ie -
r o n plasmados, j ub i lo sa y pu lc ramen-
te, los ideales educativos que se prac 
t i c an y mues t ran en el Colegio de 
B e l é n . 
L a fiesta que ayer m g , ñ a n a se rea-
l i zó pa ra s o l e n r a i a a i ^ . d í b i d a m e n t s l a 
d o n a c i ó n que hacen—hecha q u e d ó — 
los alumnos del cuar to o ú l t i m o cur -
so del Bach i l l e r a to a sus camaradaa 
de hoy y del m a ñ a n a fué fiesta memo-
rab le que s í nada nuevo m o s t r ó a l a 
s o c i e t í a d habanera t an b r i l l a n t e y 
cumpl idamente a l l í representada, s i r -
v ió p o r v a r i a manera pa ra ra t i f i ca r 
y conf i rmar que en- sus alumnos se 
ofrecen, f ruc t i f icando u n t raba jo s i -
lente y obscuro pero tenaz y eficiente, 
las pruebas de como en sus aulas, 
la e d u c a c i ó n es conjunta y s i m u l t á -
neamente, lo que debe ser: í n t e g r a , 
h a r m ó n i c a , p rogres iva , re l ig iosa y pa-
t r i ó t i c a . 
U n a j u h i de bandera ¿ q u é es s i no? 
Y ayer, l a j u r a det l a bandera que a 
sus c o n d i s c í p u l o s ofrendaban los 
alumnos que cursan el cua r to a ñ o de 
B a c h i l l e r a t o en B e l é n , f ué una be l l a 
y edificante fiesta c u l t u r a l , bendecida 
por Dios con un sol m á s bel lo que 
nunca, hermoseada p o r l a presencia 
de damas d i s t i n g u i d í s i m a s y realza-
da por l a as is tencia de l a a l ta r epre -
s e n t a c i ó n of ic ia l . 
No v a n estas notas, premiosas y 
que responden solo q, l a i m p r e s i ó n 
emocionante y sugest iva del acto, a 
A G U A P R I E T A , A b r i l 18. 
A pesar de l a res is tencia presenta' ' 
da por los soldados de Carranza , el 
general A n g e l F lo re s , comandanta 
m i l i t a r de Sonora e s t á avanzando « 
r a z ó n de t r e i n t a m i l l a s por d í a , se« 
gun mensaje r ec ib ido a q u í hoy po r 
Franc i sco E l i a s , uno de los leader* 
del m o v i m i e n t o r evo luc iona r lo de So-
nora . 
D e s p u é s de d e r r o t a r ayer l a s fuer-
zas carrancis tas a t r e i n t a k i l ó m e t r o » 
Sur de Guanuchi t , Sonora, matando 
a doce soldados, cap tu rando seis he-
r idos y o t ros t r e i n t a pr i s ioneros I l e -
sos el genera l F l o r e s d í c e s e que en-
c o n t r ó una locomotora , nueve car ros , 
muchas ¡armpjs a lgunos cabal los . 
E n t r e los pr i s ioneros figuran seis o f i -
ciales. 
M á s de m i l soldados, p r i n c i p a l m e n -
te i nd ios yaqu i s so h a n rettinldo e » 
C o n t i n ú a en l a S E G U N D A , c o l . 6*. 
r e s e ñ a r l a magnif icencia y e l encan-
t o que b r i n d ó a los mi l e s de asisten-
tes. , 
R e s e ñ a r el acto de ayer, fiel y c u m -
plidan^ente^ r e j u i e r e t i empo y pe-
r i c i a que han de f a l t a r en u n r e p o r . 
ta je a l uso. 
C o n t i n ú a en l a S E G U N D A , c o i . 6a . 
L A S I T U A C I O N E N A L E M A N I A 
B E R L I N , A b r i l 18 . 
L a s i t u a c i ó n en l a A l t a Si les ia es 
m u y turbia ' , s e g ú n despachos seoni-
o f í c i a l e s r ec ib ido s a q u í . H a y amena-
za de u n a hue lga genera l en l a c u a l 
q u e d a r á n envuel tos todos los g remios 
y profesiones. D í c e s e que esta huelga, 
es consecuencia de l a supuesta i n t e r -
v e n c i ó n a l iada en l a a d m i n i s t r a c i ó n 
de j u s t i c i a y en l a p a r t i c i p a c i ó n de 
los silesianos en e l p l eb i sc i to . 
L o s c a m p e s i n o s a r a g o n e s e s a m e n a z a n 
c o n d e s t r u i r l a s c o s e c h a s 
O t r o m o v i m i e n t o s i n d i c a l i s t a e n C ó r d o b a . - C o l i s i o n e s e n C á d i z . - L a p r ó -
x i m a c r i s i s . - C r e c i m i e n t o d e M a d r i d y d i s m i n u c i ó n d e B a r c e l o n a 
R u t a r o n m u y br iMantemente los 
^g-uieates n ú m e r o s : 
;f-oT^tueTaÜ.CÍOneS EallegaS ^ 61 
Akírt12'8-'1 d® " F a u s t o ' ; a r r eg lo de 
^ j o v J ^ S y GouIIod'. Por 
Dnr . i ^ t e r t o Mateu , a c o m p a ñ a d o 
'Ti mfestro M a t e u . 
gtt6ir(fra''' cantada por H e r m i n i a Re-
?ua- J . Z o n . 
B ^ p ^ 0 ^ Maia Zume, J . Z o n . 
C" t i^ dl0 de Mais Zume, J . Z o n . 
U ^ a í 0 i t e ' A - Salgado. 
&a" j T 6 ® 0 ^ p o e s í a "Sangre Gal ie -
«eüórit; r,^nta Cruz' r ec i t ada p o r i a 
Y SítA l lca ^ c o -
A T t , , .e l coro ^ x t o de l a s e c c i ó n ; 
J- Zon r f á6 b a x í t o n o , en Sol Menor , 
y Homi™ A l a l á ' D e s a f í o de Muje res 
^ v o c e f 611 Soi M a y o r . C . Coro 
En de M o n t a ñ a , 
^mica +u , l l?a Parte, l a h i s t o r i e t a 
U ü Í Í 1 1 1 ^ " P u l m o n í a d o b l e . " 
¡le^o a,. a- con e l h imno ga-
' ^ue fué o v a c i o n a d í s i m o . 
lJNA E X P O S I C I O N D E A R T E 
al -ka r t i s t a s ext ranjeros ex-
^s obras- V00 habanero algunas de 
resella • el Pintor Conde A r n a k l o 
> B r n J f ^ ™ 1 y e l escul tor s-^ 
Pianos . egni de l P ^ t t a , ambos 
'011 Hiéritr? Por r e í e r e n c i a s , ambos 
Hp*, ^elevantes, 
acto ina l e n t a m e n t e i nv i t ados 
'Me será hnau&UTal de la e x p o s i c i ó n 
i eI s a W a •as once de l a m a ñ a n a , 
42 Tlieodore B a i l e y y C o . , 
Í H ^ S w 0 ^ 1>ara i n f o r m a r al p ú -
^ artis+ M é r i t o de las obras de 
U5tas i t a i ian0s . 
Z A R A G O Z A , A b r i l 18. ( P o r l a Prensa 
Asoc iad la ) . 
L a U n i ó n de Campesinos ha empe^ 
zado a agi ta rse en esta r e g i ó n pre-
sentando u n u l t i m á t u m en e l cua l 
exigen aumento de jo rna les y me jo ra 
en genera l de las condiciones obre-
r a s . 
L a d i r e c t i v a de l a U n i ó n en una con-
ferencia celebrada con el gobernador 
a m e n a z ó con d e s t r u i r l a cosecha a 
menos que se concedan las demandas 
hechas. G r a n e x t e n s i ó n de t e r r i t o r i o 
h a sido inundada por los obreros des-
contentos . 
OTRO MOVÜff i lENTO S I N D I C A L I S -
T A E N CORDOBA 
M A D R I D , A b r i l 18. (Por l a Prensa 
A s o c i a d a ) . 
A n u n c i a n de C ó r d o b a que o t r o m o -
v i m i e n t o s ind ica l i s t a en t re los cam-
pesinos de Andalucda es de esperarse 
este a ñ o . E x p r é s a n s e temores de que 
muchos casos de incendiar ismo, pa-
recidos a los ocur r idos el a ñ o pasa-
do, o c u r r i r á n cuando se recoja l a co-
secha. Las autor idades e s t á n adop-
t ando las medidas necesarias. 
C O L I S I O N E S EN C A D I Z 
C A D I Z , A b r ü 18. (Por l a Prensa 
A s o c i a d a ) . 
A consecuencia de l a hue lga do 
cons t ruc to res de barcos han o c u r r i d o 
va r i a s codisiones, en las cuales re -
s u l t a r o n heridas muchas pe r sonas .La 
g u a r d i a c i v ü a r r e s t ó a var ios cabezas 
de m o t í n . 
L A D I M I S I O N D E L M I N I S T R O D E 
H A C I E N D A 
M A D R I D , A b r i l 18. (Por l a r i e n s a 
A s o c i a d a ) . 
E l Jefe del gobierno s e ñ o r A l l e n d e -
salazar ha logrado convencer a l M i -
n i s t r o de Hacienda Conde de Buga -
l l a l p a r a que permanezca en su pues-
t o has ta que e l M i n i s t e r i o en pleno 
presente su d i m i s i ó n , cosa que se co-
pera p r o n t o . 
E l M i n i s t r o de Fomento t a m b i é n ha 
dado s e ñ a l e s de descontento, y l a s i -
t u a c i ó n en genera l se d i s c u t i r á m a ñ a -
an en Consejo de M i n i s t r o s . 
L A F E R I A D E S E V I L L A 
S E V I L L A . A b r i l 18. (Po r l a Pren&a 
A s o c i a d a ) . 
L a g randiosa f e r i a sevi l lana c o n t i -
n u ó hoy c e l e b r á n d o s e a pesar d e l 
t i empo amenazador que p r e v a l e c i ó . 
Las mujeres con t ra jes e s p l é n d i d o s 
y r i c a s m a n t i l l a s , r e c o r r i e r o n las ca-
jlles recolectando p a r a hospitales y 
obras de c a r i d a d . L a Reina V i c t o r i a 
p r e s e n c i ó las procesiones. 
H U E L G A E N P E R S P E C T I V A 
M A D R I D , A b r i l 18. (Por i a Prensa 
A s o c i a d a ) . 
Delegaciones obreras de var ias pac-
tes de E s p a ñ a se reoinieron anoche 
en M a d r i d pa ra d i s c u t i r l a p ropos i -
c i ó n de l gobierno de au to r i za r el au -
m e n t o de l a t a r i f a f e r r o v i a r i a . E l m i -
t i n c o n t i n u ó h o y . C r é e s e a q u í que los 
delegados se d e c i d i r á n por dec larar 
una hue lga genera l t a n p ron to como 
suban las ta r i fas , s i el gobie rno man-
tiene d icha a c c i ó n . 
H E S A P A R E C E N L A S E P I D E M I A S 
M A D R I D , A b r i l 18. (Por l a rvensa 
A s o c i a d a ) . 
E n in fo rmes ofiiciales presentados 
p o r los inspectores de Sanidad de to -
das las provinoias de E s p a ñ a se anun-
c ia que las recientes epidemias de i n -
f luenza y f iebre t i fo idea han desapa-
rec ido casi por comple to . La^ p ropo r -
c i ó n do defunciones en las grandes 
ciudades s e g ú n los informes , mues t r a 
marcado descenso en e l presente mes 
comparado con el a n t e r i o r . 
SE S U S P E N D I O L A C O R R I D A 
M A D R I D , A b r i l 18. (Po r l a I r emsa 
A s o c i a d a ) , 
H o y no se c e l e b r ó l a c o r r i d a de to -
ros anunc iada porque los to ros e ran 
t a n p e q u e ñ o s , que l a Empresa , con 
obje to de ev i t a r una p ro tes ta pe r 
p a r t e d e l p ú b l i c o , a c o r d ó que era 
p re fe r ib l e suspender l a c o r r i d a . 
E L R E Y A Z A R A G O Z A 
M A D R I D , A b r i l 18. (Por l a Prensa 
A s o c i a d a ) . 
Se e s t á n haciendo los prepara t ivos 
necesarios pa ra que e l Rey v i s i t e a 
Zaragoza donde piensa efectuar una 
i n v e s t i g a c i ó n sobre las condiciones 
de l a g u a r n i c i ó n , cuyos movimien tos 
de i n s u b o r d i n a c i ó n han causado g r a n 
i n t e r é s . Las autor idades piensan ha-
cer u n b r i l l a n t e r ec ib imieno a l mo-
n a r c a . Aprovechando su v i s i t a a Za-
ragoza, D o n Al fonso piensa r eco r r e r 
o t ra s ciudades de d i c h a p r o v i n c i a . 
M E D I D A S E N E R G I C A S C O N T R A E L i 
T E R R O R I S M O l 
M A D R I D , A b r i l 18. (Por l a P r e n s a ' 
A s o c i a d a ) . 
Medidas e n é r g i c a s pa ra contener 
el t e r r o r i s m o se hari- pedido a las 
Cortes en una ins tanc ia enviada p o r 
el C o m i t é Nacional de l a Confedera-
c i ó n de Empleados E s p a ñ o l e s . E n el 
documento se dice que m á s de ouia í ro-
cientas v í c t i m a s de t e r ro r i s t a s es bue-
na prueba de que el m é t o d o ac tua l de 
' t r a t a r con el t e r r o r i s m o es inef icaz . 
¡Se pide que se haga una i n v e s t i g a c i ó n 
sobre los c r í m e n e s y se e f e c t ú e n cier-
tas modificaciones en las leyes . 
L A M O D I F I C A C I O N D E L A L E Y D E 
D I T U E S T O S 
M A D R I D , A b r i l 18. ^Por l a Prensa 
A s o c i a d a ) . 
L a C á m a r a de I n d u s t r i a s a c o r d ó 
esta noche pedi r m o d i f i c a c i ó n de l a 
ley de impuestos que afectan a l co-
S é p a s e 
que los lotes del Coun t ry Club 
P a r k se e s t á n t e rminando y que 
esto cons t i tuye el é x i t o m á s re-
sonante del Real Esta te en Cu-
ba. 2.000,000 de met ros de ex-
t e n s i ó n si tuados en una posi-
c i ó n soberbia y dominante so-
b re elVmar, han sido vendidos, 
real izando actualmente los due-
ñ o s de parcelas ganancias es-
tupendas en sus traspasos. Se 
e s t á n construyendo hoy en d í a 
residencias valuadas en u n m i -
l l ó n de pesos; y esas construc-
ciones van en aumento cada vez 
m á s . Estamos acabando una 
Gran Avenida para p r ó x i m a 
v í a de c o m u n i c a c i ó n , y ios t r a -
bajos del Paseo del Lago con 
u n costo de m á s de $250,000, 
adelantan r a p i d í s i m a m e n t e . 
E n las A l t u r a s de l Coun t ry 
C lub P a r k quedan t o d a v í a unos 
sesenta lotes. Y de los m á s bo-
nitos. Eso es todo. V é a l o s . 
A ú n es t i empo. 
merc io y a l a i n d u s t r i a . L a C á m a r a 
de Diputados a u m e n t ó esos impuestos 
en u n t r e i n t a po r ciento y e l Senado 
los e l evó u n veinte po r ciento m á s . 
lo cual , d e c l á r a s e a i - r u i n a r á todas las 
opor tunidades pa ra compe t i r con loa 
mercados ex t r an je ros . 
H U E L G A E N S A N T A M A R I A 
C A D I Z , A b r i l 18 (Po r l a Prensa A s o -
c iada) . 
Los obreros de los muel les en e l 
Puer to de Santa M a r í a se han decla-
rado en hue lga p idiendo aumento de 
j o rna l e s . 
B O M B A E N U N A P A N A D E R I A 
S A N L U C A S , A b r i l 18. (Por l a P ren -
sa A s o c i a d a ) . 
Una bomba que se cree fué coloca-
da por u n s impat izador de los pana-
deros en hue lga , h izo e x p l o s i ó n hoy 
en una p a n a d e r í a . No hubo desgra-
cis personales que l a m e n t a r ; pero e l 
edif ic io f ué severamente d a ñ a d o . 
H U E L G A ¡EN L I N A R E S 
L I N A R E S , A b r i l ' 1 8 . (Por l a Prenda 
A s o c i a d a ) . 
Los mmeros de este d i s t r i t o nan 
abandonado e l t r aba jo p id iendo me-
jores condiciones obreras . 
E X P L O S I O N D E U N A C A L D E R A 
B A R C E L O N A , A b r i l 18. (Por l a P r e n 
sa A s o c i a d a ) . 
Una expi losión casual o c u r r i d a en 
oima caldera, en una f á b r i c a de esta 
c iudad , o r i g i n ó l a mue r t e de dos per-
sonas, sembrando l a a l a r m a en l a po-
b l a c i ó n . 
F I E S T A D E S L U C I D A 
S E V I L L A , A b r i l 18. (Por l a Prensa 
A s o c i a d a ) . 
E l p r i m e r d í a de v i s i t a de l a Reina 
V i c t o r i a y de su c u ñ a d a l a marquesa 
de Carisbrooke, que se encuentran 
a q u í para presenciar l a fer ia , q u e d ó 
deslucido p o r un t o r r e n c i a l aguacero. ¡ 
L a Reina V i c t o r i a a causa del agua no | 
pudo p r e s i d i r una f iesta f l o r a l . U n r 
e s c u a d r ó n m i l i t a r s a l i ó a r e c i b i r a l 
t r e n especial de l a Reina, a c i e r t a 
d is tanc ia de l a c iudad, dando escolta 
a l a rea l c o m i t i v a . 
M A D R I D , C B E C E ; B A R C E L O N A , 
D E C R E C E 
M A D R I D , A b r i l 18. (Por l a Prensa 
A s o c i a d a ) . 
E l A y u n t a m i e n t o de l a V i l l a y Cor-
te ha perfeccionado los planes p a r a 
hacer de l a c a p i t a l de E s p a ñ a urna de 
las ciudades m á s hermosas de l m u n -
d o . P r o y é c t a s e t a m b i é n proveer a lo -
j a m i e n t o p a r a mantener una pob la -
c i ó n permanente de u n m i l l ó n de a l -
mas . 
A i n d i c a c i ó n de l Rey D o n A l f o n s o , 
una c o m i s i ó n compuesta de miembros 
de l a A c a d e m i a de Bel las A r t e s h a 
estado es tudiando du ran t e l a rgo t i e m 
po las pos ib i l idades de d e s a r r o l l a r las 
f á b r i c a s y edif ic ios de modo que es-
t é n de acuerdo con e/1 p l a n genera l 
p a r a m e j o r a r l a c i u d a d . De aouerJc 
con este proyecto m á s de m i l nuevos 
edif ic ios s e r á n cons t ru idos en M a -
d r i d . 
L a c o m i s i ó n d e s p u é s de una con-
c ienzuda i n v e s t i g a c i ó n a c o r d ó que e l 
f u t u r o desar ro l lo debe de i d de acuer-
do con el t r azado de las comunicac io -
nes t r a n v i a r i a s . L a a l t u r a y es t ruc-
t u r a de los muchos edif icios que se 
e s t á n cons t ruyendo s e r á n ajustadas a 
los nuevos p lanes . 
E l Rey AlliGonso, que se dice e s t á 
interesado en l a compraven ta de bie-
nes r a í c e s , v i g i l a cautelosamente los 
progresos de d i cho desenvolv imiento , 
pero los t e r ra ten ien tes e s t á n p ro tes -
tando e n é r g i c a m e n t e , sosteniendo que 
ese desa r ro l lo i n t e rv i ene con sus p r o -
piedades. 
MadiVd ha crecido notab lemento 
d u r a n t e los a ñ o s de gue r ra , e i g u a l 
c rec imien to aunque en menor escala 
ha o c u r r i d o en B i l b a o , pero Barce lo -
na ha d i sminu ido en p o b l a c i ó n deb i -
do a las constantes per tu rbac iones 
del o rden que a l l í p reva lecen . 
R E B A J A E N L O S C R E D I T O S P A L A 
C O N S T R U C C I O N E S F E R R O -
V I A R I A S 
M A D R I D , A b r i l 18. (Po r l a Prensa 
A s o c i a d a ) . 
Una rebaja de va r io s mi l lones de 
pesetas en los c r é d i t o s pa ra el desa-
r r o l l o de l a c o m u n i c a c i n f é r r e a en t re 
e l Nordeste de E s p a ñ a y F r a n c i a ha 
sido acordada po r el Senado, que t a m 
b i é n ha reducido el c r é d i t o dest inado 
a l a c o n s t r u c c i ó n de ca r r e t e r a s . A 
consecuencia de esta medida , d í c u . e , 
r e s u l t a r á una inmed ia t a p a r a l i z a c i ó n 
de t raba jo en estos p royec tos . 
Intereses comercia les han pedido a l 
Senado que reconsidere l a med ida 
L O S C O N F U C T O S O B R E R O S E N 
L O S E S T A D O S U N I D O S 
L A H U E L G A D B C O N D U C T O R E S 
D E E L E V A D O R E S 
NiBW Y O R K , A b r i l 18. 
Los conductores do elevadores que 
e s t á n en hue lga declararon, l i o y q u » 
h a b í a n organizado va r io s escuadro-
nes volantes de S^OO hue lgu is tas ba-
j o e l mando 4e cua ren ta y c inco ca-
pitanes que r e c o r r e r á n l a c i u d a d ma-
ñ a n a desde l a b a t e r í a has t a l a ca l le 
86 en u n esfuerzo p a r a i n d u c i r a loa 
no agremiados q u e se u n a n a l a 
u n i ó n y abandonen ^us puer tos . L o s 
hue lgu i s t a s d é d l a r a n que unos m i l 
quinientos conductores v o l v i e r o n hoy 
a l t r aba jo d e s p u é s de h a b é r s e l e s con-
cedido las demandas de l a u n i ó n . 
L A H U E L G A E N C H I C A G O 
C H I C A G O , A b r i l 18. 
Mien t r a s que l a A s o c i a c i ó n de E m -
presas F e r r o v i a r i a s a n u n c i ó esta no-
che que h a b í a i nd i c io s de que e l mo-
v i m i e n t o hue lgu i s t a en el d i s t r i t o t e r -
m i n a l de Chicago h a b í a perd ido su 
efec t iv idad , A F . W h i t n e y , V icep re -
sidente de l a H e r m a n d a d de Emplea -
dos F e r r o v i a r i o s dec la ra que l a d i -
r e c t i v a de d icha he rmandad se r e u -
n i r á p a r a revocar los cert i f icados de 
las delegaciones locales cuyos m i e m -
bros r ehusa ron v o l v e r anoche a l t r a -
bajo. 
M r . W h i t n e y dice qu© h a r ec ib ido 
informes de que v a r i o s grupos h u e l -
guistas « n d i s t in tos f e r roca r r i l e s r e -
gresaron hoy a l t r aba jo . " L a hue lga 
se h a l l a absolutamente quebrantada , 
d i j o , no h a y duda acere de é s t o ' ' . 
Los jefes hue lguis tas dec la ra ron 
esta noche que sus filas e s t á n in t ac -
tas. John G r u ñ a n , anunc ia que ma-
ñ a n a se c e l e b r a r á en Chicago una 
i r e u n i ó n de los hue lgu is tas de todas 
| partes d e l p a í s con objeto de t r a t a r 
sobre l a c o n t i n u a c i ó n de l a hue lga . 
M A S SOBRE L A H U E L G A F E R R O -
V I A R I A 
N E W Y O R K , A b r i l 18 . 
M r . M a n t e l d e c l a r ó que l a s i tua -
c i ó n de l a hue lga h a b í a mejorado 
substancia lmente y que el espinazo 
del m o v i m i e n t o estaba quebrantado. 
Todos los f e r roca r r i l e s , dice, c i r c u -
l a r á n sus trenes de carga m a ñ a n a . 
Informes ind iv idua les de va r i a s l í -
neas h a n sido m u y opt imis tas . E l fe-
r r o c a r r i l c en t r a l de New Jersey anun 
c í a que l a hue lga en su l í n e a h a t e r -
minado. Los hombres que abandona-
r o n el t r aba jo , d í c e s e , s e r á n repues-
tos y m a ñ a n a c i r c u l a r á n los t renes 
de carga . E l t r á f i c o de pasajeros es 
n o r m a l . 
E l serv ic io de pasajeros en el NfeW 
Y o r k Cent ra l e s t á normal izado. T re s -
cientos carros de comestibles y c i n -
cuenta car ros de papel p a r a p e r i ó -
dico se h a l l a n en r u t a desde A l b a n y 
C o n t i n ú a en l a S E G U N D A , c o l . l a . 
declarando que l a c o n s t r u c c i ó n de 
una l í n e a f é r r e a entre el r í o Noguera-
Pal la resa y l a ca r r e t e ra desde B a l a -
guer a l a f ron te ra es indispensable 
a l comerc io e s p a ñ o l . 
R E U N I O N D E M E D I C O S T C I R U -
J A N O S 
M A D R I D , A b r i l 18 . ( P o r l a Prensa 
A s o c i a d a ) . 
E n una r e u n i ó n de m é d i c o s y c i r u -
janos celebrada anoche en esta ca-
p i t a l con el p r o p ó s i t o de f o r m a r una 
u n i ó n , se a c o r d ó expresar la de t e rmi -
n a c i ó n de rehusar prestar servic io en 
los hospitales a menos que se d ic te 
una ley prohib iendo a las personas 
acomodadas que pa r t i c i pe n de las 
consu l tas gfiratis, como sucede c o n 
f r ecuenc ia . Los doctores han m a n i -
¡ testado su deseo de d a r consu l ta gra-
j t i s a los pobres en los hospitales y 
I en los d ispensar ios . 
P A G I N A D O S . 
Ü l A K l O í i s - í a í A i i í t t A A b r i l 1 9 de 1 9 2 0 
L o s c o n f l i c t o s o b r e r o s 
Viene de la P R I M E R A p á g i n a 
pa ra N e w Y o r k . Duran te las veinte 7 
cua t ro l io ras terminadas esta t a rde 
dos m i l quinientos carros de mercan-
c í a s han l legado a l t e r m i n a r de esta 
c iudad. . 
I n f u e n c t a d o p o r los maqu in i s t a s 
del f e r r o c a r r i l de L a c k a w a n n a que 
acordaron anoche vo lve r a l t raba jo , 
los fogoneros y maquin i s tas de los 
f e r r o c a r r i l e s L a c k a w a n n a y E r i e 
t a m b i é n dec id ie ron abandonar l a 
huelga . 
E l servicio de pasajeros en l a l i -
nea del f e r r o c a r r i l de Penngylvania 
funcionaba esta noche con u n noven, 
t a y c inco po r ciento de n o r m a l i d a d . 
Duran t e el d í a no han c i r cu l ado 
trenes en los tubos de Hudson q M a n -
h a t t a n y los directores no anunc ian 
cuando se r e a n u d a r á e l serv ic io . 
R E G R E S A D MUCHOS F E R R O T I A -
RIOS 1 L TRABAJO 
N E W Y O R K , A b r i l 18. 
J . J . M a n t e l , Pres idente de l a Aso-
f i a c i ó n de D i rec t ivos f e r rov ia r io s , en 
d e c l a r a c i ó n pub l icada esta noche d i -
ce que u n g r a n porcentaje de los em. 
pleados huelguis tas en el d i s t r i t o me-
t r o p o l i t a n o v o l v i ó hoy a l t r aba jo . Los 
d i r ec t ivos do las empresas d© acuer-
do con su u l t i m á t u m , empezaron a l 
m e d i o d í a a c u b r i r las plazas de los 
huelguis tas que no h a b í a n vue l to a 
sus ocupaciones. 
E L E N T I E R R O D E T A I L 
P A R C I P A N Y , N e w Jersey, A b r i l 18. 
Con l a mayor sencil lez fué en te r ra -
do hoy Teodoro N . V o i l , Presidente 
de l a Amer fcan Telephone and Tele-
g r a p h Company en el p e q u e ñ o cemen-
t e r i o de esta p o b l a c i ó n donde desean, 
san los restos de su padre, de su ma-
dre y e m á s antecesores. 
Antes del en t i e r ro se efectuaron 
honras f ú n e b r e s en l a v ie ja iglesia, 
p resb i te r iana oficiando ei reverendo 
Jorge C. H o u g h t o n . Como s e ñ a l de 
respeto a l an t iguo d i r ec to r de l g ran 
s is tema de c o m u n i c a c i ó n inventado 
por B e l l , t odo el servicio de los t e l é -
fonos de B e l l en el p a í s suspendieron 
sus operaciones duran te u n m i n u t o 
a las once del d í a . 
• •• 
de dementes de l Estado s i tuado en 
W ü l i a m s b u r g , V i r g i n i a . 
E l doctor Markoe , r ico , y h o m b r e 
de c incuen ta y seis a ñ o s de edad era 
í n t i m o amigo y m é d i c o d eJ. P . M o r -
gan. Ambos p e r t e r r s c í a n a l a mi sma 
c o n g r e g a c i ó n . 
L a ig les ia estaba atestada de fie-
les, muchos de ellos representantes 
de las f ami l i a s m i í l o n a r i a s de New 
Y o r k , cuando o c u r r i ó e l lamentable 
suceso. E l doctor M a r k o e caminaba 
6.30 P- m . , del c a p i t á n W i l s o n d e l , 
E . A . Morse se dice que el ba'-co se 1 
encuentra estacionado en l a l a t i t u d 
39 grados 47 segundos nor te , l o n g i -
t u d 68'09 Oeste. 
E l guarda-costa Cushn i t s a l d r á es-
t a noche del p u e r t a de N e w B e d f o r d 
d e s p u é s de proveerse de c a r b ó n en 
a u x i l i o de d icho barco. 
A S E S I N A T O E N I R L A N D A 
D U B L I N , A b r i l 18. , 
E l Sargento C a r o l f u é m u e r t o y e l 
g u a r d i a c i v i l Co l l ins , seriamente he-
r i d o hoy a l s a l i r de una misa o í d a en 
p o r c i a nave i zqu ie rda de l a ig les ia l a ig les ia de K l l m i h i l l . Ambos fue-
L A CAMPABA CONTRA E L T I CIO 
N E W Y O R K , A b r i l 18 . 
Una a c c i ó n decis iva en l a gue r r a 
entre el F i s c a l del D i s t r i t o y el De-
par tamento pol ic iaco de N e w Y o r k 
sobre l a s i t u a c i ó n del v ic io se espera 
en esta semana. 
E l p r i m e r suceso de i m p o r t a n c i a 
s e r á e l caso del coronel A u g u s t o 
recogiendo en su bandeja el d inero de 
los fieles, mien t ras que el coro can-
taba u n h i m n o . A l l l ega r a l a fila n ú -
mero 12, Shel lcy , (e l asesino) que es-
taba sentado cerca del pas i l lo , s a c ó 
e l r e v ó l v e r y d i s p a r ó con t r a el m é -
dico. L a ba l a le p e n e t r ó por el ojo 
i zqu ie rdo y M a r k o e c a y ó a l suelo. 
Va r i a s mujeres g r i t a r o n y los h o m -
bres abandonaroa sus asientos para 
socorrer a l her ido , mient ras que 
o t ros c o r r i e r o n en p e r s e c u c i ó n del 
hechor Shel ley, qu i en r e v ó l v e r en 
mano s a l t ó sobre el cuerpo de su 
v í c t i m a y s a l i ó a escape de l a igle^ 
sia. E l coro c o n t i n u ó cantando en u n 
esfuerzo p a r a t r a n q u i l i z a r l a exc i t a -
c ión de los congregados. 
Shelley s i g u i ó disparando y su se-
gundo t i r o , d i r i g i d o c o n t r a los m i e m -
bros de l a c o n g r e g a c i ó n que le per-
s e g u í a n no h izo blanco. John C. T i e d . 
m a i , s a c r i s t á n de l a ig les ia se a r r o j ó 
a l suelo a t i empo de escapar de l a 
te rcer bala, que r o z ó l a m e j i l l a de J . 
M o r g a n Jones. 
She l ly entonces s a l i ó de l a I g l e s i a 
co r r i endo hac i a l a plaza de Stueyy-
sant. E l doc tor B r e w e r fué el p r i -
mero que l e d i ó alcance. A g a r r o ó a l 
asesina por e l brazo, pero é s t e l o g r ó 
desasirse y a l a vez d i s p a r ó con t r a 
el doctor B r e w e r p a s á n d o l e l a bala 
cerca del mus lo derecho, p r o d u c i é n -
dole una h e r i d a a sedal. E n esos mo-
mentos l l ega ron var ios de los perse^-
guidores, quienes d e r r i b a r o n a She-
l l y y lo su je ta ron con t ra el suelo has-
t a que l lega l a p o l i c í a , que le puso 
las esposas y lo condujo a l a esta-
c i ó n . 
Mien t ras t an to el doc tor M a r k o e 
h a b í a sido sacado de l a Iglesia y co-
locado en su a u t o m ó v i l . E n los m o -
mentos en que lo colocaron dent ro 
del a u t o m ó v i l , r e c u p e r ó el conoclmien 
t o lo bastante para decir 'estas pala-
b ras : "No sera nada", cayendo des-
p u é s en u n colapso. A toda ve loc idad 
fué conducido a l H o s p i t a l de l a ca l le 
18 y Segunda Aven ida , pero a l sacar-
lo de l a m á q u i n a se v i ó que h a b í a fa-
l l ec ido . 
She l ly c o n f e s ó haber matado a l 
r o n muer tos po r l a espalda. Una ba la 
de r e v ó l v e r le a t r a v e s ó e l c o r a z ó n a 
C a r o l . 
E l Sargento M a r t r y n que iba en 
c o m p a ñ í a de C a r o l y C o l l i n , r e s u l t ó 
i leso, M a r t y n h i z o fuego sobre los 
asesinos matando a Stephen Breeh 
h i j o de u n a g r i c u l t o r e h i r i e n d o a 
t r es m á s del g r u p o . 
o c i o C o m a n d i t a r i o 
S e s o l i c i t a c o n $ 3 0 , 0 0 0 p a r a a m p l i a c i ó n 
d e u n n e g o c i o e n l a c a l l e d e M u r a l l a . 
D i r í j a s e a l A p a r t a d o 4 2 8 . H a b a n a . 
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DESORDENES E N LOJíDOIíDERRl 
B E L F A T S , A b r i l 18. 
Palos, p iedras , ba r ra s de h i e r r o y 
v e r ó l v e r s fueron usados l ib remante 
du ran t e u n molo te que d u r ó c inc* 
horas en L o n d o n d e r r y . 
Los paisanos efectuaron t res ata-
ques c o n t r a los soldados.. Ocu r r i e ron 
t a m b i é n ba ta l l a s en t r e unionis tas y 
s inn feiners, dando l u g a r a frecuen-
tes cargas de l a p o l i c í a y las t ropas 
que d i e ron -por r esu l tado doce h e r i -
dos. 
r i o s , c an t idad que es c ien veces m a . 
y o r que l a rec ib ida por los soldados 
antes del a rmi s t i c io . 
Se e s t á t ropezando con g r a n d i f i -
cu l t ad en i a d i s t r i b u c i ó n en A n a t o l i a 
de mandatos ordenando l a matanza 
v i a j e a I n g l a t e r r a . 
— E l p r i m e r o de M a r z o l l e g a r á a 
aque l puer to el hermoso c ruce ro f r a n -
c é s "Jeanne d ' A r c " , escuela de gua r -
dias m a r i n a s . 
E l "Jeanne ¿ ' A r o ' ' procede de A m é -
de rebeldes a causa del c o n t r o l que 1 r i c a y Dakar , y lo manda M . J o ü v o t 
A d e m á s de los amigos y admi rado-
res del poeta, c o n c u r r i r á n a l acto 
numerosas s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s que 
qu ie ren r end i r l e , t a m b i é n , u n envi -
diable t r i b u t o de a d m i r a c i ó n . 
—Se ensaya en el C i r co C u y á s , pa-
r a r ep resen ta r l a miuy en breve, l a 
hermosa zarzuela de cos tumbres ca-
nar ias "Fol ias t r i s t e s" , del maes t ro 
Tejera . 
^ E n la ig les ia de l a C o n c e p c i ó n , de 
M a d r i d , se ha efectuado con g r a n 
pompa el enlace de nuest ro paisano 
don Leopoldo Matos , ex-gobernador 
de Barce lona , notable abogado y d i -
putado a Cortes por G r a n Canar ia , 
con l a be l la s e ñ o r i t a A n a M a r í a de 
A g u i l a r y G ó m e z Acebo, h i j a de los 
condes de A g u i l a r . 
— H a sido enviado a l a H a b a n a u n 
hermoso r e t r a t o de G a l d ó s , ob ra elo-
^ i a d í s i m a de l a s e ñ o r a I sabe l G o n z á -
lez de Nauson, que, s e g ú n me ase-
guran , a d q u i r i ó l a A s o c i a c i ó n Cana-
r i a . 
F ranc i sco G o n z á J e z D I A Z . 
D E C I R 
Es decir niños sanos 
v robustos. 
l abor de av izorar para toT^S^s 
lo que es y lo que m & °s a l u ^ 
poniendo en el a lma de oÍri 
- oyentes por el h i l o T n S 
m o c i ó n y el sentimien;71Slbl 
mo c á l i d o mo' ^ , 
P O L O N I A I N C O M U N I C A D A 
P o r t r , ex-Comlsionado de P o l i c í a . 
que se h a l l a bajo proceso p o r n e g l i - i doc tor M a r k o e , s e g ú n dice l a p o l i c í a , 
gencia en sus deberes. D e s p u é s de l a cua l agrega que el asesino a l ser 
P o r t r se v e r á e l caso del in spec to r , in te r rogado po r los detectives d i j o : 
D o m i n l k H e n r y . A estos s e í g u i r á n 
los casos de t res detectives po l ic ia -
cos. 
Dos nuevos detenciones se efec-
t u a r o n hoy en una v i s i t a hecha a l dis-
t r i t o del Tende r lo in . L a s e ñ o r a Jean-
ne L Gor ton , que declara ser una 
agente de seguros fué detenido po r l a 
p o l i c í a en l a casa ca l l e Oeste 111, 
acusada de tener u n g a r i t o de j u e -
go. L a p o l i c í a dice que e n c o n t r ó a H . 
mujeres j ugando a l poker . U n cama 
re ro de u n c a f é de l a 
" H a y muchos m á s sentenciados* 
a r r e s t a d © p o r los agentes del gobier . 
no por haber le vendido l icores . 
E n una m a l e t a que Shelley d e j ó ^ 
l a e s t a c i ó n de Pennsylvania l a po-
l i c í a e n c o n t r ó va r i o s documentos y 
fo l le tos radicales . T a m b i é n t e n í a una 
t a r j e t a de i n s c r i p c i ó n en Septiembre 
12 de 1918 bajo e l nombre de Thomas 
W . S i m p k i n , con res idencia en l a ca-
l l e 203 Sauk C i ty , Wiscons in . 
Shel ley d i jo a los detectives que 
u n sujeto l l a m a d o " M i l l e r " le h a b í a 
ca l le 46 fué i entregado los fo l le tos . " M i m e m o r i a 
AZFCAJl PARA B A L T D I O R E 
B A L T I M O R E , A b r i l 18. 
Camiones conduciendo 250100 l i -
bras de a z ú c a r l l e g a r á n m a ñ a n a a 
esta c iudad procedentes de N e w Y o r k 
y d e s p u é s qna sean descargadas se-
r á n distribuid;:;s e ' i tre (¡i comercio a l 
de ta l l de l a c iudad y de los condados 
Cercanos. Los camiones fueron u t i l i -
zadQg a causa de l a hue lga f e r ro -
v i a r i a . 
MUERTES MISTERIOSAS 
N E W Y O R K . A b r i l 18. 
Los disparos mis ter iosos ocur r idos 
en É a s t Side duran te las ú l t i m a s ve in 
te y cua t ro horas a l parecer t od r s 
ellos procedentes de u n i n d i v i d u o 
desconocido t iene i n t r i g a d a a l a p o l i -
c í a , qu no t iene l a m á s leve idea de 
quien pueda ser e l c r i m i n a l . 
Charles Gagino, de 26 a ñ o s de edad 
y L a i s l e n t o O r i l l i o de 22 a ñ o s fue-
r o n encontrados en estado p r e a g ó n i -
co hoy en las calles de Eas t Side, 
Ambos p e r e c i r o n s in recupera r el 
conocimiento. 
[ P a t r i c k Hayes , de 32 a ñ o s se en . 
c o n t r ó t i r a d o en l a calle en l a p r i m e -
r a A v e n i d a cerca de l a novena y con-
ducido a l h o s p i t a l donde e s t á agoni-
zando. 
MOTIMIEIVTO MAIUTIMO 
N E W Y O R K , A b r i l 18 . 
L l e g a r o n el O t t a r de Sant iago , y 
Manzan i l l o y W a c o u t a de l a Habana . 
S a l i ó e l F r o n t e r a de A n t l l l a . 
C H A R L E S T O N , A b r i l 18. 
S a l i ó el M ü l i n o c k e t , para N u e v I -
t as . 
B A L T I M O R E , A b r i l 18. 
S a l i ó el D a n y i l l e p a r a Cienfuegos, 
N E W O R L B A N S , A b r i l 18 . 
L l e g ó el L a k e Capoon de C á r d e n a s 
y e l Lake E l i zabe th de Sagua. 
P O R T T A M P A , A b r i l 18. 
S a l i ó el Mascot te p a r a l a Habana . 
OTRO BARCO E X P E L I G R O 
BOSTON, A b r i l 18. 
E l vapo r de madera O 'Br ien , que 
s a l i ó de N e w Y o r k p a r a Ro t t e rdam, 
p ide a u x i l i o , s e g ú n i n a l á m b r i c o s i n -
terceptados a q u í . E l mensaje dice 
que el ba rco se h a l l a a unas qu in i en -
tas mi l l a s Este de F i l ade l f i a . 
H e a q u í el mensaje: "Rumbo a l 
Sur . 16 Es te ; s in puer tas de escoti-
l l a s , haciendo agua r á p i d a m e n t e . Ne , 
ioesitamos socorro inmed ia to . " 
Dicho barco que desplaza 3,143 to-
neladas s a l i ó el d í a 15 de A b r i l de 
N e w Y o r k . 
ASESINATO E N UNA I G L E S I A 
N E W Y O R K , A b r i l 18. 
E l doctor James Markoe , reputado 
c i ru j ano de esta c iudad fué muer to 
esta m a ñ a n a , de u n t i r o en l a Ig l e s i a 
Protes tante Episcopa l de San Jorge, 
s i tuada en l a ca l l e 15 del ant iguo ba-
r r i o a r i s t o c r á t i c o de New Y o r k en 
los momentos en que bandeja en ma-
no iba recolec tando de los fieles e l 
ó b o l o que acos tumbran a ofrecer pa-
r a e l man ten imien to ue l cu l to . 
Su agresor fué capturado t r a s bre-
ve p e r s e c u c i ó n po r u n grupo de fieles 
•dirigidos p o r W i l l i a m Fel ices M o r -
gan , Presidente de l a A s o c i a c i ó n de 
Comerciantes de N e w Y o r k , doc to r 
Jo rge E . B r e w e r y J . Morgan Jones. 
E n l a e s t a c i ó n po l ic iaca de l a ca-
l l o 22, Este , el p r i s ionero d i jo que se 
l l amaba p r i m e r a m e n t e Thomas W . 
Shellev, y d e s p u é s Thomas W . S imp-
k i n . L a p o l i c í a d e c l a r ó que e l p r i s i o -
nero h a b í a manifestado que se ha-
b l a escapado el jueves de un hosp i ta l1 
es m u y ma la" , d e c l a r ó . A g r e g ó que 
una de las cosas de que estaba c ie r to 
que j a m á s en su v i d a h a b í a v i s to a l 
doctor M a r k o e . C o n t ó u n cuento res-
pecto a los siete a ñ o s que p a s ó en e l 
C a n a d á y en los Estados Unidos . V i -
no a A m é r i c a desde Londres donde 
n a c i ó t E s t a m a ñ a n a l l e g ^ a R i c h -
m o n d V i r g i n i a , a l m o r z ó y se fué a l a 
Ig les ia . • 1 
Shelley c o n t ó d e s p u é s a l a p o l i -
c í a que h a b í a t r a í d o a su esposa y 
a sus h i jos a l C a n a d á race un a ñ o . 
Que se a l i s t ó en e l e j é r c i t o canadien-
se que estaba dispuesto a embacar 
cuando r e c i b i ó aviso de que su espo-
sa iba a ser m a d r e y que entonces p i -
d i ó su t r a s l ado pa ra una organiza-
c i ó n estacionada cerca de l a res iden , 
c ia de su mujer , pero que se le n e g ó 
el prmiso p o r c r e é r s e l e como un hom-
bre demasiado val ioso. 
Pensando que s i yo e r a demasiado 
bueno pa ra que m i c o m p a ñ í a no me 
d e á a r a p a r t i r , t a m b i é n lo era pa ra 
no abandonar a m i esposa; entonces 
d e s e d t é y v i n e a los Estados Unidos, 
u n i é n d o s e d e s p u é s conmigo m i espo-
sa y mis h i j o s . 
Hace dos a ñ o s , ag r egN Shelley, me 
e s c a p é de u n h o s p i t a l de dementes 
s i tuado en ¡Pergs F a l l s , Minesota . 
d e s p u é s de t res inf ruc tuosas t e n t a t i -
vas. 
E l doc tor James W r i g h t Markoe , 
e r a u n no tab le pa r te ro . E r a h i j o del 
doctor Thomas Mas te r Markoe , f amo-
so c i ru j ano . N a c i ó en N e w ""ork don , 
de era m u y conocido p o r su filantro-
p í a para con los pobres. A causa de 
su i n f l uenc i a se f u n d ó u n hosp i t a l 
y p o r sus consejos M r . M o r g a n , pa-
dre , d i ó u n dona t ivo pa ra d icha ins-
t i t u c i ó n ascendiente a u n m i l l ó n de 
pesos, h o s p i t a l que e l h i j o de M r . 
M o r g a n sigue sosteniendo y del c u a l 
e ra p r i m e r c i r u j a n o y D i r e c t o r e l 
doctor Markoe . 
E l doc to r M a r k o e fué m é d i c o de 
M r . M o r g a n padre hasta su f a l l e c i -
mien to y c o n t i n u ó s i é n d o l o de su fa-
m i l i a . Cuando J . P . M o r g a n r i á o f ué 
he r ido de b a l a p o r F r á n k H o l t , que 
d e s p u é s se s u i c i d ó el doctor M a r k o e 
l o a s i s t i ó y pocos meses d e s p u é s lo 
o p e r ó de l a apendic i t i s . De ja a una 
v i u d a y a u n a h i j a . 
V A R S O V I A , A b r i l 18 . 
Po lon ia h a quedado h o y Incomu-
nicada del res to del mundo, Cumpl ien 
do ó r d e n e s de l gobierno todas las 
f ronteras p e r m a n e c e r á n cerradas por 
espacio de diez d í a s mien t r a s que las 
coronas a u s t r í a c a s sean cambiadas y 
resel ladas. Con objeto de imped i r 
que los especuladores t r a i g a n a Po-
l o n i a coronas d u r a n t e e l p e r í o d o del 
canje, el t r á f i co de m e r c a n c í a s ha 
quedado p r o h i b i d o y todas las comu-
nicaciones postales, t e l e g r á f i c a s y te-
l e f ó n i c a s entre p a r t i c u l a r e s h a sido 
suspendida. 
ejercen los nacional is tas en esa re-
g i ó n . Aeroplanos , s in embargo, se u t i -
l i zan pa ra r e p a r t i r los documentos 
donde qu ie ra que se cree que puedan 
i n d u c i r a los mahometanos a apoyar 
a l S u l t á n . 
E l p e r í o d o concedido a los rebel-
des pa ra vo lve r a l a g rac ia del go-
bierno o r ig ina lmente fijado en seis 
d í a s , h a sido ex tendido a o t ros siete 
d e s p u é s de l a p u b l i c a c i ó n de l man-
dato. 
Los nacional is tas en A n a t o l i a han 
e l iminado e l nombre del S u l t á n de 
sus oraciones s u s t i t u y é n d o l o por e l 
del P r í n c i p e Djemal Edd ine B a j á . 
Muchas detenciones se han hecho 
en Ccyistantinopla con m o t i v o de una 
p r o c l a m a nac ional i s ta que a p a r e c i ó 
en va r i a s partes de l a c iudad acu-
sando a Damad B a j á , el g r an v i s i r de 
emplear l a r e l i g i ó n como manto pa ra 
t apa r sus ambiciones, v o l v i é n d o s e de 
este modo í d o l o de los infieles que re-
negaban de l a ve rdadera l e y t r a t a -
ban de d e s t r u i r l a un idad nac iona l . 
ATAQUE A E R E O COJÍTRA LAS 
FUERZAS B O L S H E Y I K I S 
CON E L E J E R C I T O P O L A C O E N E L 
F R E N T E , A b r i l 18. 
E n u n serv ic io a é r e o efectuado hoy 
l a escuadr i l l a de Kosc iu sk^ , un idad 
a é r e a amer icana que opera con las 
fuerzas polacas v o l ó noventa mi l l a s 
d e t r á s de las l í n e a s bo l shev ik i s a ta-
cando e l empalme f e r r o v i a r i o de J i* 
t o m i r , a l suroeste de K i e v . Los avia-
dores americanos a tacaron los cami1 
nos m i l i t a r e s atestados de tropas, 
a r r o j a n d o bombas y u t i l i z a n d o sus 
amet ra l ladoras . 
L A R E T I R A D A D E L A S T R O P A S 
F R A N C E S A S D E F R A N K F O R T 
C O M B A T E E N T R E J A P O N E S E S 
Y C H I N O S 
H A R B I N , M a n c h u r i a , A b r i l 18.8 
A n ú n c i a s e que japoneses y chinos 
se e s t á n bat iendo sobr- el f e r r o c a r r i l 
a l Oeste de H a r b i n . A l sur de esta 
c iudad los japoneses h a n ocupado v a -
r ios estaciones f e r r o v i a r i a s a l nor te 
de Changhun. 
E l general V o i t z é h o v s k i , con u n 
resto del e j é r c i t o de K o l c h a k ha u ^ i ~ 
do fuerzas con el genera l Semeuoff 
y coopera con los jauoneses evidente-
mente con l a i n t e n c i ó n de estableced 
u n nuevo f rento an t i - bo l shev ik i m á s 
a l l á de l a E s t a c i ó n de Manchur i a , so-
bre e l f e r r o c a r r i l t r ans ibe r i ano cerca 
de l a f rontea de B a i k a l . 
L a corsfisión técn icfa / intter_aliaday 
p res id ida por e l ingeniero amer icano 
John F . Stevens, no puede hacer nada 
bajo las actuales condiciones para 
mejo ra r l a s i t u a c i ó n f e r r o v i a r i a y por 
l o t an to c r é e s e que de u n momento a 
o t r o r e g r e s a r á a los Estados Unidos. 
F R A N K F O R T , A b r i l 18.8 
E l c u a r t e l genera l f r a n c é s anun-
c i ó esta m a ñ a n a que l a r e t i r a d a de 
l a d i v i s i ó n n ú m e r o t r e i n t a y siete se 
h a b í a efectuado, quedando ú n i c a m e n -
te e l Es tado M a y o r q u * s a l d r í a por 
l a t a rde . L a divisijón se d i r i g i ó a 
Wiesbaden. L a r e t i r a d a se e f e c t u ó 
t an si lenciosamente que los vecinos 
de F r a n k f o r t i g n o r a n aun que l a m i -
t ad de las fuerzas de o c u p a c i ó r f r a n -
cesas se han marchado . 
E n l a c i tada d i v i s i ó n h a b í a t ropas 
de Mar ruecos y A l g e c i r a s cuya p r e . 
sencia en F r a n k f o r t f ué t a n aura-
mente combat ida p o r el populacho. 
H o y no quedan soldados de co lo r en 
esta plaza. 
E L J U I C I O C O N T R A C A I L L A U X 
P A R I S , A b r i l 18. 
E n l a s e s i ó n del A l t o , T r i b u n a l del 
Senado con t inua ron sus in formes los 
defensores de Joseph Ca i l l aux . M a i -
t r e M o r o - G a i f f e r i , que t r a t ó de las; 
pruebas en su aspecto t é c n i c o , p i d i ó 
a l Senado que d i s c u t i e r a n tíl caso s in 
d e l i b e r a c i ó n sobre é l . 
M a i t r e Moro -Ga i f f i e r en su alega-
c ión t r a t ó de establecer u n para le lo 
ent re el caso de Ca i l l aux y el de Ja i -
me M i n o t o , que d u r a n t e l a g u e r r a es-
taba in te rnado en l a A m é r i c a del Sur 
en l a fecha en que C a i l l a u x v i s i t a . • •LOrDR£'b , ' A í r í 1 18 
ba ese cont inente . E l considerar l a 
p rueba en que f i g u r a n M i n o t o como 
no exis tente . 
M . M o r o - G a i f f i e r i , p r e g u n t ó a l t r i -
GrUARDIA D I S U E L T A 
B E R L I N , A b r i l 18. 
E l jefe de p o l i c í a a ordenado que 
todas las armas que e s t é n en pose-
s i ó n de los ciudadanos de l a guard i i t 
en el d i s t r i t o pol ic iaco met ropol i tano 
de B e r l í n sean entregadas. L a guar-
dia se dec lara ' sue l ta . 
PROBABLES MEDIDAS D E L GO. 
BIERJíO ALEMAJí 
B E R L I N , A b r i l 18. 
L a N o r d Deutce AHegemein Ze i " 
t u n g dice que a sabido de fuente au-
to r i zada que e l M i n i s t e r i o de l a Go-
b e r n a c i ó n piensa i n a u g u r a r un" siste-
ma pa ra expulsar del se rv ic io c i v i l a 
los empleados que no hayan j u r a d o 
al ianza incomiie ional a l a cons t i tu -
c i ó n . 
E l p e r i ó d i c o agrega <yie el veredic-
to t an benigno que se d i c t ó en los ca-
sos del P r í n c i p e J o a q u í n A l b e r t o de 
P rus i a y de las o t ras personas oom, 
pi lcadas en los ataques hechos c o n t r a 
los miembros de l a m i s i ó n francesa 
en el comedor del ho te l A d l o n apa-
rentemente ha es t imulado a l gobier-
no para que ext ienda e l proceso de se 
l e c c i ó n hasta el e lemento j u d i c i a l . 
MAX H O E L Z E K C A K C E L A D O 
B E R L I ó , A b r i l 18*. 
M a x Hoelz , e l leader comunis ta de 
P l a ñ e n que fué a r res tado e l s á b a d o 
en Mar ienbad , s e g ú n informe of ic ia l 
se h a l l a ahora p r i s ione ro en ÍBgea, a 
poca dis tancia de Car l sbad . 
L A SITUACION E N S I L E S I A 
Con referencia a l a amenaza de 
,hue lga en Silesia, en despacho de Ber -
l í n a l a Agencia Reu t e r se dice que 
Jas autoridades francesas han ainena-
b u n a l que s í Bo lo B a j á , y o t ros cons- ^ c<>n abr1ir i a ^ o ^ e r a pa ra que 
1 en t re i i los polacos caso de que se ue-
ESTUTO E N E L HOSPITAL DE D E -
MENTES 
W I L L I A M S B U R G , V i r g i n i a , A b r i l 18. 
L o s l i b r o s del h o s p i t a l dedementes 
de este Estado demuestran que T h o -
mas W . S i m p k i n , que m a t ó a l doc to r 
J a i m e M a r k o e en New Y o r k , i n g r e s ó 
a su propio ruego el d í a 15 de Marzo , 
d e s p u é s de dec la ra r que se h a b í a h u í -
do de una i n s t i t u c i ó n del oeste y per-
m a n e c i ó a q u í has ta el jueves cuando 
s a l i ó s i n permiso. No estaba bajo es-
t r i c t a v i g i l a n c i a . 
E L SALVAMENTO D E L MORSE 
N E W Y O R K , A b r i l 18. 
E l sa lvamento de los t r i pu l an t e s 
del vapo r E . A .Morse de que se ha-
b l a en cable an t e r io r , se h a asegura-
do porque e l vapor San Mateo se en-
cuen t ra a t r e s m i l l a s de dicho bar . 
co. S e g ú n mensaje s i n a l á m b r i c o s e l 
Morse se h a l l a t o d a v í a a f lo te pero su 
apara to de t e l e g r a f í a s in h i los no 
funciona lo cua l p rueba que las m á -
quinas e s t á n descompuestas. 
£ M O R S E P I D E SOCORRO 
N E W Y O R K , A b r i l 18. 
E l vapor E. A . M o r se de l a Jun ta 
M a r í t i m a de los Estados Unidos que 
h a c í a l a t r a v e s í a de New Y o r k a Ge-
nova a n u n c i ó esta t a rde v í a i n a l á m -
b r i c a que se h a l l a b a en s i t u a c i ó n apu d a y Samsun 
r ada a 300 m i l l a s Este de Sandy Hool} 
y necesitaba socorro inmediato. 
p i radores que fueron fusi lados por 
t r a i c i ó n hubiesen podido salvarse por 
una sola p a l a b r a que h u b i e r a c o m p l i . 
cado a C a i l l a u x s i no V í a hubie ran 
p ronunc iado . E l abogado d i jo que C a i . 
l l aus con conciencia á e r e n a s iempre 
h a b í a , actuado en defensa de los i n -
tereses de F r a n c i a y J a m á s r e p u d i e r í a 
nada de lo que é l h a hecho. A g r e g ó 
que C a i l l a u x r e c l a m a l a g l o r i a de ha-
ber d ice rn ido coSas que s i se h u -
biesen l levado ante l a conferencia de 
l a paz hubiesen hecho a F r a n c i a m á s 
acreedora ante e l m u n d o a n g l o - s a j ó n 
de l o que es aho ra . 
D E S E M B A R C O D E F R A N C E S E S 
E N E L A S I A M E N O R 
C O N S T A N T I N O P L A , A b r i l 18. 
U n crucero f r a n c é s d e s e m b a r c ó 
t res batalloines de i n f a n t e r í a , unas 
cuantas b a t e r í a s y algunos escuadro-
nes de c a b a l l e r í a en Mers ina , A s i a 
Menor , e l d í a 14 de a b r i l s e g ú n par te 
of ic ia l pub l icado po r Mus tapha K e -
m a l B a j á , jefe de los nacional is tas 
gubernamenta les . V o l u n t a r i o s arme-
nios p ro t eg ie ron e l desembarco, pero 
é s t o s dice la c o m u n i c a c i ó n fueron 
ba r r idos y los franceses no pudieron 
avanzar m á s que hasta l a zona do 
p r o t e c c i ó n de sus c a ñ o n e s navales. 
E n informes l legados a Constant i -
nop la se dice que las comunicac io -
nes en t re M e r s i n a y Adana , en una 
d i s t anc ia de t r e i n t a y seis m i l l a s han 
estado para l izadas du ran t e var ios 
d í a s . 
.alare l a huelga f e r r o v i a r i o . 
a r t a s d e 
C a n a r i a s 
P a r a e l DIARIO D E L A MARINA 
L A SITUACION TURCA 
C O N S T A N T I N O P L A , A b r i l 18. 
E l gobierno se propone combat i r a 
los 'nac ional is tas enviando par t idas 
de adic tos a l gobierno a v a r i a s seccio 
nes de A n a t o l i a con obje to de conse-
g u i r apoyo p a r a el S u l t á n . U n m i l l a r 
de hombres ya h a n sido despachados 
hac ia Pandemia pa ra a y u d a r a A n -
zevour B a j á en su* b a t a l l a c ?n t r a 
M u s t a p h a K e m a i -rfajá. Otros con t in -
gentes s a l d r á en breve p a r a Trev i son-
BOSTON, A b r i l i s . 
E n u n mensiaje recibido a q u í a las 
E l gobierno h a abandonado los p la -
nes p a r a una m o v i l i z a c i ó n general y 
Las Palmas, 30 de Febrero . 
H á seguido l l ov iendo t o r r e n c i a l -
mento en las Islas, de t a l manera que 
e l exceso del agua ya per jud ica m á s 
bien que beneficia a l a a g r i c u l t u r a . 
Los campos e s t á n empapados. E n 
Lanzaro te y F u e r t e v e n t u r a h a n v u e l -
t o a caer grandes aguaceros . 
E n Tener i fe y G r a n c a n a r i a des-
c a r g ó hace pocos dias u n t u r b i ó n fo r -
midab le que produjo no pocos d a ñ o s , 
las avenidas de los barrancos a r ras -
t r a r o n las t i e r r a s a l mar , d e r r u m b á n -
dose a l g u n a s caaas campesinas y 
hasta hubo desgracias personales. 
E n L a Laguna , una pobre m u i e r que 
l levaba en brazos a u n p e q u e ñ o n i ñ o , 
h i j o suyo, f ué a r reba tada po r l a co-
r r i e n t e , y los dos perec ieron. 
H a l l o v i d o t a m b i é n mucho en l a 
P a l m a y en las restantes islas. No se 
recuerda u n i n v i e r n o oomo e l ac tua l . 
— L a g r ipe , desaparecida de G r a n 
Canar ia , a ú n hace estragos en Tene-
r i f e , sobre todo en los pueblos d e l 
va l l e de l a Orotava , y en los del sur 
de l a i s la , a los cuales desde l a cap i -
t a l se ha enviado toda suerte de au-
x i l i o s . 
Se han r eg i s t r ado numerosas de-
func iones» locasioinad&s p o r Uron^o-
n e u m o n í a . 
^ ^ ^ 
í 
E n Santa Cruz h a n sido a r ro jadas 
a l m a r las m e r c a n c í a c que en estado 
de p u t r e f a c c i ó n se h a l l a b a n sobre los 
mue l l e s . 
T a m b i é n h a sido a r r o j a d o fuera de 
l a b a h í a el t r i g o mo jado del vapor 
sueco ' A n n i e Johnson' ' , que igua lmen-
te se encontraba en estado de des-
ahora e s t á t r a t a n d o el a l i s tamiento ¡ c o m p o s i c i ó n 
v o l u n t a r i o . Una paga de t r e i n t a pesos j Las a v e r í a s de este v a p o r han sido 
men5Uaies Se ofrece a los vo lun t a -1 reparadas, y en breve e m p r e n d e r á 
P e r m a n e c e r á t res dias en T e n e r i -
fe, s iguiendo luego via je pa ra G i b r a l -
t a r y F r a n c i a . 
Se p r e p a r a n aJlgunos í e s t e j o s len 
honor de los mar inos franceses. 
— E n breve l l e g a r á a estas aguas 
e l c a ñ o n e r o " M a n a de M o l i n a " , que 
Oiuedará a q u í de e s t a c i ó n . 
_ — E l gobernador de l a p r o v i n c i a se-
ñ o r K i c n i , se ha d i r i g i d o o f i c i a l - 3 
p a r t i c u l a r m e n t e a las au tor idades do 
Santa Cruz de l a Pa lma , p a r a que 
coadyuven cerca de los elementos 
quo se han coiocado en a c t i t u d i n -
t rans igen te no pe rmi t i endo desem-
barca r ios pasajeros que a l l í l l egan , 
con objeto üe que t e rmine t a n anor -
m a l e insostenible s i t u a c i ó n . 
E l s e ñ o r R i c h i ha i n fo rmado t a m -
b i é n a l Gobierno de l o que oouirre en 
l a Pa lma , donde se rnant iene l a r e -
s is tencia a sus manda tos . 
— E l domingo, de P i ñ a t a o c u r r i ó en 
Santa Cruz u n hecho verdaderamente 
salvaje y cnmiuax,- aei q a . ^ y a c u a 
p r e n ^ da los s iguientes de ta l l e s : 
E m i l i a n o L u i s G o n z á l e z , ü e cua-
r en t a y siete a ñ o s . p e r s o n a a l l í cono-
c i d í s i m a , í>o v i s t i ó de m á s c a r a , l u -
c iendo u n t r a j e de serpentinas con 
e l que r e c o r r i ó toda l a c i u d a d . 
Y a cerca de l anochecer m a r c h a b a 
por l a cal le , entre e l mercado y e l tea-
t r o , cuando el traJe c o m e n z ó a a rder , 
siendo E m i l i a n o envuel to en l l amas . 
Inmedia tamente fué conducido a l a 
Caca de Socorro, donde le p r e s t ó ts is-
tenc ia e l m é d i c o de g u a r d i a s e ñ o r 
I L ó p e z Dante , qu ien le a p r e c i ó que-
m a d u r a s de segundo grado d isemina-
das p o r todo el cuerpo. Su estado se 
c a l i f i c ó de grave. De a l l í le t r as lada-
r á n a l hospi ta l c i v i l . 
U n chico que p r e s e n c i ó el hecho, 
d e n u n c i ó a l au to r de lo h a z a ñ a . L l a -
m á r o n l e a dec la ra r y le pus i e ron en 
presencia de va r i a s personas sobre 
quienes r e c a í a n sospechas, en t re 
o t ra s u n joven empleado de una f a r -
m a c i a . E l muenacho no r e c o n o c i ó a 
este joven como au to r de l a sa lvajada 
inca lUfcab le . 
Luego le fueron presentados o t ros 
dos, y entonces d u d ó . E l chico ma-
n i f i e s ta que pa ra p render fuego a l 
t r a j e de E m i l i a n o unos i n d i v i d u o s 
encendieron f ó s f o r o s . 
L a p o l i c í a de tuvo a L u í s Cabeza 
DaUte, de v e i n t i ú n a ñ o s de edad, de 
of ic io barbero, a quien h a b í a acusado 
el n i ñ o que p r e s e n c i ó e l hecho, y é s -
te m a n i r e á t ó que Cabeza i b a con o t ros 
suje tos ; que, de p r o n t o , se a p a r t ó del 
g r u p o y se a c e r c ó a l enmascarado, 
e l c u a l segundos d e s p u é s a p a r e c i ó en-
v u e l t o por las l l amas . 
Cabeza n e g ó todo esto, a ñ a d i e n d o 
que s ó l o se l i m i t ó a t i r a r de las c i n -
tas del t r a j e . Como i n c u r r i e r a en 
cont radicc iones , se le encarcelo, de-
j á n d o l o incomutnicado. 
Los i nd iv iduos que a c o m p a ñ a b a n a 
Cabeza, t a m b i é n l lamados a declarar , 
d i j e r o n que no se b a d i á n dado cuenta 
de l sucedo, pero que sospechan sea 
aquel el que lo r e a l i z ó , pues le v i e r o n 
ecnar a c o r r e r . 
Pos te r io rmente f u e r o n sometidos a 
u n nuevo i n t e r r o g a t o r i o , y acauaron 
p o r dec la ra r que Cabeza h a b í a p r e n -
dido fuego a l t ra je de E m i l i a n o . 
L a v í c t i m a de este veraadero de l i t o 
que ha p roduc ido inmensa i nd igna -
c i ó n , c o n t i n ú a en m u y grave estauo. 
— E l segundo p remio de i a ú l t i m a 
l o t e r í a nac ional , i m p o r t e de ve in te y 
oeno m i l auros, hatua s ido vendido en 
Santa Cruz de Tener i fe y t o c ó en 
suerte a K a m ó n C a s t a ñ e d a L i m a , po-
b re campesino de l a i s ia del H i t í r i o 
que se d i s p o n í a a embarcar p a r a Cu-
ba y que, na tu ra lmen te , r enunc ia a l 
v ia je y se vuelve a su t i e r r a . 
Es el hombre d e l d í a . 
— L a noche de l lunes de Ca rnava l 
se c e l e b r ó u n bai le de traJes en ©l 
h o t e l "TaQXO', de l a Orotava . 
F u é po r todos conceptos una f ies ta 
hermosa, y b r i l l a n t í s i m a . Los ele-
gantes salones presentaban u n as-
pectacaulo des lumbrador , no s ó l o po r 
l a numerosa concur renc ia que asirf-
t i ó , sino por l a d ive r s idad de c a p r i -
chosos y r icos t ra jes que l u c í a n las 
d i s t ingu idas s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a ^ , t a n -
to ex t ranjeras como e s p a ñ o l a s , qua 
c o n c u r r i e r o n a l a f i es ta . 
p a r a m u y en breve se o rgan iza u n 
nuevo y g r a n f e s t iva l en e l minino 
esaablecimiento, siendo p robab le se 
celebre una c a r r e r a de c inu i s y u n 
conc ie r to en el j a r d í n c e n t r a l , que 
s e r á n amenizados p o r l a banda de 
m ú s i c a de l a Oc tava . 
E l n ú m e r o de h u é s p e d e s que ac-
i-ualmente se a lo jan en e i " T a o r o ' pa-
sa de u n centenar . 
—Para el d i a 25 d i M a r z o p r ó i i m o 
,86 h a s e ñ a l a d o l a subasta de las 
obras de c o n s t r u y e » 5 n de un edi f ic io 
en l a o iudad de Ju!a, coij destino a l 
hosp i t a l i n s u l a r d j San Roque. 
— A c o m p a ñ a d o de su s e ñ o r a se ea-
c u e n t r a en Las Palmas M r . Ot to T h o -
resen, socio de l a respetable casa na-
v i e r a de este mismo nombre , l a c u a l 
e s t á reorgan izando todos sus s e rv i -
cios en r e l a c i ó n con Canar ias , p a r a 
el t r anspor t e do f ru tos y c o n d u c c i ó n 
de m e r c a n c í a s a nues t ro A r o h i p i é l a g o 
procedentes de las naciones d e l N o r -
' te de E u r o p a . 
— D o n A r t u r o Qu in t ana h a s ido 
n o m b r a d o Inspec to r del TrabaJo en 
Gran Canaria , en s u s t i t u c i ó n de don 
Domingo P é r e z G a l d ó s y C i r i a , re-
cientemente Calilecido. 
—Se ha creado en Las Pa lmas por 
Rea l Orden una j u n t a i n s u l a r de Be-
neficencia, que p r e s i d i r á e l Delegado 
del Gobierno, y de l a cua l f o r m a r á n 
p a r t e los s e ñ o r e s m a r q u é s de A c i a -
l e á z a r , don J o s é Mesa L ó p e z , don 
A d á n del Cas t i l lo , don T o m á s de Za-
ra te , don Pablo R o d r í g u e z , don M a -
nue l Duar t e , don J o s é M . Leza, don 
A m b r o s i o H u r t a d o de Mendoza, don 
Franc i sco Be thencou r t de A r m a s , 
don Fe l ipe Masssien y F a l c ó n , don 
C r i s t ó b a l B r a v o de Laguna y e l m a r -
q u é s de G u í s l a . 
— E l d í a 6 del p r ó x i m o Marzo se 
c e l e b r a r á en el ho te l Met ropo le el 
banquete organizado p o r F o m e n t o y 
T u r i s m o como homenaje a T o m á s M o -
ra les por el g r a n t r i u n f o que ha ob-
tenido con l a p u b l i c a c i ó n de su l i b r o 
L a s rosas de H é r c u l e s . 
J u z g a d o s d e 
G u a r d i a 
LESIONADO GRAVE POR U N AUTO 
En g rav í s imo estado', sin conocimien-
to, fué llevado anoche el Hospi ta l de 
1 i ímerffencias por la, policía, un i n d l v i -
¡ dúo nombrado Juan Felipe Br i to . veci-
, no de J o s é Miguel Gómez, 16. 
E l doctor Bernal, médico de guardia en 
j aquel benéfico establecimiento', lo asis-
tió de pr imera iritención, aprec iándole 
| una herida contusa en el pabe l lón de 
la oreja derecha, una con tus ión en l a 
región óculo palpebral del mismo lado, 
contusiones y desgarraduras disemina-
das por el cuerpo y fenómenos de con-
moción cerebral. 
Bri to se encontraba conversando con 
dos individuos en la esquina de Zapata 
y Basco, y al t ra tar de atravesar la re-
ferida calzada, fué alcanzado por el au-
tomóvil de alquiler n ú m e r o 4.784, que 
guiaba Amador Blanco Lorenzo, de 
Aguiar, 78. 
E l hecho se estima casual. 
Br i to , que no pudo declarar, qnedó 
enEmergenclas. 
CHOQUE 
En la esquina de J e s ú s Pedebrino' y 
Hospital , chocaron anoche el menor 
Angel Muñoz y Mayor, de 15 a ñ o s y ve-
cino d)e Zanja, 107, que montaba una b i -
cicleta, y el au tomóvi l 11.034, que rna-
nojaba Gabriel Luca Rodr íguez , vecino 
de Soledad, 6, 
E l referido menor r e su l tó con lesloi-
nes graves, de las que fué asistido en 
Emergencias. • 
E l accidente se estima casual. 
sus e tes r el h i l o T w uno <3> 
l a e o c i ó n y el senti iento lbl6 i* 
siasmo c á l i d o qUe Bolo l 0 ' ^ l en^ 
g r a r los ar t i s tas del v e r i » 611 lr-
P á r r a f o s sublimes fuem* 
d e d i c ó a exp l i ca r el s i ^ i J ° s Qu. 
las partes de la bandera. a(l0 de 
m a r los dos amores de g r a f / i l i -
naciones redentoras de Cnh a ^ 
fia, que d i5 a sus hi jos la ^ I * -
a lma y l a fiereza para l i h P r ? ^ el 
su esfuerzo y los Estados nntISe 
T a m b i é n e n e l . . . 
Viene de l a P R I M E R A p á g i n a 
A g u a P r i e t a . Quinientos m á s e s t á n 
en Naco, a pocas mi l l a s Sur de este 
pueblo y o t ros m i l se h a l l a n e n r u t a . 
Los soldados que e s t á n en Naco tie^ 
nen t r e i n t a y dos amet ra l l adoras 
B r o w n i n g . 
E l Estado de N a y a r i t , h a respalda-
do l a a c t i t u d de Sonora c o n t r a el go-
bierno de Car ranza s e g ú n mensaje 
r ec ib ido anoche po r e l genera l E l i a s 
Calle , comandante en jefe de las 
fuerzas de Sonora y gobernador In te -
r i n o del Estado. 
L a f i e s t a d e a y e r . . . 
Viene de l a P R I M E R A p á g i n a 
Ant i c ipemos l a s í n t e s i s de esa I m -
p r e s i ó n , s incera. 
Todo cuanto avisaba el p r o g r a m a — 
y a pub l icado por e l D I A R I O D E L A 
M A R I N A — s e c u m p l i ó y se c u m p l i ó 
bien. Y todo a l l í f ué m á s que bueno, 
e j empla r . 
A las diez de l a m a ñ a n a los pat ios , 
g a l e r í a s y balconadas del Colegio de 
B e l é n estaban—valga l a frasea-cua-
jados de v is i tan tes y a todos p r o d i -
gaban sus atenciones los Padres de 
l a C o m p a ñ í a de J e s ú s que r i g e n aquel 
p l an te l modelo. 
(En u n sencil lo estrado, endoselado 
por las e n s e ñ a s de las divis iones del 
Colegio y l a bandera nac iona l t uvo 
s i t i o l a presidencia, en l a que figura-
ba e l Vicepres idente de l a R e p ú b l i c a , 
genera l E m i l i o N ú ñ e z , los Secreta-
r ios de l a Presidencia , I n s t r u c c i ó n y 
Jus t i c ia , los doctores T a m a y o , R o i g , 
A n g u l o , (Rafae l M a r í a ) ; e l laureado 
poeta y c o m e d i ó g r a f o Gustavo S á n . 
chez Gala r raga , con los R R . PP . P r o -
v i n c i a l y Rec tor de B e l é n . 
E n s i l l as cont iguas estaban l a m a -
d r i n a de l a bandera, l a encantadora 
s e ñ o r i t a Georgina Menocal y Seva, h i -
j a del s e ñ o r Pres idente de l a R e p ú -
b l i c a y l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r a M a r í a 
H e r r e r a V i u d a de Seva. 
Cuando los a lumnos del Colegio h u -
b ie ron fo rmado una c o m i s i ó n , d© los 
del c u a r t o a ñ o , precedida p o r una 
banda de cornetas de l E j é r c i t o , fué 
a buscar l a prec iada e n s e ñ a , siendo 
entonces é s t a sa ludada p o r las v i -
brantes notas y luego bendecida po r 
e l R. P. P r o v i n c i a l de B e l é n . 
Y de manos de l a g e n t i l m a d r i n a 
v o l v i ó a poder de los que l a escol-
t aban y p o r t a d a p a r a genera? saludo. 
Seguidamente o c u p ó l a improv i sada 
t r i b u n a e l i l u s t r e l e t r ado doc to r En_ 
r i q u e R o i g que con su elocuente pa-
l a b r a supo e x p l i c í . r l a s i g n i f i c a c i ó n 
de l acto y encarecer a los a lumnos 
todos el doble compromiso de honor 
que l a j u r a d© l a bandera s ignif ica-
ba. 
E n p á r r a f o s b e l l í s i m o s , qu© cer ra -
ban los aplausos entusiastas, recor-
d ó c ó m o l a bandera cubana f u é reve-
renc iada en l a man igua reden to ra y 
en l a c ruen ta e m i g r a c i ó n . 
F i n a l i z ó su hermosa o r a c i ó n s e ñ a -
l ando a los a lumnos todos e l l u g a r 
que en sus recuerdos debe tener e l 
Colegio de B e l é n y sus d ignos P r o -
fesores, mencionando l a doble l abor 
a l l í r ec ib ida d© ellos a l n u t r i r su 
in te lec to y fo r ja r l es el a lma, prepa-
r á n d o l o s para poder obedecer a 10 
que l a c ruz d© l a t o r r e d© B e l é n les 
dice, a d i a r i o , con sus brazos abier-
tos : "Amaos , como hermanos, los 
unos a los o t ros" . 
E l doctor R o i g fué ruidosamente 
ap l aud ido a l descender de l a t r i b u n a . 
H i z o luego uso d© l a pa l ab ra el 
doc tor Rafae l M a r í a A n g u l o que, co-
m o es sabido, i gua l a e l n ú m e r o de 
sus oraciones con e l de sus é x i t o s . 
A s í ayer, b o r d ó con su s ingu la r 
m a e s t r í a los va r io s aspectos a que 
d i r i g i ó su be l l a p e r o r a c i ó n . 
Con mano maest ra supo tomar del 
j a r d í n d© nues t ra H i s t o r i a las rosas 
que s e ñ a l a n fechas y etapas g l o r i o -
sas y sangrientas, p a r a te jer una re-
membranza l uminosa y v i b r a n t e de 
l a H i s t o r i a de l a bandera cubana^ 
A r r a n c ó l a rgos y merecidos ap lau-
sos. 
De ' toda bel leza y gen t i l i dad fué l a 
t r a d u c c i ó n que h izo ver en l a v i d a 
d i a r i a del l ienzo na t r io , d© las sacu-
didas y emotividades de l a n a c i ó n , 
cu lminando en una preciosa p i n t u r a 
de sus gestos alegres, s i é s t a es fe l iz 
y de eu a i re t r i s t e , cuando l a desdi-
cha se a lbe rga en sus v ic i s i tudes . 
Y nueva y r u t i l a n t e gema fué su 
p r e s t ó e l concurso de sus v -
d e s i n t e r é s d© sus es tad is ta ,^8 ? el 
f l o r a c i ó n de Cuba l ib re Para la 
Su a p ó s t r o f o final fué diam 
y co lo r i s t a , broche soberbirT ^ 
d i b u j ó , como emblema dg ia° f ^ 
y tex to del ju ramento a i mesí 
a Dios , una frase digna d© í 
d i v u l g a c i ó n , a l v i n c u l a r el de^61116 
ciudadano con e l destino dQ , 
ñ a p a t r i a . . **• «nse-
Como era forzoso el auditor-
m ó de atronadores aplausos ai h Co1-
A n g u l o por su mag i s t r a l disc^U ct0r 
be l lo como edificante y tan 'ta!l 
dor como sentido. eiao<5iona-
F ina l i zada l a o v a c i ó n a l docW í 
grilo o c u p ó l a t r i b u n a el s e f i ^ 
chez Ga l a r r aga que l eyó una ^ h ^ -
y s e n t i d í s i m a p o e s í a * ia l P ] i 
declamada de m o ' o m a e ¿ T ™ ^ 
v a h ó re i te rados aplausos ' le 
Y fué n ú m e r o finai ¿el _ 
memorable acto, que dejó h u e í 
bo r rab le en cuantos le presencL?; 
el n ú m e r o m á s vistoso y sin,'^? 
del p r o g r a m a . 7 Smipatlco 
E L desfile d© todos los alumnos d.i 
Colegio p o r bajo l a bandera, cuv 
lanza c ruzaba l a espada de un anV 
gante of ic ia l de i n f a n t e r í a , d e j ^ 
cada n i ñ o u n beso en los sacrosanto 
pliegues del l ienzo bendito. 
No fuera o m i s i ó n pe^don^bie siien. 
c i a r que e l desfile, como los moví 
mientes y d i sc ip l ina individual y de 
conjunto en aquel los movimientos eD 
t r e m u r a l l a s de entusiasmados es 
pectadores, fué p r e g ó n d© la pericia 
y celo de l exper to y caballeroso 
Profesor d© (Educac ión Fís ica , señot 
J o s é Heiaer , qu ien fué—¡beüo ejem 
pío!—©1 p r i m e r o en cruzar por bajo 
e l l ienzo sagrado. 
M u y cerca de m e d i o d í a termina ia 
doble fiesta. Ino lv idab le . 
C o n g r e g a c i ó n d e " L a 
A n u a c i a t a ? , 
Jauta directiva. TTna carta 6e »d Baa-
t idad Benedicto X- I^a Westa Patí». 
na l . Despedida a l M . K . } \ Frovkdai 
l>a Congregación Mariana Obrera. 
E l viernes 16 del actual s© reunió la. 
Junta Directiva l a Congregación Ma-
r iana de "La Anundata". 
Fué presidida por el Director. R. P. 
Jorge Camarero, S. J., y el PresidenU 
General, doettfr l l amón Echevarría El 
Secretarlo General, doctor Oscar Bar-
ceió, dió lectura a l acta de la sesión an-
terior, y a una carta del Delegado Apos-
tólico de Cuba y Puerto Rico, Monseñor 
T i to Trocchi, trasladando otra del Se-
cretario die Estado de Su Santidad', en 
la que comunica el agrado de Su San-
t idad por las pruebas de f i l i a l afecto d» 
la Congregación de "La Anunciata" a 
su Augusta Persona, y eu reconocimién-
to por envío de doscientos tabacos (p» 
le hizo la Congreg'ación. 
E l P. Director di<5 lectura al docn-
m e n t ó or ig ina l en italiano del Secre-
tar io Papal a l Delegado. Se dió lectura 
<iel programa de las próximas fiestas 
anuales, que la Congregación dedica a 
sn Patrona. 
Helo a q u í : 
ConferenciaB para caballeras, — I « 
d í a s 27, 28. 29 y 80 de abr i l y 1 de ma-
yo a las ocho y media, p. m-. conferen-
cias para caballeros por el B. P. Peo" 
GutiérP3z, Misionero de la Comoafii» 
de J e s ú s . 
Salvo solemne—-EU primero de ma-
yo, v íspera de la fiesta principal, a W* 
ocho y media, Salve solemne con or-
questa, oficiando Monseñor Manuel Aiea. 
Fiesta pr inc ipa l E l 2 de mayo, pn-
mer domingo del mes. Comunión ge-
neral a las 7 y media a. m- _ 
Será delebrada por Monseñor Lnnantt 
Secretarlo d* l a Delegación Apoetóiio. 
A las 9 a. m., Misa PontifloiL Ofld*-
rá el exemo. y Kvdm». Sr. Obispo vio 
cesano. Monseñor Pedro G™^1** 
trada, quien después de la Misa oaia 
la Bendición Papal a los neles. 
P r o n u n c i a r á el se rmón ^nsenor ¿u 
berto Méndez, Canónigo Arce&ano- s 
las 11 a. m-. almuerzo familiar en ei 
Colegio ¿ e Belén. 
Lte-s inscripciones a l mismo ea 
r r an el 25 del ac tua l . 
Dado cuienta por o l Tesorero, 
RobuBtiano Rulz. del movimlenW « 
fondos, el Director dlcel "E l M. B-
Provincial embarca el 20 del actual pa-
ra España , y habiendo manifestado & 
deseo de despedirse de la Congrega-
ción, se da por terminada la Junte 
d iña r l a , y queda constituida en 
extraordinaria para despedwr al J^T 
vlncial . A este acto a s i s t i r á la D l ^ l 
va de la Congregación Mariana Obrer» 
de " L a Anunciata". Colocadas 
Juntas en el salón d* recibo del 
grio, fué recibido de pie «1 M- B; ^ o m -
rique Carvajal, Provincial de la ^ 
paflía de J e s ú s en Cuba y I^611- . - ¿ ^ e 
Hecha l a presentaefan « ^ t o r 
con una salva de aplausos.. El aot^ 
Ochotorena pronunció un bellísimo u 
curse, que fué contestado <fn 
paternal afecto y de feücitarión P^r 
ambas C o n g r e p r i o n É B fcor su a 
religioso y labor social, « " ^ ^ o d o , 
seguir siempre adejante de » ^ 
que su ejemplo santifkiue no s ó l o ^ t&1 
Habana eino a la Isla. Pa™ <jue ^ 
de todos sea amado y ^ [ F ^ . obll-
Deberes de m i c a r g o ^ d i í o — - m e el 
gan a ausentarme, pero s1 .1" — con 
cuerpo, m i esp í r i tu e s t a r ó s i e m p r e ^ , 
vosotros, por quienes rogare co 
mente al Señor. on 
M i mayor deseo ser ía venir com0 
soldado de f i l a a laborar con vosotro». 
pero no sé si dentro de dos ^ s os 
s i t a r é nuevamente como p1rov ^ ' ta-
ro cualesquiera que sea el e*6»'»" hoy 
tonoes, que os bendiga cora0 ^ 
lo hago en nombre del sJep0 Ĵ„T(1,P9ación Después" de un r i t o de o o n v e ^ i 
. . .mi l iar , se^ " t i 1^ acompasado ^ 
Presidente General doctor «amo 
Bchievarría, d i spensándose le W V * * ^ 
mostraciones de respetuoso carmo 
" ^ " ^ ü d o el Director hizo l a ^ 
sentac lón de la Directiva de la ^ j ^ . . . 
gación Obrera, a l a de fon&eS3*: 
El señor Va len t ín Golcurría, cont dló 
te fundador de "La ^ r u J £ ^ a Sbrera-
un aplauso para la D * ^ ! * ente. . 
E l qiíe se le otorgó unánimeme ^ 
E l Presidente de ^ ^ n u n c i ^ á9 
tó a la Obrera a las fiestas anu 
la primera. utatitK*. desea, a 
E l DIARIO DE LA ^ ™ ' { e ] i z ^ e 
M R P. Enrique Carvajal, r e ^ 
de retorno a E s p a ñ a . . ^ jjinn-
E l Presidente General de ^ e r á r T ^ . 
ciata", d ^ t o r R a m ó n ^ loS conse-
nos ruega h ^ o s saber * ^ b r a r a ^ 
gantes, que el 23 del acuiai u» 
santo el P. Director, R- ^ ^ t i 
marero, S. X , y <l"e ^ ^ en ^ * 
™0 habrá Comunión general y 
p i l l a de San Plácido, a las se 
dia a. m. 
A V I S O 
En Baratillo 7 . altos, 
alquila un departóm%, 
grande Y^esco para 
criterio, frente ai ro" 
y en lo mejor de la ^ 
bana- DOPIOO. 
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I d e o l o g í a e s t á t i c a 
Horroriza pensar que no penc-a-1 
nada En nada seno y f i n . - . 
dacn P -ocupa y ma 
VentC. V:„„.,r;as suoerK nci periores y a todc 
I35 pueblos 'conscientes. Porque na ¡ 
l0sS pensar ciignamente malgastar l a j 
^ nrión y la e n e r g í a en g i ra r y r a - , 
at r alrededor de unos t ó p i c o s f o -
ZuT gastados por el uso y falseados 
' ' " 'el abuso. Las realidades afirma-1 
^ las ú n i c a s que se cot izan h o y l 
tl%aS: ido de las ciencias p o l í t i c a s . 
en ei munc sociales, no se l l aman r e p r e s i ó n e 
rcia y acaparamiento e i n d i v i d u a -
r l o - se l laman c o m p r e n s i ó n y ac-
' idad y renunciamiento y co lec t i -
Y se l l aman , s i n t é t i c a m e n t e . tiv 
\isnio-
,ra- ñero no c r í t i c a que destru-
.c sino la que ed i f ica ; no la que 
Jiéga, sino la que a f i rma . A q u í nada 
afirmamos n i , lo que es aun peor, ca-
si no negamos nada. V i v i m o s de f ra -
y de conceptos hechos, a d i s -
tancias siderales de la fragua donde 
sc forjan los nuevos y f é r r eos intere-
ces oe la mentfs idad y la e c o n o m í a 
Ja un futuro p r ó x i m o , tan cercano 
nue ante los ojos de nuestra genera-
ción ha de desfilar avasallador y des-
pótico, y en él han de v i v i r n o r m a l -
mente nuestros hijos, estos pobres h i -
jos nuestros a Ioí que, testarudos, 
cargamos con los propios errores y 
empujarnos a una sociedad donde 
han de perecer sin remedio po r f a l -
lit de p r e p a r a c i ó n y de cu l tu ra . 
El Cardenal Arzobispo de To ledo 
locado de realidad, ha hablado a los 
católicos. El prohombre de ¡as dere-
chas en E s p a ñ a , Ossorio y Ga l la rdo , 
se ha dirigido a los ciudadanos. A m -
bos lo han hecho con s inceridad y 
ronsciencia, mirando con va lo r a ios 
lischos tangibles, sacudiendo los g r i -
lletes de una i deo log í a e s t á t i c a y 
r^oísta, muy del gusto de las l l ama-
das clases conservadoras, y en t ran-
do resueltamente en el campo donde 
se forjan los nuevos valores socia-
Iss; no para acusar solo, y por sis-1 
tema, los incidentes del p le i to , sino i 
para interesarse e in terveni r en los ' 
fundamentos del pleito mismo. Y se i 
adelantan, sin c o n t á r cuantos les si-
guen, al fragor de la ba ta l l a , a l e j á n -
dose de los que sienten hor ro r por 
todas las revoluciones, pero que l ú e - ! 
go se acomodan servilmente en las! 
situaciones consumadas. 
El Primado de E s p a ñ a ha d icho 
que "los ca tó l icos , como tales, no t ie - j 
mn por que resistir ese impulso c o n - ¡ 
¡ííiíraLlj del aumento del poder po-1 
lítico. Desde el p r inc ip io tienen d a - j 
da la consigna de ir al pueblo , de j 
amar al pueblo, de conquis tar al j 
pueblo, para cont r ibui r a su e leva- ' 
ción material y mora l . Ajenos c i rcuns-
lancialmente — agrega — o i n d i f e - : 
rentes a las formas p o l í t i c a s del G o - i 
bierno, dos cosas podemos hacer : i 
evitar que la preponderancia del p r o - | 
letariado pase antes po r los terrores i 
del comunismo, que b ien puede serj 
para un pueblo enfermedad de muer-
te, y hacer que la re forma, que cada 
día más se impone, sea subtancia l -
mentc cristiana. ¡ G l o r i o s a empresa, 
que bien pudiera ver real izada l a ge-
neración presente!" 
Ossorio y Gal lardo c l a v ó su pensa-
miento en las filas del e j é r c i t o de 
enfrente y h a b l ó con t a l c l a r i d a d y 
lal honradez y tal l ó g i c a , que los 
«plausos los dieron las manos de los 
dos bandos. N o a t a c ó a los ricos, si-
no a los improduc t ivos ; d io al cap i -
ta l su va lo r exacto y d i j o c u á l era l a 
m i s i ó n crist iana que le asignara el 
^0S n"a| En nada de lo que a c t u a l - ' ]y[aestro. p r o c l a m ó que la p rop iedad j 
S deja ya de ser u n va lor h i s tó r i co pa-
ra convertirse en una f u n c i ó n social , 
y v a t i c i n ó para plazo breve l a l 
muerte del salariado, que es h o y — 
d i j o — o debe ser, la p a r t i c i p a c i ó n en 
el beneficio o el p roduc to í n t e g r a ' de 
la p r o d u c c i ó n . 
Nob lema i re , el presidente de va 
rias c o m p a ñ í a s ferrocarri leras de 
•Francia, d i j o en u n discurso en el 
pa r lamento f r a n c é s , que antes de 
1914 los patronos se consideraban 
como entidades de derecho d i v i n o ; 
pero que d e s p u é s de 1914, esa con-
c e p c i ó n era ya una c o n c e p c i ó n fós i l ; [ 
que las almas de hoy no son y a l a s , 
de 1914, y que no v o l v e r á n a ser lo 
que fue ron ; que hay que un i r en l a 
d i r e c c i ó n y en el beneficio de las em-
presas a l personal . 
Enr ique F o r d , el g ran fabr icante 
nor teamericano, s a l t á n d o del p lano de 
las ideas al de la p r á c t i c a , ha pues-
to a l f ina l iza r el a ñ o pasado ocho 
mil lones de pesos en las manos de 
sus obreros, para que aprovechasen 
la o p o r t u n i d a d de ser ellos, med ian-
te cer t i f icados de i n v e r s i ó n , accionis-
tas de la c o m p a ñ í a para la que t r a -
ba j an , qu i t ando a s í al salariado en 
par te , y como i n i c i a c i ó n , el c a r á c t e r 
serv i l , para t rocar lo en va lo r inde-
pendiente y ú t i l , y con t r i bu i r a l m á -
x i m u m de l i b e r a c i ó n e c o n ó m i c a so-
c ia l , como ú l t i m o refugio de la d i g -
n i d a d humana , a donde parece l l e -
gar el hombre d e s p u é s de las trans-
cendentales conquistas obtenidas c n 
las tres grandes y distanciadas eta-
pas de la H i s t o r i a : la conquis ta de 
su l i be r t ad c i v i l , la de su l ibe r t ad po-
l í t i ca y la de su l i be r t ad e c o n ó m i c a , 
a n inguna de las cuales es ajena la 
pa labra de Cris to , en sus divinos con-
sejos a ricos y pobres. 
E l jefe del Gobierno i n g l é s , con los 
de los gobiernos de los dominios b r i -
t á n i c o s , t a m b i é n p i d i ó a los hombres 
acudan con el e s p í r i t u cr is t iano en 
a l to a i n f l u i r en el de las doct r inas 
que se desbordan por todos los cam-
pos de la p o l í t i c a m u n d i a l . 
Y entre nosotros n i una voz auto-
r izada, n i un consejo con t ino n i u n 
razonamiento opor tuno . T ó p i c o s y 
prejuic ios por ambas partes. A l a - m a 
ante los hechos e indi ferencia ante 
los fundamentos ; p r e o c u p a c i ó n y 
acti tudes para los efectos e ignoran-
cia de las causas. Como si no h u b i é -
ramos de vernos u n d í a envueltos en 
el to rbe l l ino de la i n n o v a c i ó n , entre-
gados a un orden nuevo de cosas a l 
que no hemos con t r i bu ido con nues-
tros pr incipios y creencias. 
Para const i tu i r un p rog rama le 
f a l t an a estas l í n e a s fi jeza y m é t o -
do , a n á l i s i s y c l a r i dad . Son sólo u n 
comentar io a l a sacudida i d e o l ó g i c a 
de unos pueblos y a la i d e o l o g í a es-
t á t i c a de otros. S o n l a /oz de alar-
m a que alzamos, por encima de es-
te silencio e s t ú p i d o , para salvar 
nuestra responsabil idad, ante las con -
secuencias fatales que impera t iva -
mente l l aman a la puer ta de nuestra 
to r re de e g o í s m o s . 
h a r n e o j i ^ ^ i a c i o n a l 
x 
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CASA CENTRALj 
Mcrt.,'dcrt» y 
Teniente Rey. 
SUCURSALES. 
BeUscoain, 4. 
Belaicoain. 127. 
Cerro 552 
Egido. 14. 
Oahano, 56. 
Jesoa del Monte. J59X 
Monre. 12. 
Mome. 198. 
Oficios, 33. 
O Redly. 83. 
Puente de Agua Dulce 
San Rafael. IH 
Abteus. • 
Agramóme. 
Aguaite. 
Alacranc». 
Alyul;ar. 
Amarillas. 
Artcmlna. 
Banw. 
Bayanio. 
Bejucal. 
Bolondrén. 
Cabaiguán. 
Calimete. 
Camagiiey, 
Cnmajuanl. 
Campo Florido. 
Catalina de Oulnn, 
Cárdena». 
Cartagena 
Ctepedea. 
Ciego de Avila 
Cienfuegoi 
Cífueme*. 
Coliseo. 
Crucea. 
Cueto. 
Cumansyagua 
Fomento. 
Gibara. 
Ouanabacoa. 
Guanajay. 
Guantánamo. 
Guavo». 
Guirxrj. 
Holguin. 
Hoyo Colorado. 
Jagüey Glande. 
Jovellanot. 
Los Arabo.. 
LOS ¡'alacio». 
Majagua. 
Ma nacas 
Manguito. 
Manzanillo. 
Matanza», 
Mata. 
Melena del Sur. 
Niquero. 
Palos. 
Piedtecltas. 
Pinar del Rio. 
.Placetas. 
Puerto Padre. 
Punta Brava. 
Ranchuelo. 
Regla. 
Podas. 
Rodrigo 
Sagua de Tinamo. 
Sagua la Grande. 
San Antonio de loa Baftoa 
San José de las Laja». 
San Juan de los Yeraa, 
San Lula (Otente) 
Santa Isabel de las Lajat. 
Santiago de Cuba, 
Santo. 
Unlén de Reyes. 
Vcl»sco. 
Victoria de las Tuna*. 
Yaguojay. 
Zúa del Medio. 
¿ Q U I E N H I Z O EN E L M U N D O N A D A I G U A L ? 
a l o rden cons t i t uc iona l t an luego co-
m o hayan logrado que el s e ñ o r Ca-
r r a n z a abandone la pres idencia de M é -
x i c o . ? 
E l s e ñ o r V á z q u e z era el Delegado 
del P a r t i d o Cons t i t uc iona l i s t a L i b e , 
r a l en el Es tado do Verac ruz . 
A d e m á s l l ega ron en el Al fonso 
X I I I , los s e ñ o r e s V í c t o r Chamarro , y 
s e ñ o r a , Francisco Tejada, y s e ñ o r a , 
A n t o n i o Alva rez , Venancio G ó m t z , M a -
nuel M . de U r i a r t e , del T a r a v i l l o , Jo-
s é F . E l izando, Josefina Noregas, Ja-
c i n t o Grau , Mercedes N a v a r r o las re-
l ig iosas M a r í a F r anc i s ca Sandoval , Sa 
r a M i c h e l , V i c t o r i a G ó m e z C a r r i l l o , 
A d o l f o Sarabia, Teodoro F e r n á n d e z , 
y Carmen R á y e l o . 
E L M O N T E R R E Y 
Procedente de T a m p i c o y Progreso 
l l e g ó ayer el v a p o r amer icano " M o n -
t e r r e y " , que t r a jo ca rga genera l y 103 
pasajeros para l a Habana y 115 de 
de t r á n s i t o pa ra Nueva Y o r k . 
L l e g a r o n en este v a p o r los s e ñ o r e s 
L i b o r i o de Pas t rana , Manue l Pance-
bo, Ade l fo R o i g y s e ñ o r a , J e s ú s de 
L e ú n , el" a rqu i t ec to A l f r e d o A l a g a r i y , 
Gerardo D í a z , J o s é A . Gavio, D r . Pe-
d ro M . . Palas D í a z y s e ñ o r a y Joa-
q u í n R. M u n z ó n . 
S e ñ o r a Luz O b e r g ó n de G ó m e z e 
h i jos , Rosar io H e r n á n d e z . Ignac io 
Quiposay y s e ñ o r a , Ange l G a r c í a 
Abran t e s , T o r i b i o R a m í r e z . A u r e l i o 
C á v a l e s , H é c t o r Ayuso , A l b e r t o S a l i ó , 
Diego F e r n á n d e z . C a m i l i a F e r n á n -
dez. L e t a l a Hagar , A n t o n i o E l i a s , M a -
nue l Hered ia , A n g e l i n a Mora l e s .Ado l -
fo G o n z á l e z . J o s é A , G a r c í a . Mercedes 
Venera l .An ton io Semerena. Rosa Se. 
merena e hi jos y o t ros . 
De los pasajeros de Progreso 46 
fue ron remi t idos a cuarentena. U n 
a s i á t i c o , Ley W a y , fué enviado a! 
h o s p i t a l "Las A n i m a s " , por tener l a 
t empe ra tu r a ano rma l . 
E L « A U X I L I A R " 
De Progreso Hegó ayer e l remolca-
dor " A u x i l i a r " , de l a W a r d L i n e . 
E L <<TUWATANKE, , 
Procedente de Jacksonyi i le l l e g ó 
ayer tarde el vapor americano ' ' T u -
wetanke" , que t r a jo carga general . 
E L " E L A N D R E " 
A l m e d i o d í a de ayer Uegó . proce-
dente de Saint Nazaire. Santander y 
L a C o r u ñ a . el vapor f r a n c é s " F l a n -
dre" . que ha t r a í d o 669 pasajeros pa-
r a l a Habana y 111 de t r á n s i t o , a s í 
como tres polizones. 
Los doctores R u ü o b a y M e i r a que 
a tendieron a l despacho del buque die-
r o n cuenta a l a Super io r idad de que 
a bordo h a b í a un caso sospechoso de 
var ice la , po r lo cual se l l a m ó a la 
C o m i s i ó n de enfermedades infecciosas 
que se reun ie ra a bordo b ien entrada 
l a t a rdo . 
L a C o m i s i ó n c o n f i r m ó e l caso. E l 
enfermo era el n i ñ o Ceci l io G o n z á l e z , 
Uno de los enfermos era u n n i ñ o 
del s e ñ o r Gustavo Navar re te , c ó n s u l 
de Cuba en G é n o v a , que en c o m p a ñ í a 
de sus f ami l i a res v e n í a a bo rdo ; pe-
ro el cano era de una e r u p c i ó n sin i m . 
po r t anc i a . 
ñ o r a , Lorenzo Laba r r aque , y s e ñ o r a , 
R e n é Boyque , A n t o n i o L a r r a r t e , J e s ú s 
Col lado y s e ñ o r a R a m ó n M u ñ i z Ro-
d r í g u e z , y o t ros . 
E L M I N I S T R O D E C U B A E N V E N E -
Z U E L A 
E n c o m p a ñ í a de su d i s t i n g u i d a es-
posa, l a s e ñ o r a Angeles A d a m y sus 
h i jos , ha l legado e l m i n i s t r o de Cuba 
en Venezuela, s e ñ o r Franc isco Javier 
P é r e z de Acevedo, que era c ó n s u l ge-
ne ra l de Ho landa . 
OTRO D I P L O M A T I C O 
A d e m á s i l l ega ron en el " F l a n d r e " e l 
s e ñ o r M i g u e l A n g e l Campa, con su 
f a m i l i a l a s e ñ o r a de Romey. E d m a -
m i e l ¥ e c e i n a . Augus to D u e f y s e ñ o r a . 
L u i s a Chaumeau, E m i l i a Mascana. 
E l P r í n c i p e del Tousson, Claudio 
C. Dausey, Galo R o d r í g u e z del V a l l e , 
Yacob Clausse, Pedro ArrieaiBe y s « -
A L A S A N I M A S 
Dos enfermos m á s que se n o m b r a n 
C o n c e p c i ó n F e r n á n d e z , y Marce l i no 
F r a g a fueron r e m i t i d o s a l H o s p i t a l 
"Las Animas! por padecer de b r o n q u i -
t i s . 
M E N I N G I T I S C E R E B R O E S P I N A L 
S e g ú n l a patente san i t a r io del F l a n -
dre en L u g o o c u r r i e r o n algunos casos 
de m e n i n g i t i s cerebro espinal . 
O C U P A C I O N D E OBJETOS R O B A D O S 
Los agentes de l a aduana E d e l m i -
r o H e r n á n d e z , y Balmaseda, y el Sar-
gento de l a P o l i c í a del Pue r to J u l i á n 
G o n z á l e z ocuparon a bordo del vapor 
americano M é x i c o los siguientes ob-
jetoa que h a b í a n sido robados de l a 
carga que t r a j o e l mencionado v a -
por . 
Sesenta y siete pares de medias de 
s e ñ o r a , c o l o r g r i s , 69 pares c o l o r ne-
gro , 5 pares medias de hombre , 7 pie-
zas de brochado, 15 pares de zapatos, 
3 sombre ros de castor , 1 camisa, 4 
c inturones , 1 ce r rucho 2 blusas, y u n 
pomo de O z o m u l s i ó n . 
A d e m á n acuparon 2900 capsulas de 
r e v ó l v e r ca l ib re 32, y 500, ca l ib re 38 
que no estaban manifestadas. 
^PUERTO 
' IXARON A Y E R Y A E I 0 S D I P L O . 
fl A l ICOS.—O CUP A R O N O I W E T O S 
ROBADOS 
DIPLOMATICOS MEXICANOS 
Conforme h a b í a m o s anunciado, en e l 
¿Por Alfonso X I I I , l l e g ó ayer e l L i -
u u a ü 0 Antonio H e r n á n d e z Fe r r e r , 
n ¡ ¿ 0 Enviado e x t r a o r d i n a r i o y M i -
Cub 0 iponteciar io de M é x i c o en 
enid» a (luien a c o m p a ñ a su d i s t i n , 
5U'Qa esposa. 
va S r*c ib i r al a l to d i p l o m á t i c o , que 
C o n , , , a c r e d i t a d o en Cuba como 
— G e n e r a l acudieron a bordo el 
NA8?10 HAlf UN "BROMO QUIÑI-
q ^ , ^ « LAXATIVO BROMO 
se h i L a fírma ^ E- W - G R O V E 
todo ! en t a ( i a caj'lta- Se usa Pcr 
en ,. 'muncí0 para curar resfriados 
oía . 
I n t r o d u c t o r de M i n i s t r o s s e ñ o r Soler, 
y uno de los ayudantes del s e ñ o r Pre-
sidente de l a R e p ú b l i c a . 
i • 
E L G E N E R A L J A R A 
T a m b i é n l l e g ó en este vapor de 
t r á n s i t o p a r a Venezuela, a donde ha 
s ido t r a s l adado el que fué M i n i s t r o 
de M é j i c o en Cuba, General H e r i b e r t o 
J a r a a c o m p a ñ a d o de su f a m i l i a . 
L A S I T U A C I O N P O L I T I C A 
In t e r rogados los referidos d i p l o m á -
t icos sobre los sucesos de c a r á c t e r 
p o l í t i c o que se e s t á n desar ro l lando 
en M é x i c o , nos I n f o r m a r o n Se h a b í a 
exajerado demasiado y que el orden 
q u e d a r á p ron to res tablecido. 
P A R A S U S L E N T E S L A 
EGIDO 2 B. TELEFONO A-5204. 
D o c e a ñ o s e n e l G a b i n e t e d e l E m i n e n t e O c u l i s t a 
D r . S a n t o s F e r n á n d e z 
30d.- lo. 
Los p r o p i o * agentes a r r e s t a r o n a 
los fogoneros de dicho vapor A n t o n i o 
Riveora , y Ben i to R í v a s , o c u p á n d o l e s 
en sus depar tamentos de a bordo 12 
pares de medias y u n r e l o j . 
P O R T A R A R M A S 
E l v i g i l a n t e de l a p o l i c í a del Puer-
to n ú m e r o 25 a r r e s t ó en los muel les 
de T a l l a p i e d r a a J o s é Guiaado, s in do-
m i c i l i o , que po r t aba u n c u c h i l l o de 
p u n t a c ó n su va ina . 
E l acusado fué r e m i t i d o a l v ivac . 
E L H E N R Y M . F L A G E E R 
E l f e r r y H e n r y M . F l a g l e r , l l egó 
ayer de K e y Wes t con carga gene-
r a l . 
E L L A K E F R I O 
El vapor americano L a k e F r í o l l e -
g ó ayer de New Orleans conducien-
do carga general . 
L a patente san i t a r i a de este vapor 
con'signa l a exis tencia a l l í de 77 casos 
de v i rue la s con 15 defunciones, en l a 
ú l t i m a semana. 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y annnciese en e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
U N E X P A T R I A D O P O L I T I C O 
T a m b i é n ha l l egado en e l A l f o n -
so X I I I , el pe r iod i s t a mexicano s e ñ o r 
don Atanas io D . V á z q u e z quien s e g ú n 
d i j o , se ha v i s to obl igado a abandonar 
a su p a í s M é x i c o p o r l a p e r s e c u c i ó n 
de que son objeto los p a r t i d a r i o s del 
general O b r e g ó n , cand ida to a l a Pre-
sidencia. 
A ñ a d i ó el s e ñ o r V á z q u e z que el m o -
v imien to no era separat is ta y que t an -
to e l Gobernador del Es tado de Sono-
r a como los de los o t ros estados que 
h a n r o t o con l a F e d e r a c i ó n v o l v e r á n 
« N o l i 
O M P A R L / E F R A N C A I » 
G r a n H o t e l " A M E R I C A " 
T n j do O Z O R E S Y P I R E 
J J ^ t r i a 1 6 0 E s q . a B a r c e l o n a . - T e l . A 2 9 9 8 
' * 100 e s p l é n d i d a s habi tac iones c o n b a ñ o e i n o d o r o p r i v a d o y e l a r adv r . 
Prec ios m u y e c o n ó m i c o s . 
Wy Asmadas abiertos basta las 12 déla noche. Exceleate etelasre. 
C2717 I n d . I Jxn i . 
C O M P R A P A L M I C H E 
E N T O D A S C A N T I D A D E S 
; U C O M P A Ñ I A A C E I T E R A D E C O B A 
j j i r t j a n s e a l A p a r t a d o N o . 1 3 4 7 . H a b a n a . 
C O M P R E 
L A S L E G I T I M A S 
Q U E L L E V A N 
E S T A M A R C A 
P A S T I L L A S 
ITAT0 
E L 
T O N I C O - L A X A T I V O - a ü I N I K A 
P r o t e g e r á a U d . c o n t r a 
L a I N F L U E N Z A 
C r ó n i c a d e l a V i d a G a l l e g a . 
U N G A L L E G O E M I N E N T E . — UIVA 
B O T A D U R A . — E L F E R R O C A R R I L 
D E L A C O S T A . — E L T R A N V I A D E 
V I G O A P 0 R R 1 SO.—ACTOS G A -
L L E G U I S T A S — O T R A S N O T I C I A S . 
L a C o r u ñ a , Marzo de 1920. 
E l doc tor L ó p e z S u á r e z , es u n m é -
dico m o n f o r t i n o cuyo nombre apenas 
suena, y que, s in embargo, r e su l t a 
u n a de las grandes eminencias m u n -
diales. E s t u d i ó eu Sant iago su ca-
r r e r a ; luego estuvo en A leman ia , p u -
b l icando a l l í los, resu l tados de sus 
invest igaciones c ient í f i icas . A l g u n a s 
do esas publ icaciones l l ega ron a los 
Estados Unidos , y entonces, m á s en 
tono de d i s c u s i ó n o con t rovers ia que 
en el de aquiescencia, L ó p e z S u á r e z 
fué in t e r rogado acerca de esos t r a -
bajos por u n i l u s t r e miembro del c é -
lebre I n s t i t u t o Rocfe l l e r de Nueva 
Y o r k . 
Nues t ro paisano m a r c h ó a N o r t e -
a m é r i c a y u n a vez que p r o b ó su tesis 
se le i n v i t ó a encargarse de los t r a -
bajos de Q u í m i c a b i o l ó g i c a en aquel 
famoso cen t ro iden t i f i co . De él f o r m a 
pa r t e hace va r i o s a ñ o s en convivenc ia 
con invest igadores de l a t a l l a de A l e -
x i s C a r r e l , el f r a n c é s a quien se le 
c o n c e d i ó ei p remio Nobel po r sus p r o -
digiosos t rabajos de su tu r a de vasos, 
del j a p o n é s N o g u c h i , del a l e m á n Loe -
vre , del ruso L e w i n y de muchas , en 
suma, de las m á s grandes f iguras de 
l a M e d i c i n a c o n t e m p o r á n e a . 
E l doc tor L ó p e z S u á r e z acaba de 
l l ega r a G a l i c i a con l icencia , d i r i g i é n -
dose a M o n f o r t c su pueblo n a t a l , que 
t a m b i é n lo es de l eminente c i ru j ano 
doc tor Goyanes, con objeto de f u n -
dar a l l í una Gran ja A g r í c o l a modelo. 
"Soy t an a g r i c u l t o r como m é d i c o " — 
dice el doc to r L ó p e z S u á r e z . 
Pero nues t ro ins igne paisano, ejem-
plo de e n e r g é t i c o s , t iene u n g r a n p r o -
yec to que ya e s t á empezando a l l e -
v a r a l a p r á c t i c a . 
H a ideado l a c o n s t i t u c i ó n de u n 
I n s t i t u t o gala ico, cuya res idencia ca-
p i t a l sea Sant iago como obl igado 
aca tamiento a l a t r a d i c i ó n u n i v e r s i -
t a r i a . Ese I n s t i t u t o , a cuyo frente es. 
t a r f an unas cuantas personas de au to-
r i d a d reconocida t e n d r í a delegaciones 
en las va r i a s ciudades gallegas y con 
el esfuerzo y el ca lo r de todas ellas, 
y " m á s a ú n el de los gallegos de 
A m é r i c a " , h a r í a en p r i m e r l u g a r en 
Santiago u n a res idencia de es tudian-
tes que fuese g a r a n t í a p a r a los pa-
dres de que sus h i jos no estaban en-
t regados a todas las tentaciones de 
una c iudad u n i v e r s i t a r i a y u n a a m -
p l i a c i ó n de e n s e ñ a n z a s c i e n t í f i c a s y 
l i t e r a r i a s y a d e m á s una escuela de 
Indus t r i a s de l a pesca y sus de r i va -
ciones y o t r a de comerc io en V i g o , una 
escuela de c o n s t r u c c i ó n n a v a l c i v i l , 
en F e r r o l , u n a escuela a g r í c o l a , t i -
po v i t í c o l a - e n o l ó g i c a , en Orense y 
o t r a , t i p o fo r e s t a l ganadero en L u g o 
y una escuela de ingenieros indus -
t r i a l e s , m e c á n i c o s , q u í m i c o s y elec-
t r i c i s t a s en L a C o r u ñ a , a s í como de 
N á u t i c a . 
Todas estas e n s e ñ a n z a s e s t a r í a n c o m -
ple tadas con pensiones p a r a amp l i a -
c i ó n de estudios en el ex t ran je ro . 
¿ M e d i o s e c o n ó m i c o s pa ra r ea l i za r -
lo? E l doc to r L ó p e z S u á r e z s o n r í e a l 
l l ega r a esta p regun ta . Ese es el ca-
ba l lo de b a t a l l a , pe ro y a p e n s ó en el 
caso. E l p r i m e r j a l ó n — d i c e — d e l a 
o r g a n i z a c i ó n e c o n ó m i c a de este es-
fuerzo r eg iona l puede ser l a Funda-1 
c ión F igueroa , den t ro , na tu ra lmen te , 
de sus cons t i tuc iones fundamenta les 
y s in m á s que m o d i f i c a r los detal les 
ríe su a p l i c a c i ó n , p a r a l o c u a l él 
doc tor h a b l ó ya con el pa t rono de los 
f iguero is tas , don A n g e l Urza iz . U n a 
base de setenta m i l pesos de r en t a 
no se encuent ra en todas partes y n i n -
guna comarca e s p a ñ o l a p o d r í a contar 
con o t r a i g u a l . Con considerar aue u n 
f iguero i s ta puede ser s in d a ñ o de sus 
colegas l o m i s m o pensionado en el 
ex t r an je ro con t res m i l pesetas d u -
r an t e t res a ñ o s que con cinco m i l rea-
le? d u a m t e s'ete y con dar c a r r e r a 
en vez de dote a loa f iguero is tas que 
l a p re f i e ran , l a f u n d a c i ó n por %í so-
l a puede hacer mucho . 
D e l res to, l a s u s c r i p c i ó n p ú b l i c a — 
ya in i c i ada con v e r d a d e r a pujanza po r 
u n p u ñ a d o de personal idades gal legas 
— y las subvenciones de D i p u t a c i o -
nes y Ayun tamien tos de l a r e g i ó n , ser-
v i r í a n pa ra dar el impu l so i n i c i a l . 
Porque el doc to r L ó p e z S u á r e z opina, 
con l a exper ienc ia que el conocimien-
to de organizaciones a n á l o g a s amer i -
canas í e da, que cuando e l I n s t i t u t o 
e s t é cons t i t u ido y funcione, b a s t a r á 
que l e a c o m p a ñ e i a suerte en sus co-
mienzos y con que sus d i rec tores p r o -
cedan seria y austeramente, dando 
prueba de competencia y de eleva-
c ó n m o r a l , p a r a que su p o r v e n i r se 
asegure. " B a s t a r í a n — c o n c l u y e el emi-
nente b i ó l o g o — l o s gallegos de A m é r i -
ca para g a r a n t i z a r l o , el los que t a r -
t í s i m o d inero dest inan constantemen-
te a las atenciones cu l tu ra les de la 
t i e r r a n a t a l . " 
Como a nosot ros , grandes, p l a u s i -
ble , p a t r i ó t i c a les ha de parecer a 
los lec tores este t r anscenden ta l p r o -
yecto del doc to r L ó p e z S u á r e z . Deber 
de todos, pues, es el e s t imu la r l o y 
ayudar lo . 
Y a l l e g a r o n a L a C o r u ñ a las obras 
devueltas de l a E x p o s i c i ó n de A r t e 
Gal lego de Buenos A i r e s . Los a r t i s t a s 
j ó v e n e s e s t á n que t r i n a n . Solo se v e n . 
d i e ron en l a A r g e n t i n a unas pocas, es-
c a s í s i m a s obras, de Sotomayor y L l o -
rens, en buen p r e c i o ; algunas, de 
o t ros p in tores , fueron adqu i r idas a 
bajo prec io po r r e c o m e n d a c i ó n o pa-
rentesco. 
De los j ó v e n e s , a ú n no siendo caros 
sus t raba jos , todo o casi todo viene 
devuel to . 
E l nuevo c rucero desplaza 5.500 to-
neladas. E l acto de l a bo tadura rev i s -
t i r á solemnidad grande, pues parece 
q u « a él a s i s t i r á n los Reyes, a quie-
nes ha inv i t ado ya l a Empresa . Como 
el buque l l eva el nombre de l a es-
posa del Monarca , d o ñ a V i c t o r i a a c á . 
so a c t ú e de m a d r i n a en l a ceremonia 
del lanzamiento . C o n c u r r i r á n t a m b i é n 
a é s t e , e] Consejo en p leno da la So-
ciedad E s p a ñ o l a de' C o n s t r u c c i ó n Na-
v a l . 
Se preparan, grandes festejos. Sin 
embargo, en F e r r o l hay una g r a n i n -
qu ie tud , porcue t r a s l a bo tadura p r ó -
x i m a puedo ven i r una é p o c a d o r p a -
l a l i z a c i ó ' i cn aquel la i m p o r t a n t e 'ac-
t o r í á , puesto que el con t r a to de l a 
' Sociedad E s p a ñ o l a " con el Er rado , 
sobre a r r endamien to de los A s t i l l e r o s 
del vecino puer to , e s t á a pun to de 
t e rmina r . 
E l l o es doloroso y hay que preve-
nirse . Nunca como ahora , pues, de-
ben pensar los fer ro lanos en l a nece-
sidad de l a c o n s t r u c c i ó n del F e r r o -
c a r r i l de l a Costa. 
I n a u g u r ó s e con g r a n entusiasmo y 
solemnidad l a e x p l o t a c i ó n del t rozo 
V i g o - P o r r i ñ o , del t r a n v í a e l é c t r i c o 
M o n d a r i z - V i g o . E l r e co r r i do es de 
diez y siete k i l ó m e t r o s . 
A s i s t i e r o n a l acto el obispo de T u y , 
s e ñ o r Lago G o n z á l e z , el gobernador 
c i v i l y var ios alcaldes. T a m b i é n fué 
i nv i t ado e l g r an poeta R a m ó n Caba-
n i l l a s . 
E n P o r r i ñ o s el consejo de adminis-
t r a c i ó n o b s e q u i ó con u n banquete a 
todos los i nv i t ados en el s a l ó n de l a 
"Sociedad Recrea t iva" . H u b o en tu -
siastas b r i n d i s . A l a l legada del p r i -
m e r t r a n v í a se d i spa ra ron bombas y 
dejaron o i r sus acordes va r i a s bandas 
de m ú s i c a . 
Es u n nuevo e Impor t an t e p r o g r e -
so m a t e r i a l con que cuenta Gal ic ia . 
P ron to c o m e n z a r á n t a m b i é n las 
obras de l de l a C o r u ñ a a Sada. 
L a E x p o s i c i ó n de Castelao, en L a 
C o r u ñ a , fué e l suceso de a r t e m á s 
t rascendente y g lo r ioso que se r e -
cuerda en Gal ic ia . E l inmenso Cas-
te lao se h a consagrado, con su obra , 
C o n t i n ú a en l a p á g i n a OCHO 
U B R E S . 
E x h i b i m o s 
J u e g o s d e M i n b r e s 
y d e F i b r a 
e n g r a a 
p r o f u s i ó n 
J. PÁSCVAl-BAUWIR. 
OMspo J0t,_ 
D r . J . V e r d u g o 
Especia l is ta de P a r í s . Estomago • 
Intes t inos po r medio de l a n á l i a i a de l 
jugo g á s t r i c o . Consul tas de 1S a &> 
Consulado, 75. T e l é f o n o A-5141. 
C3277 ' a i t In . -16at . 
UN L I B R O P A B A T O D O S 
Es de t an grande u t i l i d a d para a©» 
ñ o r a s y s e ñ o r i t a s , j ó v e n e s y viejos, 
empleados, profesionales , t e n e d o r e » 
de l i b ros , etc. el m o d e r n í s i m o l i b r o 
t i t u l a d o " P r á c t i c a de C á l c u l o s M e r -
cant i les ' po r L u i s B . Corrales , que 
con asombrosa rap idez se agota l a 
te rcera e d i c i ó n que hace m u y poco 
t i empo e d i t ó su au to r , el conocido 
profesor y D i r e c t o r de l a acredi tada 
Academia Comerc ia l "San M i g u e l A r -
c á n g e l " , s i tuada en l a l o m a de J e s ú s 
de l Monte . Este l i b r o se h a l l a de ven-, 
t a en todas las l i b r e r í a s y en casa del 
s e ñ o r Cor ra les . 
c 3599 4d-16 
" L 1 N 0 L E U M " 
( H u l e s d e P i s o ) 
Tipos de madera y Gra-
nito. Al por mayor y 
al Detall. 
L A G R A N A D A 
OBISPO y CUBA. 
c 2806 Sd-24 
Se ha s e ñ a l a d o l a fecha del 21 de 
A b r i l p r ó x i m o pa ra r ea l i za r l a bota-
d u r a del c ruce ro exp lo rado r " V i c t o -
ia Eugen i a " que se cons t ruye en los 
A s t i l l e r o s de la Sociedad E s p a ñ o l a en 
F e r r o l . 
Dr. Juan Alvarez Guanasa 
Espec ia l i s ta e n S í f i l i s y E n f e r m e -
dades V e n é r e a s . 
ConsalUs de Í2 a 3 
N E P T U N O 1 1 4 , a l t o s . 
T e l é f o n o A - 6 7 8 2 . 
12245 alt 30 ab 
Kitatói Advt. Serie». No. 2. 1920. 
D o c t o r a A m a d o r . 
CapecUlUta en las en¿erme<Uae» <1*I m 
tfimago. Tracta por un pro"5e<lliDio.nto es-
pecial laa dispepsUs, file ftu ' ;1 esUV 
mago y la enteritis crCnlca. dfefsrnrauda 
ia enrn. Consaltas: de 3 a S. Baioa, 
Teléfono A-flOCO Gratis a lo* pobres. La. 
a en. Miércoles t T t s i M k > , 
D r . H e r n a n d o S e g u í 
CATEDRATICíJ DE LA ONIVERSIDAB 
Garganta, Nariz / Oidos, 
Prado. 38; de 12 a. 3 
D r . C l a u d i o F o r t u n 
Tratamiento especial de las afeccio-
nes de la sangre, venéreos , sífilis, c l n i ' 
gia, partos y enfermedades do seño-
ras. 
Inyecciones intravenosas, sueros, va-
cunas, etc. Clínica para hombres, 7 y 
media a D y media de la noche. Clíni-
ca para mujeres: 7 y media a 9 y r a « -
dia de la m a ñ a n a . 
Consultas: de 1 a 4. 
Campanario, 142.. TeL A-8900 
Dr. Gonzalo Pedroso 
CIRUJANO DEL, HOSPITAX B E EMXR-gencias y del Hospi ta l Número Uno. 
T^SPECIALISTA EX VIAS U R I N A R I A S , 
11/ y enfermedades venéreas . Cis toscópla . 
cate'rismo de los u r é t e r e s y mamen del 
riñón por los Rayos X. 
i TNXECCIONES DE NEOSALVARSAX. 
!/"CONSULTAS: DE 10 A 12 A. M . Y DJB' 
I \ ^ 3 a 6 p. m . en la calle de Cuba. «8. 
1 12462 .._ 30 a V j 
P A G I N A C U A T R O 
DIARIO DE LA M A R I N A Abril 19 de 192D ASO LXXXVlli 
B L A P R E N S A O J 
H o s p i t a l o NecPocomio t i t u l a el 
" H e r a l d o " u n a i n f o r m a c i ó n Qe p r i -
m e r a p lana . Realmente s i v a n las ca-
r re te ras de m a l en peor en los hos-
picios se agoniza. Los asilos causan 
pena L a casa d© orates p e r t u r b a l a 
mente Las calles apenas p e r m i t e n el 
r o d a r de los a u t o m ó v i l e s . E l agua 
l l amada de Vento es de l co lo r de l a 
sangre . , . . 
¡Y e l oro r u e d a a raudales, c o n t i -
nuamente! 
Estos a ñ o s de esplendor ¡ q u é poco 
se aprovechan! E s t a Añora ^ aesr 
lumbran te p rospe r idad ¡ c u a n m t e -
cunda es! . , ^ . . . . . 
A veces, seducidos p o r el b r i l l o oei 
d inero creemos que este per iodo de 
las siete vacas gordas no t e n d r á nun -
ca fin... , . •, c 
Sin que nos mueva e l animo l a ce-
lebre p á g i n a b í b l i c a de los faraones. | 
Nada es eterno. Los d í a s c o r r e n ve-
loces bac ia u n final de an iqu i l amien-
t o . . . 
¡ A y de los que no se aperc iben 
pa ra el f u t u r o ! Cabe a q u í o t r a c i t a 
de H i s t o r i a S a g r a d a . . . 
L a p a r á b o l a de las V í r g e n e s locas... 
A p r o p ó s i t o de l agua t u r b i a . 
Dice u n d i a r i o l i b e r a l : Cada pue-
b lo bebe e l agua que se merece. 
Nadie puede dec i r nunca, quer ido 
colega, "de esta agua no b e b e r é ' ' . 
E l remedio es f ác i l , s e g ú n el co-
f rade: » 
"S in embargo, con de^ar u n solo 
d í a cesantes a todos los botel leros 
de l a R e p ú b l i c a b a s t a r í a para reme-
d i a r el m a l . . . ' ' 
P e r o . . . ¡ a h í e s t á e l ma l precisa-
mente! 
—"Menoca l l e teme a N ú ñ e z . " 
Y nosotros c r e í a m o s que le h a b í a 
pe rd ido el m iedo , desde hace t i e m p o ! 
U n cable de Guatemala nos advier-
te esta e x a l t a c i ó n de u u ape l l i do : 
"Mendie ta ha s ido el caud i l l o 
que d e r r o c ó a E s t r a d a Cabre ia . " 
Es una coincidencia . 
U n p e r i ó d i c o de o p o s i c i ó n s ienta 
este peregr ino apotegma 
U n " s u b - w a y " en l a H a b a n a 
D a l a n o t i c i a " E l Comercio" . Es t e 
colega nos i n f o r m a que e l proyecto 
h a s ido objeto de u n estudio de ten i . 
d í s i m o a l t r a v é s de siete a ñ o s de 
paciente l a L o r . 
Es l ó g i c o que no nos e n t e r á s e m o s 
de nada. Come se t r a t a de u n f e r r o -
c a r r i l s u b t e r r á n e o , . . 
E s t a v í a me t ropo l i t ana e n l a z a r á en 
una r ed de t ú n e l e s toda l a p r o v i n c i a 
de l a Habana , a lo l a r g o de 185 k i -
l ó m e t r o s . . . 
Bueno, ¡ s i no es u n s u e ñ o . . . ! 
D e l p rop io colega. A r t í c u l o de fon-
d o : 
— ^ ' I n g l a t e r r a cons t ruye buques 
m o d e r n o s . . . ' ' 
;Es una n o t i c i a verdaderamente m i -
nuciosa, precisa , exacta. Porque— 
desde luego, cabe en lo posible—da-
das, e l poder y l a t enac idad b r i t á -
n ica , que a l a A l b i ó n l e d i e ra po r 
/construic a h o r a . . . buques a n t i . 
g u o s . . . 
A g r a d e c i d o s . . . 
" C O M B A T A L A I N F L U E N Z A G O N 
K I T A T O S P A S T I L L A S T O N I C O L A -
X A T I V O Q U I N I N A . " 
i n c e n d i o e n H o l g u í n 
H o l g u í n , A b r i l 18. 
D I A R I O . — H a b a n a . 
Anoche, u n v i o l e n t o incendio r e d u -
j o a cenizas l a f á b r i c a de fideos " L a 
Hoi lguinera" , de G á l v e z y Salazar. i g -
n o r á n d o s e e l o r i g e n del s i n i e s t ro . N o 
hubo desgracias personales . L a f á b r i -
c a estaba asegurada . E l juzgado ac-
t ú a . . . ^ i 
E l Corresponsal • * 
Por 50 centavos semanales en la 
puerta de su casa 
JUGUETERIA EGIDO 27 
B e V i c e n t e F u e n t e s C e d r e s 
Sucursa l del Banco del l a n a d a 
Cien fuegos, A b r i l 18 . 
D I A R I O . — H a b a n a . 
E n Cumanayagua se i n a u g u r ó ayer 
u n a sucursa l de l Banco del C a n a d á , 
t e r m i n a n d o l a í i e s t a con u n suntuoso 
b a i l e . L a concuirrencia f u é e s p l é n d i -
damente obsequiada po r el admin i s -
t r a d o r s e ñ o r Jorge Bustamante y de-
m á s empleados. 
S i m ó n , Corresponsa i . 
U M E J O R Y MAS L U J O S A C L A S E OE OAOL 
B a ú l e s e n t o d o s l o s t i p o s . I n -
d i s p e n s a b l e s p a r a l o s q u e v i a -
j a n . G r a n s u r t i d o d e m a l e t a s . 
A g e n c i a e x c l u s i v a d e l b a ú l H a r t m a n i U 
L A G R A N A D A 
O b i s p o y C u b a . H a b a n a . 
N o h a y C a n i c i e 
Encanecer, ver la cabeza ponerse blan-
ca, sin evitarlo, es vivir (Jespreocnpa-
r'o, en pleno abandono <3e la persona. 
Por eso, quien vea ¡as nanas aparecer 
en sus caborllos, debe usar Aceite Ka-
bul , que no es pintura, sino renovador 
del cabello, que le devuelve su bello 
color negro natural. Se nnta con las 
manos y no las mancha. Las boticas y 
las seder ías venden Aceite Kabul. 
alt . ^d-13 
B A Í N E Á R I O D E M A D R U G A 
H e t e ! 
: S A N C A R L O S 
P r e c i o s m ó d i c o s . S e r -
v i c i o e s p e c i a l . 
S r a . T e r e s a R o d r í g u e z 
A d m i n i s t r a d o r a 
C. 3083 a l t . l5d . -6 . 
ALIVIAN INSTANTANEAMENTE 
¿Quién sabe de una medicina para el 
es tómago de que pueda decirse t a l cosa? 
Lvego de experimentar durante muchos 
meses para producir una medicina de 
verdadera eficacia, los Laboratorios de 
iff famosa i ímu l s ión de Scott han pues-
to a la venta las abletas KI-MOIDS para 
Ir» digestión sus varias manifestacio-
nes. 
Asegurado su éxi to en los Estados 
L nidos, ee e s t án introduciendo en este 
pi-ís y ojalá jue resulten una bendición 
pr.ra cuantos padecen de desarreglos d l -
sestlvos. Se consiguen ya en las bue-
ras boticas. Las Tabletas K I - M O I D S 
alivian i n s t a n t á n e a m e n t e . 
a l t . 
L a Asamblea de fmpleados de 
Comunicaciones 
A y e r se e f e c t u ó en ios saion.es del 
Centro de Dependientes, l a asamblea 
convocada po r l a C o m i s i ó n Gestora 
del aumento de sueldo de loiS empla-
dos de Comunioaciones . 
C o n c u r r i ó u n g r a n n ú m e r o de em-
pleados del r e fe r ido depar tamento . 
L a mesa pres idenc ia l l a ocupaban 
e l s e ñ o r M . M a r t í n e z A b e l l a y los 
s e ñ o r e s A n t o n i o Recio, A l e j a n d r o V á -
re la , Enr ique A r b e s ú , A - M a r t í n e z 
i 'Pereyra y F ranc i sco J . Cabre ra , 
Se a c o r d ó i r hoy a l Senado, en n u -
t r i d a r e p r e s e n t a c i ó n , a f i n de gest io-
na/r l a a p r o b a c i ó n de l a l ey de l a i -
puestos especiales, p a r a que con esos 
ingresos se pueda suf ragar el aumen-
to de sueldo a los empleados; gest io-
nes que l l e v a r á n a cabo p o r todos lo^ 
medios legales . 
Se a c o r d ó cons t i tu i r se en soc ied í id , 
! pa ra cuyo efecto en p r ó x i m a r e u n i ó n 
' se l l e v a r á e l Reg lamento a f i n de ser 
aprobado por l a Asamblea gene ra l . 
Se a c o r d ó designar delegados po»* 
cada dependencia de Comunicaci&ne3, 
pa ra que é s t o s debidamente represen-
tados por sus c o m p a ñ e r o s coadyuven 
cion jla C o m á s t n G-stora en todo lo 
relacionado con l a buena m a r c h a de 
los intereses generales de l a co lec t i -
v i d a d . _ t 11 < 
T a m b i é n se d i ó cuenta en l a asam-
blea de haber s ido presentado v n es-
c r i t o a l honorable s e ñ o r Presidente 
de l a R e p ú b l i c a , en s o l i c i t u d del au-
m e n t o de sueldo a los empleados. 
U n g rupo de obreros de l a U n i ó n 
General de Traba jadores o f r e c i ó su 
a d h e s i ó n a los empleados de Correos ; 
a c t i t u d que f u é acogida con agrado y 
s i m p a t í a , pero h a c i é n d o s e cons ta r ,que 
med iaban d i s t inos c r i t e r i o s en cuan-
t o a las pretensiones de obreros y 
empleados. 
Po r ú l t i m o se a c o r d ó da r u n v o t o 
de gracias a da prensa en genera l y 
a l a A s o c i a c i ó n de Dependientes por 
haber cedido sus salones pa ra l a ce-
l e b r a c i ó n de esta asamblea-
' T e d r o C l a r i s " , de j l a Empresa de i nando esta ú l t i m a p o r c inco carr.eras 
T a y a . | con t ra ^ n a que h izo la> novena dei. 
—Esta t a rde . iugaron en Cuba P a r k i G imnas io , 
las novenas Gimnas io y Cen t ra l , ga- ' — H a l legado, procedente de Ba rce -
lona , e l an t iguo comerc ian te en fe-
r r e t e r í a s e ñ o r Feder ico B o i x , gerente 
de l a casa B o i x H e r m a n o s . 
Casaquin. ; 
N o d e j e d e a p r o v e c h a r s e d e l a g r a n r e a -
l i z a c i ó n q u e d e t e l a s b l a n c a s y c o n f e c i o -
n e s y s o m b r e r o s d e s e ñ o r a s y n i ñ a s l e 
o f r e c e n e s t o s d í a s l o s a l m a c e n e s d e 
D e S a n t i a g o d e C u b a 
Sant iago de Cuba, A b r i l 18. 
Con cerca de novecientos pasajeros 
: l l e g ó , procedente de Ba rce lona y es-
>• calas, esta ta rde , e l v a p o r e s p a ñ o l 
A s o c i a c i ó n de Dependientes del Comercio 
d e j a Habana 
Secretar ía 
Subasta de Impresos y Efectos de Escritorio . 
P o r acuerdo de l a D i r e c t i v a se sa-
ca a P U B L I C A S U B A S T A , e l s u m i -
n i s t r o a esta A s o c i a c i ó n de impresos 
y efectos de e sc r i to r io , po r e l t é r m i -
no de u n a ñ o oon s u j e c i ó n a l p l iego 
de condiciones que puede ser exami-
nado en esta of ic ina , en horas h á b i -
les. L a subas ta se c e l e b r a r á el d í a 
23 del ac tua l , a las ocho y media de 
l a noQhe en e l Cen t ro Social , y an te 
l a Jun ta D i r e c t i v a . — L o que de orden 
de l s e ñ o r Presidente, se pub l i ca pa-
r a genera l conocimiento . Habana , 
A b r i l 15 de 1 9 2 0 . — C é s a r G. Toledo, 
Secre tar io p . s. r . 
C. 3576 a l t 3 d . - l 6 . 
C o n v u l s i o n e s 
W , E P I L E P S I A S 
D E S O R D E N E S . N E R V I O S O S 
L e C u r a n c o n e l R E M E D I O d e l P R O F . P E E K E 
E M P I E C E N A H O R A , 
No «cnarden a que Ies d« otro terrible bCmim J - , 
trataznientc Durante treinta año : .e* h S ^ o n ^ n d ^ I o . I t ^ . " " ^ 
PROF. W . H . PEEKE, 4 Cedar Street 
C R E A S D E H i L O 
Ptesas ü « crea de h i lo , a $3 68, $5.9S 
17.90. 
Piezas c rea d© h i l o , Bttperior, a 
$10.90. $12.60, 514.60 y $18.6«. 
Piezas Crea de h i l o , ex t r a , a $22.60, 
$27.50 y $32.90. 
T a m b i é n hemos r ec ib ido l a orea ex-
t r a p u r o l i no que nuestras ol ientas 
esperaban. 
! 
M A D A P O L A N E S 
Piezas M a d a p o l á n , a $2.89. $3.98 y 
$4.20. 
Piezas M a d a p o l á n f r a n c é s , super ior , 
a $5.50 y $6.90. 
Granos de oro. a $4.98, $5.72 y $6.).í . 
T E L A S R I C A S 
Piezas T e l a R ica , a $2.98, $3.68, 
$4.50 y $5.98. 
Piezas T e l a E g i p c i a , l a . , ex t ra , 
«6.98 y $7.85. 
Piezas Nansu t í n s l é a y í r a n c é s , n 
$3.98, $4.68 y $5.90. 
Piezas Nansu t f r a n c é s sedoso, finí.» 
*imo, a $5.98 y 5!11.94. 
H O L A N E S D E H I L O 
Piezas H o l á n B a t i s t a , doble ancho, 
a $6.92, $8.80. $10.90 y $12.30. 
Piezas H o l á n B a t i s t a , e x t r a f ino , a 
$17.60 $18.90 y $23.70. 
Piezas H o l á n C l a r í n , doble ancho, a 
$6.90, $8.90, $12.40 y $13.60. 
Piezas H o l á n C l a r í n h e r m o s í s i m o , a 
$15.60; $18.90 y $26.30. 
W a r a n d o l de h i l o paar s á b a n a s ca-
meras, a $18.90, $30,60, $45.70. $87.90 
y e x t r a h i l o p u r o , $120.80. 
T e l a a n t i s é p t i c a , anch.v a $2.90. 
$3.40 y $8.60. 
Estamos a r e c i b i r l a ee t rec ta , a 
$2.38. 
A l e m a n i s c o h i lo p u r o m u y anoho, 
a $1.27. 
S A B A N A S , F U N D A S , T O A L L A S 
S á b a n a s grandes, a $1.88 
S á b a n a s cameras, a $2.30. $2.48, 
$2.88, buena clase. 
S á b a n a s de h i l o , a $4.60 y $5.60. I n -
mejorables . 
Pandas, a 48. 58, 68. 75 y 88 cen . 
tavos. 
Manteles de h i l o , a $1.98, $2.4í , 
$3.56 y $4.30. 
Serv i l le tas de h i l o grandes- a $2.9íí, 
$3.60 y $3.92. 
Juegos de cama bordados , h i l o , t 
$18.90, $23.40 y $27.90. 
T o a l l a s : a 27, 38, 58, 68, 90 centa-
vos y $1.25. 
Toa l l a s grandes hermosas, inglesas, 
a $1.75 y $2.25. 
Batas de b a ñ o de fe lpa, a $5.90 y 
$6.98. 
Quimonas Japonesas, m u y boni ta? , 
a $2.48. 
Quimonas de seda, a $4.98, $5.10 
y $9.80. 
CONFECCIONES 
Blusas do seda, vo i l e , m a r q u i t e . ero-
p é georget , bu ra to c h a r m é , a $1.2is. 
$1.68, $2.40, $3.50, $4.00. $6.00, $7.00 
$10.00 y $12.00. 
Sayas d ^ seda lana, gabardina , po-
p l í n , Ra lmch , ú l t i m a novedad, a $1.0 "'. 
$1.75, $3.00, $4.40, $5.50, $6.90, $8.00, 
$10.00 y;$14.50. 
1 
D E L DIA 
D e l Nac iona l . 
H a b r á que dec i r l o p r ime ro . 
Se abre desde hoy el abono pa ra 
las dos m a t i n é e s de Caruso en l a t em-
porada de Mayo . 
Otro abono m á s . 
E l de las entradas generales y de 
t e r t u l i a y de cazuela pa ra las ocho 
funciones en que c a n t a r á el g r a n te-
no r . 
Paso y a a anunc ia r las funciones 
qu© ofrece h o y d n nues t ro p r i m e r 
coliseo l a C o m p a ñ í a de L a r a , l a de 
l a t a rde , a las cinco, con el j ugue t e 
Repaso de Examen y l a de l a noche, 
con E l Genio Alegre , dando res. 
do final a ambas las a p l a u d i d ! ! 0 ^ 
l a B i l b a i n i t a y L o l a Montes, 4,1 
D í a de moda en Campoamor 
Se exhibe en l a tanda de lag . 
cua r to de l a t a r d e L a ~ 
p o r Monroe Sa l i sbury . 
CulPa aje,, 
Y d í a de moda t a m b i é n en 
Fausto con l a nueva p e l í c u l a Secreto de r 
l e s i ó n en las tandas de l a tard 
l a noche. 8 y ^ 
¿ Q u é m á s ? >— 
L a A r g e n t i n a en Margot , ea •„ 
c i ó n de abono, con nuevos ¡ t rac t i 
Y l a ve lada de R i a l t o . VOs. 
l l k NDESTBOS R T E I E S A S T E S 
V O I L E S 
E S T U F A D O S T COLOR ESTERO 
YTTTTTYTUTMTMTTTTTTTTTTTTTTTyTTTTYTTTTTT Y TTTTTM»TT7YT W f ? 
L o s V a s c o N a v a r r o s 
e n e l t e m p l o d e B e l é n 
Camisas de d í a y de uoc&e, « a y n » ' 
las. quimona*. t ra jec i tos y p a í r t a l o n e c 
de "seda, h i l o , nansut y b a t l a t » , a p re -
cios m u y baratos. 
Vest idos de m ñ a , lana, warandol, 
ba t i s t a y nansut, a $1.25, $1.98, $2 59, 
$3.00, $4.50. $6.30 y $6.50. 
Fajas , a $1.98. $2.50, $3.50 y $3.75. 
T ra j ec i t o s de n i ñ o , de 2 a 10 afl js» 
en Piquet . D r i l , W a r a n d o l y P a n a m á , 
ú l t i m o s e s t í l o s , a $1.98, $2.25, $2:78, 
$3.50. $4.60 y $5.40. Va len m á s d e l \ 
doble. 
M e d í a s de muse l ina , h i l o y seda, 
desde 39 centavos. 
P a ñ u e l o s , h o l á n c l a r í n , h e r m o s í s i -
mos, des 65 centavos docena. 
Cofias de seda, a 98, ?1.35. $1.75 y 
$2.90. 
Ropa de n i ñ o , i n t e r i o r , a 25, 30, 4* 
y 50 centavos pieza. Es to es regalado. 
SOMBREROS P E S E Ñ O R A S Y N I -
Ñ A S 
Sombrero , ú l t i m o s modelos de P a -
r í s , a $6, $7, $8. $9 y $10. 
Sombreros f inos , d iv inas creacio-
nes, a $15, $20 y $25. # 
Sombreros de l u t o , a $6, $7, $8, S U 
y $12. 
Sombreros de n i ñ a , muchas preefo* 
sidades y de todos los precios . 
Ve los de cara , a 48. 58 y 65 c « o . 
tavos. 
Ve los de sombrero a 98, $1.20, $1.50. 
$2.00, y $2.48. 
Cintas , f lores , f a n t a s í a s y t o d a cla-j« 
de adornos . 
N O T A : A, los del i n t e r i o r les r o ' 
gamos i n c l u y a n i m p o r t e f le te de 1« 
c o n t r a r i o vno serviremos n i n g u x a are 
doo. 
Venta 
1AS NINFAS" 
N e p t t m o 5 9 , e n t r e G a l í a n o y A g u i l a . 
T e l é f o n o Á - 3 8 8 8 . I r a v e d r a y H n o . 
L a C o l o n i a vasco-navar ra , a i n v i t a -
c i ó n de l a A s o c i a c i ó n Vasco -Nava r r a 
de Beneficencia, se r e u n i ó en l a m a -
ñ a n a de ayer e n e l t emplo de B e -
l é n , p a r a h o n r a r a l a P a t r o n a de Es -
c u a l e r r i , l a V i r g e n de B e g o ñ a , tes-
t i m o n i a n d o aslf l a fó c a t ó l i c a , que r e -
c ib ie ron del A p ó s t o l San Pab lo , se-
g ú n l o a tes t igua l a t r a d i c i ó n apoya-
da en l a s iguiente i n s c r i p c i ó n e sc r i t a 
en versos neo- la t inos , y h a l l a d a en 
l a e r m i t a de San M i g u e l de V i a n a (Na-
v a r r a ) . 
"Pablo , a p ó s t o l de l a C r u z 
nos d i ó l a p r i m e r a l u z " . 
¡ 
A las ocho y med ia de l a m a ñ a n a 
una compacta muchedumbre de fieles, 
o c u p ó el t e m p l o as is t iendo devota a 
l a M i s a solemne, que c e l e b r ó e l R . R. 
l u c h a u r r a g a , Rec to r del Colegio de l a 
C o m p a ñ í a de J e s ú s en Cienfuegos, 
as i s t ido de l R. P. J o s é B e l o g u i , S. J . 
Prefecto de l t e m p l o de B e l é n , y de l 
P r e s b í t e r o Juan de l a Cruz Blanco . 
Conc lu ido e l Santo Evange l io o c u p ó 
l a C á t e d r a sagrada el sabio D i r e c t o r 
del Obse rva to r io de Monse r r a t e en 
Cienfuegos, R. P. S i m ó n Sarasola, S. J . 
E l i l u s t r e guipuzcoano p r e s e n t ó a l a 
F é como base de l a grandeza de los 
pueblos. 
E l pueblo j u d í o m i e n t r a s í e s t u v d 
f i e l a l a fé de l S e ñ o r , f u é g rande 
Cuando ae a p o r t ó , f ué esparc ido p o r 
la faz de l a t i e r r a . 
Nues t ro pueblo, vasco-navar ro , exis-
te a t r a v é s de los s iglos, cuando co-
ronas, pueblos e i n t i t uc iones ruedan 
por los suelos, p o r que es f i e l a l a fé 
Los que p r ime ramen te a l m u n d o die-
r o n v u e l t a , hombres e ran de nues t r a 
raza, pero su fé era fe rv ien te . S i Vas-
conia qu ie re ser s iempre u n pueblo 
noble y va l ien te debe conservar su f é . 
•Los que de e l la renieggan, r o m p a n 
las campanas de sus templos y e r m i -
tas y reduzcan é s t a s a escombros, 
que luego s ó l o se s e n t a r á n sobre r u i -
nas, el pueblo vasco a n d a r á disperso 
y e l v i a j e ro d i r á a l c o n t e m p l a r l a s : 
P o r haber pe rd ido l a fé f u é a b o m i -
nado y disperso. P o r eso el veros t o -
dos los a ñ o s r i n d i e n d o eatos cu l tos , 
se consuela m i c o r a z ó n , y no puedo 
menos de f e l i c i t a ros . Pero no c r e á i s 
compat r io tas , que eso es b a s t a ñ t e . No, 
esa fé demanda el c u m p l i m i e n t o de 
laa leyes de l a I g l e s i a : l a M i s a d o m i -
n ica l , l a c o n f e s i ó n , , . A s í lo hacen en 
Vasconia , y a s í d e b é i s p r a c t i c a r l o 
vosotros , como lo hacen nues t r a s m u y 
amadas madres. D e b é i s confesar la co-
mo aquel las n i ñ a s hi jas de M a r í a , que j 
subieron a B e g o ñ a s in miedo a las ba-
las de los enemigos de l a f é de Vas-
conia. 
Ese e s p e t á c u l o s ó l o se v é en vues-
t r a amada t i e r r a vasco-navar ra . 
H a y u n poder más» g r a n d e que el 
de espadas y c a ñ o n e s : ¡ l a F é ! 
L a m á q u i n a de h i e r r o a lemana c a y ó 
hecha pedazos, pe ro l a fé que le i n c u l -
có San Boni fac io , su A p ó s t o l , subsis-
te, y e l la le s a l v a r á como d i jo u n 
P re lado a l e m á n en reciente congreso. 
U n Ignac io de L o g a y u n San F r a n -
cisco Jav ie r , hijos? de E x n a l e r r i ¡ c u á n -
to b ien no dispensaron a l a h u m a n i d a d 
con l a p r o p a g a c i ó n de l a f é ; c u á n t o s 
pueblos no conqu i s t a ron p a r a C r i s t o ! 
F u e r o n a l a h u m a n i d a d m á s ú t i l e s , que 
los grandes capitanes, a quienes l l a -
mamos i lus t r e s p o r sus conquis tas o 
ba ta l l a s , que cos ta ron r í o s de san. 
grc . 
D e s p u é s de l a f iesta v imos f e l i -
c i t a r ca lurosamente a l o rador . 
L a c a p i l l a mus ica l del t e m p l o de Be-
l é n , un ida a elementos de l a co lon ia 
euskara , c o n s t i t u y e r o n una numerosa 
a g r u p a c i ó n a r t í s t i c a , que i n t e r p r e t ó 
bajo la d i r e c c i ó n del maes t ro Santiago 
E r v i t i , l a Miesa de Perossi , u n a be . 
l l i s i m a p l ega r i a , y l a i ncomparab l e | 
vascuence, d e s p u é s fle l a M i s a ' 
E l ve te rano maes t ro y los cantanteij 
fue ron f e l i c i t a d í s i m o s p o r sus palsaf 
nos. 
A l a lzar , l a B a n d a de Beneflcendju 
saludo a Jamgoicoa ( s e ñ o r de lo aL, 
t o ) con e l H i m n o Vascuence, "Guernicafl 
co A r b o l a " . 
L a r e f e r i d a banda t o c ó de 8 a ochcri 
y media , antes de l a f u n c i ó n religiosa! 
y d e s p u é s do ella a m e n i z ó el brillante' 
desfi le de l a iglealia a los patrios don-
de se efectuaba l a j u r a de bander» 
p o r los a lumnas de l Colegio. 
E n e l p r e sb i t e r i o del a l ta r Txacjvk 
f u e r o n colocados l o s estandartes dê  
las p r o v i n c i a s , y e l q ú e simboliza 1*1 
U n i ó n de todas el las . 
T a n t o e l p r e sb i t e r i o como e l al* 
t a r m a y o r , l u c í a a r t í s t i c o decoradoij 
o b r a de l H e r m a n o J o s é Oiazabal, 
j o de Vasconia , 
E n e l Camer ino se ha l laba icolocada, 
l a b e l l í s i m a imagen de Nuesfcra Sê , 
ñ o r a de B e g o ñ a , de l a que t5s Camar' 
r e r a , l a d i s t i n g u i d a dama, s e ñ o r a Ro" 
s a l í a M e n d i z á b a l , v i u d a de Sal tara ín . 
P r e s i d i ó l a D i r e c t i v a d ' l a Beneu-
cencia Vasco-Navar ra , con su PresH 
dente, s e ñ o r J o s é Uamosas . 
Rec iba nuesttra f e l i c i t a c i ó n por 
homenaje ofrendado a l a Patrona ae 
Vasconia , a l a que po r a n t o n o m í a ellos 
denominan A n d r i a M a r í a , como títuio 
e l m á s h o n o r í f i c o , que en su lengua 
pueden anteponer a l nombre Qe i * 
Madre de Dios . ^ 
Ñ o l a s Personales 
Don Manuel Fernández 
E n e l " R . M . C r i s t i n a " 
p u é s de u n a l a r g a temporada por 
Madre P a t r i a , este estimado anugo 
nuest ro y acredi tado comerciante 
Santa Clara . u 
Anoche s a l i ó en e l ^ ^ . S e z 
cap i t a l v i l l a r e ñ a e l s e ñ o r Ferna-
a qu ien l e deseamos buen v ^ e . 
' Don Fmcfeuoso Menéndca 
M a ñ a n a , mar tes , a bordo del v a g ! 
"Alfonso X I I I " e m b a r c a r á para .da 
p a ñ a a c o m p a ñ a d o de . su ^ ^ L i -
esposa y de sus Wjos nuestrc) es 
mado amigo el s e ñ o r ^ u c t ? ° * 0 e gr-
n é n d e z , gerente de l a imPorta(reegta 
m a de Pernas y M e n é n d e z , ae 
CaVataeí s e ñ o r M e n é n d e z a P ^ J * 
t emporada veraniega en A ,3 
desde donde p a r t i r á desP.uf de com 
F r a n c i a e I n g l a t e r r a , en viaje ^ 
pras , regresando por los Estaco 
dos. . r 
L e deseamos a l s e ñ o r 
a su estiWiada f a m i l i a u n feliz > 
Don Antonio rernánde?; 
j Tipcoeio-' 
E l conocido hombre ae « ¿jez, 
don A n t o n i o F e r n á n d e z y ^ . . . r c a r á 
est imado amigo nuestro, e" 
h o y para E s p a ñ a , ^ « P ^ f ^ d e Sus 
sar el verano en Gal ic ia a i w 
fami l i a re s . . . . grata 
L e deseamos un fe l iz viaje í » - . 
estancia en l a Madre P a t n a - _ _ — ^ 
P e i n e G u e d e j a s . 
poblad?-
Trenzas cortas, cabera V * ™ ^ , v*£ 
Impide a las damas ser ciofc ?0 ei 
cabello, sodoso. brillante. t<)n£ 
Lcnito, hay que usar Ca^11 rfl e * 
rtel cabello, ant isépt ico. O"*? ra[!!. Iini 
posibil i ta la caspa, f ^ f £ ? a caíd» <£, 
pia el cuero cabelludo, e ™ 3 'nde en ^ 
cabello y lo vigoriza. ^ pedi(}os 
sederías y en las botica^ ^ ^ ^vte* 
por mayor: F«Mlx a~bana. 
exclusivos, Apnacato, o. BW* id-» 
alt. 
Aí íO L X X X V f f l 
D I A R i O D E L A m t ó N A Abril 19 de 1920 F A G I N A CINCO 
B A N E B A S 
L E i V C E R I A 
L A 
j j r A D E L A B A N D E R A E N 
E r a é s t e u n j u r a m e n t o 
B E L E N 
Fiesta magna. _ 
í , como estaba previs ta . 
Ta l u l t ó , bajo todos sus aspec-
^ / d T l a j u r a de l a ^ - d e r a e í e c -
' ,er en el Colegio de B e l é n . 
r icos bordados, luce 
tOSj 
ia(la ay 
' l u j o s a bandera, 
Z I l a b ^ r a u e l a r ema ta los es 
e \ * L l * R e p ú b l i c a de Cuba y del 
C Plantel de l a C o m p a ñ í a de Je-
jrt-gO P 
dos que son de oro . 
Juramento de amor y de fidelidad. 
U n a banda m i l i t a r , entre tanto, l a n . 
zaba a l espacio l a s notas de h imnos 
y marchas diversos. 
E l sefior Vicepres idente de l a Re-
p ú b l i c a , genera l E m i l i o N ú ñ e z , que 
a s i s t i ó a l acto asumiendo l a r e p r e . 
s e n t a c i ó n del honorable Jefe del Es-
tado, t e n í a en l a t r i b u n a de honor el 
s i t io de preferencia . 
Enca rnaba o t r a r e p r e s e n t a c i ó n 
m á s e l i l u s t r e genera l N ú ñ e z , l a del 
Consejo de Veteranos, de que es p re -
sidente. 
L a venerable , figura de M o n t o r o , 
Secre tar io de l a Pres idencia , desta-
c á b a s e en aquel la t r i b u n a donde en 
to rno de los quer idos Padres de Be-
l é n se agrupaban las representacio-
nes del Gobernador P r o v i n c i a l , del 
A l c a l d e de l a Ciudad, del Cuerpo D i -
p l o m á t i c o , del poder j u d i c i a l , de« cor -
poraciones , de cemtros y de las al tas 
esferas guberna t ivas . 
E n nombre de l a Un ive r s idad Na-
c i o n a l a s i s t i ó el doc tor Diego Tama-
y o y por l a Academia de A r t e s y L e -
t r a s el i l u s t r e Bus tamante . 
' Es taba representado el E j é r c i t o . 
Y l a M a r i n a , 
Conc lu ida l a fiesta, a l dar las doce, 
f u i t es t igo con e l quer ido c o n f r i r e 
de L a IVoche de u n l a rgo , animado y 
bu l l i c i o so desfile a t r a v é s de los 
c laus t ros de l Colegio. 
Inmensa l a concurrencia . 
F a m i l i a s de nues t ra sociedad, en 
n ú m e r o considerable, pasaron a^te 
m i v i s t a . 
Damas de a l t a respe tab i l idad en-
t r e el las, como l a s e ñ o r a V i u d a de de l 
V a l l e , m i buena amiga C h i c h i t a Grau , 
que t a n satisfecha most raba sent i r -
se po r e l l u c i m i e n t o del acto efec-
t uado . 
A c e r t é a ver , en t re el con jun to , a 
s e ñ o r a s de las que m á s sobresalen en 
nues t ro mundo elegante. 
L a s s e ñ o r i t a s de l a nueva promo-
c i ó n socia l , ent re é s t a s t res de las 
m á s celebradas, como son S i l v i a 
G b r e g ó n , A n a M a r í a M a c i á y E l e n i t a 
de A r c o s . 
¡ C u á n t a s m á s con el las! 
G l o r i a V i l l a l ó n , M a r í a J u l i a M o r e y -
ra , Conchi ta Bouza, Emma de l a M o -
neda, Ofe l ia Ba laguer , C h i c h i G o y r i , 
Al ic ia , Ichaso, Mercedes R o i g . . . 
Y F a b i o l a de l a Moneda. 
T a n l i n d a ! > 
Ai rosas , g r a c i o s í s i m a s , todas u n i -
formadas , pasaron las n i ñ a s del Co-
leg io E l A n g e l de l a Guarda 
Escu 
esmaltes. 
^ or0 es t a m b i é n una p laca co-
J a d a en m i t a d del asta con l a sx-
•onte i n s c r i p c i ó n : 
Z i o s Alumnos del I T A ñ o a sn 
^ o s i Í ^ l r b a n d e r a en e l S a l ó n 
A ^ c t o s de a l l í f ué a sacarla , como 
mero p re l imina r de l a fiesta, una 
f i s i ó n de dichos a lumnos. 
C h U los pat ios de l a P r i m e r a y 
gseguiida D i v i s i ó n fué conduc ida p r o -
.«sionaimente. 
columna de honor escol taron el 
bellón todos los alumnos restantes 
ĉ n una banda de cometas como van -
guardia. 
Primero fué l a b e n d i c i ó n . 
Después, l a j u r a . 
Ofició en l a solemnidad e l Reveren-
do padre p r o v i n c i a l , E n r i q u e Carva-
y quien r e c i b i ó l a bandera de ma-
J s del b r igad ie r del Colegio de Be-
lén, el aprovechado joven J u l i á n I b a -
rra' alumno externo del C u a r t o Cur -
80) pronunciando en ese ins tan te pa-
labras sentidas, rebosantes de p a t r i o -
tismo y de amor a l a i n s t i t u c i ó n o t r o 
aventajado a lumno, J o s é G u i l l e r m o 
Trémols, de quien p a r t i ó l a in ic iae iva 
del regalo que mo t iva ra e l t rascen-
dental acto de ayer . 
Pué la madr ina de l a bandera , po r 
especial y Q a r i ñ o s a d e s i g n a c i ó n , l a 
señorita Georgina Menocal . 
Al llegar a l Colegio de B e l é n l a 
encantadora h i j a del s e ñ o r Pres iden-
te de la R e p ú b l i c a f u é r ec ib ida po r 
alumnos numerosos que l e ofrecieron 
un ramo de f lores . 
Ramo precioso. 
Obra del j a r d í n de M a g r i ñ á . 
La ceremonia de l a j u r a de l a b a n . 
dera, nueva en t re nosotros, se ajus-
tó a la p r á c t i c a establecida con los 
reclutas del E j é r c i t o E s p a ñ o l . 
Resultó conmovedora, de u n in te -
rés y de una s i g n i f i c a c i ó n que q u i -
zás si haya servido pa ra desper tar 
la i(lea de adap ta r la , en lo f u t u r o , a 
este país. 
A enaltecerla, a ponderar l a belle^ 
za que encierra , t endie ron los elo-
, B u s q u é a l Padre M o r á n p a r a f e l i c i 
cuentea discursos pronunciados en l a ,„ . n-A * „ „ 
^ ¡ t a n o p o r l a o r g a n i z a c i ó n de una fies-
t a a s í , como l a Cíe ayer, p ro funda-
mente educat iva . 
fiesta. 
Uno, del doctor En r ique R o i g , no-
table penalista que t a n s ingu la r r e l i e -
ve ha adquirido tanto en l a t r i b u n a 
forence como en l a p o l í t i c a ; e l o t ro , 
del doctor Rafael M a r í a A n g u l o , en 
quien es siempre de a d m i r a r su ins -
pirada, oportuna y v ib ran t e o ra to r i a . 
Antiguos alumnos los dos de l Cole-
gio de Belén que en actos an te r iores 
estuvieron prontos a p re s t a r l e el c o n . j 
curso de su ta len to y de su pa labra . 
Se lucieron por Igua l , 
Versos preciosos los que d e d i c ó a 
la ceremonia el joven y b r i l l a n t e poe-
Gustavo S á n c h e z Galar raga , 
Bajo la bandera, cruzados sus p l i e -
gues por una espada que l a h a c í a 
«escribir un arco, desf i ló t o d a l a l e -
escolar impr imiendo u n beso en 
la enseña pat r ia , 
E N E L C A S I N O 
De Belén a i a p ]aya i 
ésta mi j o r n a d a d© ayer. 
^Allá me e n c a m i n é p a r a a s i s t i r a l 
fuerzo a que h a b í a s ido i n v i t a d o 
en el nuevo Casino, 
Almuerzo e s p l é n d i d o , se rv ido en e l 
cluTdSal611 d0nde h0ras d e s P u é s ' con-
^ as las carreras de a u t o m ó v i l e s 
a{ HÍpódromo de Mar ianao , r e u -
]nvlUÜ C o n t i n ^ n t e numeroso de l a 
^ t u d dei smar t , 
del h Í ^ 916(110 de l a a n i m a c i ó n 
la J11* ' Como fiesta p r ecu r so ra de 
n x i l de efectuarse e l s á b a d o 
Tainentp SegUn l o acordado de f in i t i -
Casinn ^ ra i n a u s n r a c i ó n í e l G r a n 
^ b l a r é del a lmuerzo, 
^yo m . e ^ P 1 ^ mesa, sobre 
^fusto 86 e s p a r c í a n « o r e s en 
^ n „ r ' tomaron asiento comensa-
"Nnerosos. 
•Marinj^10 de honor, el s e ñ o r J o s é 
^sident' t e n í a a SU derecha a l 
^ r p ' ' 1 Tedad0 Tennis C luh , 
da, a] 0rfino branca , y a su i zqu ie r -
^FrPrsidente áel Conn t ry Club , 
^ ^ e n c k Snare. 
M^uei0ScdemáS puestos' el D r . J o s é 
Silva y 0r t ina ' el coronel Eugenio 
¡¡ano,, doctor J o s é Lorenzo Caste. 
, V e s t i d o s d e c a n a s t i l l a . 
F r a n c e s e s . 
D e l i n ó n y h o l á n c o n v a l e n c i e n -
nes l e g í t i m o s . 
B o r d a d o s y c a l a d o s a m a n o . 
C r e a c i o n e s d e M m e . V . B e s s o n , 
d e P a r í s . 
J u e g o s d e c a p a y c a r g a d o r . 
Y j u e g o s d e c a r g a d o r y a b r i -
g o . 
D e s e d a c o n e n c a j e s l e g í t i m o s . 
Pfí ^ ^ 
A d e m á s d e estas n o v e d a d e s , 
q u e a c a b a n d e l l e g a r , n u e s t r o D e -
p a r t a m e n t o d e L e n c e r í a o f r e c e 
u n c o m p l e t o s u r t i d o d e t o d a c l a -
se d e r o p a b l a n c a d e s e ñ o r a s , j o -
v e n c i t a s y n i ñ o s . 
S ó l o v i é n d o l o p u e d e t e n e r s e u n a 
i d e a d e l a v a r i e d a d q u e p r e s e n -
t a m o s . -* 
D e s d e l o m á s b a r a t o h a s t a l o 
d e m á s a l t o p r e c i o . 
H E n é p o c a s c a -
C, 3641 ld , -19 . l t . - 1 9 . 
v o del regalo que t i ene proyectado 
p a r a l a Verbena de las Siervas de 
M a r í a . 
Verbena que s e r á en las Habaneras 
de esta t a r d e m i t ema de preferen-
cia . 
E l almuerzo, amenizado po r l a or-
questa de Coleman, u n í a a su esplen-
didez e l encanto del lugar . 
¡ Q u é suntuoso Casino» 
l u r o s a s e s 6 e n t c & M -
b a b I m p r e s c i n d i b l e e l u s o 6 e 
u n b u e n j a b ó n u n t u o s o » e m o -
l i e n t e v n e u t r o b t r e a c i ó n , 
q u e a l e m u l s i o n a r l o s p o r o s 
6 e l a e p i d e r m i s , l a d e f i e n d a 
d e e r u p c l o n e e y g r a n o s , c o n -
s e r v a n d o e l c u l t s a t e r c i o p e -
l a d o y t e r s o , a l a v t z q u e l l e -
n o d e e x q u i s i t a f r a g a n c i a , 
~ E l 3 a b ó n y t o s " p o l v o s d e Z A r t o z " T l o r e s d e l 
C a m p o " c o n s t i t u y e n p o r s i s o l o s t o d o u n p r o g r a m a d e -
l i c i o s o d e b e l l e z a ¿ b l g i e n e » 
J f l o r a l i a 
M t a d r l d . 
S u d o r a l . - ^ e j a e l s u d o r s i n 
o l o r , < 5 r a n " I D i p l a m a d e ' J f o n o r 
e n e l t e r c e r C o n g r e s o H i i s 
p a ñ o d e S a n i d a d . 
JaboiL. 
E X P O S I C I O N E S D E A R T E 
Siguen en boga las exposiciones. 
Se abren b o y dos. 
P o r l a ta rde , en l a casa de B e a ü y 
& Co,, en P r a d o 42, l a de dos a r t i s -
tas i t a l i anos , , e l Conde de T a n i b u r i n i , 
p in to r , y el s e ñ o r Ernesto Begni del 
P ia t t a , escultor. 
P r e s e n t a r á n ambos, entre ot ros m u -
chos, sus trabajos bechos en la H a -
bana. 
A las 9 de l a noche, y en l a casa de 
l a A s o c i a c i ó n de P in to res y Escu l to -
res, se i naugura una cur iosa exposi -
c ión . 
Es de c e r á m i c a valenciana. 
Abundan en e l la objetos de u n ar te 
realmente exquisi to por su o r i g i n a , 
l i dad , va lo r y gusto. 
¡ C u á n t a s preciosidades! 
E n r i q p © F O l f T A I f I L L S . 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
Y a l tamente p a t r i ó t i c a . 
Momentos antes de sa l i r c a y ó en 
mis manos e l p r o g r a m a de o t r a fies-
t a p r ó x i m a del Colegio de B e l é n , l a 
que se c e l e b r a r á e l domingo en L a 
A s u n c i ó n , l a e s p l é n d i d a q u i n t a de L u -
y a n ó . 
F ies ta g imnéüfcca , a las dos de l a 
ta rde , que se ha hecho y a u n a t r a d i . 
c i ó n . 
I n t e r r u m p i d a solo el a ñ o an t e r io r 
p o r c i rcuns tanc ias que aconsejaban 
por el momento de ja r l a s in o r g a n i -
zar. 
R e v e s t i r á este a ñ o , por l a misma 
r a z ó n , u n i n t e r é s e s p e c i a l í s i m o . 
H a b r á nuevos n ú m e r o s . 
Todos con u n a t r a c t i v o poderoso. 
D E L A P L A Y A 
. E l d o c t o r Carlos M . de l a Cruz , 
s e ñ o r Goyeneche, notable inge-
M a i s o n V e r s a í l l e s 
M O D E S 
V e s t i d o s , S a l i d a s d e T e a t r o , T r a j e s 
S a s t r e D e s h a b i l l e s . 
A n u e s t r a n u m e r o s a c l i e n t e l a y e n g e n e r a l a 
l a s e l e g a n t e s d a m a s d e l g r a n m u n d o h a b a -
n e r o , p a r t i c i p a m o s h a b e r y a r e c i b i d o l o s m o -
d e l o s d e v e r a n o q u e n o s e n v í a n u e s t r a h e r -
m a n a H o r t e n s i a , d e P a r í s . 
S e ñ o r i t a s S a l a s k H a s . 
V i l l e g a s é S ^ T c L A - é 4 7 4 . 
(El 
n ie ro mejicano, bajo cuya h á b i l e i n -
t e l igen te d i r e c c i ó n se han rea l izado 
las obras de l Casino. 
E l s e ñ o r Franc isco Camps, Jefe de 
Despacho de l Senado, y su insepara-
b le m u y s i m p á t i c o , A n t o ñ i c o de l a 
Gua rd i a . 
E l s e ñ o r M i g u e l Pont . 
E l ingeniero R i c a r d o M a r t í n e z . 
Feder ico Fabre . Samper y e l Socdal 
Managrer del Casino, Faus to Campu-
zano. 
Y m i cub ie r to en i a g r a t a vec indad 
del que r ido c o m p a ñ e r o Lorenzo F r a u 
M a r s a l y de l leader d© l a P l aya , e l 
doc to r Car los M i g u e l de C é s p e d e s , de 
qu ien tengo algo que dec i r con m o t i -
C. 36'9 ld . -19 . 
D E L I M O N A R 
A C C I D E N T E F E R R O V I A R I O 
A b r i l 16. 
H o y fu imos tes t igos de u n sensi-
b le accidente f e r r o v i a r i o que t u v o 
por o r i g e n u n l amen tab le descuido. 
O c u r r i ó que a l a l l egada d e l t r e n 9, 
l l a m a d o "de C o l ó n ' ' a este paradero 
c h o c ó con unos ca r ros cargados de 
m e r c a n c í a s que ocupaban l a v í a . 
R e s u l t ó h e r i d o gravemente el fogo-
nero, en e l b razo derecho, a s í como 
dos pasajeros en l a cara , quienes se 
negaron a esperar as is tencia f acu l t a -
t i v a . 
F u é asist ido de u n a fue r t e conmo-
c i ó n cd reb ra l e l Inspec to r Esco la r 
del D i s t r i t o de Matanzas doctor A n -
gel de l a G á n d o r a , que v ia j aba en e l 
t r e n 9. 
En d o c t o r G á n d o r a pudo luego con-
t i n u a r su v ia je . 
Los ca r ros de m e r c a n c í a s t a m b i é n 
Sufr ieron desperfectos. 
/ E S P E C I A L . 
S o c i e d a d e s 
E s p a ñ o l a s 
Sociedad d© I n s f c ' n c c i ó a y BenefflcMi-
c i a « H i j o s de Cabra^es" 
L a J u n t a Genera l O r d i n a r i a se ce., 
i e b r a r á en los salones del Cen t ro A s -
t u r i a n o , edi f ic io de l Cen t ro Gal lego, 
e l d í a 20 del co r r i en t e a las ocho 
de l a noche; 
O R D E N D E L D I A 
L e c t u r a de l ac ta a n t e r i o r . 
Ba lance t r i m e s t r a l . 
I n f o r m e de l a C o m i s i ó n de Glosa. 
I n f o r m e de l a J u n t a D i r e c t i v a . 
Asuntos Gemerales. 
Sociedad de I n s t r u c c i ó n d©l A y n n t a -
mien to de R o d e i r o 
S é sup l i ca a los h i j o s de esta, so-
ciedad, c o n c u r r a n e l s á b a d o d í a 17 
a las ocho de l a noche a l a J u n t a D i -
r e c t i v a que se c e l e b r a r á en el d o m i -
c i l io acos tumbrado. 
Sociedad « J o T e l l a n o s " 
Juntta d i r e c t i v a e x t r a o r d i i ^ i r l a 
L e c t u r a , d i s c u s i ó n y a p r o b a c i ó n de l 
balance presentado p o r e l s e ñ o r Te -
sorero. 
I n f o r m e de l a c o m i s i ó n compuesta 
po r los s e ñ o r e s A g u s t í n G o n z á l e z , Jo -
s é Moreda y E l a d i o G o n z á l e z ; p a r a 
o rgan iza r e l homenaje de despedida 
a l s e ñ o r Eugen io M e n é n d e z , ex-pre-
sidente de esta sociedad, acordado en 
j u n t a an te r io r . 
Re ina g r a n entusiasmo ent re l a j u -
ven tud que compone e l cuadro de de, 
c l a m a c i ó n "Jove l lanos" p o r el é x i t o 
con que se e s t á n l l evando a efecto 
L A C R E M A 
" L a C a s a d e H i e r r o " 
Z A F I R O S O R I E N T A L E S E N T A -
M A Ñ O S G R A N D E S . R E L O J E S - P U L 
SERAS D E P L A T I N O CON B R I -
L L A N T E S . 
H I E R R O , G O N Z A L E Z Y C O M -
P A Ñ I A . 
OBISPO, 6 8 . 
Q u e m á s b e b e e l c u b a n o ( y e s t o l e l i o n -
e s c a f é ; y l o e x i g e s i e m p r e d e " L a F l o r d e 
- ^ j B o l í v a r 3 7 . T e l é f o n o A - 3 8 2 0 . 
R a í l e s M o d e r n o s " 
^ R n 1 6 8 ' , 1 , a r t e s , m ¡ é r c o J e s ^ J u e v e s y v i e r n e s . 
t 3 s 2 4 A 2 A » 5 0 , 2 ° P i s o » T r a s l a d a d a d e S a S u d 2 4 
« T E I N D E L Y S 
( T E Z - D E - L I R I O ) 
D A U N A T E Z D E L I R I O 
S u j e t a e l p o l v o y a s e g u r a a ! 
c u t í s u n a c o l o r a c i ó n 
e x q u i s i t a . 
L a C R E M A " T E X N D E L Y S ' v f ina , 
untcgwa, es inofensiva . No afecta 
l a p i e l en l o m á s m í n i m o , le da 
e las t ic idad y l a b lanquea s in l u b r i -
c a r l a demasiado, n i d a r l e b r i l l o 
nunca . T a n de l ic iosa c r ema e s t á 
pe r fumada con los olores m á s de-
l i cados ; es e l t i p o m á s perfec to 
de las cremas de tocador. Su uso 
evi ta las asperezas fle l a cara , las 
pacas e i r r i t a c iones que produce 
e l po lvo de l a ca l le . 
4d-17 
D e v e n t a e n : 
C A S A D E " W 1 L S O N " , O b i s p o 5 2 . T e l é f o n o A - 2 2 9 8 . 
E L " E N C A N T O " , S a n R a f a e l y G a l í a n o . T e l é f . A - 5 6 9 I . 
M A D E M O I S E L L E C U M O N T P r a d o 9 6 . T e l é f o n o A - 3 8 4 4 
A R Y S 
3 , R u é d e i a P a i x , 3 . 
P A R I S 
S E G U R Í O * 
P A R A S U S 
P U L M O N E S 
J A R A B E 
S U L F O - G U A Y A C O l } 
P O T A S A 
- S A R R 
E N F A R M A C I A S 
los e n s a y o s é m u y p r o n t o p o n d r á en 
escena una preciosa comedia, a s í nos 
l o comunica el secre tar io s e ñ o r F e i -
t o T a l a d r i d . 
D e A b r e u s 
a i 
A b r i l , 11 . 
P I E S T A R E M O I O S A 
En el central "Constancia" se llev5 
a cabo el domingo dte BesurrecciCn, nna 
hermosa fiesta religioaa que de>j6 grato 
recuerda entre los vecinos de aquella ¡ 
importante barriada. E n dicho d ía M - ; 
cieron su primera comniuíln más d « ' 
t re in ta n iños de ambos sexos ante 
nuestro párroco don Manuel A . G a m a . 
También los n iños cantaron y recitaron i 
inspiradas poesías que les valieron no 
pocas celebraciones de los concurrentes. 
L a virtuosa y digna esposa del ad-
ministrador de aquella finca obsequia 
esp lénd idamente con un iiesayuno en lo» 
Jardines de bu casa, a todos los n i ñ o s 
que comulgaron y tomaron parte en t an 
solemne acto religioso. 
Nuestro párroco pm;de sentirse satis-
fecho del resultado obtenido y de la fe 
de los cat61icos d© este término. 
F I E S T A D E L A R B O B 
Ayer sé efectuó en esta localidad, i a 
fiesta del árbol . Tomaron pa r t i c ipac ión 
los n iños de diez aulas con sus respec-
tivos profesores. Se procedió a la plan-
tación de gran número de álamos en 
la Avenida de la L iber tad . Estos at-
bolitos fueron adquiridos por nuestro 
Ayuntamiento. 
En el acto de a l siembra, los n iños 
a coro cantaron el Himno Nacional Cu -
bano. 
Terminada esta fiesta la concurren-
cia fué obsequiada - íspléndidamente . 
Ifodos estos actos quedaron sumamen-
to concurridos. 
20 D E MAYO 
Hace pocos días se reunieron en e l 
sa lón de la casa Ayuntamiento, el A l -
caldie Municipal, los presidentes do las 
sociedades Casino Español , Liceo y Dis -
cípulos de Mar t í , los comerciantes. y ve-
cinos del poblado, con el objeto de t r a -
tar sobre los festejos que h a b r á n de ce-
lebrarse el 20 de Mayo en esta localidad. 
En dicha reunión quedaron nombra-
das varias comisiones que se encarga-
ran en recolectar fondos y confeccionar 
un variadio y bonito programa. También 
se acordó dar tres grandes bailes en 
las tres sociedades antes mencionadas. 
Para estas fiestas existe gran anima-
ción tanto en l a localidad como en el 
término municipal. 
E l baile que la Colonia Españo la te-
nía anunciado para el 16 á'e Mavo en 
conmemoración del nacimiento de S. M . 
el Key de España , se ha pospuesto por 
acuerdo de su DlrectlTa, para el día 22 
del propio mes y como úl t imo día de 
esas fiestas, que t e d r á n efecto los d í a s 
20, 21 y 22. 
F R A C T U R A 
Ha oco se f rac tu ró un brazo en ef 
central "Dos Hermanos," el joven de es-
t a localidad, sefior Abelardo Miranda. 
Le asiste el doctor Díaz Masvid^l. 
E l estado del enfermo no reviste gra^ 
•vedad. 
S E R A F I N CUETO, 
Corresponsal. 
J a r d í n A N T I L L A 
de Salvador C o r r a l 
P a t r i a y Zoquoi ra , C e r r o . T e L A-6897, 
Espec ia l idad en bouque t i e n o v i a s » 
cruces, ramos, coronas, eto., etc. 
C3422 a l t . l l d . - 9 
C o n c u r s o 
M u s i c a l 
E l G r a n H o t e l "San L u i s " de M a -
druga , h a convocado a todos los s e ñ o -
res m ú s i c o s residentes en Cuba p a r a 
u n concurso que h a despertado g r a n 
entusiasmo y que viene siendo e l t e m a 
predi lec to de todas las conversacio-
nes, i 
A l a persona que obtenga «1 p r i m e r 
p remio , el Gran H o t e l San L u i s , l o 
e n t r e g a r á c ien pesos. E l d a n z ó n se 
t i t u l a r á " P o n c h i n y u r r i a en M a d r u g a " , 
H a b r á u n segundo p r e m i o para o t r o 
d a n z ó n , e l c u a l l l e v a r á e i t í t u l o de 
"Papai to , l l é v a m e a M a d r u g a " . 
E l concurso se ext iende a u n p r i -
mer premio de c incuenta pesos a u n 
fox t r o t que d e b e r á l l amarse " A M a -
druga en t r e n b o t i j o " ; y un segundo 
p r e m i o de ve in te y cinco pesos, a o t r o 
f o x - t r o t , que l l e v a r á e ¡ sugest ivo t í -
t u l o " E n M a d r u g a me c u r é " . i 
E l Ju rado e s t á c o r p p í i e s t o po r los se-
ñ o r e s Maes t ros J o a q u í n M o l i n a , E d u a r 
do S á n c h e z Fuentes y M o i s é s Simona, 
c e r r á n d o s e e l plazo p a r a a d m i t i r los 
t r aba jos el d í a 5 de M a y o de 1920, a 
las 4 p . m . Los autores c o n s e r v a r á n 
los derechos de propiedad , lo que s i g . 
n i f i c a que el G r a n H o t e l "San L u i s " 
no pers igue n i n g ú n f i n l u c r a t i v o . 
Esas obras mus ica les h a b r á n de t o -
carse, por sus respectivos autores, en 
l a g r a n f iesta que el H o t e l "San L u i s " 
celebra todos los a ñ o s en honor de loa 
s e ñ o r e s c ronis tas sociales de los pe-
r i ó d i c o s habaneros . Todos ellos h a n 
prestado e l m á s desinteresado y e f i -
caz apoyo a este p royec to t a n p l a u s i -
ble, poniendo de mani f i es to que loa 
maestros de l a elegancia y ctel buen 
tono saben hacer r e s a l t a r los esfuer-
zos de los comerciantes e i n d u s t r i a -
les que demues t ran s u deseo de ser-
v i r honrada y eficazmente a l respe-
t ab l e p ú b l i c o . E l G r a n H o t e l "San 
L u i s " hace presente respetuosamente 
su agradecimiento a todos los s e ñ o r e s 
Cronistas Sociales, que, s i n e x c e p c i ó n , 
le han prestado su va l io sa coopera-
c i ó n . ! 
Son tantas las obras que se h a n de 
presentar a este concurso «lúe el J u r a -
do ha de rea l i aza r u n t r a b a j o que e l 
H o t e l "San L u i s " ha de agradecer v i -
j vamente . Y es t an ta l a a n i m a c i ó n pa-
i r a a s i s t i r a las fiestas de los s e ñ o r e s 
I Cronistas Sociales, que e l H o t e l "San 
| L u i s " recibe d ia r iamente peticiones de 
I mesas y habitaciones p a r a los d í a s en 
que esas fiestas han de tener efecto. 
13722 1 9 - £ j . 
V E L O S D E C A R A 
A 40 centavos e l ve lo de ú l t i m a 
novedad en m a l l a de seda c o l o r p r u -
sia c a r m e l i t a o negro . S in necesidad 
de ganchos n i a lf i leres se a justa a l a 
i cabeza o e l sombrero por medio de 
u n e l á s t i c o . Pro te jo el ros t ro y el 
peinado. E l ve lo p re fe r ido pa ra au-
t o m ó v i l , t e a t ro y paseo. Se r emi t e po r 
correo enviando dos centavos m á s pa-
r a el f ranqueo. " O R B E T A " , i n d u s t r i a 
106, casi esquina a Neptuno. 
13549 ^ a h 
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E S P E C T Á C U L O S 
L A T E M P O R A D A D E L D I V O CA-
RUSO 
Publ icamos a c o n t i n u a c i ó n los pre-
cios que r e g i r á n para el abono a Jas 
m a t í n é e s del d ivo Caruso: 
G r í l l é s s in entradas: 320 pesos. 
Palcos s in entradas: 2S0 pesos. 
L u n e t a con entrada: 50 pesos. 
Bu taca con en t rada : 40 pesos. 
Delantero de t e r t u l i a : 20 pesos. 
Delan te ro de cazuela: 14 pesos. 
Este abono q u e d a r á ab ier to ^ a r a 
los que t e n í a n localidades en ia an-
t e r i o r t emporada o f i c i a l de 1919. has-
t a el d í a 24 del ac tua l a las cua t ro de 
l a t a r d e . 
L a Empresa , en su deseo de ev i ta r 
molest ias a los abonados a las ocho 
funciones nocturnas, abre el s í g n e n t e 
abono: 
E n t r a d a genera l a ocho funciones: 
75 pesos. 
E n t r a d a a t e r t u l i a : 60 pesos. 
E n t r a d a a cazuela: 45 pesos. • * • 
N A C I O N A L 
E n l a s e c c i ó n v e r m o u t h , que co-
m e n z a r á a las cinco de l a tairde, se 
p o n d r á en escena el e n t r e m é s de don 
Pablo Pare l l ada t i t u l ado "Repaso de 
Examen , - ' 
A l f i n a l se p r e s e n t a r á n l a BUba in i -
ta y L o l a Montes . 
L a lune ta con ent rada para esta 
tanda cuesta u n peso c incuenta cen-
tavos . 
E n l a func ión noc turna se l l e v a r á 
a escena l a comeda en t res actos de 
los hermanos Quintero , " E l Genio 
A l e g r e . " 
D e s p u é s i n t e r p r e t a r á n var iados n ú -
meros N a t i l a B i l b a i n i t a y l a couple-
t l s t a L o l a Montes . 
L a lune ta con entrada pa ra esta 
f u n c i ó n cuesta t res pesos. 
' So prepara la func ión en honor y 
beneficio del g r a n actor E m i l i o T h u i -
l l i e r . 
Se e s t r e n a r á el d rama de L i n a r e s 
Rivas " C r i s t o b a l ó n • " 
• • • 
P A Y R E T 
E n l a p r i m e r a tanda de esta noche 
se p o n d r á en escena l a gracoisa obra 
" E l hombre m á s barato de E s p a ñ a . " 
E n l a segunda, " E l p a r a í s o Pe rd i -
do" y "Var iedades . " 
Lune t a con entrada para cada t a n -
da : u n peso. 
C A M P O A M O R 
E n las tandas de las c inco y cuar to 
y de las nueve y media se p a s a r á l a 
interesante c in ta L a culpa ajena (es-
t reno) por el notable a c to r Monroe 
Sa l i sbury . 
E n las d e m á s tandas f g u r a n el se-
gundo episodio de E l secreto del r a -
d io ; e l d r a m a A caza del f u t u r o , l a 
comediia Cazando al bandido y Re-
v i s t a u n i v e r s a l n ú m e r o 105. 
M a ñ a n a : A p u ñ o l i m p i o , por W i -
l i i a m Desmand . 
E l m i é r c o l e s : L a r e ina apache, po r 
P r i s c i l l a D e a n . 
E l jueves. Bajo sospecha (estreno) 
p o r Ora Care . 
Se e s t r e n a r á n en fecha p r ó x i m a E l 
derecho a la fe l i c idad , L a V i r g e n de 
S tamboul , L a bestia negra y Ojos de 
j u v e n t u d . 
Sft 2(i 
M A R T I 
E n l a p r i m e r a tanda senci l la de l a 
f u n c i ó n de esta noche se p o n d r á en 
escena l a zarzuela " L a P i tus i l l a ' " , 
que t a n buena a c e p t a c i ó n ha obte-
n ido . 
D e s p u é s , en s e c c i ó n especial, se 
anuncia l a e s p l é n d d a r ev i s t a " A r c o 
I r i s . " 
M a ñ a n a , mar tes , s0 c e l e b r a r á l a 
f u n c i ó n en honor y beneficio de l a 
t ip le cantante Clot i lde R o v i r a . 
E n el p r o g r a m a figuran l a opereta 
L a M e c a n ó g r a f a (e&itreno). Mujeres 
y F lores , A r c o I r i s y jo tas y mala-
g u e ñ a s por l a benef ic iada. 
• • * 
C O M E D I A 
H o y . lunes, r e a p a r i c i ó n del ac to r 
g e n é r i c o s e ñ o r Dan ie l G o n z á l e z , con 
" T e r r a B a j a . " 
jf. )f ¡f. 
A L H A M B R A 
En l a p r i m e r a tanda de la f u n c i ó n 
de esta noche se anuncia l a zarzuela 
' E l R a s . " 
E n segunda, " L a Danza de los M i -
llones . " 
Y en tercera , "Montada en F l a n Z ' 
E n breve se c e l e b r a r á l a f u n c i ó n de 
beneficio del veterano ac tor Carlos 
Sarzo. 
E l mar tes , estreno de l a obra de 
Pepe del Campo y A n c k e r m a n n , A r -
n i q u i l l a y Veneno. 
• • • 
F A U S T O 
L a N a t i o n a l F i l m Corpo ra t i on pre-
s e n t a r á hoy l a m a g n í f i c a p r o d u c c i ó n 
d r a i m á t i c a in te rp re tada po r el a tama-
do ac to r H e n r y B . W a l t h a l l t i t u l a d a 
"Secreto de l a c o n f e s i ó n " , que ha sido 
presenciada y aprobada por altas au-
tor idades e c l e s i á s t i c a s entre k,s cua-
tíes se destacan el s e ñ o r Obispo de l a 
Hiabana, el Cardenal Onuol l , el Car-
denal Gibbons, el Cardenal Merc ie r , 
Arzobispo de Mal inas ( B é l g i c a ) y el 
Arzobispo E d w a r d J . Hanna, de San 
Francisco de Cal forn ia , Estaldos U n i -
dos de A m é r i c a , quienes la r ecomien-
dan eficazmente por los p r inc ip io s de 
a l t a m o r a l que esta p e l í c u l a enc ie r ra . 
E n l a t anda de las ocho y media, 
l a P a r a m o u n t anuncia a l a grac iosa 
a r t i s t a V i v í a n M a r t i n en l a comedia 
d r a m á t i c a en c inco actos "Cobrar o 
d e v o l v e r . " 
• • • 
R I A L T O 
E n las tandas de las tres, de lab 
cinco y cuar to , de las siete y meda 
y de las nueve, y t r es cuartos , se pa-
s a r á l a m a g n í f e a c i n t a en c inco actos 
t i t u l a d a " A l m a de c á n t a r o " , i n t e rp r e -
tada po r el g r a n ac to r T a y l o r H o l -
mes. 
E n las tandas de las dos, de las 
cua t ro y de las ocho y media se p ro -
y e o t a r á l a p e l í c u l a en cinco actos 
"Venciendo a l Des t ino" , por e l conc-
edo ac tor H a r r y M o r e y . 
E n las tandas de l a una y de las 
tres y m e d í a se e x h i b i r á n las c intas 
c ó m i c a s J u a n i l l o de r u m b a . Arpones 
a diez pesas y E l rec l lu ta . 
Para m a ñ a n a se anuncia u n estreno: 
l a m a g n í f i c a obra E l M é d i c o de las 
Locas, i n t e rp r e t ada por el g r a n ac tor 
Ga lao r . E s t a p r o d u o d i ó n c inemato-
g r á f i c a es f i e l a d a p t a c i ó n de l a nove-
l a del mismo t í t u l o de que es au to r 
X a v i e r de M o n t e p i n . 
E l jueves se e x h i b i r á n l a t e r ce ra y 
aiv&rta, j o rnadas . 
E l v iernes , en f u n c i ó n de mo-da, se 
e s r e n a r á l a c in ta en ocho actos t i t u -
lada " S a n s ó n moderno*", por e l g r a n 
a t le ta A l b e r t i n í (e l r i v a l de Buf fa lo . ) 
• * * 
M A X I M 
"Los h é r o e s del a i re" , c i n t a m u y 
interesante, se p a s a r á en l a te rcera 
,'tanda de l a f u n c i ó n de esta noche . 
E n segunda, los episodios 11 y 12 
de l a s e ñ e " T i h M i n h . " 
Y en p r i m e r a l a comeda de H a r o l d 
L l o y d , " M a r i n o s i m p r o v i s a d o s . " 
M a ñ a n a , "Cupido po r p o d e r . " 
E l jueves, "Eva" , po r A l b a de P r i -
mavera . 
E n breve, " L a h i j a de C á n d i d o P i -
per", por E l en Glad-wck. 
Se prepara o t ro es t reno: " E l t e r r o r 
de l a S ie r ra" , por Per ico M e t r a l l a . 
• • • 
E s o s D i e n t e s B l a n c o s 
p r e g u n t e a q u i é n l o s t i e n e c ó m o l o s l i m p i a 
Aserciones aprobadas por altas auioridades dentales 
G r a t i s 
U n t u b i t o d e 
P e p s o d e n t 
p a r a 1 0 d í a s 
V e a a 
c o n t i n u a c i ó n . 
. C o m b a t e n a h o r a l a p e l í c u l a 
e n m i l l o n e s d e d i e n t e s 
E x i s t e u n m é t o d o c i e n t í f i c o , comple t amen te 
m o d e r n o , pa ra l i m p i a r los dientes. Combate l a 
p e l í c u l a — e l peor enemigo de los dientes—en f o r m a 
nunca v i s t a has ta h o y . L o s efectos que p roduce 
aparecen ahora en m i l l o n e s de dientes. 
Se sabe a h o r a » q u e l a m a y o r í a de los males de 
los dientes se deben a una p e l í c u l a pegajosa. U d . 
puede sen t i r l a c o n l a lengua . Se adhiere a l o s 
dientes, pene t ra en los i n t e r s t i c io s y a h í se queda. 
I r a pasta de dientes o r d i n a r i a n o l a disuelve. Y 
de este m o d o permanece sobre los dientes pud i en -
d o ocasionar u n d a ñ o i r r e p a r a b l e » 
E m p a ñ a l o s d i e n t e s 
L a p e l í c u l a es l o que se descolora—no los d i en» 
tes. E s l a base de l sa r ro . Ret iene los res iduos 
de los a l imen tos que se f e r m e n t a n y f o r m a n á c i d o t 
M a n t i e n e este á c i d o en con tac to c o n los dientes, 
l o que ocasiona l a caries. 
M i l l o n e s de m i c r o b i o s se c r í a n e n el la . Es tos , 
c o n el sa r ro , son l a causa p r i n c i p a l de la p io r r ea . 
D e m o d o que, n o obstante e l uso de l cepi l lo j t odos 
estos males h a n i d o en constante a u m e n t o » 
L o s dent is tas s a b í a n esto desde hace m u c h o 
t i e m p o . L a c iencia den t a l ha estado buscando 
d u r a n t e a ñ o s e l m e d i o de e l i m i n a r l a p e l í c u l a , y 
ahora ha encon t rado y a u n d i so lvente eficaz de l a 
m s m a . 
Competen tes autor idades l o h a n p robado m e » 
d ian te l a p r á c t i c a de numerosos ensayos c l í n i c o s . 
L o s p r inc ipa les dent is tas de todas par tes l o h a n 
observado y r e c o m i e n d a n c o n ins is tenc ia su adop-
c i ó n . E s t o es pa ra of recer le u n t u b i t o para 10 
d í a s , e l cua l l e d e m o s t r a r á l o que s ignif ica p a r a 
D e b e h a c e r p e r s o n a l m e n t e 
e s t e e n s a y o , q u e e s g r a t u i t o # 
Es t e nuevo m é t o d o se presenta ba jo l a f o r m a 
de u n dent í f r ico^ l l a m a d o Pepsodent—una pasta 
de dientes c i e n t í f i c a ^ U d , puede v e r p o r todas 
par tes los dientes b r i l l a n t e s de las personas que 
ahora l o emplean . So l i c i t e u n ensayo g r a t u i t o y 
p r u é b e l o U d . m i s m o . 
E l Pepsodent e s t á basado en l a pepsina, e l d i s o l -
ven te de l a a l b ú m i n a . L a p e l í c u l a es u n a sub-
stancia a lbuminosa . E l o b j e t o de l Pepsodent ea 
d i so lve r l a y c o m b a t i r l a d e s p u é s d í a t r a s d í a . 
> E l empleo de l a peps ina p a r e c i ó p o r m u c h o 
t i e m p o imposible^ Debe ser ac t ivada y e l m e d i o 
usua l es u n á c i d o d a ñ i n o pa ra los d ientes . P e f o 
e l m e d i o ha s ido encon t rado c o n e l de scub r imien to 
de un m é t o d o ac t i vado r ino fens ivo . L a pepsina 
act ivada puede aho ra ser apl icada d i a r i a m e n t e » 
V e a l o s r e s u l t a d o s q u e s e o b t i e n e n e n 
1 0 d í a s 
N o a r g u m e n t a m o s acerca de los ef ectos de l Pep-
sodent. E n v i a m o s u n t u b i t o pa ra m o s t r a r l o s y 
u n f o l l e t o que exp l i ca las causas de estos efectos. 
E n v í e e l c u p ó n p o r este t u b i t o pa ra 10 d í a s . 
N o t e l o l i m p i o s que se s ienten los dientes d e s p u é s 
de usa r lo . Observe l a ausencia de l a p e l í c u l a 
pegajosa. V e a c ó m o se b lanquean l o s dientes a 
med ida que desaparece l a p e l í c u l a adher ida . 
V e a sus dientes h o y y v é a l o s o t r a vez d e n t r o 
de diez d í a s . D e j e que sean sus dientes los que 
decidan. E n t é r e s e de l o que s ignif ica l a e l i m i n a -
c i ó n de l a p e l í c u l a . H a g a esto en b i en suyo y en 
e l de sus n i ñ o s p o r q u e l a p e l í c u l a es a lgo de i m -
p o r t a n c i a v i t a l . Juzgue d e s p u é s U d . m i s m o en t re 
l o s m é t o d o s a n t i g u o s y e l m o d e r n o . C o r t e e l 
c u p ó n ahora . 
E l D e n t í f r i c o d e l a N u e v a E r a 
L a s d r o g u e r í a s en todas partes tienen existencias de 
tubps grandes 
T u b i t o G r a t i s 
T H E P E P S O D E N T C O M P A N Y , 
D e p t . , TyM 1 „ 
1104 S. W a b a s h A v e . , 1¿-
Chicago , 111., E . U . A . 
S í r v a n s e r e m i t i r m e u n t u b i t o de 
Pepsodent para 10 d í a s . 
N o m b r e . 
D i r e c c i ó n 
D A M A S D E C O L O R 
¿ a l í a n o 3 3 . 
C A R P E N T E R 
e s l a ú n i c a p e r n a d a q u e d e s r i z a e l c a -
b e l l o y l o h a c e c r e c e r s i n n e c e s i d a d 
d e u s a r p l a n c h a s n i h i e r r o s c a l i e n t e s . 
D E S T R U Y E L A C A S P A . 
AL RECIBO DE ÜN PESO, ENVIAMOS UN PONO 
P í d a l a en b o t i c a s y s e d e r í a s en t o d a l a 
R e p ú b l i c a . Untcos r e c e p t o r e s 
P E V I D A Y M E N E N D E Z H a b a n a . 
A t l . 6d.-e. 
y " A l m a de c á n t a r o " , por T a y l o r H o l -
meg. » * • • 
WILSOIÍ 
E n las tandas de l a una de l a t a rde 
y de las siete de l a noche se proyec-
t a r á l a c i n t a " N o hay t a l cosa'^, por 
A l i o e B r a d y . 
E n las tandas de las dos, de las 
o inco y cua r to y de las nueve se pa-
s a r á " L a I s l a de l a Conquista*' po r 
N o r m a Ta lmadge , 
Y pa ra las tandas de las tres y 
cua r to , de las ocho y de las diez y 
icuarto, " E l (silencio cu lpable" , p o r 
Monroe S a l i s b u r y . 
M a ñ a n a " E l b r a v o mozo" , po r Geor-
ge W a l s h y "Juguetes de P a s i ó n " p o r 
K i t t y Gordon . • * • 
R O T Á L 
FORNOS 
"Cupido pojr poder", p o r R a y i t o de 
Sol , se p r o y e c t a r á en las tandas de 
las siete y de 'las d iez . 
"Los ojos d e l ciego-' se anuncia en 
las tandas de las t res , de las c inco y 
c u a r t o y de las nueve . 
E l s é p t i m o episodio de " L a F o r t u n a 
F a t a l ' ' en las tandas de las dos, de las 
cua t ro y de las ocho . 
M a ñ a n a , " L a l e y del od io" , por W l -
l l i a m S. H a r t . 
E n breve, " E v a " , por A l b a de P r i -
mavera , y " L a h i j a de C á n d i d o P iper" , 
por E l e n G l a d w i c k . 
I N G L A T E R R A * * * 
E n las t a ñ i d a s de l a una y (!<• las 
seis y tres cuar tos , se p a s a r á l a pe-
l í c u l a "Los dos d i a b l i l l o s " , po r las 
n ñ a s June y Ca ther ine Lee , 
E n las tandas de las dos, de las 
c inco y cuar to y de las nueve, " J u -
guetes de p a s i ó n " , por K i t t y G o r d o n . 
Y p a r a las tandas de las t res y 
cuiarto, de las siete y t res cuar tos v 
de las diez y cuar to , ' ' E l b ravo m o -
zo", po r George W a l s h . 
M a ñ a n a , dos estrenos: " L a I s l a de 
l a Conqusta", por N o r m a Ta lmadge , 
Y en l a cua r t a , " E l p é r f i d o r i v a l ', 
por Jack Gairdner. 
P r o n t o : "Los ba~. 
" U n millLón de p r e m i o . 
* ^ * 
L A R A 
s andidos sociales ' o 
G L C R I A 
E n este cine, s i tuado en Vives y 
Belascoain, se exhiben c intas de los 
populares empresar ios Santos y A r t i -
gas . 
E n el p r o g r a m a de hoy se anuncian 
c i r t a s d r a m á t i c a s y c ó m i c a s m u y i n -
| t e r san tes . 
• • • 
¡ « C H R I S T U S » 
i Es te es e l t í t u l o de una b e l l í s i m a 
p e l í c u l a tomada en los Lugares Sa-
grados y que l a Empresa de Santos y 
A r t i g a s ha a d q u i r i d o p o r una crecida 
suma . 
" C h r i s t o s " es una de las m á s no-
tables c in tas que se h a n editado y 
de pos i t ivo m é r i t o . 
Los p e r i ó d i c o s europeos y amer ica -
nos le han dedicado e n t u s i á s t i c o s elo-
g ios . 
" C h r i s t u s " s e r á exh ib ida en fecha 
cercana . 
Se e s t r e n a r á en el t e a t r o Campoa-
m o í . 
P R O X I M O S E S T R E N O S 1)E L A ITí-
, T E R N A C I O N A L C I N E M A T O G R A -
F I C A ! 
L a I n t e r n a c i o n a l C i n e m a t o g r á f i c a , 
exc lus iva d é R ivas y C o m p a ñ í a , anun-
c ia los s iguientes estrenos: 
S a n s ó n moderno por el a t l e ta A l -
b e r t i n i , 
Nor i s , p o r P ina M e n i c h e l l i , 
Su Exce lenca l a Muer t e , por E m i l i o 
Ghione . 
L a r e ina del c a r b ó n , po r M a r í a Ja-
cob in i y A n d r é s H a b a y . 
L a P r inces i t a Isora , p o r L i n d a B o -
r e l l i . 
L a boda de O l i m p i a , por l a M a n c i n i . 
L a s t res p r imaveras , p o r M i l l e -
f l e u r . 
A d i ó s j u v e n t u d , por M a r í a Jacobin i . 
E l veneno del p lacer p o r l a Ivonne 
de F l e u r i e l . 
L a ley c o m ú n y E l camino m á s f á -
c i l , po r C la ra K i m b a l l Y o u n g . 
I s r ae l , po r V i c t o r i a L e p a n t o . 
L a ley de l c o r a z ó n , L ige reza y cas-
t i g o , E l P r í n c i p e de lo Impos ib l e , E i 
es t igma r o j o . L a mano negra , p o r l a 
i M a k o w s k a . ^ : 
U n a a v e n t u r a e x t r a ñ a . E l secreto 
del M i s a l , T o r o salvaje. E l t es tamen-
t o de Diego Rocafo r t y o t ras v a r i a s 
que daremos a conocer en b reve . 
I n d . — 1 8 a b . 
P E L I C U L A S D E S A N T O S T A R T I -
G A S 
Santos y A r t i g a s p r e p a r a n e l estre-
no de las s iguientes interesantes pe-
l í c u l a s : 
D e s p u é s del p e r d ó n , p o r E lena M a -
k a w s k a . 
E l correo de media noche, p o r e l 
ac to r F r a n k K e e n a n . 
E l mundo en l l a m a » , oor F r a n k 
K e e n a n . 
E l t e r r o r del rancho , serie de Pa-
t h é , por e l ap laud ido ac tor Georg© 
L a r k i n . 
E l Pulpo , po r l a gen ia l a c t r i z F r a n -
cesca B e r t i n i . 
D e s p u é s del p e r d ó n , L a espada de 
Damocles y Centocelles, p o r los no-
t a b l e sa r t i s t a s E l e n a M a k a w S k a y 
Guido T r e n t e 
L a E s m e r a l d a de l Obispo, por V i r -
g i n i a Pearson . 
E l pe l ig ro de u n secreto, po r P e a r l 
W h i t e . 
Atados y amordazados, en dlecñséi» 
episodios . 
Luchas de l hogar , po r Gabr i e l a Ro -
b i n n e . 
Por Shi ley Masón -
dor. L a ercena f ina l * 
Po r E t h e l C l a n o n -
jeres y dinero ' " ^ " ^ b r ^ 
Por F r e d Stong; j1)Sln,, m 
r e v ó l v e r . Juanit0 
Por Anna Peni i ¡ng¿on, T « 
Está 
de A n a . 
Por Wal lece Re íd 
pedido, E l l a d r ó n d e ' a ^ 
los gigantes, E l hombre rt^1 ^1*1 
. Por Gordi to A r b u c S e ^ ^ < 
j u r a d o , D e t r á s del ^ El i 
Por W i l l i a m s . Har ; . „ ^ 
el honrado. Dinero ^ ^ Saadth,, 
50 ^ ü 
Por Douglas P a í r b a n k s . * 
Anzona o E l pundonor ^ ' 
John B a r r i m c r e a Por 
l a nov ia 
E n l a p r i m e r a tanda se pasaran pe-
l í c u l a s c ó m i c a s . 
E n l a segunda se e s t r e n a r á el epi -
sodio cua r to de " E l fan tasma sinies-
t r o " , po r Roleaux, y se p r o y e c t a r á n 
p e l í c u l a s c ó m i c a s . 
E n tercera , " E l s i lencio de M a r t a ' ' , 
o b r a en cinco actos , i n t e r p r e t a d a por 
E n i d S torey . 
E n ' M A R G O I V L A A R C E I V T I J V A j C A L D E R A S 
I O D O S L O S D I A S . P o r l a t a r d e a l a s 5 y m e d i a 
t a n d a s e l e c t a . P o r l a n o c h e a l a s 8 y m e d i a . 
S i e m p r e V a r i a d o P r o g r a m a 
a m e n i z a d o e l e s p e c t á c u l o p o r l a o r q u e s t a q u e 
d i r í j e e l m a e s t r o P r a t s . 
1657 I n d 14-*h. 
E N E X I S T E N C I A E N L A H A B A N A 
P A R A E N T R E G A E N E L A C T O , C A L D E R A S V E R -
T I C A L E S D E 1 5 , 1 6 , 2 0 , 2 5 , 3 0 y 4 0 C A B A L L O S D E 
F U E R Z A . 
A . R E Y E S , 
T R O C A D E R O 7 2 1 4 . - H A B A N A . 
13824 19-ab. 
9 ^ 
H O Y , E N E L C I N E " N I Z A " , P R A D O 9 7 
L A R A T E R A R E L A M P A G O , p o r P E A R L W H I T E . 
Serie en 15 episodios; f u n c i ó n c o n t i n u a desde l a una de la tarde has ta l a s once de la noche, costando so lamente 10 Centavos e l ú n i c o ' C i n e en l a 
Habana que no ha subido sus p rec ios siempre 10 tandas diferentes, 10 cen tavos . M a ñ a n a " L a N i ñ a Mimada. ' ' P r o t a g o n i s t a una n i ñ a de ocho a ñ o s 
t rabajando todos los a r t i s t as que t r a b a j a n con " R a y i t o de Sol" . P ron to " L a F o r t u n a F a t a l " , po r H e l e n H o l m e s . 
C. 3645 ld . -19 . 
E n l a m a t i n é e y en l a p r i m e r a t an -
da de l a f u n c i ó n n o c t u r n a Se p a s a r á u 
c in tas c ó m i c a s . 
E n siegunda y cua r t a , " E l mercado 
de a lmas ' ' , en cinco actos, po r D o r o t -
h y D a i t ó n . 
Y en te rcera , "Qulererr es poder" , en 
oinjcio actos, por Charles R a y . • * • 
TíIZA 
F u n c i ó n contnua desde l a una de 
•la ta rde hasta las once de l a noche. 
L a lune ta con ent rada cuesta diez 
centavos . 1 ; 
H o y se p a s a r á n e l p r i m e r episodio 
de " L a r a t e r a r e l á m p a g o ', por P e a r i 
W h i t e ; los dramas " E l ú l t i m o Rey 
de S h a j á " y " E l d e s c a r r i a d o . " 
M a ñ a n a : " L a r a t e r a r e l á m p a g o ' ' / 
" L a n i ñ a m i m a d a . " 
• • • 
T I E G I N I A P E A R S O N E N « L A ES-
M E R A L D A D E L O B I S P O " 
L a serie amer icana de P a t h é nos 
anuncia una bel la p r o d u c c i ó n que se-
guramente h a de obtener u n b r i l l a n t e 
é x i t o . j 
V i r g i n i a Pearson ha demost rado 
que es u n a a r t i s t a que c u l t i v a con 
g r a n ac ie r to el g é n e r o a que se de-
d ica . Posee exquis i to r e f inamien to y 
probado ta lento a r t í s t i c o . 
" L a Esmera lda del u u i s p o " es u n a 
de sus mejores creaciones. Se t r a t a 
de una p r o d u c c i ó n de a r t e que a l a 
sociedad in teresa conocer . Se oftrece 
en esa c i n t a no solamente una sensa-
c i ó n d r a m á t i c a sino u n p r i n c i p i o a l -
tamente m o r a l . 
Compi te esta c in ta do P a t h é , que 
acaba de a d q u i r i r en exc lus iva l a co-
| nocida empresa de Santos y A r t i g a s , 
i con ¡ a s mejores cintas europeas, 
j V i r g i n i a Pearson rea l iza una esme-
! r ada l abor en " L a E s m e r a l d a d e l 
O b i s p o . " 
Se m u e s t r a genia l , v i s t e a l a per-
fedo ión , presenta en cada cuadro u n 
va l ioso t r a j e y es, en todos los mo-
mentos, a c t r i z apasionada enamorada 
de su a r t e . 
Damos l a g r a t a nueva a l p ú b l i c o ds 
que p r o n t o se e s t r e n a r á esta c i n t a en 
uno de nuest ros p r inc ipa l e s t ea t ros . 
M O N R O E 
S A L I S 
E N L A 
Santos y A r t i g a s t iene na d ispos i -
c ión de los s e ñ o r e s empresar ios las 
s iguientes ser ies : 
L o s mi s t e r i o s de la doble cruz , po r 
MolÜe K i n g , en 15 episodios. 
L a P e r l a del E j é r c á t o , p o r P e a r l 
W h i t e y R a p h e l K e l l e r , en diez e p í -
L a s o r t i j a fa ta l , por P e a r l W h i t e , 
en quince episodios . 
L a casa del odio, po r P e a r l W h i t e 
y A n t o n i o Moreno , en quince episo-
dio 8-
E l Conde de M o n t e c n s t o , p o r M r . 
de Mah le t , en ocho episodios . 
L a Condesita de Mon tec r i s to , p o r 
T i i d e Kassay, en ocho episodios, 
L'a r a t e r a r e l á m p a g o , gpor P e a r l 
W h i t e , en 15 episodios. 
Manos a r r i b a , por R u t h Ro land , en 
15 episodios. 
E l guante de l a muer t e , p o r Dav l s 
Kenyen , en 15 episodios. 
Series de Mac i s t e : Mac i s t e p o l i c í a , 
en ocho par tes ; Macis te a t l e t a y M a -
ciste m é d i u m , ambas en ocho pa r t e s . 
L a f o r t u n a fa t a l , qu ince episodios 
por H e l e n H o l m e s . * • * 
LOS E S T R E N O S D E L A C A R I B E E A N 
F I L M CO. 
L a Car lbbean F i l m Co . , acredi tada 
casa, exc lus iva de las marcas de pe- í 
l í e n l a s P a r a m o u n t - A r t c r a f t , anunc ia | 
los s iguientes estrenos: 
Po r D o r o t h y D a l t o n : Mercado de i 
a lmas . E l Apache , L a des t ruc to ra de | 
hogares . 
Po r E n i d Benn= t t : Fel ices aunque ¡ 
acsados, E l d o r m i t o r o embrujado . L a -
d r ó n v r t u o s o . 
Po r B r y a n t W a s h b u r n ; L a eterna 
h i s to r i a , Venus de Oriente , E l « e n d e -
! ro g i tano, E l pobre t on to , Aseguro 
| amores. A l g o que hacer . 
Po r L i l a Lee : L a h i j a de l lobo. E l 
í a r d í n secreto, E l cofre de las i lus io -
nes, E l c o r a z ó n de j u v e n t u d . 
Po r Charles R a y : E l h i j o del guar-
da, Basebolero de manigua , E l h i j o 
de su m a m á y U n brazo fenomena l . 
P o r Sessue H a y a k a w a : L a h o n r a 
de su ape l l ido , Per las e s c o n d i d a » . 
Po r V i v í a n M a r t í n ; L a sonr isa dé 
M i r a u d y , Louis iana , L a G u a j i r l t a . 
P o r D o r o t h y G i s h : Paqu i t a P i m i e n -
t a . 
E s t r e n o : 
1 l u n e s I f 
a m p o a m o r 
3643 2d-18 
D R . F E D E R I C O TORRALBAá 
E S T O M A G O . I N T E S T I N O Y SL€ 
A N E X O S 
C o n s n l t a s : d e 4 a é 
p e d r a á o , 5 , e n t r e m e i o r 
D o m i c i l i o * L í n e a , 1 3 , Ve 
T e l é f o n o F - 1 2 5 7 . 
D r . í i D u a r t e 
E n f e r m e d a d e á d e l o s Nifio»-
R a y o s X , E l e c t r i c i d a d Médic» 
A g u i l a N ú m . 9 8 . T e l . A - 1 ' 
C o n s u l t a s d e 1 « ^ 
1310» 80 
D r . J . _ L Y O N 
D E L l F I C C X T A J ) V Z J ^ U 
Especia l i s ta en la r ; " r ^ ° r ni eB' 
de lué homorroldes . ^ doW ^ 
pleo ^ a n e s t é s i c o . P u ^ n a ° ° r e í . 
c í e n t e con t inuar sus aueüace 
Consultas de 1 a 2 0- m. <y 
Suscríbase al dTÁRÍO DE U ^ 
RIÑA y anúnciese ec el DlAW 
LA MARINA 
" E L M E D I C O D E L A S L O C A S " 
T o m a d a d e l a f a m o s a n o v e l a d e X a v i e r d e M o n t e p i n ; i n t e r p r e t a d a p o r G a l a o r y e d i t a d a p o r l a C a s a A m b r o s i o d e T o r í n o 
E N E L G R A N C I N E ' R I A L T O " L O S D I A S 2 0 , 2 2 Y 2 4 D E A B R I L 
T o d o c u a n t o s e d i g a d e e s t a M A R A V I L L O S A p e l í c u l a e s p á l i d o a n t e l a r e a l i d a d ; e s d e u n a e m o -
c i ó n i r r e s i s t i b l e . V e a l a g r a n d i o s a r e c l a m e q u e s e e x h i b e e n e l v e s t í b u l o d e l g r a n c i n e 
R I A L T O 
U N I O N C I N E M A T O G R A F I C A C U B A N A . S . A . A D O L F O R O C A . D I R E C T O R G E N E R A L ; 
C3651 
A n o L X X X V n t 
D I A R Í O D E U M A m N A AHrí l 19 de 1 9 Z ü P A G I N A S í E T f c . 
a ó s 
trabajando con un aparato de gas 
acetileno. 
I s l e s i o n a d o 
: ¡nital Euiergeucias fue 
& el MH^uel Váre la Caüaia . 
^ s t í ^ 0 - . de'edad, cliauffeur y ve-
J v e s t e r á B . n ú m e r o 3. de la 
'¿BO de h¿1 húmero derecí io , que se 
fractura ^ terrenos de Almenda-
' V p ^ k e11 loS momeQtos de laDzar 
^ ^act'nte i ° g r ^ ó en 1a casa de 
A C U S A C I O N E S 
arnera e s t a c i ó n de po l i c ía dio 
K P " r j u g a d o , con una denuncia 
cae»^ a/5 ' de robo, do la cual apa-
¿gteBta"» ^ uIL americano nombra-
1*e aC?hv Thones, de 38 a ñ o s de 
do Seinr£, domicilio. Ks te individuo 
- ^ Carlos Betancourt Cárdenas , 
^ gcosa ^ s e c r e t a r í a de Estado, 
í t f 'S6^. , sorprendido en l a azotea 
¿e ^ ' f L j . i d a Secre tar ía , a l parecer 
•d9 Atenciones de real izar a l g ú n de-
co* C detenido fué remitido a l V i . 
jiíD. &l '• 
rae-
I F A U ^ C I O 
¡L nirecíbr del Sanatorio Cuba did 
i 5*; oí capitán de la oncena esta-
n un certificado m é d i c o uel 
^ C!rece haber fallecido en aquel 
f É J S S j a c o b o Zambrana y Soto, 
S 3 3 1 * ^ conductor de los F e r r o c a - ! 
^ • S ü S o s 7 vecino de TJnión de 
* a consecuencia de l a s quema-
B8̂ 83 casualmente se h a b í a pro-
^ i el pueblo de su. residencia. 
dod0" e 
QpEMADTmAS 
, ^Uenno Soto y Cruz , de 22 a ñ o s 
y vecino de Pamplona nume-
* T & g r e s ó * ™ 1» casa d* salud L a 
^ l " ' V n a r a v s e r asistido de quema-
rtfl proi^stico grave disemina-
í ^ / e l cae&o que se produjo en 
¡Jf Oleres de. l a d é n a g a a l estar 
I N T O X I C A D A 
E n un descuido de sus familiares 
i n g i r i ó ayer cierta cantidad de agua-
r r á s l a menor Antonia Garc ía R í o s , 
de 16 meses de nacida y vecina de la 
calle de F e r n a n d í n a número 46, sien-
do asist ida de una grave intoxica-
c ión por el doctor Gómez, Médico del 
tercer centro de socorro. 
R O B O 
E n la primera e s t a c i ó n de po l i c ía 
se p r e s e n t ó ayer Max Leidij? ame-
ricano y 3^cino de l a Avenida de B é l -
gica n ú m é r o n altos, manifestando 
que de un escaparate que tiene ea ¿u 
domicilio le han s u s t r a í d o ropas de 
vest ir que aprecia en la cantidad de 
setenta y cinco pesos, no sospechan-
do quien pueda ser autor de este he-
cho. 
H U R T O 
Daniel V i g ñ i a s , vecino del hotel E l 
Cubano, refirió ayer a l a po l i c ía que 
fué a comprar una ropa a l estableci-
miento situado en Compostela n ú m e -
ro 122, 
en donde por olvido dejó una 
cartera que c o n t e n í a ciento veinte 
pesos la f ual h a desaparecido. 
A y e r p r e s e n t ó una denuncia el se-
ñ o r Teodoro E x p ó s i t o , dueño de la f á -
br ica de mamparas situada en l a ca-
lle de F i n l a y n ú m e r o 60 en la cual 
manifiesta que de una carpeta que 
tiene en su domicilio y que ha sido 
violentada le sustrajeron doscientos 
pesos^ en efectivo y varios objetos. 
H E R I D A 
. Beni ta Alfaro y F u i g , vecina de l a 
cal le 33 entre Paseo y 2 fué asistida 
en el centro de socorro del Vedado 
de var ias heridas de pronós t i co gra-
ve en l a mano izquierda que se pro-
dujo a l estar fregando un plato y 
romperse é s t e . 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n ú n c i e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
L A CORREA DE CUERO MEJORADA 
A P r u e b a d e A g u a . R e s i s t e n t e y F l e x i b l e . E m p a l m a b l e s i n f i n . 
E l H a c e n d a d o n o s a b e c u a n t o l e c u e s t a u n a p a r a d a 
e n l a z a f r a . E l t r a b a j o p e r d i d o h o y , n o s e r e c u p e r a 
m a ñ a n a , e s p e r d i d o p a r a s i e m p r e . 
L a s d i f i c u l t a d e s de hoy, i m p o n e n el empleo de l a C o r r e a 
" E L E C T R I C " , q u e es e l producto de las ex igenc ias de hoy . 
L a C o r r e a M e j o r a d a " E L E C T R I C T , d e C u e r o 
I m p e r m e a b l e , s e i m p o n e p o r s e r l a C o r r e a d e l d í a . 
E L E C I 
G r a n d e s e x i s t e n c i a s e n l a H a b a n a , 
t o d o s t a m a ñ o s , c o r r e a d o b l e y s e n c i l l a . 
A G E N T E S 
E X C L U S I V O S V í c t o r G M e n d o z a C o . 
C U B A 3 
H A B A N A 
o c V a o í a 
| 0 E X I S T E M E D i C I f í A Q U E P U E D A 
I P i E E N P l A Z A R E l A U M E N T O 
. « . taiT madicina algnnu qae pued% 
fi iTranerte caindo al organismo 
f ^ t l e r ¿ ^ d o alimento. Ningún 
,e ^ Í w p ntiede subsistir si se le pri-
t T X S ^ ^ o . No es posible sos-
, in rida y las fuerzas sino en la 
\ * naturaleza lo hace. No 
l £ £ 1 S c ¿ t o alguna respecto del mo-
áÍTc&ma la naturaleza procede y mn-
1 , médico ba podido encontrar una 
fren nua substituye a los alimentos. 
Tanto las mujeres como los hombres 
nerviosos y faltas de fuerzas deben es-
}«. convencidos de qne sólo los alimen-
tos—caanio -on debidamente asimilados 
-nceden producir sangre, crear carnes, 
formar nuevos tejidos y alimentar el sis-
tema nerviooo. 
Los doloras de cabeza, la bUiosidad, 
el estreñimuato, la tez manchada o ama-
rillenta, la nerviosidad y la acidez in-
testinal no jon sino indicaciones de -que 
Ja natumî sa ño está extrayendo subs-
tancias nuírillTas de los alimentos que 
Mícé torría. Su digestión eŝ  irregular. 
El ertSmago, i l hígado, los rinones y los 
Intestinos están obstraidoa por la bilis, 
los residuos ae la digestión y las toxinas 
que la ferrrumtación de éstos produce. 
Las drogas, por activas que sean, jamás 
podrán Jarle vitalidad a tm organismo. 
Usted áebe ;,urificar. fortalecer y vlgo-
r.'sar sus órganos digestivos. L a natu-
raleza actuará entonces como le corres-
ponde y extraeríl de los alimentos que 
iflted tome las preciosas substancias nu-
tritivas que ! u cuerp requiere. L a san-
gre abundante y rica devolverá el rigor 
a sus nervios y las fuerzas a todo su or-
ganismo. 
Principie vsted hoy mismo a tomar 
el Amargo Tónico de Murray y verá que 
esta preparación expulsa ráiiidkmente las 
materias nocivas qu.» han alterado su 
digestión, ha.̂ e desaparecer el decaimien-
to físico y fortalece su cuerpo de acuerdo 
«ron las ley>s do la Naturaleza. Pocas 
horas despuás de empezar tar tratamien-
to. Usted r^odrá observar címo la natu-
raleza responde a la acción purificante 
y vigorizadora de esta excelente prena-
racióft. 
E l Amargo Tónico de Mnrray cuesta 
muy poco, -"ompre boy mismo en cual-
quier droguería un frasco grande. 
C a p t u r a d e d a s l u l d d s e n 
C a y o M a n b o 
E l alumbrado de E n c r u c i j a d a . — L a 
muerte del representante Roja» . 
—Otras noticias 
Desde Cayo Mambí informaron ayer 
a Gobernac ión que en aqueles alre-
dedores fueron capturados dos ban-
didos, o c u p á n d o s e l e s prendas de gran 
•valor y 14 pesos, 50 centavos en efec-
tivo, robado todo a varios vecinos de 
Cabonico. 
NO L E D A N P O S E S I O N 
E l concejal de Encruc i jada , s e ñ o r 
Angel Ruiz , comunica que a pesar 
de las órdenes dictadas por Gobernar-
c ión se niegan los miembros de aquel 
Ayuntamiento a darle p o s e s i ó n de su 
cargo de concejal. 
¡ r í a s p a r a I n g e n i o s 
de aso psro en buenas coudiciones, v endemos una planta completa para 
50.000 saces se puede ver moliendo ; t a m b i é n vendemos •? ' trapriches de 
7'pies c11 n guijos de 17 y 18 pulgadas. Desmenuzado ras tenemos varias 
medidas. 
Otra planta- sólo do moler, comp leta-, desde el basculador basta el 
Cnaxto molino y sus conductores int ermedios. 
Lefebre y D í a z , 
Obrapía 37. 
13561 19 a. 
F A B R I C A 
E l s e ñ o r R u i z se h a dirigido tam-
b i é n a l F i s c a l del Supremo. , 
E L A D U M B R A D O D E E N C R U C I -
J A D A 
E l Alca lde de E n c r u c i j a d a i n f o m a 
que el d u e ñ o de l a planta e l é c t r i c a 
amenaza dejar s in alumbrado a l a 
pob lac ión , alegando no tener celebra-
do contrato con nadie. 
E l Alca lde pide instrucciones sobre 
la forma en que ñ a de proceder s i es 
cumplida l a amenaza. 
L A M U E R T E D E L R E P R E S E N T A N -
T E R O J A S 
E l agente especial de G o b e r n a c i ó n 
en H o l g u í n , informa que, s e g ú n el 
resultado de . sus investigaciones, l a 
reciente muerto del representante se-
ñ o r Pedro Rojas , se d e b i ó a un plan 
preparado a ese efecto. 
t a m b i é n sorprendido un juego por los 
agentes de G o b e r n a c i ó n ; siendo dete-
nidos diez de los jugadores. 
S e g ú n los referidos agentes, en ese 
t é r m i n o t a m b i é n se negaron a auxi~ 
l iarles las autoridades locales. 
Con motivo de estas denuncias, e l 
s e ñ o r Secretario h a ordenado una 
ampl ia i n v e s t i g a c i ó n p a r a proceder 
en consecuencia. 
L á p i z p e r f e c c i o -
nado en los 17 gra-
dos negros mas altos 
y 3 de copiar. N o 
lo hay mejor. N o 
lo hay tan bueno. 
E l m e j o r p o r e l 
p r e c i o p a r a u s ó 
g e n e r a l . 4 g r a d o s 
e x c e l e n t e s . 
A m e r i c a n Lead P e n c í I C o . 
Quinte Avenida 220 
Nueva York. E . U. A, 
e InglaUrra 
L o s P r á c t i c o s d e f a n n a c k 
d e s c a n s o d o n i i i i k i ) 
Anoche en l a B o l s a del T r a b a í o b« 
reunieron los P r á c t i c o s de ¡Farmacwi 
para dar cuenta de l a contestackM» 
de los f a r m a c é u t i c o s a sus peticiones 
del descanso dominical c u y a coKtes-
t a c i ó n está, concebida en e l s e n r r í o 
que ve con s i m p a t í a cuantas medídai» 
adopten los P r á c t i c o s p a r a c o n s e g o ñ 
este fin que persiguen. 
Se acorGó nombrar una cmxñsiñ* 
que redacte dos c irculares una dirigi-
da a cada uno de los Propietarios da 
F a r m a c i a y otra a todos los Ekn-
picados d á n d o l e s cuenta de los t r a ' 
bajos realizados, fijándow d domin-
go dos de mayo para que empiece ¡a 
regir el acuerdo y a c o m p a ñ a n d o una 
r e l a c i ó n de los turnos porque se han 
de regir para no dejar desatendido 
las necesidades p ú b l i c a s . 
C A L Z A D O 
L a c a m p a ñ a c o n t r a e l j u e g o 
Varios agentes de G o b e r n a c i ó n em 
cumplimiento de instrucciones rec i -
bidas a l efecto, sorprendieron u n jue-
go al prohibido en el Casino Chino, 
de Jovellanos, donde se hal laban j u -
gando m á s de cien a s i á t i c o s de los 
cuales fueron detenidos 40. 
E n la sorpresa hubo refriega y ti-
roteo, resultando herido de gravedad 
uno de I03 agentes de Gobernac ión . 
Es tos acusan a l Jefe de l a P o l i c í a 
Provincial de Matanzas y a los A l c a l -
des de esta Ciudad y de Jovellanos, 
de haberse negado a prestarles au-
xilio. 
E a Santa María del Rosario fué 
N O L O H A Y M E J O R 
C O N T I E N E 
M U E V O S , C A C A Q 
L E C H E , M A L T A . F O S F A T O S 
1 0 0 % 
D E A L I M E N T O 
E N C A D A T A Z A 
E X C E L E N T E 
P A R A L O S N I Ñ O S 
V E R O 
E s u n d e l i c i o s o r e c o n r t í t u -
y e n t e d e d i g e s t i ó n f a c i l í s i m a 
y m u y n u t r i t i v o . P a r a l a ? m a d r e r q u e c r i a n , s u 
e m p l e o m e j o r a l a c a l i d a d d e l a l e c h e y p r o l o n e f a 
e l p e r i o d o d e l a c t a n c i a . 
t e 
S U 
N U T R I T I V O 
P A D A ^ A N m O E V E N T A E N B Ó T I C A S Y E S T A B L E C I M I E N T O S D E V I V E R E S 
i r A \ r c / " * A G E N T E N E X C L U S I V O S P A R A C U B A 
Y E N F E R M O S l a r . a - 9 6 3 8 C A R l B B E A N T R A D 1 N G C 0 M P A N Y ^oomez361-362 
¿ B E B E U S T E D A G U A 
M I N E R A L ? 
S i e s a s í , u s e l a m a j o r : 
P O L A N D W A T E R 
A G U A 
P O L A N D 
D e s d e h a c e m á s d e m e d i o 
s i g l o l a m á s a p r e c i a d a d e 
l a s a g u a s m i n e r a l e s m e d i c i -
n a l e s e n l o s E s t a d o s U n i d o s . 
R e c e t a d a p o r l o s m á s 
e m i n e n t e s m é d i c o s 
d e l m u n d o 
D e venta en las Droguer ías y 
Almacenes y Tiendas de V í v e r e s 
finos en general. 
Se usa en los principales hoteles. 
Pal m m á s informes y folletos 
ilustrados en Español y en Inglés 
dirigirse a la 
P O L A N D S P R I N G C O M P A N Y 
1180 Broadway , New Y o r k C i t y 
ü . S. A . 
POR S U C L A S E POR S U E S T I L O 
POR S U DURACION 
JOVE 
Fabricantes: F M. Koyt Shoe Co., Manchester. New Hampshire, U. S. A. 
SUCURSAL EN LA HABANA: 
F. M . H O Y T S H O E C O . D E C U B A , Mura l la 1 6 1 . Apar tado 2469 
S E V E N D E N S E I S HORCOS CO MPLETOS CUTAS C A R A C T E R I S T I -
CAS S E D E T A L L AJÍ A COJÍTINIJAC ION: 
• Horno No. 2. 
2 Ca lderas 22* L a r g o T - B " 
Horno No. 3. 
2 C a l d e r a s 22' L a r g o 7' 
Horno No. 4. 
2 Caddflfras 22* L a r g o 8' 
Horno No. 5. 
2 Caidqras 22' L a r g o 8' 
Horno No. 6. 
2 Cafld-oiras 22" L a r g o 8' 
H o m o No. 7. 
2 C a a d l a s 22* L a r g o 8' 
DSam etro 204 fiases d é 4 ° 333 Caballos . 
204 
328 
292 
320 
320 
„ 332 Cabal los . 
„ 51g Caballos . 
„ 463 Caballos , 
w 504 Caballos . 
* 504 Caballos. 
E s t a s Calderas se encuentran e n perfecto estado habiendo trabaja-
do durante l a presente zafra produciendo 120,000 sacos de a z ú c a r . 
I N F O R M A : 
F R A C I S C O S E I G L I E 
13512 
C U B A No. 33. 
21 ab. 
J ^ L L E T I N J 5 9 
í lüjjRRE D E C O U L E V A 1 N 
w e s i n n i d o 
( E N L A R A M A ) 
Versión castellaa» 
DB 
f ^ R O S I M O N P I N E D A 
11)9 Hat» . „ T -
«a L a Moderna P o o f » , 
Obispo, ISS.i 
es nn ncvolis-
f l ' - q u é peligroso 
K y o ^dab^"6 ,IRte(1 no imaginaba 
.-.ví16 habípn ^e marido? Mu-
Wte^csi sUiO' presentados. 
Jtte V t ^ o e me ocurrió semejante 
K o L ííoe n,Ílnu': amÍgnita mía, i 
í <;? Isted , 1 le mtoresa en extremo' 
t Oi1* dio Jt refiere. 
( U t ^lún01" hl,rla? ilow san-- un morio. 
eilcendi0 el rc'stro de la 
.;t^i>do Su ... „ 
.'"lien íuie,a n y oa-v''i enfermo, es-
& «ai ^efoiUv, a de zozobra. Yo era 
••^a ^ V ai v Pidiendo noticias de 
E*» d011 íuery. tla<:erlu. el cúrazón m9 
B«l-*Xe que ¿í '"u's tenía la apren-
líii" t6íetSi4 esíaba ;il otro extremo 
"ineni : ;-Xo lr Parece^ n us-
, o parece, porque nada sa-
bemos con respeto de la exfcerioriza-
ciOn humana. 
E n no lejano día, la ciencia estudia-
rá la estura de la vida: ahí es donde 
se encuentran los rné.3 hermosos secre-
tos de la naturaleza. 
— ¡ Q u e los estudie pronto! porque 
es de necios el no conocer siquiera una 
de las fuerzas que nos impulsan — 
— Y cuando vió al "ahijado," ¿se des-
engaSó usted? 
—No, al contrario. Me lo figuraba, 
es cierto, m á s moreno y menos alto' que 
es . . . A l saber que vendría a Aix, m© 
puse loca de contento. Ta ve que no 
le oculto nada. 
—TTsted es una penitente deliciosa. 
—Sepa, además, que durante algunos 
d ías tuve el alma desgarrada, pues 
sent ía que yo era para él una cosa in-
existente. E n vano cambiaba .de vesti-
dos y de sombreros con frecuencia: s ó -
lo conseguía que me mirara y no que 
me v iera . . . Por parte de él se alzaba 
un obstáculo que aun no conozco, pero 
que mi fantasía le dl¿> el aspecto do 
una pared muy grande... Cada vez que 
veía a usted hablando o tomando el té 
con él. rabiaba yo de envidia. ¡ L a se-
ñora de Myeres no parecía darse cuen-
ta de su fel ic idad!—agregó .Tosefita gra-
vemente. 
— E n verdad, no. T dígame—ectit inué 
implacable cual un confesor curioso,— 
¿esa pared muy grande no desapareció 
en la última semana que pasamos en 
Aix? 
— S í ; sólo qu&dó en pie la red del 
"tennis." 
—Colocaremos una inscripción cenme-
m-orativa en el bienhadado "tennis" del 
"Splendide." 
— ¡ B i e n h a d a d o ! . . . E s cierto. . .—re-
pitió Josefita en voz baja. 
— ¿ D e manera que cuando Guido se 
presentó do buenas a primeras el do-
mingo, la persona que tengo delante 
sabía que era ella el motivo de la vi-
sita? 
—Como si me lo hubiera dicho. 
—¡Vaya , la comunicación se había es-
tablecido a medida del desee!—excla-
mé en tono de zumba 
Mi amiguita, apretándose con más 
fuerz las cruzadas manos, fijó los ojos 
en las llamadas del hogar. Yo vi que 
la mirada iba dirigida a lO' Intimo de 
su ser. 
— L a transmisión del pensamiento sin 
auxilio de la palabra—murmuró lenta-
mente:—las intuiciones, el poder ejer-
cido por una persona sobre otra. . . ¡qué 
maravil las: . . . Voy de sorpresa en ser-
presa. . . He acabado por ver que yo mis-
ma soy un verdadero f enómeno . . . ¿No 
le parece ridicula esta autopsicolc'gía ? — 
preguntó la joven, mirándome con cier-
ta ansiedad. 
—¿Ridicula? ¡Vamos ! no sabe usted 
cuánto placer me causa. . . Hemos ama-
do sin saber cómo ni por qué. Usted, 
com0 del siglo X X , comienza a anali-
zar sus sensaciones y a querer profun-
dizar el misterio: eso prueba inmenso 
progreso. 
—Mis insuficientes estudios, nuestras 
conversaciones, todos esos descubrimien-
tos recientes, me obligan a reflexio-
nar quiera que no. 
—Usted está, sin que se dé cata de 
ello, bajo' la influencia de las ideas 
reinantes, de las mieva,s corrientes. Da 
ciencia marcha: ¿quién sabe si después 
de los rayos Roentgen, Becquerel y N 
no descubrirá el rayo A, esto es, el 
del amor? 
E n el semblante de la sefiorita de 
Lusson vi pintado1 vago temor: 
— ¡ Oh I—exclamó con voz apagada,— 
eso sería terrible. ¿Recuerda usted la 
leyenda de Psiquis?. . . Quiso ver al 
Amor, y el Amor huyó. 
—Sí , porque en aquel entonces era 
un nifio y tuvo rnierio de la luz . . . re-
cuerde que volvió más tarde, cuando 
ya adulto, según creo, y le brindó con 
la inmortalidad. 
— E s cierto, es cierto—dijo .To'sefitn, 
con expresión radiosa;—había olvidado 
el final de la leyenda. 
— F i n a l que probablemente vivirán los 
de la época de usted. No tema pues. 
hija mía; la obra de Dios tanto en 
nosotros como fuera de nosotr.ss es mas 
grande que la hemse imaginado, y asi 
también nosotros mismos. L a ciencia 
nos enseqará a conocer mejor la vida y 
Aquél de quien emana; sobre todo, a 
amarle mejor. 
— ¡ Qué' suerte ! 
Dichas estas palabras con evidente fer-
vor, Josefita, meditabunda, comenzó a 
alisarse los cabellos con el cepillo; las 
dor<das hebras brillaron a la llama del 
hoagr. A deshora, interrumpiendo aque-
lla agradable tarea, me dUo co ntiml-
dez: 
¡ Cree usted q«e al s^fior de Hau-
terivé le hubiera apenado mucho... re-
calco la palabra mucho, que yo ne le 
amase ? 
—Muchísimo, hija mía, puesto que sus 
esperanzas d efelicidad las cifra en us-
ted. 
L a señorita de Lusson juntó las ma-
nos : 
—¡Que no resultarán fallidas! 
—Estoy segura. 
Josefita se levantó. 
—Ayer ne le supo muy bien—añadí 
sonriendo que su padre 1« anunciara 
que mi candidato era un marqués y 
no mi ahijado. 
La joven me rodeó el cuello con sus 
brazos. A través de la ligera bata sen-
tí vibrar la ardorosa vitaJidad de su 
cuerpo: 
— ¡ U s t e d un anse l !—murmuró. 
—Busque otra cosa, que Guido me ha 
dicho lo mismo. 
Alejóse un poco d© mí, leve sonrisa 
ee le dibujó en les labios; se quedó 
mirándome un breve instante; luego, 
muy conmovida, me d'Jo en voz apenas 
perceptible: 
•—Madrina... 
$; Acabáramos! — exclamé. ¡He 
ahí la palabra que hacia fa l ta! . . . Usted 
se ha confetsado con mucha sinceridad, 
carísima ahijada, y Juan Noel la ab-
suelve de culpa y de pena. Ahora, a 
dormir. . . Dios la bendiga... con" su 
bendición más grande, como dicen los 
pelantrines de mi tierra. 
Despedida mi amiguita con tal cum-
plimiento, mis ojos la siguieron com-
placidos, cual ocurre siempre que he-
mos contribuido a la felicidad de al-
guno. 
Encomienda de Reuziers. 
Los esponsales de la seBorita de Lú-
sson con Guido de Hauterive han sido 
anunciados a todos les amigos y cono-
cidos. Además, para •que nadie lo Igno-
re, ahí está el ramilletito con que Luis 
se obstina en adornar el automóvil ca-
da vez que la joven ha de pasear en 
él Mi amiguita luce en el dedo una 
obra maestra del arte nuevo: dos ca-
bujones engarzados en una sortija de 
oro mate, cuyo dibujo es curioso se-
gún mi entender. Nos ha colmado de 
Júbilo que el señor de Lusgon, cediendo 
sin duda a los megos de Josefita, ha-
ya traspasado a Guido la finca de Cha-
vigny. Tío Jorge, que ha estado al co-
rriente de los sucesos gracias a mí, mués-
trase en extremo collplacido. Les novios, 
con tacto * discreción dignos de loa, 
nunca se alejan de donde estamos, an-
tes bien se pasean y charlan a vista de 
todos, huélganse con nuestra compañía 
v gustosamente forman parte de los cin-
co que jugamos la partida de "cora-
1 zón." pasatiempo norteamericano cen 
que hemos reemplazado el "bndge- Ten-
go para mí «lúe a Guido no le enfada 
colocarnos de ¿ a ñ e r a a estar separa-
do1 de esa viviente tentación que para 
él ha d sr la agraciada chica. 
L a señora de Lusson, que bate palmas 
porque casa, ^ casa bien, a Josefita, ya 
está pensando en el ajuar, en los tra-
i jes y en la ceremonia. No así el padre, 
en quien la reacción es menos placen-
tera ^ quien de antemano distingue el 
vacío que habrá efl su hogar. He adivi-
nado que dar su hija, la nena de an-
taño, la adolescente de ayer, la virgen 
de hoy, es cosa que le repugna allá en 
i sus adentros. Por más que se dlira es 
' l a ley;" la tal ley hiere un sentimein-
to infinitamente delicado en él, y que 
muchos padres conocen. E n cuanto a mí . 
he de decir que experimento no sólo 
la satisfacción ín t ima del que ha da-
do cima a una tarea difícil, sino tam-
bién un sosiego especial, una sensación 
de seguridad parecida a la del que ha 
escapado de un gran peligro. Contem-
ple la dicha de Guido, con ella me 
saboreo y de ella gozan las fibras ma-
ternales que de modo tan peregrino han 
vibrado esi mis entrañas. Hay momen-
tos, sin embargo, en que me contrista 
saber que ya ne me necesita, y en que 
la semejanza con su padre, acrecentada I 
por el amor, ocasiona en mi extrañas 
alucinaciones. Cuando le veo de lejos, el j 
rostro iluminado1 de cierta manera, ca-
minando al lado de Josefita y dándole I 
familiarmente el brazo, creo que estoy ) 
desamparada, que sóy victima de una 
traición, estado de án ime que no por , 
ser fugitivo es menos doloroso; diría-
se que me clavan en el corazón la ho-1 
ja de un puñal. E s a sensación es tan ; 
refleja que no puedo reprimirla. ¡Cuáni 
misterioso es el pobre átomo huma-
no ! 
Esta tarde, «1 tiempo hermoso y cle-
mente nos permitió sentarnos afuera pa- | 
ra tomar el té. L a seuora de Lusson 
y su hija habíanse preparado para ir 
a Tours en automóvil, pues tres visi-
tas inespera'das habían anunciado por 
telegrama qie tendr ían a comer, y era 
indispensable ir en busca de provisio-
nes a casa de Lfedmiraut, que es el 
"Potel y Chabot" turonense. E l sepor 
de Lusson dló una vista en terno de 
la mesa; ssu ojos bulliciosos hacían bri-
llar los vidrios de sus lentes. 
— i Sabe usted, doña Josefita—dijo al ¡ 
cabo,—que de ne haber estado en Can-! 
nes no luciría en el dedo esa l inda' 
sor t i ja? . . . E s a es filosofía inductiva, 
como la de la señora de Myeres. 
—Búr le se a su guisa—contes té .—En-
tienda, sin embargo, que para que es-
temos reunidos hoy, ha sido menester 
que nos encontráramos antes con sir 
William y quo éste insistiera en que 
entabláramos relaciones. 
—Apuesto quo usted lo evitó cuanto 
pudo. 
— E s cierto. Consideraba que era de-
masiado tarde para hacer nuevas amis-
tades. Pero cuando vi a la señora de 
Lusson, a esta personita... 
— Y a mí.—interrumpió mi interlo-
cutor. 
— Y a usted ¡natura lmente ! . . . se fué 
al traste mi resistencia. E l resultado... 
ahí lo tienen,—dije, señalando' a los no-
vios. 
—¡Oh, Guido, cuánto lamento qu© no 
haya conocido a sir Mil l iam!—exclamó 
Josefita.^—Quisiera poder hablar de él 
con usted. ' 
— H á b l e m e . . . Basta que haya contri-
buido a traerme aquí para que me in-
terese. Y pensar que todos trabajaban 
por mi felicidad sin que yo lo sospe-
chara mientras que... 
Mi ahijado no terminó la frase; fu-
gitivo carmín apareció en sus meji-
l las: 
—cuando» nos detenemos par» contem-
plar la vid*, noS quedamos pasmados. 
Miren. . . voy a comerme esta tostada 
con mayor devoción y recono cimiente,— 
añadió doblando con lentitud una raba-
nada de pan con manteca. 
— ¡ N o , no!—exc lamó la señera de L u -
sson;—al contrario, apresúrese, que la 
cocinera está esperando. A mi dueño 
y señor no le agrada que se le eche 
a perder una comida. Ya filosofará en 
otra ocasión. 
Obedeciendo al mandato, los dos jó-
venes abreviaron la merienda. Anuncia-
se que el automóvil estaba presto. E l 
señor de Lusson y yo nos quedamos so* 
los. Continué tomande mi él encen-
dió un cigarrillo. 
—¡Cuánta pena me da pensar que sir 
William no verá las bodas de los chicos! 
Considero que él ha sido el agente prin-
cipal, el factor... 
—Más extraordinario aun es el des-
cubrimiento del parentesco que existo 
entre lady Randolph y mi mujer. Muy 
PAGÍfíA O C f í u U l A K f U V i L A mAKlI^A a n o mxvm 
A B E I L 19 
1865—El doctor Manuel Vargas 
Jlachuca, entra a explicar, sin emo-
lumento alguno, la cátedra de Quími-
ca en la Universidad de la Habana, 
desempeñándola en esas condiciones 
durante seis años, después de los cua-
les fué nombrado profesor interino 
y poco tiempo más tarde, catedráti-
co numerario. 
Fué Vargas Machuca el químico 
más notable que ña tenido Cuba. 
Bachiller y licenciado en Farmacia 
de la Universidad de la Habana, Doc-
tor de la misma facultad en Madrid, 
con esos títulos pasó a París donde 
recibió lecciones de Wurtz, Fasteur, 
Dumas y Boussingautt; se le nombró 
Miembro de Honor de la Sociedad 
Química de París. Sus trabajos so^ 
citados en el Diccionario de Química. 
Su salud, que desde niño no fué muy 
buena, le impidió aceptar un puesto 
en el Laboratorio Municipal de París, 
y regresó a Cu'ba. Su amor a la cien, 
cia le hizo entrar en la Universidad, 
sin interés material. 
Socio de Mérito del Círculo de Ha-
cendados, el Conde de Moré le profe-
saba grande afecto, y el Conde de 
Ibañez, decía, que de haber oído los 
consejos de Vargas Machuca, no hu-
biera fracasado como le ocurrió con 
el intento de obtener azúcar por el 
método de difusión. 
D e s d e M a t a n z a s 
DOS DIAS SIN F A S 
Abril. 17. 
i Ha ce dos días que estamos sin pan. 
LlLiOS operarlos panaderos se han decla-
. rado en huelga, pidiendo aumento de 
J sueldo. Los industriales dicen que ven-
i diendo» el pan a (Hoce centavos la libra. 
; no pueden acceder a la petición de sus 
' obreros. 
ACERTADO NOMBRAMIENTO 
Con motivo de haber presentado la 
í renuncia el administrador de la Com-
i pafiía de Servicios Pdblicos, señor E n -
i riqúe Millán Ruiz, ha sido nombrado 
i el señor Rogelio' Gallardo, actual ad-
i ministrador de la compañía L a Termi-
i nal, persona que por su carácter enér-
i gico, recto y honrado, ha de conducir 
por el buen camino esa EmPresa- qne 
suministra los principales servicios, 
felicitamos al señor Gallardo' por su 
I des ignación y a la directiva de la Com-
pañía por &u acierto. 
V I A J E R O S 
Pana el Hxtraíijero han embarcado 
ayer dos conocidos y apeciables comer-
ciantes de esta plaza: los señores Cons-
tante Artamendi y José García, dueños 
de las joyerías "Las Tres Bolas" y " L a 
Copa de Oro", respectivamente. 
Les d€seamos un feliz viaje a los 
apreciables amigos.» 
A LOS C O N T R I B U Y E N T E S 
E l día 24 del presente vence el plazo 
para el pago sin recargo de la cuota 
por el concepto de Industria y Comer-
cio de las primeras tarifas. 
E l día 27 vence también el plazo para 
el pago de la cuota por el concepto de 
fincas rústicas. 
Después de esos días, tendrán ique 
pagar con un 10 por 100 d'e recargo. 
E L C O R R E S P O N S A L 
P u b l i c a c i o n e s 
CUBA OONTEMPORAJÍEÁ 
L a edición de esta revista corres-
, pendiente al mes de Marzo, ha llega-
do a nuestra mesa de redacción. 
Siempre interesante por la amenidad 
y tras<vendencia de los trabajo j^os 
en ella se publicaai, este número, co-
mo verán nuestros lectores, puede fi-
gurar dignamente junto a los demás. 
He aquí el semario: 
José Agustín Martínez.—La época 
revolucionaria. 
v Mario García Kohly.—Gambetta. 
FeÜx Nieto del Rio.—¿Es posible 
una confederación sudabericana? 
Francisco Díaz Silveira.—La vuelta 
del destierro. 
H . G. Wells.—El país de los ciegos. 
I (tradección del inglés por Alfonso» 
Hernández Gatá). 
Luis Castro Saborlo.—Pedagonía, 
Penal. (Conceptos pedagógicos de la 
pena). 
Noclle Roger.—Médico de niños. I I I 
(Novela traducida del francés, por el 
Dr. Gonzalo Aróstegui). 
Ernesto Dihigo.— Política interna-
cional europea. ( E l castigo do los 
culpables. Un ocaSo). 
Enrique Gay Calbó.—Biblografla. 
(Volúmenes de Diego Carbonell, B . 
González Arrili, Henry W. Longíel-
low, Ramón S. Varona, S. Bolívar, F . 
Carrera Jústiz, Félix Hidalgo, Moisés 
Kantor, Francisco Soler y Ramón 
Zelaya. 
Notas Editoriales. 
E l Director de "Cuba Contempo-
ránea" . 
Crónica de ta_Vida Gallega 
Viene de la página T E R C E R A 
- i 
como uno de los primeros humoristas 
del mundo. 
Las cuarenta y nueve cartulinas del 
artista son otras tantas páginas de 
un gran po«ma gráfico, que entra por 
los ojos, que no puede olvidarse nun. 
ca. 
Castelao sólo, vale por una genera-
ción de artistas gallegos. E s el pre-
cursor, el apóstol de una santa, fe-
cunda y trascendente escuela. Ningún 
t gallego tan grande ni genial ni bue-
no, como el formidable humorista de 
Rianjo. 
¿De qué guisa serían los elogios 
que ha merecido su Exposición memo-
rable, qutí de Madrid, de Barcelona y 
de Lisboa, los más grandes artistas 
de todas las mencionadas urbes se 
disputan el honor de conseguir sus 
obras para exponerlos solemnemente? 
¿Qué valor positivo no tendrán los 
dibujos enormes del enorme Caste-
lao? Pintados "en gallego", con los 
pies, de una gran profundidad do 
pensamiento, "en gallego", son dispu-
tados por los admiradores y entusias-
tas del arte excelso de diversos pue-
blos y regiones. 
Pues si la Exposición es una cosa 
"única", únicas ]>uede decirse que han 
sido también las* cuatro conferencias 
dadas en el salón de fiestas üsl "Cir-
co de Artesanos", con tal motivo. 
Los conferenciantes han sido el cá-
tedrático de la Escuela Normal de 
Orense, don Vicente Risco—uno de 
los cerebros más cultos y originales 
de España—, el propio Castelao que 
definió su arte de manera profunda y 
amenísima, Juan Vigueira, catedráti. 
co de Filosofía en el Instituto de L a 
Corufia, hombre educado en Alema-
nia, y Jaime Quintanilla, notable mé-
dico y elocuente orador, musicólogo 
competentísimo. 
Todos estos actos, fueron presidi-
dos por el gran poeta Ramón Cabanl-
llas. 
Hubo en Santiago una Asamblea de 
estudiantes y profesores, organizada 
por la "Juventud Escolar Nackmalis-
ta" para pedir al Gobierno la crea-
ción en nuestra Universidad de la cá-
tedra de "Historia, Lengua y Litera-
tura galaico.portuguesa." 
E n Santiago hubo también un mi-
tin nacionalista, en el cual hablaron 
los señares Risco, Vigueira, Caste-
lao, Losada DIéguez (catedrático de 
Filosofía del Instituto de Pontevedra, 
Peña Novo, y varios estudiantes. 
E n Mayo o Junio se estrenará la 
leyenda histórica del que suscribe y 
Cabanillas, que lleva por título *'0 
É¡A .SIA RIO DU 1,4 MARI-
NA lo encuentra Ud. en to-
das las pobladoneg dt la 
República. — — — — 
N u e v a E m i s i ó n 
$ 1 . 7 0 0 . 0 0 0 
( 
F E R R O C A R R I L D E CUBA 
CERTIFICADOS FIDUCIARIOS D E 
RR 
i 
Fechados en lo. de Abril d© 1920. In 
lo. de O 
Cada seis meses vencen |85,00O, 
hasta Abril lo. de 1930, inclusive. Lo 
dividendos serán pagaderos cada se 
cuenta al principal. 
Los certificados serán emitidos p 
New York, arrendatarios del materia 
Copiamos extractos de la carta q 
Lakin, Presidente del Ferrocarril d 
\ 
COMPAÑIA: E l Ferrocarr 
de esa Isla y presta sus s 
Cuba. 
COSTO D E L M A T E R I A L : 
75% del costo de las dife 
"Standard" y a los precio 
maría uüos $500,000 niás. 
GANANCIAS: E n los once 
de 1919, el promedio anua 
sido de $2.320,592, o séase 
medio anual de los gastos 
año que terminó en Junl 
Ganancias bmtas 
Ganancias netas . 
Otros ingresos . . 
ORO E N M A T E R I A L D E FBRROCA-
I L 
tereses pagaderos ©n lo. de Abril y 
ctubre. 
comenzando en Octubre lo. de 1920, 
s certificados serán de a $1,000 y sus 
is meses; podrán ser Inscritos en 
or el Central Union Trust Co. . de 
1. 
ue hemos recibido del señor H, C. 
é Cuba. 
i l de Cuba es uno de los pri^pipales 
ervicios por toda la parte oriental de 
Estos certificados "son emitidos por 
rentes clases de material de tipo 
s actuales el costo de los mismos su-
años que terminaron en 30 de Junio 
1 neto de ingresos del Ferrocarril ha 
dos veces y medio más qifc el pro-
fijos que fueron de $849,531. E n el 
o 30 de 1919, las ganancias fueron: 
$12.236.245 
3.310.231 
156.729 
J . F . B e r n d e s A n d C o . 
I m p o r t a d o r e s d e M a q u i n a r i a A l e m a n a 
Unicos 7 Excusiros Agentes G o m e s d e ' 
M . A . N . 
M a s d r i n e n f a b r i k A u g s b u r g - N ü r n b e r g , A - G . ( A l e m a n i a ) 
Motores de Petr61eo Cruda, uDie ser M.A.N. de 50 a 
3.000 H. P. 
* H A L L E S C H E 
Maschmcnfabrf lc & Eissengiesserei, H a l l e a]S. ( A l e m a n i a ' ) . 
Maquinaría Completa para Ingenios 
Especial idad en M a q u i n a r í a s pa ra p roduc i r a z ú c a r b l a sco . 
A . B O R S I G 
| | \ B e r i í n - T e g e l ( A l e m a l r i a ) 
Maquinaria para Plantas de Hielo y Refrigeración. 
Compresores, Locomotoras y Bombas de Todas Clases. 
Maquinaria para Industrias químicas 
« S T O C K " M O T O R P F L U G 
B e r l í n . ( A l e m a n i a ) 
Motores-Arados de 60/70 y 70/80 H . P. 
l o s m a s p o t e n t e s y l o s ú n i c o s q u e h a n d a d o e c o n ó m i c o s r e s u l t a d a s e n C u b a . 
R E F O R M 
M o t o r e n f a b r í k , L e i p z i g , ( A l e m a n i a ) 
Motores de Petróleo Crudo de 7 a 42 H . P. 
M E R C E D E S 
D a i m l e r M o t o r e n - G e s e l l s c h & f t , U n t e r t i i r k h e i m . B e r l í n ( A l e m a n i a ) • 
Fabricantes de los mundia lmente reconocidos instiperabhes A n t o m ó v i i e s y Camionea. 
Díganos so necesidad y nuestros Ingenieros formalaráe proyectos y presopestos stn coste p a n Td. 
M A N Z A N A D E G O M E Z 3 2 7 
T E L E F O N O A - 3 8 4 7 . H A B A N A . T e l e g r a m a s B E R N D E 8 Ü T O . 
M a t a R a t a s , B i a t o s t e ^ 
C u c a r a c h a s y C a n g r e f a ^ 
No pierda Ud. tiempo tratandcT^ 
matar estos animales con polvos, 
líquidos y otras preparaciones in. 
seguras. 
Solo úntese un^poco de LA PASTA 
STEARNS en algún alimento que estos 
animalejos gusten, para que tengan 
un banquete." Después de comer 
s e n t i r á n l a 
necesidad de 
buscar a ire 
libre y agua, y 
mueren fuera 
de sus cuevas. 
• 
Pos tomt&o*: 
Cajeta de 2 onza* 
y Caíala de 15 amas 
Es muy sen-
cillo deshacer-
se de estas pía-
gas usando 
1 
te firme Partí rvitar i de¡ Presidente, / . / . KEAkNiíX en eádatrium •* 
de pasta para rafas y mcarachta. \ 
L a P a s t a E í í c t r í c a d e S t e a r n s 
D e v o l v e r e m o s e l d i n e r o s i 
no a a í f s f a c e . 
Mariscal". 
NOTAS S O C I A L E S 
L a Cámara de Comercio de Orense 
dirigió al Gobierno una protesta coi» 
motivo de la paralización del tráfico, 
por no admitir la Compañía dt» Oren, 
se a Vigo facturaciones para la ciu-
dad de las Burgas. 
—Se celebró en Orense una mani-
festación pública obrera para pro-
testar contra el gerente de la Empre-
sa eléctrica y contra la utilización 
de soldados electrotécnicos en el co. 
bro de recibos de la misma Empre-
sa. 
—Se inició en Ferrol una suscrip-
ción popular para regalar las insig-
nias de la Cruz de Beneficencia a don 
Eladio Fernández Diéguez, don Angel 
Aizpuru y don Alejandro Rodríguez 
por sus excelentes serricios durante 
las pasadas epidemias. 
—Inténtase la supresión de la E s -
cuela Náutica de L a Coruña. Con este 
motivo vienen haciéndose gestiones 
cerca de los Poderes públicos, para 
que tal cosa no se realice. 
—Se ha publicado el anuncio del 
concurso de proyectos para eonstruii 
en Vigo el edificio de Correos, Telé-
grafos y Cables. L a nueva casa se 
construirá sobre el solar de la Adua-
na vieja adquirida por el Estado. 
Se estableció una nueva y magnífi-
ca línea de automóviles entre Mugía 
y L a Coruña. Implantó tan importan-
te servicio don José Lastres y Gar-
cía. 
—Se ha efectuado con gran entn. 
síasmo en el Ayuntamiento de Tor-
doya la Fiesta del Arbol. 
LA MANTEOTOpe 
ES UMEJOR QUESUONOCLl 
WSEeUN A P I R M A N S U S ^ X 
MtíMEHOSOS s<0NSUMID0RESlL 
^SU^SABOR ES MUV^ AGffAOABC? 
IMO S E PONE RANCIA V S E VENDE I M 
- "TI* 
E L I X I R E S T O M A C A L 
S A I Z d e CARLOS 
( S T O M A L I X ) 
Es recetado p o r los m é d i c o s de las c inco par tes del m u n d o po rque 
toni f ica , S&'oñw y a b r e el apet i to , cu rando las moles t ias del 
E S T o m n e o e i m n o s 
—Consiguióse una subvención de 
mil pesos para la Escuela de Artes 
y Oficios del Ferrol. 
—Falleció en Santiago la señora 
doña Aureliana Reinó Gómez viuda 
de Pintos que tiene un hijo abogado 
en la Habana. E n Artes, el Párroco 
don Cristóbal Martínez. E n Rábade 
(Lugo), don Pedro Cazón. 
—Ha quedado instalada en Lugo la 
sucursal del ''Banco de L a Coruña". 
—Para ganar el jubileo del Año 
Santo ha ido a Santiago una nutrida 
peregrinación de Arzua. Los estan-
dartes fueron conducidos por don An-
tonio Abal Hermo y por su sobrina 
doña Carmen Gasset Neira de Salga-
do. 1 
— E n Mayo irá a Celanova y Oren, 
se el coro "Cantigas de Terra", de L a 
Coruña. 
E l Gobierno concedió un crédito de 
30.000 pesetas para construcción de 
nuevos pabellones y ampliación de los 
actuales en el Sanatorio de Oza. 
—Fué presentado en el Ayunta, 
miento de L a Coruña el proyecto pa-
ra construcción del gran CMino-B. 
tel Dehese dicho proyecto al aro,' 
tecto coruñés don Rafael GonJ, 
del Villar. Es una obra artística ^ 
table que se enviará a la próxima ^ 
posición Nacional de Bellas Art* 
Será el edificio de cemento armado T 
se da de plazo para su construícifi' 
dos años. Empiazarásele en el gnu 
del antiguo Teatro-Circo. 
—Hoy sale para cuba, nuestro qn». 
rido amigo el joven don Tomág R0 
dríguez Sabio, que cuenta con grai 
des simpatías en toda Galicia. 
—D. Aurelio Ribalta, significado gallj-
guista dió en el Ateneo de Madrid ^ 
interesante conferencia rebatiendo ¡os 
argumentos del señor Bastos quede, 
fen día la introducción de carnes con, 
geladas en España, con grave perjui-
ció de los intereses gallegos. 
A. V I L L A E PONTE. 
Ganancias totales 
Gastos fijos . . . 
netas ^ 3.466.960 
1.269.640 
Los señores Stetson, Jenningg y Russell de New York, y el doctor 
Dlaudio G. Mendoza de la Habana es tán a cargo de la part© legal d© esta 
emisión, y ofrecemos los certificados descritos en lo que precede para 
entrega en forma de certificados provisionales si se emiten y cuándo y 
cómo los recibamos nosotros y sujetos a la opinión de nuestro abogado. 
E L P R E C I O D E LOS C E R T I F I C A D O S D E CUALQUIER TEWCI. 
MIENTO QUE TENGA S E R A CALCULADO D E MANERA QUE E L 
I N T E B E S PRODUCIDO SEA E L 7% %. L A S SUSCRIPCIO-
NES SERAN R E C I B I D A S POR 
ÍTH1TE W E L D k C0. 
NEW YORK. 
T H E ROYAL B A N ? OF CANADA. 
HABANA 
No garantizamos ésta información ni ésta estadís-
tica, pero han sido obtenidas de fuente que creemos 
fidedigna. . 
_ _ _ _ _ _ • C. 3654 
D o l o r d e e s t ó m a g o 
D i s p e p s i a 
A c e d í a s y V ó m i t o s 
I n a p e t e n c i a 
D i a r r e a s e n n i ñ o s 
y adultos quo, a veces, alternan con 
E s t r e ñ i m i e n t o 
D i l a t a c i ó n y Ú l c e r a 
del estómago 
D i s e n t e r í a 
F i a t u i e n c i a s 
C ó l i c o s 
I n d i g e s t i o n e s 
D e s a r r o l l o d e g a s e s 
N e u r a s t e n i a g á s t r i c a 
A n e m i a y C l o r o s i s 
con dispepsia, etc., etc. 
ld.-19. 
S E M I L L A D E G U I N E A 
G R A N D E P O S I T O 
P I D A N A Y A R Z A Y COMPAÑIA 
M A R T I . C A M A G U E Y 
OBRA COMO ANTISEPTICO DEL APARATO DIGESTIVO curando 
las diarreas de los niños incluso en la época del destete y dentición. 
E n s á y e s e u n a b o t e l l a y s e n o t a r á p r o n t o q u e 
e l e n f e r m o c o m e m á s , d i g i e r e m e j o r y s e 
n u t r e , c u r á n d o s e d e s e g u i r c o n s u u s o . 
PIIDfí flTIH fl SA,Z DE CARL0S- Cur,a estreñimiento pudiendo 
r U I l M f l l l l i n , conseguirse con su uso una deposición diaria, 
Los enfermos biliosos, la plenitud gástrica, vahídos Indigestión y atonía 
Intestinal,se curan con la PURGATINAquees tónico laxante, suavey eficaz. 
DE VENTA: F A R M A C I A S Y D R O G U E R Í A S 
Y S E R R A N O , 3 0 , M A D R I D (ESPAÑA) 
J . R A F E C A S Y C A . , Teniente Rey, 29 . Habana-
Unicos Representantes 7 Depositarios pasa Coba. 
I 
A U A i 
L A DE M E J O R L U Z 
flAYOR R E ó i Ó T E n C I A . 
Y M A S f A G I L . C O L O C A C I O N . 
PREPARADA ESPECIALMENTE: PARA ADAPTARLA A 
LOS TEGflOS DE ASBESTOS 0 HIERRO OALVÁNIZADO; 
J . D' O R Í i r C f - - C O f l G í l A Y N A R I f i A - T - 1 - 2 0 4 7 
M F N D O Z A Y C O M P . T i e n e n a ú n s o l a r e s e n L a S i e r r a , A l -
i n u n d a r e s . A m p l i a c i ó n d e A i m e n d a r e s , B á r r e l o , S a n t o s S u á -
A m o l i a c i ó n d e M e n d o z a y N u e v a H a b a n a , 
O B I S P O 6 3 . T E L E F O N O : 4 - 2 4 1 6 
S e c r e t a 
í á S S V LABOR DE L A POLICIA 
PJTENO-^ SEGUETA 
& HURTO DE $ 1 4 . ^ MERCANCIAS 
* «i flía ñe ayer intensa labor 
Fuéif Policía Secreta" E n las pnme-
I'ar\nrfls la mañana , se presentó en 
r83 "^Inas ante el oficial guardé 
W 0«nr Antonio I n f i n t a Vázquez, ve 
, señor Aniouiw nnarecii 
,a 
ve-
C 6 e ^ i ^ c a l l T c r Y s T o r 2 4 . qüe^aparec ia 
,,30 r^mitiño en el hurto de telas por 
C^T ¿e Sli-OOÓ a la casa d<? seno-
H / í ñ o f ' í ^ i e s t ? ' según declaración 
fComerciante de Santiago de la-s Ve-
dei S f Tocet, habfa vi-o quien le 
-'aS,fóe ais mercancía.5 que fueron ocu-
Ten¿s en su casa. Por «u parte d^e el 
* Tnñes+a que él ;a8 habfa compra-
' f " 0 ! su domicilio a un comisionista 
d»be?a/o Francisco Díaz, en el mes de 
n0S^mbre en ocasión que dicho co-
l o n i s t a según le I i £ . tenía que ha-
' ^ ^ ó ^ e l ' señor Infiesta qne en los 
•rvA,n« de " i casa aparecen asentadas 
'c ooeraciones de compra y venta de las 
/^riias •mercaderías. 
reÍe^ oreSatado ante el Juez de Ins-
J ^ m A * ^ E P C L Ó N 1,RIMERA' QUE CO* 
^ee de la causa, 
tíTIBTABA DINERO D E L A CAJA 
i n j n l CONTADORA • , ^ 
vi KcñoT Pío Pestaña. dueíSo del café 
-Sblec do en San l á z a r o 321. solicitó 
est, ^ i a l de guardia, señor Manuel 
M . f i envió de un detactive para l le-
^ rabo ím servicio. Fu? comisionado 
^Setectve Leovigildo A costa, auien po-
6„ después regre-saha con un individuo 
f06 ,ino nombrarse Alfredo H o m o y 
ISLjío cantinero del citado establecí-
iínto el cnvl fué sorprendido por el 
i S ó detective en los momentos en 
rnl ocultaba en el inodoro (]e la casa 
JTirimvet;! -ontenien.-lo dinero' que aca-
Shi de'sustraer de la caja eotadora. 
] n íueüo ''el esti.l)lec¡r..icnto. señor 
restaña, di™ Que de«de hace dos años 
B a colocado como dependiente a Ho-
X en' quien habia dei-osita^o toda 
cn rónflanza, ni extremo de considerarlo 
a su misma persona: one. 
are alg.'m tiempo venia notando dife-
ipncias ríe .Mnero entro las cantidades 
l e recogía al cerrarse .a c«sa y lo qtw 
ÍArcfiba Ir. caja, por lo que se puso 
óñ acecho, sorr-dendieudo a H o m o en 
La rio las veces que iba al reservado. 
Horrio r.e confesó autor cK'l hecho y 
m su lirml fueron ocupados por la po-
licía ?2C,.02. 
jn^resó m el Vivac. 
El perjii'ilcn' o estima que las sumas 
Mi<;traHfls haota la f e -h i pasan ¿e dos 
v il posos. 
OCUPACION7 1)K MERCANCIAS 
ESTAFADAS 
Comparecí') ayer ante el subinspector 
la Sei'retn, señor Cubas, el comer-
f'̂ nle Federico Mírelas Domingo, (jomi-
oiUnrlo en Luz ni), evoniendo que con 
nctivn r'e' iinlier tenido necesidad ríe em 
»- ronrse para Cañarían el nía. 15 no-
tifimbíe y estando iiróx-iniaK n lletrar 
mas merfancííts a su fonsitrnación, otor-
"'\ un pofier ante no ta r l i al señor Juan 
Falcón y Ramírez, domiciliado en Vi l l e -
ffis. 105. a f in ^e que por dicho ind iv i -
fiiio se bicienn las i i1, tren fias necesar ia» 
Y'tíi pxtmer de ' la Aduana las mercan-
rías, ronsisrnándosc en el referido poder 
eiif Falcón no estaba autorizado para 
rtfilltór necrociaciones con las mismas. 
One al récrr^snr er. el me-̂ i /le enero úl-
/t^io. se entrevistó con Falcón, encon-
Dr. Pedro P é r e z R a í z 
A b o g a d o y N o t a r i o . 
Bufete : C o l ó n , 1 5 . T e l é f o n o 5 6 
S a n t a C i a r a . 
I N D . 2S t 
t r ándose con que Falcón había sa^aüo 
l i s mercancías de la Aduana y las esta-
ba vendiendo por su cuarta 7 
rrogane sobre eso parac .üar , el acuba-
do le r e s p o n i i ó que. d ^ a 
yue entre ambos existía, había Proc«*i-
rlo no esa forma, pero que estaba cl13" 
^ s l o a abonarle el costo de las mer-
caderías, ascendente a dos mil quinien-
tos noventa y nuvee pesos. 
Ultimamente agregó Míreles que Fal-
cón, 5 sin su consentimiento, le giro a 
sus familiares la canti.Jad de mil qui-
nientos setenta y ocho pesos y a l pre-
j íuntar le por el resto de la suma, le en-
tregó efectos por valor d* cuatrocientos 
pesos, negándose a abonarle los seis-
cientos treinta y un pesos noventa cen-
tavos res tan te . 
Poco después de hecha la denuncia d* 
referencia, el (.etective Saturnino Hnici 
I rocedió al arresto del acusado, el cual 
fué remitidp al Vivac. 
Más tarde, los detectives Leor ig i ld^ 
Accsta y Nicolás Sán.iheí, condujeron 
ante el oficial de guar ' ia, señor Manuel 
Rey, a Francisco Ojed3, 7 Ramírez, de 
Villegas 105, y a José OH Betancourt, 
de Villegas, 101, a los que irrestaron a 
petición del denunciante Míreles, porque 
los sorprendió sacard" de la casa ael 
primero y del acusad) Falcón. tres pa-
quetes conteniendo ropas bordadas y 
que son las mismas d6 pu prople* ad. Los 
detetives procedieron tamb'én a la ocu-
pación de esos bultos, cuyo contenido es 
de gran valor. 
G i l ex-puso ante el detective Rey que 
Ojeda, poco antes de ser detenidos, lo 
habló para que le guardara *m sw casa 
les paquetes con las ropas y como los 
crejera d<* buena procedencia, no tuvo 
ir. con veniente en pruardárseios, dado que 
amtos son amigos. 
Ojeda fué también enviado a! vivac. 
HURTO BE G A L L I N A S 
Del patio de su domicilio. LuyanÓ R7, 
le sustrajeron en la madrugada del día 
16, cincuenta gallinas valuadas en cien 
pesos, a Miguel Fernández Tr i ac 
Andrés Pardeiro Rivas, vecino d6 I n -
quisidor 11, dió cuenta a la Secreta que 
su amigo Ignacio López, dependiente 
que fué del kiosco establecido en Te-
niente Rey y Mercaderes, no le ha de" 
vuelto var ías prendas que le p res tó y 
que tienen un valor de veinte y ocho 
pe^oa. 
DENUNCIAS DE ESTAFA 
L a firma de Osante y Larrea, estable-
cida en la Calzada de^ Monte, denunció 
ayer a la Secreta por estafa a Santiago 
Soler, vecino que fué dé Cerro 548, y a 
Eduvigis Camejo, los cuales no cumplie-
ron el contrato que hablan celebrado 
con ellos cambando de domicilio. 
NO F U E AGRESOR, SINA AGREDIDO 
Anoche compareció ante la Secreta 
Tomás Concepción Leal, domiciliado en 
Amistad 64, exponiendo que por el pe-
riódico El Comercio, se había enterado 
que un individuo nombra,'"o Angel Mora 
Suárez, de Neptuno 10( habia demm-
ciario a un desconocido haberle hecho 
a g r e s i ó n ; pero como quiera qe él— el 
Leal.—-resulta ser el acusado, quiere acla-
rar que no fué él quien agredió, sino 
el agredido por Mora, el cual le pegó 
con un bastón, dejándolo medio atur-
dido. 
UN ENCARGADO SUSTRAIA MER-
CANCIAS DE U.-í DEPOSITO 
El señor Guillermo Veranes Castillo, 
miembro d6 la firma social de G. Vera-
nes y Ca., establecda en Aguacate 77, 
•cdó cuenta a la Secreta que del flepósito 
que dicha casa tiene ca Consulado 41, 
viene notando desde hace tiempo la fal-
ta de mercancías, consistentes en sobres, 
gomas para automóvílss y pomos de pas-
ta, habiéndose aprecia'.'o hasta ahora en 
los mismos un valor ¿N- once mil quinien-
tos trece pesos con treinta y cuatro cen-
tavos. 
Aparece como autor ¿e este hecho, se-
gún las Investigaclonas hechas por el 
señor Veranea, el encargado del depósi-
to, osJé de la Fe y Millún. vecino del 
Mercado eje Tacón 48, el cual fué deteni-
do por el detective Roy, ingresando en 
el Vivac. 
E L B A S L E P E M O D A E N 
P I S C O S < < C O L U M B i A w 
X L O T I E N E V d . Y A ? 
Tenemos una colección de treinta y 
dos Schottischs, admirablemente tocados, 
con magnífico compás de baile. 
Pase a buscarlos, antes de que se aca-
ben, a cualquiera de nuestras casas: 
OBISPO Y HABANA 
o 
SALONES DEL TEATRO NACIONAL. 
También tenemos los más modernos 
One-steps y Fox-trots, por las mejores 
orquestas "Jazz", de los Estados Unidos. 
p R A N K R D B I N S [ J O . 
H A B A N A 
de A m é r i c a . Su au to r Juan Ignac io 
G á l v e z . ' 
E l p r i m e r l i b r o de las C r ó n i c a s . — 
T Ato de las obras completas de 
E n r i q u e G ó m e z C a r r i l l o . Es ins t ruic t i -
vo y ú t i l e l a r t í c u l o t i t u l a d o " A r t o 
•de t raba ja r l a prosa'J. Tdda l a sene 
se b a i l a en venta en casa de A l b e l a 
Belascoain n ú m e r o 32. 
L a c u e s t i ó n del P a c í f i c o y los de-
recbos de Cbile, po r Wabbiug ton Pan-
l l i e r . Datos sobre las cuestiones pen-
U M t v 
C a r t u c h o s p a r a R e v ó l v e r e s 
y P i s t o l a s 
Estos cartuebos, habiendo sido fabricados coa 
toda prec i s ión y bien experimentados con las 
armas para cuyo uso se.destinan, presentan fundo» 
camicnto correcto y el m á x i m u m en exacti tud. . 
^ e m m & t o m 
U M t ^ 
L a M a r c a P r e f e r i d a 
Sea cualquiera l a marca o calibre de su r e v ó l v e r 
a u t o m á t i c o favori to , le s e r á posible obtener los 
cartuchos adecuados de marca Remington U M C , 
perfectos en todo sentido. 
Ca t á logo gratis a quien l o solicite. Se ruega a l 
interesado que escriba su di rección con claridad. 
MAnriEriE 5 ü c x c e l e i i t e c a l i d a d 
-0636 
F A B R I C A D O P O R 
S h o e C b m p a n y 
e>t Loui5. u . s . a . 
Rogamos a los d e m á s accionistas 
residentes en Cuba, asistan a l a Jun t a 
Aue vamos a celebrar el lunes 19 del 
actual a las nueve de l a noche en el 
Centro de Dependientes, para t r a t a r 
asuntos muy importantes . 
Habana, A b r i l 16 de 1920. ; 
Manuel H e r r e r a ; P a j l o G ó m e z - Ce-
lestino S u á r e z ; Ju l io L u p u s ; Doc to r 
Barroeta; Waldo G o n z á l e z ; Doc tor 
González Montes; J o s é G. V ü a ; Die-
go Rivero; Francisco Cas t ro ; ' San-
fago C a s t a ñ o n ; j . F e r n á n d e z Es-
W d ; José M i l l a r e s ; Celestino Cer-
^UQa; Aniceto I s l a ; J. Ruisanchez; 
José Manuel G a r c í a ; J o s é Cas t ro ; 
Jose 0. Puente. 
13632 18 y 19 ab. 
L i b r o s y Revistas 
Cosmópoli-S,—Remos recibido el n ú -
mero 12-13 Dic iembre-Enero úlimo¿j 
de esta g r a n revis ta l i terari ja d i r i g i d a 
por G ó m e z C a r r i l l o . " C o s m ó p o l i s " . es 
hoy en lo l i t e r a r i o lo mejor que p u -
b l i ca en E s p a ñ a . Es m u y interesante 
el a r t í c u l o " P s i o o l o g í a del v ia je" fir-
mado por el Di rec tor de l a Revista 
Nos l a remite el s e ñ o r A l b e l a de la 
g r a n l i b r e r í a de Belascoain 32, casi 
esquina a San Rafae l . 
B ib l i o t eca G e o g r á f i c a Cubana—Por 
Carlos M . Trel ies . Valioso tomo de 340 
p á g i n a s en cuarto, conteniendo toda 
i a b i b l i o g r a f í a cubana sobre asuntos 
g e o g r á f i c o s , oon 36 grabados. Es u n 
vedadero t rabajo de e r u d i c i ó n m u y 
beneficioso a l p a í s . F o r m a pa r t e de 
una serie de t o m c j sobro b ib l iogra f . a 
n a c i o n a l . 
Confl ic tos internacionales entre el 
P e r ú , Colombia, Ecuador y Chile. L i -
b r o de a l t o i n t e r é s para l a H i s t o r i a 
- T H E R E M I N G T O N A R M S U M C C O M P A N Y * 
233 Broadway Nueva Y o r k 
A R T I C U L O S P A R A R E G A L O S 
E s t u c h e s T o c a d o r . M a n i c u r e . C u b i e r t o s , P l o r e s 
y A d o r a o s e n G e n e r a l . 
L o s h a y p a r a t o d o s l o s g u s t o s . 
' L A S E C C I O N H ' 
B e l a s c o a i n 3 2 , e n t r e S a n R a f a e l y S a n M i g u e l . 
T e l é f o n o A - 4 6 8 2 . H a b a n a . 
A l t . 
dientes en Sud A m é r i c a . 
C á m a r a de Comercio A m e r i c a n a do 
Cuba,—Convenio social y Es ta tu tos de 
l a misma . D ic i embre 1919. 
The T i m e s of Cuba.—Valiosa r ev i s t a 
que ve l a luiz en l a Habana mensual -
mente, conteniendo relatos y estu-
dios de todas las mater ias meryaint i -
les, a g r í c o l a s e indus t r i a l e s y socia-
les de Cuba. E d i t o r E l l o s Bros , Cuba 
y L a m p a r i l l a . Mes de A b r i l . 
B a m e r i c u ü a . — R e v i s t a órg iano de l 
Banco M e r c a n t i l de Cuba. Mes de 
Febre ro y M a r z o . 
Esc tue lá de A r t e s j Oficios de l a H a -
banas—Memoria ic)orrespondi)ente a l 
curso de 1918 a 1919—^Agradecemos a l 
S e « r e t a r i o de d icha escuela D r . Ra -
fael G . Aberui , el e n v í o de d icha me-
m o r i a i l u s t r ada con preciosas vis tas 
de l a escuela. 
E l F í g a r o . — H e m o s r ec ib ido e l n ú -
m e r o correspondiente de l a a n t i g u a y 
acred i tada r ev i s t a socia l " E l F í g a -
r o ' , d i r i g i d a p o r nues t ro est imado 
amigo R a m ó n A , Cata l iL 
No T O S E R A M A S 
Toda la noche pasada, la pasé tosiendo, 
pero hoy d o r m i r é a pierna suelta. Un 
amigo na© recomendó Ant ica ta r ra l Que-
bracho! del doctor Caparó y una cucha-
rada que tomé al medio día me produjo 
^ran alivio. Unas cucharadas m á s y a 
dormir sabroso esta noche. 
Ant ica ta r ra l Qubrachol del doctor Ca-
paró , cura el m á s rebelde catarro. Bas-
tan unas cucharadas para dejar de to-
ser, para sentir al ivio, pronto' Be cura 
para siempre el catarro m^s rebelde. 
Para ¿ e j a r de sufr i r tose que tosa to-
da la noche, Ant icatarra l Quebracho! en 
la mesa de noche es lo mejor. Todas las 
boticas venden Ant ica ta r ra l Quebrachol, 
del doctor Caparó . 
C-3322 alt . 4d 7 
SANGRE 
menut «UKnro 
MRQSnt 
otaos 
K E 1 
ENRIQUECE LA S A N G R E ^ 
FORTIFICA LOS N E R V I O S 
DA F U E R Z A , E N E R G Í A 
V I T A L I D A D A L A S 
P E R S O N A S D É B I L E S * 
ANÉMICAS y NERVIOSAS 
PREPARADO EN LOS 
LABORATORIOS DE g £ 
" S A L - V Í T A E ' » 
a s v o 
m - 4 
Se Pondrá a l a carga el mar tes 20 
81 corriente y r e c i b i r á m e r c a n c í a s en 
Keneral, por loS mucl leg p a u ¡ a ) 
ccm destino a los puertos de Nuevi-
tas, Puer to Padre, Chaparra y Gibara. 
S E R A F I N S A N T A M A R I A . 
Admin i s t r ado r J u d i c i a l . 
Pa ra informes sobre t ipos de fletei», 
etc., d i r ig i r se a Sau Ignac io n ú m e r o 
18, t e l é f o n o A-3082. 
C3624 6d.-17 
N . Q e l a t s & C i a . 
Sección de Caja de Ahorros' 
«itaa^164 este medio a los depo - lo del aotual , para abonar los in te-
^ s e n t a r ^ r r u !CClón QUe P u « d e n r e s e s correspondientes a l t r imes t r e 
o A m L - etas en Na-vencido en 31 de Marzo de 1920. 
Habana, A b r i l 8 de 1920 
c 3441 I C d l l O 
' las a0 ^ e r i c a n a , en nuestras Gfl-
" ̂ Su iar 106 y 108, a p a r t i r del 
cía 
M o l i n o d e C a f é 
S T E I N E R 
C O N A C I O N A L D E C U B A 
^ y u t i l idades no rapar t i das 
. . . . . . 9 5.0O0.O00.O0 
9.007.481.96 
•*• 145.579.37S.&f 
¿̂ f3108 ^ T R A S P A R A T O D A S P A R T E S I>EL MTJTOH) 
íob»rPartam8ntc> de AhoTTOS abolla «1 3 por loo de i a t « r é « a » u a l 
1«8 cantidades depositada* cada mes. 
P^ tad , 
P A G U E C O N C H E Q U E S 
t ^ T ^ 0 51X3 011611438 0011 C H E Q U E S p o d r á rect i f icar CnjaJquler d i 
^ i l l c i a ocur r ida en «1 paco. | M H i i b U t 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
1 1 3 S U C U R S A L E S E N C U B A 
I ÍO L O PEENSE M A S . De-
c í d a s e a comprar e l m o l i -
no e l é c t r i c o de C a f é " S T E I -
N U R " que es el mejor . 
Lo d a r á realce a su esta-
blecimiento y t e n d r á con-
tentos a «ns e m p l é a n o s . 
Tenemos m á s de 300 m o l i -
nos "BflTHINERi" renf l id^s 
en muy cor to t i empo. 
H a y de var ios t a m a ñ o s y 
p a r a todafl las cor r ien tes . 
J . M . í í E R N A N D E Z 
Agente exclusivo. 
R A M O N V I N J O T 
Gerente Depto. Maqu ina r i a . 
L A M P A R E L L A 2 1 ^ - H A B A J í A ^ - A P A R T A D O 1728. 
Maqu ina r i a de P a n a d e r í a " T H O M "SON;" Picadoras cke carne 
e l é c t r i c a s ; molinos do ca fé con polea " B O W S H B R " ; molinos de ha^ 
r i ñ a de m a í z de piedras francesas; Ba t idoras de d u l c e r í a ; Motores 
de Gasolina y P e t r ó l e o " M O N A R C H . " etc., etc. 
3051 a l t . 
d e 
P e d r o G ó m e z M e n a e H y o , 
O b i s p o y A g u i a r , E s t a r á n l i s t a s p a r a J u n i o 
Además de las Oficinas individuales, todavía se pueden disponer 
de algunos Pisos enteros. Informan; Muralla Núm. 57. 
a l t . USá* 
Anuncio " T u r í d u . " 
I n t e r c o n t i n e n t a l T e l e p h o n e y T e l e g r a p h C o . 
M t i s s o S y s t e m 
F K O X I M A M E M I B Q U E D A R A I N S T A L A D O E L T E L E F C NO P A R A C O M U N I C A R N O S C O I ' LCW 
E S T A D O S U N I D O S , T D E S P U E S S E T E N D E R A N OTROS C A B L E S A E U R O P A , H A S T A . 
Q U E D A R E N L A Z A D A S T O D A S L A G N A C I O N E S D E L M U N D O C I V I L I Z A D O , P O K U N A 
V A S T A R E D T E L E F O N I C A Y T E L E G R A F I C A Q U E NOS P E R M I T I R A C O M U N I C A R N O S DBS» 
D B N U E S T R O P R O P I O D O M I C I L I O CON C U A L Q U I E R P A R T E D E L GLOBO. 
A P R E S U R E S E A S U S C R I B I R A C C I O N E S D H E S T A C O M P A « I A Y A L A V E Z Q U E C O A D -
Y U V A R A A L A I M P L A N T A C I O N D E U N A G R A N D I O S A O B R A Q U E B E N E F I C I A R A N O T A -
E L E M E N T E A L M U N D O E N T E R O . O B T E N D R A U S T E D G R A N D E S R E N D I M I E N T O S . 
H O Y SE V E N D E N L A S A C C I O N E S A 115.00 C A D A U N A T P R O X I M A M E N T E E X P E R I -
M E N T A R A N N U E V A A L Z A . NO L O D E J E , PUES- P A R A M A f f A N A -
Ageate General para la Isla de Coba: 
P a s c u a l P i e t r o p a o l o 
M m u de fiáflnz, iepirtamenta 308 ai 311. Apjrtailo 1707. M m 
A b r i l 1 9 d e 1 9 2 0 P r e c i o : 5 c e n t a v o i 
r ü e b e l a S i d r a L A A L D E A N A M e t e é4-Hatoi | i 
P r o v i n c i a s d e 
P O N T E V E D R A 
l a TBgiSn gaüegB. seto tíe»© 4S9j133 
¡hecifcreafi, i ñ ^ a Tina snperf i td© da 
Sl&SS í M 3 ! ¡ l n i 3 3 a » «ai lo» c i lIÜ tos s i-
fitffi IS.IWO 7 Traertas 37010 T i e c t á r e a s . 
151 T^altjr Troció anual d.e t o d a esta 
produccafin « e «©stima «ai tmos 25 m i - , 
Htnmg Se Pesetas. X f s pas taderos nar 
tt.tffiáias .íoaatpa» t a t a « t i p e r f i c l * da 
259^71 hectárea» que representa» 
ralor de los pastos de 2.214,959 
pesetas. L a superficie total de Tai pro-
vincia se distribuye como sigue: 
Sistema forestal y 
pastoral . . . 259.371 Hectáreas 
Sistema cereal . 148.884 * 
Cultivos arbóreos, 
arbustivtos y 
• - hortícola». M 19.717 * 
Total ¿ ¿ 
RecomeBdaJBo» a auestras feutera 
el delicioso chocolate de Es coosta»-
cia número 12, onao l a beMcLa más 
exquisita y saíodaWe. lüafeorado por 
la Contpafifa manufacturera nac&aja^ 
infanta sesenta y doa. J'v-1-—^-^.-^ 
ENTEELBA í íIENTOS D E L DIA 13 
Jaan Valdés Pagés, Cuba, 71 años, 
Maceo 2, arterio esclerosis; bóveda 
842. 
Genaro Codina, Cuba, 31 años, 1? 
número 400, Vedado, nefritis crónica; 
NO. 10 campo común, terreno do L i -
bano Codina. 
Antonia Valdés, Cuba, 52 años. Mu-
nicipio 88, bronquitis crónica; NÉ- 10 
campo común, terreno de Ana L a -
borde de la Peña. 
Nicanor González, España, 68 año», 
Segunda 4, caquexia; NO. 8 campo 
común, bóveda de Severo González d> 
la Vega. 
Cristóal Ramos, España, 38 años, 
Calzada 49, bronquitis; N E . 6 campo 
común, hilera 7 fosa 6. 
Emilia Ferrán, Cuba, 27 años. L u -
gareño, asistolia; N E . 7 campo c í > 
mún, hilera 14 fosa 10. 
Josefa Oliva, Cuba, 70 años, Jesú^ 
María 110, cáncer de la cara; N E . 7 
campo común hüera 14 fosa 11-
Gonzalo Pérez, Canarias, 71 años, 
San Benigno 12, arterio esclerosa; 
NE. 7, campo común hilera 14 fosa 
docf. 
Benigno Amado, Cuba, 56 años, De-
samparados 30, arterioesclerosis; NE. 
7 campo común, hilera 14 fosa 13. 
Mamiel Gómez, Cabo Verde, 31 años 
Hosptal Calixto García, trauraalisii o 
por máquina; N E . 7, campo común, 
hilera 14 fosa 14. 
Miguel Jofre, »Cuba, 16 años. Reina 
8, asistolia; N E . 7, capo común, hi-
lera 14 fosa 15. 
Pedro Fernández, Cuba, 39 añov 
Hospital Calixto García, tuberculosis; 
N E . 7 campo común, hilera 15 fosa 4. 
Cesáreo Padrón, Canarias, 46 años, 
Salud 56, tuberculosis; r3E. 7, campo 
común, hilera 15 fosa 5-
Ramón Remis, España, 53 años. 
Quinta de Depen/dientes, tuhercuio-
sis; N E . 7, campo común hilera lo 
fosa 6. 
Manuel Ramos, Canarias, 44 años, 
Calzada y J . , tuberculosis; NE. 7, 
campo común, hilera 15 fosa 3 . 
Genoveva Maclas, Cuba, 78 años, 
San José 113, arterio esclerosis; N E . 
7 campo común hilera 15 fosa 7. 
Phiepe Jerome, Francia, 31 años. 
Hospital Calixto García, tifoidea; N E 
7 campo común hilera 15 fosa 8. 
Francisco Benaoh, Cuba, 39 año». 
San Mariano 38 hemorragia cerebral; 
NE- 7, campo común, hüera 15 fo-
sa 10. 
Manuel F . Barco, Cuba, 4 meses, 
Lamparilla 18, atrepsia; S E . 10 cam-
po común, hilera 4 fosa 18. 
Inés Blanco, Cuba, un año, San Ra-
món 9 gastrocolitis; S E . 10 campo 
común, hilera 4 fosa 19 . 
Ofelia Castellanos, Cuba, 4 años. 
Diaria 8, infección intestinal; S E . 10 
campo común hilera 4 fosa 20 . 
Pablo López, Cuba, 14 meses. Figu-
ras 24, bronquitis; S E . 9 campo co-
mún, hilera 7 fosa 2, segundo. 
Eustasio Falcón, i días, Sorucruc-
,los 27, debilidad ccagénita; S E . 9 
campo común, hüera 7 fosa 3, pri-
mero. 
María G. Quintana, Cuba, un año, 
Luyanó 90, debilidad congénita; S E . 
a campo ¿cr-^c biler. 1 i 3 se-
gundo. 
Herminio Sánchez, Cuba 30 años. 
Hospital Calixto García, tUiberculü-
sis; S E . 5 campo común, hüera 3 fo-
sa 6, So¿ ¿ - • • 
Manuela Calzado, Cuba, 65 añes 
San Leonardo 6, enteritis; S E . 5, 
campo común, hilera 3 fosa 7, prime-
ro. 
José Villarln, Cuba, 50 años. Hos-
pital Calixto García, miocarditis; 3E-
5 campo común, hüera 3 fosa 7, se-
gundo. 
Leandro Oliva, Cuba, 33 años. Hos-
pital Calixto García, arterio esclero-
sis; S E . 5 campo común hilera 3 fo-
sa 8, segundo. 
Victoriano Cabrera, Cuba, 39 años. 
Hospital Calixto García, arterio es-
clerosis; S E . 5 campo común hilera 
3 fosa 9 primero. 
Total: 30 . 
ENTERRAMIENTOS D E L 1)11 14 
' Benito Q. de Aranguren de Cuba de 
81 años; Senilidad; N O 15 ds según, 
do orden; bóveda 1 de Serafín G. Me. 
nocal y María Luisa Aranguren. 
Micaela A . Marcotegui de Cuba de 
87 años; 17 54 Vedado; Arterio es-
clerosis ; N E cuadro 24; Bóveda 1 de 
Asunción y Quintina Marcotegui. 
Anselmo López de España de 79 
años; Habana 58; Arterio esclorosis; 
N . O 1 campo común; Bóveda I de An 
selmo López Ruíz. 
\ Rita, Martínez de Cuba de 64 años; 
Jesús del Monte 556; Asistolia N - B 
10 campo común Tereno de Inés Mar-
tínez, i 
Antolin Bacallao de Cuba de 38 años 
D y 29 Vedado; Tuberculosis N E . 7 
campo común hilera 15 fosa I I . 
María Lascano de España de 21 años 
Cristina 38; Miocarditis N E 7 campo 
común hilera 2 fosa 9 . i 
Pedro Ibarrola de Cuba de 44 akos; 
Compostela 189; Enteritis crónica N. 
E . 7 campo común hüera 15 fosa 12. 
Cristóbal Labuna de España de 70 
años L a Benéfica; Nefritis crónica N 
B . 7 campo común hilera 15 fosa 15-
José Vázquez de España de 20 años 
Cerro 659; M-ningitis crónica; N E 7 
campo común hilera 15 fosa 13. 
Francisco Perrera de Cuba de 49 
años; Morro 12; Fiebre paratifica N 
E 7 campo común hilera 16 fosa 3 . 
i Bentura Batista de Cuba de 74 años; 
Pérez 18; Arterio esclerosis N. E . 7 
campo común hilera 16 fosa 4 . 
Celestino Fernández ¿e España de 
55 años; Quinta Covadonga; Suicidio 
por arma de fuego; N E . 7 campo co-
mún hilera 16 fosa 5. 
María de la Villa Martínez de Ca-
narias de 43 años; Gervasio 41 Cán-
cer de la mama N E 7 campo común 
hilera 16 fosa 6 . i 
Pedro A. Castañeda de Cuba de 45 
años; Clínica de Ortega Ulcera dei es-
mago; N E 7 campo común hilera 16 
fosa 7 . | 
Gilberto Cometo de Cuba d© 2 me-
ses; Municipio 35; Meningitis simple; 
S. B 10 campo común hilera 4; fosa 
2 1 . 
Fidela Colina de Cuba de 3 años; 
Diaria 28; Sarampión; S E 10 cam-
po común hilera 5; fosa 1 . 
Eduardo Méndez de Cuba de tres 
meses; Sitios 115; Debilidad congéni-
ta S. E 10 campo común hilera 5; 
fosa 2 . i 
Marina Ponce de Cuba de 14 meses; 
Salud 150; Entero colitis; S B 10 cam-
po común hüera 5 fosa 3 . 
Carmen Crespo de Cuba de 6 meses; 
San Joaquín 53; Meningitis simple S 
E 10 campo común hilera 5 fosa 4 . 
i Eusebia González de Cuba de 74 
años; Hospital de Paula; Arterio es-
clerosis S E 5 campo común hüera 3; 
fosa 9 segundo. 
Manuel Panela de Colombia de 25 
años; Hospital Calixto García; Grip-
pe; Procedente de la Escuela de Me-
dicina y fallecido el 25 de Enero úl-
timo, i 
1 Secundina FernAnd«B de Cuba de 27 
años; Hospital Calixto García; Bron-
co naumonia; procedente de la E s -
cuela de Medicina y fallecido el día 25 
de Enero último. 
Total 22. i 
ENTERRAMIENTOS D E L DIA 16 
Manuela García, de Cuba, de 4 años. 
Belascoaín 42. Meningitia N . O. 8 de 
segundo órden, bóveda, de Joaquina 
García. 
Luisa Cocine, de Cuba, de 36 años, 
Crespo 3> Cardiopatla. N . O. I . 4, cam-
po común, bóveda de Ceferlno de los 
í Olivos Valdés. 
Maximiliano Escudero, de Cuba, de 
18 años. Carlos Tercero 14. Tubercu-
losis. N. O. 5, campo común, bóveda de 
Emilio Escudero. 
Isabel Fons, de Cuba, de 80 años. 
Velázquez 6. Arterio esclerosis. N . B . 
28, bóveda 15, de la Archicofradía de 
Guadalupe. 
Ricardo Capote, de Cuba, de 50 
años. Hospital Calixto García. Hemo-
rrgia cerebral. N . B. 7, campo común 
hilera 16, fosa 8. 
Antonio López, de España, de 24 
años. L a Benéfica. Tuberculosis. N. B. 
7, campo común, hilera 16, fosa 9. 
Valentín Valdés, de Bapafla, de 53 
años. Lesión del corazón, n . b . 7, 
campo común hilera 16, fosa 10. 
Antonio Hermida, de España, de 32 
años. L a Benéfica. Hepatitis. N . B. 7, 
campo común, hilera 16, fosa 11 . 
Hilarlo Concepción, de Canarias, de 
13 años. Calzada y J . Uremia. N . E . 7, 
campo común, hilera 16, fosa 12. 
Amelia GÜ, de Cuba, de 17 años. 
Cerro 440. Gastro colitis. N . E . 7, 
campo común, hilera 16, fosa 13. 
David García, de Esipaña, de 20 
años. Quinta Covadonga. Enteritis. N. 
E . 7, campo común hilera, 16, fosa 14. 
Antonia Valdés, de Cuba, de 56 años. 
Corrales 181. Arterio esclerosis. N. E . 
7, campo común hilera 17, fosa 3. 
Luis Chalmier, de Cuba, de 50 años. 
San Quintín 18. Tuberculosis. N. B 7, 
campo común, hilera 17, fosta 4. 
José Frías, de Cuba, de 26 afios. 
Hospital Militar. Tuberculosis. N. E . 
7, campo común, hilera 17, fosa 5. 
Raúl P. Cervantes, de Cuba, de 21 
meses. Neptuno 136. Obstrucción in-
testinal. S. B. 10, campo común, hi-
lera 5, fosa 5. 
Armando Vega, de Cuba, de 18 me. 
sea Omoa 43, Gastro enteritis. S. E . , 
e i i m í r u m a t i c h b e w o l f e 
t m U L E 6 I T I M H 5 
I M P O R X A t D O R S f t E X C L U S I V O S 
K ¡ N L A . R K P U B U G A 
M I C H A E L S E H & P R A S S E 
T e l f i m A m • M n a , 11 . g i t a n a 
10, campo común, hilera 5, fosa 6. 
María H. Juncasta, de 5 años. Indio 
23. Estrepticoemia. S. E . 10, campo 
común, hilera 5, fosa 7. 
Aída Cáseres, de 23 meses. Caserío 
de Luyanó. Gastro enteritis. S. E . 10, 
campo común, hilera 5, fosa 8. 
Marta Estévez, de Cuba, de 7 meses, 
L y 23, Vedado. Sarampión, S. E . 9, 
campo común, hilera 7, fosa 4, pri-
mero. 
María Torigas, de Cuba, de 26 horas. 
Hospital Mercedes. Atelectasla Pul-
monar. S. E . 9, campo común, hilera 
7, fosa 4, segundo. 
Teresa Moreno, de Cuba, de 2 afios. 
Hospital Calixto García. Bronco Neu-
monía. S. E . 9, campo común, hilera 7, 
fosa 5, primero. 
Miguel Rivero, de Cuba, de 54 afios. 
Hospital Calixto García. Lesión del 
corazón. S. E . 5, campo común, hile-
ra 3, fosa 10, primero. 
Vicente Sánchez, de Espafia, de 52 
años. Hospital Calixto García. Lesión 
del corazón. S. B. 5, campo común, hi-
lera 3, fosa 10, segundo. 
Federico Roberts, de Puerto Rico, 
de 61 años. Hospital Calixto García. 
S. B. 5, campo común hilera 3, fosa 
11, primero. 
Manuel García, de España, de 46 
años. Hospital Calixto García, Tuber-
culosis. S. B. 5, campo común, hile-
ra 3, fosa 11 , segundo. 
Fernando Fernández, de Espafia, de 
78 años. Hospital Calixto García. 
Bronquitis. S. B. 5, campo común, hi-
lera 3, fosa 12, primero. 
Total: 26. 
PARA fcLPOLOK S í GARGANTA 
TABLETAS 
MARAVOIQÍAS 
D r . F . L E Z A 
CIRUJANO i ) E l . HOSPITAL 
"MBStOBDKS" 
Especialista y Cirujano Gradn»<l» 1» 
los Hospitales de New Tork. 
ICSTOMAGO B INTESTINOS 
San Lázaro, 268, esquina a PerieT»-
i ancla. 
Teléfono A-1846. Da 1 « ». 
¿Qué hay de 
gafantíasl 
Un buen tópico para extirpar ln« f' 
¡líos, es aquel que en todos los casos 
extirpe de raíz. , , . ' EI1. 
Por tanto, usted no debo «eJarse ^ 
gestionar por anuncios más o ^ " ¿ M » 
tislicos, porque el arte, con 
que no le arrancará los callos, ^ 
cambio, sí le arrancará su á™eru 
bolsillo. ta 
Busmie usted gara.ilía para "0A nP. 
burladb. y ésta, sólo ^encontrara 
tod usando Tópico del Cenada, P?^. 
" L a Casa Lima" que es la c3/*,., fgi. 
cante, tiene autorizados a i0*05*™,™ 
macéuticos de Cuba, para n̂ e de™ nJ 
el ..dinero si el Tópico del c w ™ 
arranca de raíz todos lo» callos 
grandes y arraigados que ff^"',,^!!» 
A lo menos que tiene " s ^ . " ' ¡«r, 
es a que por su d " ^ <}* W 
le den un remedio también ne (1¡ 
ley. E l Tópico del Canadá se vena 
todas las boticas. 
alt 
D E L G A D A 
POKQUB NO DIGIBRB 
Los enfarmos del estómago egtAn 
eos. nerviosos y de malbiimor. 
ro digieren y no les « ^ ' ^ J e 7 
da. Para engordar, e*tar jner i ^ 
buen humor, hay que digenr oí* 
C A R I C A w 
Vino Digestivo Compu^to. ^ 1 
Depósito: Farmacia del ^ 
Corrone, Chumica, 16. ae-^ «d-» 
C 3318 
t h e T O P N O T C H S C O T C H 
W H I S K Y . 
C e r v e z a : ¡ D é m e m e d i a ' ' T r o p i c a l 
A t r e n a « « « e l C e r r 0 y J e 9 0 " 
A del Monte: 
, o j o de la M A R I N A . 
P I A Apartado 1 0 1 0 
S E G U N D A S E C C I O N 
P a r a c u a l q u i e r r e c i a - i 
m o c i ó n e n e l s e r v i c i o 
d e l p e r i ó d i c o e n e l V e -
d a d o , l l á m e s e a l A - 6 2 0 1 
d i a r i a d e l a R e d a c c i ó n s u c u r s a l d e l 
D I A R I O D E L A M A R I N A e n M a d r i d 
ool í t i ca . -Var ios prelados visitan al se-
r Allendesalazar.-Nueva r e u n i ó n de la 
10 C o m i s i ó n de Presupuestos. 
indo!L rme la comisión de Presu. umen o6 ci a la consigIlación 
. .A lo de Marzo d© 1920. 
Ma «del Gobierno ha recibido la 
& } fP los señores cardenal arzo. 
fisita A ! bri l la , preoonizado de Va-
'i51'0.. v obispo de Plasencia, que 
l'adolld!, interesarla en pro de los au-
"insignados a favor del ele, 
rentos Y ^ a m e n del presupuesto 
r0 ^ n A n y Justicia. 
de G ntsmos prelados yisitaron des-
^ S f i l t r o de Hacienda, expr^ 
Pues f reconocimiento por los 
índole su 
1 ha llevado 
puest°3ctfno al clero. 
:on d l Ín brVisitado al señor Alien. 
/ í S uía Comisión de Fernando 
íeS la nue acompañaba los dipu. 
P '̂c señores Betancourt y Torres, 
taí Meron a hablarle de asuntos que 
^¿esaa a diahas posesiones espaflo. 
«fior Ganáis, al hablar con los 
• M*ia* y refiriéndose al progra* 
rrirlamentario para mañana, dijo. 
* £ aprobarse antes de transcu-
q Ma« las horas del día los dictáme-
í de presupuestos, que están sobre 
u mesa se reanudaría la discusión del 
nmvecto de tarifas. 
l i comisión de Presupuestos ha 
Cebrado una nueva reunión para 
xamlnar. en primer lugar, el pre-
supuesto de Hacienda y gastos de 
-ontribuciones. -
" La comisión trabaja con resultado 
nositiyo, los mismos individuos da 
ella, que en pasados días se expresa-
E! 
ban con relativo pesimismo, no se re-
catan en público de hablar en forma 
bien distinta. 
Refiriéndose a la actuación del re^ 
presentante del grupo ciervlsta, di-
cen algunos de los componentes de lo rreras. 
L A S C A R R E R A S D E A U T O M O V I L E S 
D E A Y E R E N E L " O R I E N T A L P A R K " 
Brillantes por tdos conceptos re-
sultaron las interesantes carreras ce-
lebrada» ayer tarde en Oriental Park 
entre drivers profesionales y locales. 
L a extensa concurrencia que desde 
muy temprano llenó todas las locali-
dades disponibles del Grand Stand y 
Casa Club gozó todos los movidod 
incidentes que acompañaron a la ce-
lebración de las seis interesantes ca-
comisión 
—Antes no se planteaba el estudio 
de un presupuesto, sin que el señor 
González Llana presentara^ una cues-
tión previa. Pero las cosas han cam* 
biado, coincidiendo con la^ última ra-
tificación de confianza con que la 
Corona honró al señor AHendesala-
zar. 
Al ratificarse a éste la confianza 
regia, fué cuando el diputado cler-
vista hizo presente en el seno de la 
comisión, que tení^ encargo d© sus 
amigos de dar facilidades para la dis-
cusión de presupuestos y muy par-
ticularmente, para la más rápida emi-
sión de dictámenes. 
Desde entonces no se ha ofrecido 
por nadie ninguna dificultad en la 
comisión. 
Según parece el ministro de Ha-
cienda ha dicho, refiriéndose a estas 
facilidades que se dan por todos a 
la comisión, que estaban muy bien, 
pero que sería de desear que no ten-
gan fiel traducción en aumentos de 
gastos. 
Estas manlfestaKliones están rela-
cionadas sin duda, con los aumentos 
que por iniciativa de la comisión se 
están introduciendo en los gastos. 
' D E B A R O E L O M A 
Explosión de otra 
bomba.- Fraternidad 
hispano-francesa 
Madrid, lo. de Marzo d© 1920. 
El tren de la línea del Noroeste de 
Barcelona a Igualada, descarriló el 
sábado entre las estaciones de Mar^ 
quefa y Piera a consecuencia, según 
parece, de haberse roto el eje de uno 
de los vagones de carga. Como los 
frenos automátDcíos no pudieron fun-
cionar, el convoy tomó una marcha 
Tertlglnosa. hasta que descarriló pre-
cipitándose la máquina y algunos va-
gones en un campo inmediato a la 
vía. 
El susto sufrido por los pasajeros 
fué enorme. Tres viajeros se arro-
jaron a la vía desde la plataforma de 
imo de los vagones, resultando los 
tres heridos. 
Al notar la avería los maquinistas 
dieron la señal de alarma, y la pareja 
de la Benemérita que iba en el tren, 
disparó al aire sus fusiles. 
De Igualada y de Barcelona salie-
ron trenes de socorro para auxiliar 
a los heridos y recoger el pasaje. 
En e] tejado de un cobertizo situa-
do en la barriada de San Andrés, 
mos obreros albafiiles que trabajan 
en una, obra Inmediata hallaron un ob 
Jeto sospechoso. Era de la forma y 
tamafío de un huevo de avestruz con 
mecha de unos quince centíme-
tros de longitud en uno de sus extre-
mos y en su superficie varios pisto-
nes. 
Annqno ia mecha estaba apagada 
se observaban señales de haber ardi-
do- Se supone que el artefaioto fué 
arrojado al lugar donde se halló, des-
de un terrado Inmediato. 
Con ias debidas precauciones, en 
«' carro blindado fué trasladado al 
«ampo de la Bota. 
f05 B?dalona, en el domicilio del 
i L t ! 6 sefior BIancb. director de 
^ talleres que la Sociedad anónima 
Jjnch posee en aquella dudad, esta-
o una bomba cuya detonación se 
p a ^ g a distancia. 
. 1 ^ fortuna no ocurrió ninguna des-
L,>Kloartpersona1' Pero 108 desperfectos 
baSv* por la explosión, son de 
edtfi S i d e r a c i ó n . Tanto en el 
W V 0 . 1 1 1 0 en los inmediatos, que-
jjoa destrozados todos los crista-
i 1 ? 1 ^ * detuYC) a un 8uíeto "a-
^ n ¿ a t NaIl0t' 80bro 61 r6-Eu | ves sospechas 
a ef^Íarrasa se ha intentado llevar 
fctrari m ateiltado anólogo al re-
CfabV11 Sabadell en el domicilio 
El Sh C.ante señor Jlinoy-
íaron pn ^ la 1100116 se Presen-
cio ind„ fas^ del señor Badrinas, so-
dou Aifof naÍ del Rutado a Cortes 
^tamn d0S sujetos ^ue Pre-
PfesenbT/01" el dueño' al <l™ debían 
^ reonrn' l ^ 1 1 di:)eron, una carta 
'ecomendación. 
tan ^ í * 0 , «snrrido en Sabadell es 
l̂una* ' el señor Badrinas tomó 
o.uearie, 1ireCauoiones alltes de ^a11' 
Ya en ¿a,entrada en bu despacho. 
í011 cario ' 5 desconocidos saca-
^ que ™ ü° nn revólver, pero antes 
3a(lrVan eran disParar, el señor 
6ilí>ato a ei5aildó auxilio tocaíido un 
8o¿a?ÍU Íendo nnos individuos 
Cocido* que redujeron a los des-
ato de ,1 I)0111éndolos a la disposi-
* la autoridad. 
^stos a,a]1Sa s e ^ ^ a contra los su-
EiI1ato i T , s 7 c6mPlices del ase-
'̂vo v t L 3 cardias caviles Gon-
ra ^ muerrÍng0' 01 fi8cal pide 
3 ^1 heo* ' 001110 autores materia^ 
c?sados- !,^0' Para siete de los pro-
. Ice8 1 ,̂1 Teila Perpetua, como cóm-
a ^bernl UÍ3 ver<iaguer, dueño de 
L^lzó pi • Cuyas inmediaciones 
ha«- . el Crimen — i - , los cri e  y iibre absolución 
g W e l T ^ ™ detenidos. 
Î ra 
El si 
í^sTurí1 , - nna vez^termi. 
fe lona r S as a 103 cuarteles de 
„-a ''"'sitar i proPone en esta tema. 
de i *8 berzas de las pobla-
^einent'a re^6n, empezando pro-
seBor T?0r la3 de Manresa. 
^ a d o r Srstre ^a comunicado al 
C bebido ner ino señor de Prat, 
¿?Srosos aB1,lefner /?Ue 0CUParse de 
?rcelona aBUntos de Interés para 
^ 0011 Preri!;/11^6 asegurar toda h PredsiQn el día úe Su regre-
^ el d 
e8Pacho del alcalde se ce-
lebró la ceremonia de entrega por la 
colonia francesa al alcalde, como ge-
nuino representante de la ciudad, de 
un artístico busto en mármol blanco 
del mariscal Joffre, ofrenda a Bar-
celona de la colonia por los actos 
realizados durante la guerra en obse-
quio a los artistas francesas. 
L a entrega la hicieron el cónsul de 
Franoia señor Filippe, el presidecte 
de la colonia francesa y el presidente 
de la Cámara de Comercio francesa. 
L a comisión fué recibida por el al-
calde señor Martínez Domingo, acom-
pañado de dos tenientes, cuatro con-
cejales, el secretario del Ayuntamien-
to y el alto personal. 
E n un breve discurso, el cónsul de 
Francia manifestó que cuando la ve-
cina república pasaba momentos ele 
peligro, el Municipio de Barcelona or- i 
ganizó una exposición del arte fran 
cés, demostrando así su espirituali 
dad y simpatía hacia la nación fran 
Entre las profesionales Joseph Bo-
yer, el driver millonario demosítró ayer 
tarde una acometividad que resultó 
imposible de descifrar para los otros 
maestros. E n la última reí progra hi-
zo prodigios al timón de su veloz Fron 
tenac, y queda por discenir la incóg-
nita de si Ralph de Palma en su po-
tente Ballet pudiera haberlo alean, 
zado en las dos últimas vueltas cuan-
do sólo siete de los ocho cilindros de 
su máquina funcionaban con regula-
ridad. L a opinión de los inteligentes 
está muy dividida con respecto a las 
probabilidades del gran dfiver italo-
americano, pueg éste hizo un supre-
mo esfuerzo ruando su máquina aún 
marchaba bien que resultó frustrado 
ante la maravillosa velocidad que Bo-
yar pudo sacarle a su Frontenac a la 
hora precisa. De todas maneras, sea 
cual fuere el resultado de esta ca-
rrera puede decirse sin temor a pe-
car de exagerado que esta fué una 
brillante competencia en la que los 
drivers lanzaron sus veloces máqui-
fícil empresa. E l triunfo de e^ta co-
rrespondió a la Indiau manejada por 
Joaquín Carneado, correspondiendo el 
segundo puesto a otra Indian maneja-
da por José de Pool. 
E l match el Colé 8, de stock y la 
Mercer también de etock permitió a 
Ronald Markham al timón de la pri 
mera ver premiado su esfuerzo y 
constancia después de haber saborea-
do en áoA anteriores ocasiones el 
amargo de la derrot. L a incansable y 
persistente labor realizada en el Co-
lé 8, d^sde su derrota del Sábado tra-
jo por resultado poner a dicha má-
quina en las debidas condiciones pa-
ra su lucha de ayer, en la que demos-
tró su driver amplios conocimientos. 
mió $400 al ganador y $100 al segun-
do. Ganador Indian manejada por Joa-
quín Carneado. Boletos de dos pesos 
en la Mútua $3.90; aegundo Indian 
José de Pool. Tiempo 10.39. 
NUMERO E S P E C I A L : Los drivers 
profesionales salen por tumo a la pis-
ta con objeto de batir el record de 
49.4¡5 establecido por Chevrolet, e 
igualado el mismo día por Ralph de 
Palma. Este bate ayer el record re-
corriendo la milla en el veloz tiempo 
de 49.1|5. 
SEGUNDA C A R R E R A : Cinco millas 
Premio $2.000. Cuota $100; al ganador 
$1.500 y cuotas. Ganador Ira Vail-Du-
senberg-Philbrin. Boletos de doa pesos 
en la Mútua $7.40 segundo Tommy 
P o r I g u a l a r e n 2 1 l o s d e l p r i m e " 
r o , i u e g a n u n t a n t o a c a d é m i c o 
E l s e g u n d o r e s u l t ó s o p o r í f e r o 
Su victoria fué muy aplaudida, d e m o l í Müton-Frontenac; tercero Joseph Bo-
tración de las grandes simpatías que 
goza entre los aficionados el popular 
driver Americo-aplatanado-Cubensis. 
Ira Vail hizo gala de sus grandes 
facultades ganando a gran velocidad 
la segunda con su DusSenberg-Philbrin, 
después de ser su triunfo tenazmen-
te discutido por Tommy Milton y Jo-
seph Boyer que pilotearon ambos a 
sus veloces Frontenacs. 
E l mago del timón Ralph de Palma 
salió después de la primera carrera a 
yer.Frontenac. Tiempo 4.30. 
T E R C E R A C A R R E R A : Cinco millas. 
Handicap en el cual L a Dodg Brons 
y la Premier concedieron cinco según, 
dos de ventaja a los Fords de Kelly 
números 1 y 2. Premio $600. Al pri 
mero $500 y al segundo $100. Gana-
dor Kelly-Ford número 2; segundo 
Premier. No hubo apuestaa en esta. 
Tiempo 5.14. 
CUARTA C A R R E R A : Diez milla?. 
Handicap en el cual de Palma dió 
batir el record de la pista de 49.4|5., ventajas a sus contrarios. Premio $3.00 
que hasta ayer poseía en unión de 
Louis Chevrolet. E l gran driver des-
pués que sus compeñeros trataron 
inútilmente de establecer el nuevo re-
cord hizo un brillante recorrido de la 
ñas a emocionantes velocidades, y que milla debidamente impulsado y le ca-
be la gloria de irse de Cuba con las 
cifras- de 49.1|5 que cubrió entre los 
aplausos del nmenso públco que pre. 
mó su hazaña. 
L a carrera de Iffandicap en el cual 
la Dog Bros y el Premier manejadas 
respectivamente por Marcelino Ama-
dor y Paul Sartori, concedieron una 
ventaja de cinco segundos a los dos 
tradicionales Kelly-Pords resultó en 
una cómoda victoria para el número 
2 de ésftos, que hábilmente dirigido su-
peró a sus cotnrarios en todo el reco-
rrido. 
fué del agrado de la gran mayoría 
L a cuarta fué en extremo intere-
sante también y en ella hicieron ga-
la de sus amplias facultad esl en el 
manejo del timón los drivers que nos 
visitan, produciéndose una emocionan 
te competencia que ha sido induda-
blemente la mejor contietida auto-
bovilista presenciada en nuestra is-
la. EsRa justa la ganó Tommy Mil-
ton que hizo un brillante recorrido 
y levantó el máximum de entusiasmo 
entre la concurrencia con sus arroja-
das maniobras en curvas y rectas. 
L a carrera de moticicletas fué tam-
bién muy interesante, y aunque el es-
tilo de handicap con ventajas cedi-
das por Harry Appleton aobre In-
dian aparentó restarle algún interés 
al resultado, este fué del agrado del 
público que presenció el afán de los 
corredores por salir airosos en su di-
RESULTADO D E UAS CARRERAS 
D E A Y E R T A R D E EN ORIENTAL 
PARK 
PRIMERA CARRERA: Handicap 
para motocicletas a diez millas. Ha-
rry Appleton sobre Indian dió l|8 de 
milla de ventaja a sus contrarios. Pro-
al primero $2.000 y cuotas, al segun-
do $750; al tercero $250; ganador 
Milton.FronttUac; segundo Ralph do 
Palma-Ballot; tercero Josepi Boysr-
Frontenac; cuarto Ira Vail-Dusenberg 
Philbrin; quinto Havana Auto Spe-
cial. En esta no hubo apuestas. Tiem-
po S.29. 
QUINTA C A R R E R A : Mach entre el 
Colé 8, de Stock y el Mercar do Stock 
diez millas. Arrancada lanzada. Pre-
mio $1.000 al ganadf>r $800: al se-
gundo $200. Ganador Ronald Markbam 
Colé 8, segundo Jorge Stevens-Mercer. 
Boletos de dos pesos en la Mútua $7.30 
tiempo 9.10. 
S E X T A C A R R E R A : Veinte millas. 
Premio $3.000 cuota $250. Al ganador 
$2.000 y cuotas; al segundo $750 al 
tercero $250. Ganador Joseph Boyer 
Frontenac. Boletos de $2. en la Mútua 
$11.50; Segundo Ralph de Palma-Ba-
llot, L a Frontenac de Tommy Milton y 
Dusenberg-Philbrin de Ira Vail su-
frieron entorpecimientos en su fun-
cionamiento que las obligó a retirarse 
antes de terminarse la carrera. Tiem-
po 16.56. 
lermian" y por el "Cullera', que re-
cogió toda la tripulación del barco 
hundido, compuesta de 33 hombres, 
llevándolos con rumbo a Valencia. 
A l saberse que se había hecho el 
salvamento de la tripulación, f>e pro-
dujo la natural alegría entre el pa-
cesa, por lo que la colonia rogaba,! saje y los tripulantes del transatlán-
que como demostración de gratitud, tico '"León X I I I " . i 
aceptara para la ciudad el busto del. E n éste ha llegado el escritor don 
marical Joffre. ! Ramón Pérez de Ayala. 
E l alcalde contestó aceptando en I Comunican de Bilbao el terrible ac-
nombre del Ayuntamiento el busto 
ofrectido, dedicando sentidas frases de 
elogio al Mariscal Joffre. 
Dijo que esperaba de la colonia 
francesa de Barcelona que acabase 
su obra de estrechar los lazos ínti-
mos de fraternidad entre Francia y 
Cataluña, y que podrán manifestarse 
en la próxima venida del mariscal a 
Barcelona, para asistir a la fiesta de 
los Juegos Florales. 
E l busto del mariscal Joffre. que 
quedó coolcado en el despacho del 
alcalde con una rama de laurel, es 
obra del escultor Raimundo Sudre y 
en la Inscripialón que lleva, dice así: 
"Al Excmo. Ayuntamiento de Bar-
celona. Homenaje de la colonia fran-
cesa y testimonio de su gratitud por 
la hospitalidad ofrecida a los artis-
tas franceses en 1917/' 
D E P R O V I N C I A S 
Joven enterrado en 
una cueva. — L l e g a -
da del t rasa t lánt i co 
u L e ó n X I l l " . - T e -
rrible desgracia en 
Bi lbao. 
Madrid, lo. de Marzo de 1920. 
E n Tenerife y a consecuencia de 
las grandes lluvias que se han regis-
trado estos días, ha ocurrido un la* 
mentable suceso. 
E n las proximidades del cuartel de 
Artillería, en una cueva situada en 1 
el barranco de Almeida, se vieron 
obligados a refugiarse una pobre mu-
jer y su hijo, muchacho de 13 años de 
edad. 
Estando ausente la madre, la Im-
provisada vivienda se derrumbó, que-
dando sepultando en la cueva al re-
ferido Joven. 
Algunos vecinos que se dieron 
cuenta del accidente, pidieron auxi-
lio, acudiendo al lugar del suceso el 
sargento señor Machucha y veinte ar-
tilleros. 
Luego de ímprobos trabajos se lo-
gró penetrar en la cueva, encontrán-
dose al Joven casi exánime, que se 
había refugiado en un rincón de 
aquélla protegido por un colchón. E l 
muchacho presentaba grandes sínto-
mas de asfixia. 
E l sargento Machucha y sus 
lerosos compañeros han sido felicita-
dos por sus jefes y por toda la pobla-
ción. E l coronel del Cuerpo ha co-
municado el hecho al capitán gene-
ral. 
E l trasatlántico "León X I I I " ha lle-
gado a Cádiz sin novedad. Durante 
los días 25. 26 y 27 de Febrero pasó 
rudos temporales, los cuales ofrecie-
ron ocasión para que el capitán don 
Francistco Moré haya demostrado su 
peficia, así como la tripulación a sus 
órdenes. 
E n e'l viaje la estación radiotele-
gráfica de a bordo recogió un radio-
grama del barco belga "GallIcIer'^ 
que pedía auxilio por estarse hun-
diendo, pero no pudo acudir a salvar-
le por encontrarse a mucha distan-
cia. Luego se supo que el "Gallícier" 
había sido auxiliado por el vapor "Fa-
cidente de que ha sido víctima el 
ingeniero señor Meyer, que se en-
contraba en el pueblo de Portugale-
te. E l suceso ha tcausado honda emo-
ción. 
Como se recordará la señora Me-
yér fué asesinada este verano por un 
sindicalista, al atentar éste contra el 
ingeniero esposo de la víctima. 
Desde aquella trágica escena, el se-
fior Meyer. llevaba siempre en el 
bolsillo superior del chaleco una pe-
queña pistol aBrowing cargada, an-
te el temor de ser víctima de nuevo 
de un atentado. 
Ayer mañana se encontraba jugan-
do el señor Meyer en su domicilio, 
con sus cuatro hijos pequeños, que 
se vestían, para ir a misa. 
De improviso el ingeniero se incli-
nó haeda el suelo para recoger un ob-
jeto que se había caído, y cayéndose-
le también la pistola disparóse, con 
tan mala fortuna que el proyectil hi-
rió al sefior Meyer. 
Este se dirigió "por sus pies hasta 
la cama echándose en ella. 
Inmediatamente fué avisado un mé-
dico, que acudió con toda prontitud, 
siendo innecesarios sus servicios, 
núes cuando llepó el señor Meyer ha-
bía fallecido. E l proyectil le había 
cortado la aorta. 
Mañana se efectuará el entierro, 
oue seguramente constituirá una ver-
dadera manifestajoión de duelo, pues 
el sefior Meyer contaba con nume-
rosas simpatías. 
Los cuatro huerfanltos se quedan 
completamente solos. 
E L B A S E B A L L E N LOS ESTADOS 
UISlBOS 
L I G A NACIONAL 
CINCINATI, Abril 18, 
C. H. E . 
FVYtsburg . . 200 000 000—2 5 0 
Cincinati . . .000 010 000—1 b 1 
Baterías: Adams y Lee; Reuther y 
Wingo. 
SAN LUIS, Abril 18. 
C. H. E . 
Chicago . . . . 000 000 000—0 7 1 
San Luis . . . 000 002 OOx—2 10 1 
Baterías: Alexander, Cárter y K i -
ll'ifer; Doak y Clemons. 
BROOKLYN, Abril 18. 
C. H. E 
C A M P E O N A T O " S O C I A L ' 
G U A N A B A C O A 
D E 
No siempre la rueda de la Fortuna 
tiene los mismos elegidos porque en-
tonces dejaría de ser tal; ni tampo-
co hay que colocar siempre el laurei 
en la frente de los vencedores, pues 
hay veces que los vencidos se baten 
en buena li dy en mejores condicio-
nes que su contrincante. Por eso el 
club "Leones", invicto en derrotas 
hasta el pasado domingo 4, en la con-
tienda beisbolera f'sooial.guanaba-
Goense" obtuvo em dicho día la pri-
mera victoria, que tuvo que discutir 
mucho a su temible rival. Por eso 
decimos que la Fortuna favoreció a 
los "Leones", pero el laurel lo mere-
cen por igual vencidos y vencedores. 
Porque si bien es verdad que los tres 
pitchers "rojos" fueron reciamente 
__ ,: castigados por los "sluggers^ carme-
Boston . . . . 000 100 101—3 8 
Brooklyn . . . 031 020 03x—9 10 
Biaterias: Rudolph, Me Quülan 
O'Neill, WÜson; PíeCfer y Elliott. 
NEW "YORK, Abril 18, 
C. H. E . 
FiTadelfia . . . 300 .,110 000—5 11 0 
New York. . • 010 000 000—1 7 J 
Bat€(n5as: Méadows y TVagesser; 
Nehf, Hubbell y Winters y Smith. 
L I G A AMERICANA 
C L E V E L A N D , Abril 18. 
Detroit . . . . 010 110 001 
Cleveland. . . 205 003 lOx—11 12 
Baterías: Ayers, Love, Okrio y Sta-
nage; Coveleskie y O'Neill. 
CHICAGO, Abril 18. 
E l Juego que debía efectuar el club 
local con el San Luis, fué suspendido 
por lluvia. 
L a f a m o s a m o t o c i c l e t a I N D I A N , m a n e j a d a p o r H . 
A p p l e t o n q u e n o p u e d e c o r r e r m á s p o r n o h a b e r 
q u i e n c o m p i t a . 
L ó p e z y C . J e s ú s d e l M o n t e 2 5 2 * 
c 3647 3d-18 
litas también lo es que el club que 
dirige Falero bateó mayor número de 
hits y de más extensión que! su con-
trincante y que esos mismos pitchers 
a los que tanto batearon los "players" 
"carmelitas'' dieron en conjunto nue-
ve struc outs en tanto Suárez hacía 
tomar ponche a dos y Beltrán dejaba 
con el bat en la mano a cuatro. 
E l club "carmelita" Jugó con una 
disciplina y cohesión que no había 
tenido hast^, el presente,—lo que qui-
zás fué causa determinante de su vic» 
toria—y jugadores como Sorolla y 
•Gerona, catcher el primero y outflel-
der el segundo, ocuparon posiciones 
j en el infield, desempeñándolas como si 
C. H- i estuvieran acostumbrados al fildeo 
i en las mismas. 
4 11 ^ | En cambio los "rojos" estuvieron 
! desconocidos; la disciplina y el team-
work que hasta el presente partida-
rios y enemigos les reconocían, deja-
| ron de manifestarse en el juego del 
I .domingo en cuanto el grueso de la 
batería "leonesca" comenzó a batear 
algunos "indiscutibles". 
E l juego llevaba trazas de mante-
nerse oon el resultado de la primera 
emtrada. que era 2 por 0 a favor del 
"Exoelsior", pues el pitcher Mac Ne-
ney de este último club ("Palmero 
chiquito" como le dicen sus admira-
dores) venía en su mejor forma y 
dispuesto a repetir las hazañas üe an-
teriores días; pero un duro rolling 
bateado por F . Prieto, que y dicho sea 
de paso, hizo maravillas el domingo, 
hacia el territorio de la segunda ba-
se, rolling que Escauriza gldeó mal, 
produciendo con ello el desconcierto 
en la novena roja y principalmente 
en el pitcher Mac Nenney que ya des-
de entonces no vió el home. 
A nuestro juicio el manager Fajero 
se privó al mandar nuevamente al 
box a ese muchacho, pues somos de la 
opinión que cuando un pitcher es sa-
oado del box por hallarse "wild" o 
por ser reciamente bateado no debe 
volver a él, y prueba palpable de ello 
es el mismo retorno de Mac Nenney 
al centro del diamante, retomo del 
que se aprovecharon los "Leones" pa-
ra batearle buen número de hits, al-
gunos de largo metraje, a esa futura 
estrella del diamante cubano. 
R. Suárez short stop de los "Leo-
nes" y uno de los mejores players de 
este campeonato jui|ó estilo liga 
grande y no obstante tuvo dos erro-
res porque fueron numerosos y difíci. 
les los lances que se le presentaron. 
Haremos mención de otros distingui 
dos: Estos fueron; j . Rojas, G. Calvo, 
Y. Sorolla y F . Prieto por los vence-
dores y R. Falero. E . Escauriza, C. 
Martínez y E . Mac Nenney por los 
vencidos. 
Esta reseña, parece que destinada 
siempre a terminar con un consejo, 
no puede dejar de darlo hoy. 
Esta vez, nos dirigimos a los muy 
respetables miembros que componen 
la liga para suplicarles qrg rueguen 
a los umpires encarecidamente que 
Ya estaban los carpinteros del pri, 
mero de treinta tantos metidos en 
brava faena. De blanco: Baracaldés 
con Abando; de azul; Cecilio y L a -
rrinaga. 
Dominio blanco, y blanco don dine-
ro, porque los usías de blanco en-
tran sonando el cuero, aislando a So-
pitas y quedándose con Larrinaga a 
quien ponen verde y con el asa rota 
sin que pueda despegarse del pall-
zón; todo lo cual y tal dura la prime-
ra decena del partido. A Larrinaga le 
crujen las costillas; las costillas no 
se quiebran. 
Larrinaga empuja pa lante y Ceci-
lio ingresa su cuchara de oro y las 
cosas se ponen de oro y azul. Bara-
caldés no llega a donde le lleva Ce-
cilio con el remate; Abando no pue-
de con Larrinaga que pega con una 
contundencia que aturde. 
Barbas blancas y barbas azules el 
mismo corte; corte de a 17 iguales. 
Y una descomposición lúgubre de Lar 
rrinaga, que pifiia cuatro tantos. Y 
los blancos en 21. Y otra descompo-
sición de Abando fatídica. Y los azu-
les en 20. Gran salto y enorme so-
bresalto. Y para ponerse en 21 los 
cuatro muchachos juegan un tanto 
rudo, variado, duradero, arrogante y 
espeiuznante, que se anota Larrina-
ga con una colocada colosal. Fué un 
tanto académico. Palmas. 
L a cotización permanece estática, 
sencillamente, porque se pelea con un 
rencor admirable. Iguales a 22 y a 23. 
E n la cátedra par de conmociones 
cerebrales. 
Dos números musicales; Cecilio pl-
fii como un requinto y Larrinaga mo-
fa como un fagote. Y los blancos en 
28. Y otros dos número líricos-dramá 
ticos; do de pecho del cornetín de?Ba. 
racaldés y dos res sobreagudos y 
lazarinos del Pequeño. Y los azules 
en 27. E n la cátedra la locura, el pa-
rosismo y el clataclismo que no se da 
porque Baracaldés y Abando ganaron 
el partido y a otra cosa. General y 
profundo resuello-
Boletos blancos: 524 
Pagaron a $3.81. 
Boletos azules; 560. 
Pagaban a $3.59. 
L O S P A G O S D E A Y E R 
DOMINGO 18 D E A B R I L 
P A R T I D O S 
í 0 $ 3 . 8 1 
2 ° $ 3 . 2 6 
Q U I N I E L A S 
J a $ 3 . O I 
2 a $ 4 . 6 0 
Primera quiniela: 
Ttos. 
Pqño. Abando . 1 
Ortiz 2 
Larrinaga. . . . 3 
Baracaldés. . . 2 
Ecevarría. . . . 6 
Bltos. Pgos. 
120-20 4.94 
1221 
1292 
1310) 
1974 
4.87 
4.60 
4.54 
3.01 
Ganador: Echevarría a $3.01. 
Y a están sobre el cemento los fe-
nómenos que vienen a jugar la tanda 
grande de lá tarde. De blanco; Irlgo-
yen con Altamira; Eguiluz y Martin, 
de azul. No se juega, pues, el parti-
do anunciado por indisposición del 
árabe arábigo Gómez. 
Y no vayan ustedes, amables lecto-
res y bellas lectores, a creer que es-
te partido fué algo colosal; fué me-
diocre en su peloteo, mediocre) en 
sus arranques,, meiocre en sus inci^ 
dentes; una mediocridad soporífica, 
lenta ( árida. E l calor brutal, las pa-
rejas sudando tinta y faltas de entu-
siasmo, sin brío, sin audacia, sin 
arrestos; sin la grandeza de otras! 
tardes y otras noches. 
Lo dominaron de cabeza a rabo loá 
usias de azul, y los usías de blanco, 
no consiguieron más que igualar; 
igualarlo en seis y siete; en diecinue-
ve, en veintiuna y luego al abismo de 
cráneo. Se quedaron en 23. Irigoyen 
incierto, desconcertado y desgracia-
do; sin saber donde estar y sin estar 
bien q, la pelota ni en un solo tanto. 
Mal al saque y a l resto y en el pelo-
teo aturdido. 
Martin más mal que bien; ni ffi ni 
lá . Eguiluz bden, aunque sin los arres 
tos de costumbre. Y Altamira, hasta 
la Igualada en 21, fué el qu© más y 
mejor Jugó a la pelota. 
Soporífero, árido, lento, monótono. 
Un partido guasón. 
Boletos blancos: 954. 
Pagaban a $4.27. 
Boletos azules: 1278. 
Pagaron ^ $3.26. 
Segunda Quiniela: 
Ttos Bltos. Pagos. 
Gabriel. . v . . 6 1302 4-601 
Altamira. i.', •»• „, m 2 1175 5.10 
Eguiluz. . H > . 5 1767 3.89 
irigoyen. , . ., M 2 1487 4.03 
Cazalis Mayor. . 3 1321 4.53 
Ganador; Gabriel a $4.60. 
expulsen del terreno a todo "player^ 
cuya actitud sea un poco "beiioosa". 
E l comportamiento de los "players" 
E . García y Av Castro el domingo últi 
mo dejó mucho que desear y la soli-
dez y el prestigio de este campeona-
to piden un poco más de seriedad. 
He aquí la anotación por entradas, 
hits y errores: 
1 2 3 4 5 6 7 8 9—H. E . 
Leones . .0 3 0 1 0 1 1 1 1—18 11 
ExaeMor .0 1 0 0 0 0 0 0 0—20, 8 
Estado de da contiendai 
J . G. P. E . Ave. 
Excelsior. . . . . 3 2 1 0 
Atlético. . . . . . 3 2 1 0 
Leones . 4 1 3 0 
Batting Average Individual hasta 600 
1 0 1 
6 2 4 
9 2 6 
13 8 8 
5 1 3 
J . V. C. H . 
H. P. Cofflño, A. . 1 
R. Pemas A . . . 2 
R, Betancourt, A . 2 
T. Ramírez, A. . . 3 
R. Martínez, E . . 3 
R. Falero, E . . . 3 12 6 7 
E . Escauriza, B . 3 12 4 7 
C. Barroso, A . . . 3 7 3 4 
V. Pereda, A_ . . . 3 9 4 5 
R. Suárezi, L . . ., 4 13 5 7 
D. Ullibarri, B . . 3 12 6 6 
A. Herrada (E. . . 2 6 4 3 
L . Cullell, L . . . . 3 2 4 1 
R. González, L . . 2 8 3 4 
E . Mac Nenney E . 2 8 3 4 
E . Garda, L . . . 4 16 4 8 
Elias José Entralgo, Anotador 
cial. 
Ave. 
1000 
666 
666 
615 
600 
583 
583 
571 
655 
537 
500 
500 
500 
500 
50Cí 
500 
Ofl-
' C I E N F U E G O S Y A T C H C L U B " 
Tomamos la interesante crónica si-
guiente de nuestro estimado colega 
"La Correspondencia", de Cienfue-. 
gos: 
Las obras del "C. Y . C." encuéntran 
se adelantadísimas. 
Más de setenta hombres se ocupan 
on la terminación del hermoso edifi-
cio de soberbio y moderno estilo ita-
liano. 
Ya está hecha toda la corea que 
circunda la planicie que ocupa 10,000 
varas de terreno. 
Los "courts", de "tennis", han que-
dado listos y tienen las dimensiones 
reglamentarias. 
Así como el "crocket". 
E n el "bassement", donde se guar-
dan dos canoas de regatas, falta muy 
poco; allí los "lockers" para los so-
cios, barbería servicio de "toilette", 
el "bar" y la cocina, esta última será 
más adelante objeto de una modifica-
ción. 
Todas las puertas están colocadas. 
E n esta semana comienzan a poner-
se los cristales. 
Al amplio salón de gimnasio y sala 
de armas están concluyendo de po-
nerle el piso. 
Es de tabloncillo. 
Han quedado listos los balcones. 
L a atmplia terraza, que continúa 
luego del salón principal, tiene pues-
ta la baranda, por cierto que es de 
un estilo muy original y de bonito 
efecto. 
E l piso que debía ser de cerámica 
se está poniendo provisionalmente de 
cemento blanco. 
Hasta dentro de dos meses no lle-
gará este material. 
Lo mismo ha sucedido con la esca-
lera principal, pero en su defecto, y 
teniendo en cuenta el mayor lucimien-
to de la entrada será toda de mármol. 
Los señores Torrance y Portal han 
hecho formal promesa de tener ter-
minada toda la avenida que una a 
la ciudad con el^'C. Y . C." para la 
fecha "de su inauguración. 
Los muebles como publiqué en días 
pasados, seírán enUregados rara el 
día 5 de mayo. 
Reza así en el contrato que firmé 
la casa constructora de los mismos. 
Definitivamente se inaugurará la, 
casa club para el 20 de Mayo. 
Será una suntuosísima fiesta. 
Habrá regatas. 
E l brillante y magnífico acto será 
revestido de la mayor fastuosidad. 
Y para concurrir habrá que ir do 
rigurosa etiqueta. 
A todo lujo. 
Será una fiesta que hará, época en 
los anales de la vida social cienfue-
guera 
Y guardando analogía con ella la 
inauguración de la nueva casa del L i -
ceo. 
E N HOJTOE D E L NOTABLE «EQUL 
P I E B " EUGENIO I . VIOTÁ 
Un grupo de admiradores del sefior 
Eugenio Izquierdo Viota, viceoapltán 
del primer equipo de foot-ball de la 
sociedad de sports Habana, Sport 
Oluib, se proponen hacerle un presente 
die gran valor con motivo de su ono-
mástico y al efecto se inició una sus-
cripción popular que está alcanzando 
gran éxito. 
Para hacer entrega de dicho obse-
quio se ha combinado un interesante 
programa que se llevará a cabo en 
te noche del día primero del entrante 
mes, a las ocho en punto y en los 
salones dleO. CUnUi, Muralla número 
117, altos. 
C A M P E O N A T O N A C I O N A L D E 
C A R A M B O L A S P O R T R E S 
B A N D A S 
S C H E D U L E 
C . Coello-J. Tudurí. . . 
F . Arteaga-R, Campanioni 
R. Campanioni-C. Coello . 
J . Tudurí.F. Corredor. . 
A. Mariátegui-F. Arteaga. 
F . Corredor-R. Campanioni 
C. Coello-A. Mariátegui. 
F . Arteaga-J. Tuduri. . 
C. Coello-F. Arteaga. . 
J . Tudurí-R. Campanioni 
Ri. Campanioni-Mariátegu 
F . Corredor-C. Coello, . 
A, Mariátegui-J. Tudurí. 
F , Arteaga-F. Corredor. . 
J . Tudurí-C. Coello. . . 
R. Campanioni-F. Arteaga 
C, Coello-R. Campanioni. 
F . Corredor-j. Tudurí. . 
F . Arteaga-A. Mariátegui. 
„ 19 
„ 19 
,7 20 
» 20 
» 21 
„ 21 
„ 23 
» 23 
„ 24 
„ 24 
26 
» 26 
» 27 
27 
„ 28 
28 
„ 30 
Mayo 2 
„ 2 
E l primer juego se celebrará a las 
8 y media en punto. 
E l jugador que no esté presente a 
la hora señalada, se entenderá que 
renuncia el resultado a favor del ju-
gador que esté presente. 
En el caso que ninguno de los dea 
jugadores concurran, el referee que-' 
da facultado para resolver lo que 
crea oportuna 
F Á G Í M d o c e DíARfO D F L A M A R I N A Abri l 19 de i ir¿w 
B a n c o d e l a L i b e r t a d 
A G U I A R , 8 6 . 
C u e n t a s C o r r i e n t e s , A b o r t o s , P a g o s p o r C a b l e , 
C a r t a s d e C r é d i t o y O p e r a c i o n e s 
d e B a ñ a e n G e n e r a l . 
T E L E F O N O S : A - 8 9 4 0 y A - 7 4 0 0 
C A P I T A L P A G A D O : $ 5 0 0 . 0 0 0 . 0 0 . 
A l q u i l a m o s D e p a r t a m e i a t o s p a r a O f i c i n a . 
M e n d o z a y C o . 
B A N Q U E R O S 
m hacho s « r e « t a la ú n i c a csmi Cabana con P » 6 ^ * * 
Bolsa de VatOTe»! d« Nt:oTa Y o r k ( N S W Y O R K STOCK ETCCHAN-
GE ) n i * colocn en po-j i r tón n e n t a í o e í s i m a p a r a l a e íecnc l i jn « e ftr-
é a a e s d? compra y venta de va te r t* . BSB?»cíflildad en l n y « « i c a « B da 
p r i m e r a d a j ? para remis taa . 
a C E P T Í MOS C í n S í i T A S i MAJMSEH. 
F I D A í O S C O T I Z A C I O I O Í S A U T F S J>^ VE?»I>f.E SUS BOWOS 1>B 
L A L I B E R T A » 
k m * . 6 3 
Z A F R A D E 1 9 1 9 A 1 9 2 0 
E S T A D O del movimiento azucarero del puerto de Caibaríéa , hasta 
el d ía 12 de abril inchmve. 
CENTRALES 
Y PECHAS E N QUE EMPEZARON Arr ibos Exptdo. Extclas 
Punta Alegre Sugar Co. (1)'. Noviembre 
28, 1919 125.179 125.170 
Narciaa (2). Ulolembre 9 13;i.206 3;i0.20J 
Vi tor ia (3). Diciembre 14 103.418 10.?.41S 
San José . Diciembre 14 124.880 47.180 77.700 
Fe. Diciembre 18 113.549 C0.052( 23.497 
San Agrnstfn. Diciembre 19 100.900 47.20^ í)fl.ffi)4 
Boíorma . Diciembre 27 105.875 47.670 58.203 
Zaza. Diciembre 29 70.900 43.602 27.398 
Rosa María Nlclembre 30 31.800 31.500 300 
Kan Pabio. Enero 2, 1920 34.000 21.SO? 12.800 
AI taml ra . Enero 3 31.00;) • 26.800 4.200 
Fidencla, Enero 5 61.707 fi5.3<r(' 8,340 
Ptosalla- Enero 5 32.600 19 500 13.100 
Adela. Enero 20 97.900 9.970 17.930 
Juila, Febrero 10. 2.490 2.490 
T O T A L E S . . . , 1,097,004 739,350 297.664 
(1) • Tiene elabor:»;io hasta el presente 195,000. 
Oí̂  Tiene elaborado hasta el presente 183.030. 
(3; Tiene elaborado hasta el presenta ,106.000. 
I E R C A D 0 A Z U C A R E R O 
• Extracto de la rovjtsta azucarera 
os seuore^ Czarnikow, Kionda y Ca., do 
S.tw York, oorrospon¿iente al d ía 9 d0 
ti r i l 
üa serla reducción en la presente 7.a-
•ra de Ouba, segrun so pronosticó hace 
ina Bemana por los señores Guroá-Mejer. 
; r ha \ i s to claramente reflepjada en el 
uiraenfo ĵe precio rio 13c, a 15 112 c.f. 
por libra, base í>3 grajos. También sin-
t ieron los precios ¿e los azúcares <ie 
Puerto Jileo y ue los no privilegiados en 
itrechos y ahora se oree que los reflna-
iores han logrado conseguir una cán-
Lifjad mayor que de a lgún tiempo a esta 
parte. 
ItOB operadores también han hecho al-
{runas ventas, princioalmente se cree, 
para manufactureros q.a'i los harftn re t i -
nar por su cuenta, y quienes temen que 
más tarfle haya fjificnlta/l en conseguir 
azúcares para sus noeesidadeB. Queda 
por demostrar si ios actuales precios 
f t r a e r á n azocares d® otros paises que 
n o han vendido, hasta ahora, en este 
Derca¿-o, pe rose espem que dtcíl0S «fú-
cares vengan a l iv ia r ia situación aqu í . 
Un cálouiio reciente fie la zafra de Ja-
va la estima en 1.520.000 toneladas, la 
mayor parte de cuy 38 azocares s e r án 
convertidos en axúear blanco de número 
25 escala holando83- ¿n color y elabora-
dos dnrante ^ ^su0''81 mitad /je la cam 
pña. Es difícil conseguir nn estimado con 
rrecto de Ia cantidad q"e h a b r á dispo-
nible para América vero una conjetura 
hecha recientemente por persona bien 
informada la calcula on unas 200.000 to-
neladas. So han hecho operaciones en 
azúca res blancos <]& Java dc l!l zafra pa-
sada de 1919-20 a l ímites hasta l(5c. por 
l ibra c .f .s . para los puertos ^ c l A t l án -
t ico EB. ITV. y e s tán pendientes más 
ventas, poro la demanda excede a la 
oferta y loa ven»^ed0^05, encuentran bas-
tante dtf 'cultad en conseguir cabida. 
Otra vez las cifra srecibiflas por cable 
hasta ab r i l 3 d« 108 señores (Íumá-Mejer 
riwrmiostran embarques inadecuados pa-
r a los puertos norte Ae Hateras^ a los 
cuales sólo se han emoarca/io 55.328 to-
neladas de un to ta l de 105.249 toneladas. 
A Ruropa se han embarcado 40.066 tone-
ladas, en comparación con 57.436 tonela-
das en la semana pasada, lo cual de~ 
muestra el alcance oe estas ventas para 
el extranjero hechas al principio de la, 
camparía. aL acumulación ^e existencias 
en los puertos de embarque de la isla 
refleja la d ' í í c u ^ a d de transport, a la 
cual nos hemos referid) hacé a lgún tiem-
po, así como también a la escasez en la 
producción sufrida en algnnr.s secciones 
como resultado de Ia sequía. Ijas exis-w 
tondas son solamente de 616.016 tonela-
das, en comparación con Ml.SOfl tonela-
das en el a io pasado y SOS.902 toneladas 
en 1913. 
RnFINADO. En r e h i n ó n con los azú-
cares crudos, algunos refinadores han 
subido sus precios por grfamilado y ocu-
rre la circunstancia extraordinaria, de 
que el precio de azúcares crudos dere-
chos pagados, es más .alto que el límite 
m á s alto cotizado por los refinadores 
por granulado. E l precio más bajo coti-
zado es S.S'te. por l ibra por American 
S. R. Co. y el más alto es 16.50c. menos 
2 por ciento cotizado por Arbnckle Bros. 
Si no fuera por los azúcares refinados 
por cuenta de operadores, el pa ís ten- I 
d r í a dif icul tad en lle-iar sus necesida-
des; pero la previsión por parte d" c u -
chos compradores que esperaban al si-
i tuadAn actual los hizo efectuar compras 
con ant ic ipación para abastecer a sus 
clientes. 
Según informes de Chicago, hay ©fer-
ias He granulado en plaza al alto (te 
| 2 I 1(2 c. por libra neto: pero esto se de-
be, probablemente, a la seria interrup-
c-V.n causada por la huelga de ferroca-
rriles, que no ha permitiHo la entrega 
de refinado en el terr i tor io cercano. 
A R R O Z E X T R A N J E R O 
S I A M : E l embargo existente, que sin 
du^ja q u e d a r á en vigo* por el resto del 
;.fo, e l imina a este país como fuente de 
abastecimiento mundial por el año de 
1920. 
SAJGON: U n volumen considerable de 
negocios se ha hecho directa?nente con 
Saigon, pero ias tuertos fluctuaciones 
del cambio, han hecho los negocios allí 
extremadamente difíciles y en coinbina-
c l t o con el servicio d51"10*61̂ 6 de cable», 
en miiíchos casos los negocios se han he 
cho imposibles. Estas fbertes fluctua-
ciones en el cambio, asi como la d^fl-dón 
en el servicio cablegrlfico, ha tenido mu 
cho que ver con el mercado a vecea, 
pues los precios fijados por los expor-
tadores d i f e r í an en algunos casos hasta 
en cincuenta o setenta y cinco centavos 
por cien libras. Por tato los importa-
cores en mul t i t ud de cosos, no podían 
saber cual era la verdadera s i tuación 
del mercado en Saigon. 
Durante el mes pasado, los derechos 
de expor tac ión han sido doblados ante-
riormente eran aproximada-niente 40c. 
por cien l ibras y los nuevos derechos son 
80c. por cien libras. 
P rác t i camen te todas las ofertas direc-
tas de Saigon se l imitan a dar precios 
sobre Arroz Eong, y hay muy pocas co-
tizaciones í j i rectas sotre Arroz Round a 
$1.00 por cien libras de d'ferericia. A 
mediados del mes nosotros recihlmoit 
noticias d6 que tanto Java como .Tapín 
habian estado comprando ampliamentt 
en Saigon, as í coo en l longkong. 
Los cables de ahora f i n de mee i n d i -
can considerables alzas en los precios, 
pues son aproximadamente t re in ta cen-
tavos más altos que las cotizaciones d6 
l longkong. Ciertas noticias explican es-
ta a l t í s ima diferencia-i. por el hecho de 
que varios ¿j-e los molinos de Saigtm ven-
dieron con exceso. 
I N D I A : Calcutta.— Tenemos noticias 
''e que en este año no s-e exped i rán más 
Ucencias de expor tac ión , a-.mque estas 
r.oticias no son of ic ia la . Varias de las 
ventas efectuadas hasta f hera p que son 
sujetas a obtención de deeneia, han sido 
cambiadas pues las licencias no fueron 
conseguida-s, y por tanto les comercian-
tes de arroz no pueden atenerse a este 
mercado p i r a entregas en ente año. 
Burma.—Nuestros corresponsales en 
Londres nos avisan ine la comisión del 
Arroz Burma ha reducido las d i s t r ibu -
ciones hechas antes en este ano, que 
consis t ían originalmente de 1.280.0(X) 
toneladas. Dicen los comisionados que 
se neces i t a rán para India uaa 800.000 
toela^<as. La as ignación Uni ted Kingdon 
de 5.000 toneladas, combinada con la 
as ignac ión cubana d* 2.000 toneladas, 
deja un saldo de aproximadamente 428 
mil tonelad/as para exportación, que se-
r án usadas para los pa íses consnmidores 
de arroz afiliados con el Imperio Br i t á -
nico. Las diversas ventas efectuadas en 
Cuba, sujetas a la obt jnc lón de la licen-
cia, serán a u t o m á t i c a m e n t e canceladas. 
Las asignaciones h3chas por la Comi-
sión Burma, para algunos de í03 paises 
orientales, no serán suficientes para 
abastecer sus necesldade y esos palees 
probablemente e verán forbados a recu-
r r i r a Saigon para sus necesidades ordi -
nar ia» . 
HONGKONC: El cambio esturo relati-
vamente normal ^virante marzo; las fluc-
tracienes entre Hongkonp y San Fran-
cisco fueron desde 9S 3¡2 hasta 94 y cie-
rra el mes a 98. Los cables se hallan 
meramente normalizados y los mercados 
re mantienen perfectamente informados 
uno del otro. 
En la nrimera parte del mes' los P e -
cios en Hongkong eran más altos que 
los de Saigon y a pesar He las di f icul-
tades para operar con Saigon, se t ran-
saron considerablemente nnmero&as one-
radones. Sin embargo, hacia la segunda 
parte fiel mes Saigon ha snbMo y se 
puede comprar más barato en Hongkong 
que n i en la fuente de abastecimiento. 
En la primera parte dei mes 86 re ' 
g l s t ró un brusco salto d6 50c. en los 
precios, que reacc ión? hacia mediados 
del mes, cuando el cambio bajó a 94; pe 
ro a l subir nuevamente el cambio a 97, 
a la vez por el alza d9 los derechos de 
expor tac ión de Saigon, los precios vol -
vieron a subir aproximadamente 75c. por 
| 300 pounds formando los precios c. i . f . 
¡ en Cuba, alrededor de $12.20 por Long 
No. 1. 
SAN FRANCISCO: E l mercado local 
• r. 'ostró suma actividad durante todo el 
mes. Cuba compró ampliamente, especial-
mente a principios del -nes realidad los 
precios aflojaron cuando (jebian haber 
subido coo reflejo ^el alza en el Oriente. 
E l mercado de Cuba no se afectó por el 
Mercaf1^) Oriental debido a las grandes 
existencias en manos de los importado-
í e s . Estas existencias han sido movidas 
considerablemente d u ^ n t e el mes pasa-
do y han sido redneifes a t a l eitremo 
Cjue ahora serán influenciaffHS por las 
. cotizacionea del Oriente que no las han 
: rfectado t o d a v í a dorante las úl t imas d03 
i semanas. 
j Sacos chicos Saigon Long No. 1 puie-
I den obtenerse a $11.15 y sacos grandes 
I a $10.90 c . i . f . San Francisco; sacos 
1 chicos Roun^ No. 1 ce ofrece a $10.85 
Raigón Long en New York, puede obte-
nerse a $11.85. Amplias ventas fle Long 
, Chico, cerca de New sork, fueron efec-
tuada3 durante el mea, a f i n d6 hacer 
entregas en Colombia antes do Julio 1, 
cuando el embargo para la importación 
dle arroz su r t i r á efecto. 
Ha habido una excesiva demanda pa-
ra embarques de S íam Usual d0 ia co-
secha anterior, puesto que algunos ven-
dedores fueron obligados a surtir con-
tratos por Siam Usual teniendo que 
proporcional esta callAad. y los pocos 
lotes de qne se podia echar mano, han 
sido mny ' disputados. 
Arroz de California 
C A L I F O R N I A : Los precios por Cali-
fornia .Tapa declinaron un poco d"11731̂ 6 
les úl t imos t re in ta dfas, debiste a qne 
los bancos redujeron los Crédi tos y a 
la poca demanda. Fancy Japs puede 
shora obtenerse, en existencia a $11.90 
en tanto que para mavo se maneia el 
arroz a $12.10 y $12.15. E l tipo Cholee 
es tá a 25c. más halo que estos precios. 
Precios sonentenr í ldos por nacaa senci-
llas y hay un recargo die 15c por pacas 
dobles. 
El Estado ha sido grandemente bene-
ficiado por abundantes Unvins dnrante 
e l mes d* Marzo, que han venido a ser 
un buen alivio para ia s i tuación que se 
t emía , p^ies ya algunos terratenientes 
hablan e m p r e ñ a d o amplias obras para 
abr i r pozos de agua. 
Los cálculos expresados en nuestra 
Revista por febrero, fueron aplicables al 
mes de marzo, a saber, solamente hay 
unos 300.000 sacos de PaddT en nrime-
ras manos. E l mea pasado ha habido ven 
tas que ascienden a TO.OOO sacos, pero 
las existencias totales peranecen las mis 
mas. puesto que algún arroz Pad(dy ha 
vuelto a ponerse al mercado poraue se 
redujo el acreage d8 la nneva cosecha, 
y esa arroz Paddy habia sido destinad0 
para semilla. 
P rác t i camen te to^o el arroz Cervecería 
que habia en existencia fué terminado 
dnrante la semana pasada y hay una 
fuerte demanda riel rafrlio Oeste, no hay 
arroz obtenible por ahora. Las ú l t imas 
ventas se hicieron a un precio entre $7 
y £7.25. 
Polish y Bran es tán bien agotados: 
los precios actuales son $5R.O0 y $40.00 
por tonelada, respectivamente. 
No. 1. Brown caminó bastante bien 
durante el mes, a nn precio alrededor 
de $10.50, Arroz quebrado no puerle 
p rác t i camente obtenerse, y se pide por 
r equeños lotes que hay hasta $9.35 y 
ÍT» resnertivamento por Fancy y 
•ChMce. 
Considerables operaMone* ê efectua-
ron con Puerto Rioc durante la ú l t i m a 
parte del mes. a precix? aproximadamen-
te ir'ie $13 75 v Slo.íjO respectivamente 
por Eancy y fTioice. c, 1. f. 
Será Imposihle calcitlar la ex tens ión 
de acreage p i r a la nueva cosecha; tales 
cálculos no s^rán obtenibles antes de 
unos t reinta r l ías . 
Arroz del Sur 
Se reciben noticia* de New Orleans, 
de fecha marzo 27, rliciendo que el mer-
f do del siiir es tá firme y sostiene sus 
precios en tocias las oail-'a^es v que hay 
-^«ndfl oxcepcionalmonte buena de 
Puerto Rico por stack-burned a nrecios 
míe varían entre $9.75 v $10.50. Pahcy y 
rhoice Bine nose mantienen sus nrecios 
anroviTnfid-iTTiente $12 7lc; y $12 3IS res-
rectlva.mente: arroz •-m^hrado mediano 
var ía de $8 318 a $8 314. I>3 almactnistas 
c^rieran mercado firnie y precios más 
altos. 
AÑO 
L O S F E R R O C A R R I L E S 
Como resultado de la huelga que ú l t l -
ma.T^ente vse declaró en las minas car-
benífeas , las entradas de los ferroca-
rr i les de los Estados UnidCs en el -mes 
de noviembre fueron en extre-pio des-
favorables. En narticula.r sufrieron las 
e-mnresas ferroviarias de la parte orien-
tni rí"! nafs. nne no n ' idi^ron cubrir sus 
gastos de sérvelo e impuestos, siendo el 
| déficit de m á s de cuatro' millones de 
dó la res 
Las entradas de los ferrocarriles com-
prendidos en la clase n ú m e r o 1, desde 
el primero de enero hasta el 30 de no- j 
' asignada por el gobierno. Los ferroca-
i viembre de 1919, representaron solo el i 
¡ sesenta y uno por ciento de la renta i 
. r r i les de la parte occidental de los Es- j 
tados Undos obtuvieron r e i a Á v a m e n t e ; 
I los mejores resultados porque sus en-
1 tradas representaron el sesenta y nueve 
por ciento de la renta; mientras que 
las empresas de l a parte meridional sc'-
lo alcanzaron el cuarenta y cuatro por . 
ciento y las de l a parte or iental el cua-
renta y nueve por ciento. 
Como, sejjrún toda p r o b a b i í i d a d |f |s 
cifras correspondientes al mes de diciem ' 
bre se rán igualmente desfavorables, e l ' 
Consejo Adminis t ra t ivo de Ferrocarri les! 
debe afrontar un déficit de cuatrocien- I 
tos millones de dólares cuando menos. • 
en el año de 1919. En 1918, el déficit fué 1 
de 235.000.000 de dóla res . 
E l aumento en las entradas generales I 
fué del 27 por ciento, mientras que la 
d i sminuc ién en los ingresos netos fué 
del 53 por ciento. ' i 
Algunas compañ ías durante 1919 pu- I 
dieron alcanzar mejores resultados que : 
en 1918. Por ejemplo, la Pere Marquette | 
en 1918 tuvo entradas equivalentes a l 
noventa y uno por ciento de sus ingre- ] 
sos normales, y durante el periodo de 
once meses en 1919, sus entradas aseen- I 
dieron al cento noventa y uno por cien-
I to. E l ferrocarr i l Michigan Central ob-
i tuvo un ciento cincuenta y ocho por I 
; ciento' en 1918, y doscientos doce por 100 
' en 1919. De otro lado, el Northern Paci- ' 
| fie, que solo ganó el noventa y uno 
' por ciento de sus ingresos normales en 
1918, sufró nn retroceso a l sesenta y dos 
per ciento ¿ n 1918é y el Southern Rai l -
way bajó oe ciento cincuenta y ocho al 
cincuenta y dos por ciento. 
El director general de ferrocarriles 
mencionó recientemente ciertas condi-
ciones especiales •que han afectado laí? 
entradas de los ferrocarriles durante les 
dos ú l t imos afios. En 1918, el estado de 
guerra ejerció necesariamente influencia. 
En el pr imer semestre de 1919, el t r á -
fico e x p e r i m e n t ó un descenso violento y 
cxcepcionalmente fuerte; en ese período 
sobrevinieron grandes défici ts . Los cua-
tro meses siguientes fueron mucho m ¿ s 
favorables, tanto, que un pequeño au-
mento en las tarifas hubiera evitado 
déficit al gobierno; pero en los meses 
de noviembre y diciembre, una grave 
d i sminuc ión en el t ráf ico coincidió con 
enorme incremento en los gastos del 
servicio. 
Uno de los miembros de l a Comisión 
Nacional de Comercio ha declarado que 
si se otorga a las empresas ferroviarias 
nn aumento general del veinticinco por 
ciento, aumento que él cree se demanda-
rá, r e p r e s e n t a r á para los consumidores 
del p a í s la suma de m á s de cuatro m i l 
millones de dólares, aumentando el pre-
supuesto doméstico1 de cada f a m ü l a en 
una cantidad anual de 215 dólares m á s 
o menos. 
Razones hay para poner en duda la 
exactitud de tales cálculos. Mr. Juilas 
Krut tschni t t , presidente de la Southern 
Pacific Company, ha reunido datos es-
tad í s t i cos demostrando en form» conclu-
yente que el • aumento de las tarifas de 
carga no ha contribudo al serio encare-
cimiento de la vida. En 1914, el prome-
dio del valor de la carga transportada 
por los ferrocarriles, era de 56 dólares 
por tonelada, y el costo pagado por el 
transporte 2 dólares por tonelada m á s 
o menos En 1910, el promedio del valor 
de la carga transportada por los ferro-
carriles fué de 119 d ó l a r e s ; mientras 
que el costo del transporte, subió sólo 
a un promedio de 2.80 dólares por to-
nelada. 
Así, pues, el valor de la m e r c a d e r í a 
habla aumentado 63 dólares m á s o me-
nos, suma de la cual los ferrocarriles 
«o recibieron sino ochenta centavosi. 
En otros t é r m n o s , en cada dolar de au-
mento del valor de las m e r c a d e r í a s de 
1914 a 1919, sólo 1.3 centavos correspon-
de al incremento de las tarifas ferrovia-
rias de cargo; y las causas del aumento 
de los 98.7 centavos restantes, deben 
buscarse en otra parte. Relativamente, 
las tar ifas de carga bajaron, ya que en 
1914 consumióse en el transporte un 3.6 
por ciento del costo to ta l y en 1919 un 
2.4 por ciento solamente. 
De cualquier modo, como en los Es-
tados Unidos se acepta el principio de 
que los ferrocarriles deben derivar los 
medios de sostenerse de las tarifas m á s 
bien que del erario público, no e» posi-
ble evitarse un aumento de las tar i fas . 
L A LEGISLAOION FERROVIARIA 
P E N D I E N T E 
El cemi té parlamentarlo de ambas cá-
maras que se ocupa actualmente de es-
tudiar los proyectos de ley sobre ferro-
carriles aprobados por el Senado y la 
Cámara de Representantes, se compone 
de los señores siguientes: senadores 
Cummins, Pcindexter, Kellogg, Pome-
rene y, Robinson; representantes Bsch, 
Haml l ton , Wlnslow, Sims y Barkley. 
Hasta el momento de escribir estas 
l íneas , el comi té ha convenido en el ma-
tenimlento del rédi to actual por un pe-
ríodo de seis meses después de haber 
cesado la a d m i n s t r a c i ó n gubernativa do 
los ferrocarriles, as í como t ambién en 
algunos puntos de menor importancia; 
pero aun no se ha llegado a un acuerdo 
respecto a las providencias sobre las ga-
nancias y las condiciones de los traba-
jadores. 
A meno's que el c o m i t é prepare un 
proyecto que restaure el crédito ferro-
viario en forma eficaz, todas las d e m á s 
providencias <y resoluialones r e s u l t a r á n 
inefectivas. ComO la admin i s t r ac ión gu-
bernativa de los ferrocarriles termina a 
fines del mes actual, se hace imperat iva 
una ex tens ión de las g a r a n t í a s acorda-
das por el gobierno; pero a la vez se 
requiere, y t n grado mayor, el apoyo 
financiero. \ 
A nuestro' Juicio son necesarias las si-
guientes g a r a n t í a s para salvar de la r u i -
na el crédito ferroviario. 
(1) Acordar un nuevo fondo de sete-
ciéntos cincuenta a ^11 millones de dó-
lares con el objeto de hacer frente a las 
obligaciones que se vencen en 1920 y a 
loa gastes que deben hacerse en mejo-
ras. La cantidad de trescientos millones 
de dólores es del todo insuficiente, por-
que un solo sistema ferroviario reque-
r i rá cerca de ciento cincuenta millonos 
este año. 
(2) Consolidar por un t é rmno de años 
la deuda que las empresas han con t ra ído 
con el gobierno en -mejoras yextensio-
nes, y proveer a cada empresa ferrovia-
ria capital, tomando como base para f i -
jarlo cuando menos los gastos de ser-
vicio por un mes, suma que se estima 
en 353.000.000 de dólares . 
(3) Establecer una norma para l a f i -
jación de un réd i to que constituya una 
g a r a n t í a para el capitalista que realiza 
la invers ión y una guía para la Comi-
sión Nacional do Comercio. 
E l comisionado Clark y m á s reciente-
mente el juez Prouty, ambos con largos 
afios de .experiencia en l a aplicadifin 
do la ley vigeate sobre ferrocarriles, 
han encarecido la necesidad de estable-
cer dicho, norma. E l director general de 
ferrocarriles, Mr ftlines, cree t ambién 
que es esencial. Ocupándose de esta mi s -
ma cuest ión en un discurso que pronun-
cl5 el 7 de enero ante la sociedad de 
abogados de Nueva York, di jo en parte 
lo siguiente: 
"Creo que debe exis t i r una norma 
definida mediante la cual sea posible 
f i j a r un rédi to razonable. En el pasado 
no ha habido s e m é j a n t e norma. Siempre 
se adujeron plauíribles argumentos con-
t ra cualquier aumento. E l cuerpo' encar-
gado de la tarea deb ía aceptar toda la 
responsabilidad y el odio de crear la 
norma y aplicarla. En m i opinión, el 
Congreso debiera establecer condiciones 
generales y factibles, dejando a un cuer-
po especial la tarea de aplicarlas según 
las circunstancias". 
La fa l ta de norma semejante es sin 
duda l a causa de les disturbios f inan-
cieros que los ferrocarriles de los Es-
tados Unidos han experimentado hasta 
el presenhte. En su decisión acerca del 
caso de Eastern, adoptada en Julio de 
1914, l a Comisión Nacional de Comercio 
sostuvo1 que las entradas netas, equiva-
lentes a un 5.36 por cento ^e las i n -
versiones, eran inferiores a lo que de-
mandaban los inte'reses públ icos e i n -
suficientes como base de crédito. Sin 
embargo, los ferrocarriles en general no 
tuvieron n i siquiera entradas equiva-
lentes a un 5.36 por ciento de 1911 a 
1916; mentras que la compensac ión que 
acuerda el gobierno, corresponde sola-
mente a un 5.22 por ciento sobre las 
inversiones. Las util idades verdaderas 
de capitales Invertidos en ferrocarriles 
son hoy de un tres por ciento m á s o 
menos. 
La divergencia de opiniones existente 
entre los miembros del comité , divergen-
cia por la cual no se ha arribado a de-
cisión alguna, estriba en que los sena-
dores abogan por la fijación de un ré-
dito C tanto por ciento de ganancia mí-
nimo y la dis t r ibución de utilidades quo 
excedan del ses por ciento; mientras 
que los miembros de l a C á m a r a baja 
se oponen a t a l temperamento."^os té r -
minos en que se e x n r e s ó Mr. Hiñes , d i -
rector general de ferrocarriles, en la 
ocasión mencionada, reyelan que aprue-
ba el proyecto del Senado. Dipo; 
'Creo que la cues t ión del rédi to no 
podrá resolverse en forma l iberal si las 
ganancias en exceso de Justas utilidades 
no se dedican en parte a servir los I n -
tereses del públ ico" . 
E l problema ferroviario que debe re-
solver el Congreso tiene importancia t a l 
para el bienestar del p a í s que serla me-
jor aprobar una medida previsoria pro-
longando el per íodo de la a d m i n i s t r a c i ó n 
gubernativa de los ferrocarriles que adop 
tar precipitadamente una ley ineficaz. 
FACIIÍIDADES QUE SE REQUIEREN 
En los pá r ra fos siguientes se definen 
las condiciones que h a r í a n atrayente pa 
ra el capital el campo de la Invers ión 
en ferrocarriles y señá lanse las fac i l i -
dades requeridas con tal f i n ; 
"E3n un futuro inmediato, los ferro-
carrles de los Estados Unidos deben 
ser considerablemente ensanchados y 
mejorados Conviene, pues, establecer 
nuevas facilidades para hacer frente a 
las demandas inherentes a un sistema | 
m á s vasto y mejor. 
"Esto r e q u e r i r á el desembolso de gran- i 
des sumas; y el capital debe provenir ; 
principalmente, no de las entradas 1 de 
los ferrocarriles, sino de los capitalistas 
dispuestos a hacer inversones. Podemos 
establecer por medio de leyes d ía clase 
de coches que deba uar un ferrocarr i l 
y las tarifas a que deba someterse; 
pero no podemos obligar a los capitalis-
tas, mediante leyes, a inver t i r un solo 
dolar en ferrocarriles contra su volun-
tad. 
" E l capital buscará l a invers ión en 
este campo exactamente por las mismas 
razones que la buscar ía en otro camP0 
cualquiera; es decir, con la expectativa 
de obtener una uti ldad por la inversión, 
^ o se requiere que los réd i tos sean 
grandes, pero sí que sean seguros, que 
las personas que dedican su dinero a 
invers ión semejante abriguen la confian 
za de ser tratadas con jus t ic ia y hon-
radez. 
M e n d o z a y C í a 
B A N Q U E R O S % 
C u e n t a s C o r r i e n t e s - C u e n t a s d e A h o r r o s Glfn 
P I G N O R A C I O N E S Y D E S C U E N T O S ' 
O B I S P O , 6 3 
T e l é f o n o s A - 2 4 1 6 , A . 5 9 5 7 , A . 9 
C i r c u l a r e s C o m e r c i a l e s 
JOSE C U E V A S. E N C. 
L a f i r m a de Cueva y Robes, S. eu 
C. que v e n í a g i rando en Manzan i l l o , 
h a sido d i sue l t a con fecha 17 de M a r -
zo ú l t i m o , f o r m á n d o s e u n nueva < que 
se d e n o m i n a r á J o s é Cueva, S en C . de 
l a que es ú n i c o gerente el s e ñ o r J o s é 
Cueva C a r v a j a l y c o m a n d i t a r i o el se-
fior A l f r e d o l u c e r a y C a s t i l l o . 
JOSE F E B J í A J T D E Z S E? í C. 
T a m b i é n se ha c o n s t i t u i d o , en esta 
c iudad l a f i r m a de J o s é F e r n á n d e z , S. 
en c . l a que se ha hecho ca rgo do 
todos los negocios de l a ex t ingu ida 
r a z ó n socia l de A l v a r e z y F e r n á n d e z -
! Cons t i tuyen l a nueva los s e ñ o r e s 
J o s é F e r n á n d e z Asenjo, con el c a r á c -
t e r de gerente y F ranc i sco M e n é n d e z 
C a r r e ñ o , como O o m ^ n c l i t ^ r i o , 
N U E T O E S T A B L E C O Í I E NTO 
Desde e l d í a p r i m e r o del co r r i en te 
mes, ha quedado ab ie r to a l p ú b l i c o u n 
es tablecimiento de p a n a d e r í a , d u l c e r í a 
y tos tadero de c a f é , en C á r d e n a s . Su 
p rop ie t a r io , A u r e l i o M e n é n d e z , a s í nos 
l o p a r t i c i p a en a tenta c i r c u l a r . 
T S A S P A S O i 
E l tos tadero de c a f é Que en Sagua 
l a Grande p o s e í a n los s e ñ o r e s E . V . 
M o r t e r a , S. en C . le ha sido t r a s -
pasado a l s e ñ o r Pedro L l a n o Cerra , 
q u i é n solo h a adqu i r i do l a m a q u i n a r l a 
y enseres de l m i s m o . 
L a r a l a e x p l o t a c i ó n del expresado 
tos tadero se ha cons t i tu ido u n a so-
ciedad que g i r a r á con e l nombre de 
L l a n o y Cebr ian He rmanos , l a que 
t a m b i é n se d e d i c a r á a comisiones y r e 
presentaciones. Gerentes de l a nueva 
r a z ó n soc ia l son los s e ñ o r e s Pedro L i a 
no Cerra y A n g e l F . C e b r i á n (ausen, 
te3 y J o s é C e b r i á n . 
C A R R I L L O Y F O R C A D E 
C O R R E D O R E S 
E S P E C I A L I S T A S E N B O N O S 
Aconsejamos compren Bonos de la Rcp. de C u t í j del Teléfono, qne ntraca han estado tan baratos, se 
pignoran en todos los Bancos, y s í V I desea venderlos, siempre encoentra compradores. 
O B I S P O 3 6 . T E L S . A - 4 9 8 3 - A - 2 7 0 7 
D I N E R O A L 
1 P o r 1 0 0 
B « N C O D E 
P R E S T A M O S S O B R E JOYERÍA 
Consulado U l . - T e L A - 9 W 2 
M A N I F I E S T O S 
M A N I F I E S T O 2,127.—Vapor america-
no L A K B I P S E L A N T I , capl tün Jamsen, 
procedente de Nueritas, consignado a 
D . Bacon. 
Con azúcar en t r á n s i t o . 
M A N I F I E S T O 2,128.^—Víapor ainerl |a-
no J . R . PARROTT, cap i t án Phelan, 
I rocedente de Key West, consignado a 
R. Li. Brannen. 
V I V E R E S : 
A . A r m a n d : S00 barriles papas. 
Armour y Co: 100 terceiolas manteca, 
10 cajas carneros, 156 i d carne, 4 i d 
Balcluchas, 83 id! beef. 
J . Castellano. 400 cajas hueroíi». 
Morris y Co: 2!O0 i d manteca. 
Swift y Co: 100 tercerolas id , 245 i d 
I.uerco, 430 Ocajas liuevos. 
Wilson y Co: 150 tercerolas manteca, 
CÍO cajas tocino, 
Rebóredo H n o : 5 Id I d . 
M . Nas^abal: 5 i d Id . 
M . Sánchez: 10 id puerco. 
González y Suárez : 25 id) Id . 
MISCELANEAS: 
Harper Bros : 71 cerdos, 45 mnlas, 1 
meno. 
R. J . D . O m y Co: 1,750 rollos te-
chado. 
E . Lamadr id : 1.380 atados duelas. 
"W. R . Gracé : 710 bnltos botellas. 
F . Robins y Co • 6 autos, P bultos ac-
cerorios, no viene. 
Eange y Co: 2 i d i d . 1 anto, no riene. 
Qnartei Maestre: 263 cajas monturas. 
Limones: 132 bultos maquinaria. 
Francia: 39 i d id . 
L-ané e h i j o : 582 i d Id. 
Zayas atareu y Co: 41 i d id-
Cp. Elec. B y Co <)S. Spir i tu) 104 
bultos materiales. 
1783 » l t I w l a i t 
G a n a d e r o s 
y H a c e a d a d í í s 
b»r L A F O C A - L A VEIfTA'» E S T A -
C I O N D E C O N T B A M A E S T J U L 
O K I E N T E . 
T E N G O 
sanado peü - tLno , raza de P u e r t o R i -
co propios pa ra bueyes de t re* 7 
cuatro a ñ o s ; nov i l l a s , p a l í - f i n a s , Ta-
za de Pue r to leo, p rop ias pa ra Is 
cr ianza. E jempla res «sco j ldoa p « r * 
Padrote. 
G A N A D O D E C O L O M B I A 
para Dueyea y vacas l eobe ra s» ootom-
LiapaB, nov i l l o s co lombianos para a i » 
Jora, de C a r t a g e n a Covefia y Z l s p a u 
G A N A D O V E N E Z O L A N O 
para bueyes de Guanta y Cae r lo Ca-
b e l l a 
Puedo—entregar cargamentos c o n » 
pletos de ganado para h ierba de Co-
lombia y Puer to Cabel lo en c u s J q a l í f 
puerto da la costa su r de Criba. 
Pa ra m á s i V o . iu-ts, d i r í j a n s e a J. 
K. Perrer . T.scía a l t a , 8, Sant iago da 
Cuba 
M A N I F I E S T O 2,129.—Vapor alemán 
A L F R E D , cap i tán Hanson, procedente 
de Hamburgo, consignado a Liykes Bros. 
V I V E R E S : 
N . M . : 5,000 sacos s a l 
W , A . K . : 100 cajas cerveza. 
M . M . : 12 i d vino. 
C. B . C. : 100 i d cervea.z 
S. S. Fredle in : 100 cajas vino. 
MISCELANEAS: 
F . de Hie lo : 1,000 cajas malta. 
N . M . : 1 caja anuncios. 
C. W . : 20 i d gramófonos. 
M . P . P é r e z : 1 caja ropa, 1 I d bor-
dados. 
J . C. d© L e 6 n : 13 cajas Jngruetes y 
sobres. 
Aspnru y Co: 40 bnltos hierro. 
J . Alvarez: 11 i d id -
E . Slaavedra y Co: 17 M id-
Sobrinos de A r r i b a : 2 d cobre. 
V . G6mez y Co: 4 id id . 
Barrarte Hno y Co: 5 Id ferre ter ía . 
F . Maseda: 24 id i d . 
Fuente Presa y Co: 7 I d i d . 
Gorestiza Barafíano y Co: 15 I d id -
López y Co: 3 calas id. 
Arrnza y Co: 24 bnltos Id. 
P . Carmena: 2 cajas id. 
N . L ó p e z : 1 caja cobre. 
Mielomolle y Co: 13 bultos bombas. 
Lozano y Co: 3 cajas fGTeteria. 
Grac^: 100 sacos botellas. 
V . M . : 27 bnltos hierro. 
B . N . C. : 3.980 garrafones vacíos. 
R . C. : 1 caja hierro. 
E . S a r r á : 2 cajas Jrogaa. 
F . Taqnechel: 4 i d id-
Amado Paz y Co: 2 catas medias. 
Escalante Castillo y Co: 1 i d mar i -
posas. 
Suáre» Rodr íguez y Co: 1 caja enca-
jes. 2 i d porcelana. 1 :d Jngu«tes . 
Prieto H n o : 1 Id inedias. 
Pumarlega García y Co: 1 Id maripo-
sas. 
T . P . : 1 i d id-
M . Trad ing y Co: 1 i d a lgodón . 
N . M . : 3 i d fosforeras. 
Mar t ínez Castro y Co: 1 caja asenta-
dores. 
Gonrálea García y Co: 1 i d encajes. 
Pa rajón Cslis y Co: 3 cajas acorrido-
nes. 
E . Montalvo: 6 caja.-* navajas y acce-
sorios. 
M , Castro y Co: 3 cajas encajes, 2 Id 
mariposas. 
P . Celia y Co: 3 i d encajes, 14 Id i d . 
espejos y medias. 
Menéndez Rodrígne? y Co: 15 cajas 
cintas, encales y boleas. 
A . E . : 48 cajas navajas. Juguetes y 
porcelas. 
"W. L . : 30 cajas vidrios, botones y me-
dís s. 
611: 1 caja cuchillas. 
P . AdUcr :3 cajas hilo. 
J . N . : S cajas efectos de papel y 
nnuncios. 
L . Boyer: 1 caja vidr ios . 
J . G. Castro y Co: 7 i d maquinaria. 
Eroguer ía Johnson: 10 cajas drogas. 
R . Borndes y Co: 7 cajas bombas y 
libros. 
L . F . de C á r d e n a s : 5 autos, 3 camio-
nes, 6 cajas accesorios. 
Lykes Bros; 4 camiones, 2 cajas ac-
eetorios. 
C. R . : 3 camiones, no viene. 
Am- Trading: 1 cam'ón. 
N . Gelats y Co: 55 cajaj: ferreter ía , 66 
cajas perfumería, vidrios y juguetes. 
C. R . : 5 pianos. 
Eréchaga y Co: 3 bultos cobre. 
L . Huiz Hno : 2. i d i d . 
M . Galdó ê h t jo : 1 i d f e r r e t e r í a 
Camps Hno : 1,000 garrafones vacíos. 
L l u l l y Vázquez: 3 « ajas copas. 
M A N I F I E S T O 2^130.—Vil por america-
no M E T A P A N , capi tán S ix te r , proce-
dente de Kingston, y escala, consignado 
a W . M . Daniels. 
Con 45,000 racimos p l á t a n o s para New 
Orleans. 
M A N I F I E S T O 2,131.-.Vapor america-
no H . M . F L A G L E R , cap i t án White, 
prodedente de Key wast, consignado a 
R. L . Brannen. 
V I V E R E S : 
A . A r m a n d : 200 barriles papas, 400 ca-
jas huevos. 
N . Quiroga: 529 idi id-
F . Bowman: 400 i d id„ 1.200 i d que-
:í.ok, 200 barriles papas. 
Swift y Cb: 100 cajas salchichas. 800 
i d huevos, 148 i d quesos, 24-1 tercerolas 
puerco. 
J . Castellano: 400 cajas hnevoSv 
Morris y Co: 283 cajas menudos, 000 Id 
salchichas, 250 i d . 300 tercerolas mante-
ca, 100 id para Sa^na. 
C. M . Nacional: 73 i d Id . 
Armour y Co: 3 i d beeff, 13,653 Míos 
puerco. 
C. Echevarri v Co: 1 cajas tocino. 
M I S C E L A N E A S : 
E . Lamadr id : 7,770 atados arcos. 
Cuban Portland Cernent: 642 id fon-
dos. 
M A N I F I E S T O 2,132.—Goleta (america-
na B U R K E L A N D , cap i t án Chirterpher, 
procedente de Pensacola, consignado a 
Lykes Bros. 
Cagigas H n o : 3Í,010 piezas madera. 
M A N I F I E S T O 2,133. —Vapor Inglés 
B U N M I L , cap i t án Motealf, procedente 
de Bris te l . consignado a Lambord y Ca. 
En lastra 
M A N I F I E S T O 2; 134.-^Goleta inglesa 
DON PARSONS, cap i tán Cain, proceden-
te de Mobile, c o n s í g n a l o a .T. Costa. 
J . Costa: 45,522 pies «naderas. 
IMPORTACION D E V I V E R E S 
De Key West, por los vapores H . M . 
F L A G L E R , v J . B . .PARROTT. 
Papas: 1,200 barriles. 
Salchichas: 1.004 cajas. 
Menudos: 283 i d . 
Quesos: 1,348 id -
Beef: 83 Id. 
Carne: 166 i d . 
Tocino: 70 id . 
Huevos: 3,359 Id 
^Carne de puerco: 527 tercerola. 
Manteca: 1,175 bultos 
De Hambargo, ñor ai 
A L F R E D . P 61 TaP<>r 
Sal: 5,000 sacosw 
V i n o : 112 cajas. 
Cerveza: 200 i d . 
Para Key West, por el v ^ , 
r r o t " m- ^ ™ * r T m 
?SÍaSl , :4¿61 i4d .hUaCal -
Tomates: 500 id . 
Legumbres: 3,818 Id 
Azúcar : 51,839 saco?. 
M A N I F I E S T O SaSíT-Vapor „ . 
rra smerlcano numero ;-.88, n r o ^ .81*-
Key West, consignado al Cónsul nt* ^ 
MANIFIESTO 2,13(WV'apor ^ 
no M I A M I . capi tán Phelan p K * 5 ^ 
de Key West, conslgnido a R Pt t̂,*111' 
nen. ' ^ "fit-
V I V E R E S : 
Luaces Lan t a rón y Co: 4 barril*, ^ 
t ías , 4 cajas camarón. 8 <* 
V . Casaus: 2 id id . 
A . Pérez Pé rez : 50 sacos sal. m v 
rriles lisas. ^ «• 
Harper Bros: 1,200 sacos avena 
MISCELANEAS: 1 
C. N . de Comm: 3 id id-
I n c l í n Cobo y Co: Icaja medias, 
G. Petrocctone: 1 ..aja accesorio* 
T h r a l l E . y Co: 10 id id. wsonM-
Fierres y Rodr íguez : 10 id u 
Josendo y Co: 1 i d id . 
Havana Post: 8 id id . 
Blectrical E y Co: 23 Id la. 
H . E . Swan: 7 cajas efectos. 
M . T . Govera: 1 i d id . 
S. S. F red le in : 2 cajas rijrams. 
Hershey Corp: 4 id maquinaria. 
Am. R. Express: 49 bultos efectos. 
P U R G U E S U N I Ñ O CON 
P A L M Á C R I S T I N A 
• « Í N OLOR N l hABOK 
H A V A N A I > R Ü G CO. 
V a p o r E s t r a d a P a l m a 
Se p o n d r á a l a carga, en se rv ic io 
de cabotaje, el s á b a d o 17 de l que cur -
sa, y r e c i b i r á p o r los muelles de Pau-
l a con dest ino a los pue r to s de Cien-
fuegos, M a n z a n i l l o y Sant iago de Cu-
ba. 
P a r a informes en general, tipo i i 
flete, etc., d i r i g i r s e a San Ignacio, nt-
mero 18, T e l é f o n o A-3082. 
S e r a f í n Santamaría. 
Admin i s t r ador Judicü, 
C3638 6t-lS 
E L I R I S 
COMPAÑIA D E SEGUROS MUTUOS C O N T R A ENCENDIO. BSTABLl^iW 
E N L A H A B A N A DESDE E L A Ñ O 1855. OFICINAS 3 N E ü PRO-
PIO E D I F I C I O : E M P E D R A D O , S4. 
Esta Compañía, por una módica cuota» a 
mientos mercantiles, devolviendo a s 
que resrulte cada iño , después de p 
nlestros. 
Valor responsable de las propiedades a 
Siniestros pagados hasta la fecha. . . 
Cantidad que se está devolviendo a los 
te de ios años 1914 a 1918 
Importe del Fondo especial de Reserva, 
dad es; ¿ l i ao tecas constituidas; Bon 
minas del Ayuntamiento de la Haba 
Electric Railway Li j rh t & Power Co. 
Emprés t i tos de la L ibe r t ad y efec 
Bancos 
Habana, 31 de Marzo de 1920. 
segara fincas y establecl-
«s asociados el sobrante 
agados los gastos y si-
? n i : S : § l i 
asociados, como sobran- ^ ^ y 
garantizado con propie-
os de la Repúbl ica ; Oá-
na; Acciones del Havana 
; Bonos del 2o., So. y 4o. 
tico en Caja y en Jos ms.tíi.« 
E l Consejero Director: 
Vicente CardeU* « I»"**; .« 
C 8450 a l t 
E L E C T R I F I C A C I O N D E I N G E N I O S 
E F E C T O S E L E C T R I C O S 
M A Q U I N A R I A P A R A I N G E N I O S 
Z a l d o , M a r t í n e z & C o . 
O ' l l e l S S y 2 6 - 2 8 . - T e l é f o n o A - 2 1 4 7 . 
80 d - lO . 
J A C I N T O P E D R 0 S 0 & C o . 
B A N Q U E R O S 
A G U I A R , 6 5 . H a b a n o . 
Paifis por cable, giros de tolm a todas partes del moado, tóp^ 
sitos en cuenta c ó r l e n t e , compra y venta de valores P " " » 0 0 ^ ! 
noraclones, descuentos, préstamos coa garantía, cajas oe segur 
dad para valores y alhajas, cuentas de aturres. 
T e l é f o n o s A - 2 4 8 1 , A . 7 4 5 2 , A - 2 9 7 6 . 
P R E S T A M O S 
P A G A D E R O S A P L A Z O S 
( M é t o d o C o n s t r u c t i v o ) 
Sorety Credít Co. Compañía dc Crédito A f ó t u ^ 
H o r a s : d e 8 A . M a 6 P. M . t o d o s los d í a * háb»e»» lDcl1> 
si-ve l o s s á b a d o s . -
M A N Z A N A D E G O M E Z 2 3 4 A L 2 3 » 
S E G U N D O P I S O 
A N O L X X A v m P A G I N A T R E C E 
L a Cruz del Sur es v i s ib le desde l a 
Meca, y los á r a b e s pudieron haber l l e -
vado not ic ias de esta c o n s t e l a c i ó n a 
E u r o p a . i 
E l no saber A s t r o n o m í a es una g r a n 
desventaja pa ra u n hombre de l e t r a s ; 
y es r a r o el poeta de a l t u r a , an t iguo o 
moderno, ignoran te en cosas de A s t r o - | 
rancia general en mater ias n o m í a . Homero c o n o c í a los astros , ; 
igI1« es un defecto m u y e x t e n d í - V i r g i l i o l a m e t e o r o l o g í a has ta u n p u n -
to que hoy a sombra . A p u l e y o era u n 
Dante , 
L a A s t r o n o m í a 
y l a s L e t r a s 
(por p . G I R A X T ) 
La 
.;entiíica3 •:¿n las clases i l u s t r adas . E n A s -
10 entVo es u n h o r r o r los dislates ^'ue 
in i a prensa de p r i m e r orden 
spara mismas capitales de las n a o o -
13 • rnUas . Cualquier hombre me-
uss lD«;n te ins t ru ido sabe d i s t i n g u i r 
^ ^ M e t e o r o l o g í a y l a A s t r o n o m í a . 
idea general del s is tema p l a -
•„ de las estrelas lejanas, de los 
ootario, u cometas, de las fases 
ecllpSf!na etc Estas nociones pueden de ia lu^a, 
?ntre 
¡ene u^a 
.se en l ib ros de la escuela p n -
v sin embargo u n ochenta por 
mana, / • . de los hombres con t í t u l o aca-
í Í e T n isnoran estas nociones de A s -
áé Z i - A y cuando ocur re a l g ú n f e n ó -
ir0 celeste de esos m u y repet idos, 
c o s m ó g r a f o , y lo mi smo el 
A r i o s t o , E r c i l l a , Shakespeare, Cervan-
tes, M i l t o n , toldero71 Lope , M o r c t o 
Defoe, S v i f t , los Argensolas y K r o s . 
Y en el s iglo X V I I I c o n o c í a n toda l a 
c iencia a s t r o n ó m i c a de su t iempo el 
padre I s l a , V i l l a r o e l , Fei joo, V o l t a i r e , 
Cadalso, M a i s t r e y d e s p u é s Jovellanos 
Chateaubr iand, Goethe, Quintana , B a l -
zac. Heine, Su l ly , P r u d o m i m e , Caste 
l a r , B a r t r i n a . el padre Verdaguer , T a i n a 
V a l e r a , Campoamor y otros muchos 
escr i tores dotados d© una vas ta i l u s -
t r a c i ó n c i e n t í f i c a . Y el mismo H e r e . 
d i a no se h u b i e r a a t rev ido a escr i -
b i r el b r i l l a n t e soneto "Les Conque 
K ' M Q I D S 
P A R A 
I N D I G E S T I O N 
La nueva preparación de los 
Laboratorios de la Emulsión de ScotL 
L 
En Frasquitos de módico predo. 
Pídalos en las Boticas. 
A n u n c i o s c l a s i f i c a d o s d e ú i o r a 
/ i . VISOS 
RJ?XIGIOSOS 
HABITAGIOJÍES 
H A B A N A 
SE AXíQUELA PARA. PROFESIOXAI. , fotografía, oficinas o para un ma-
tr imonio, una sala y antesala hermo-
sas, en los altos de Belascoain, n ú m e -
ro 32. 
3659 10d-19.__ 
X > I A R R I T Z , CASA DE HUESPEDES. 
JD Industr ia, 124, esquina a San Ra-
fael. Hermosas y ventiladas habitacio-
nes, magníf ica terraza con j a r d í n . Se 
admiten abonados a la mesa a $20 men-
suales. 
11114 18 m. 
MEDICO. S E SOLICITA TTVO PARA I T T N un pueblo á& la provincia de San- Xj 1 
ta Clara. Buenas proposiciones. Para 
informes, señor Acevedo, Calzada 120, 
Vedado. Tel . F-4214. 
13980 22 ab. 
S E O F R E C E N 
CRIADA5 D E M A N O 
Y m a n e j a d o r a : 
DESEA COEOCARSE DE CRIADA DE mano una española en casa de for-
m a l i d a d : sabe su deber: I n f o r m a n : 
Gloria, 64. 
13095 22 ab 
JOVEN ESPA5ÍOE DESEA COEO-
locarse de chauffeur en casa par-
t icular o de comercio; no tiene muchas 
pretensiones. Informa en 23 y J. Tc-
léfono,F-211L 
13975 22 ab. 
V A R I O S 
g E HOMBRE 
españo l de mediana edad, para por-
tero o sereno. Dir ig i rse por escrito a 
Joa'quín Graupera, calle Saldfc', n ú m e -
ro 28. 
13995 22 ab. 
XTN PE J desc 
S A N T A S M I S I O N E S 
E N L A I G L E S I A D E B E L E N ; 
Pred ica rá a caballeros solos el R. P. 
Pedro María Gut iér rez , Misionero de l a 
Compañía d© J e s ú s , los d ías 27, 28, 29 
y 30 de ab r i l y 1 de mayo, a las ocho y 
media de la noche. L a Anunciata i n v i -
ta a estos actos a todos los caballeros 
de la Habana. 
Nota .—El programa en un todo igual 
a l iq,ue el año anterior dl<5 Monseñor 
Ruiz. 
EN'SEÍfAíí t A S 
^eno licarIes en detalle como es van t s " , a no tener conocimientos de 
hay ^ v el porque y las c i r cuns t an - ¡ n a v e g a c i ó n y A s t r o n o m í a . 
jciuello, 
cosa de 
m o t i v a n . Pa ra cua lqu ie r 
estas hay que acud i r a l jefe 
. ^ observatorio pa ra que expl ique d: Lómeno v u l g a r y cor r ien te de as-
U L i a o de m e t e o r o l o g í a . , 
^ pero hay otros ignorantes de é s t a s 
tprias c i e n t í f i c a s : son los aue han 
Wn diado poco y ma l , y a l hab la r de 
" . ' asunto c ien í í f i co , cometen d is la -
tes de a f o l i o . «r « a . 
XÍV Flammarion en su rev i s ta L A s -
ironomie", se queja a menudo de las 
^ r e g í a s a s t r o n ó m i c a s que ven l a luz 
I '*: prensa de P a r í s , y aun en los 
^ r i o s más famosos que pueden pagar 
Hdo a un redactor encic lopedis ta ; 
SnUara evitar el desprestigio de seme-
onte^ errores. H a r á unos qumee a ñ o s , fuaU se p u b l i c ó e l tomo "Les T r o -
heps" de J o s é M a r í a Heredia , el poeta 
francés nacido en Cuba, le sa l ie ron 
aKanos censores con l a p r e t e n s i ó n de 
„'o el terceto f i na l del soneto "Les 
¿onquerants" e n v o l v í a u n e r r o r c ien-
¡ Y c u á n hermosas p á g i n a s rebosan-
tes de subl ime elocuencia han dado a 
luz los grandes escri tores cuando su 
i m a g i n a o i ó n v o l ó sobre el campo i n . 
menso de las ma rav i l l a s c i e n t í f i c a s . 
An te el Inic iado en los secretos de l a 
ciencia e l un iverso se agranda p r o d i -
giosamente, y el poeta siente como u n 
/crecimiento de alas para r e c o r r e r los 
espacios de u n cielo encantado. 
P A R A L A I N F L U E N Z A : Nada me-
j o r que K I T A T O S P A S T I L L A S T O -
N I C O L A X A T I V O Q U I N I N A . 
E i homenaje a 
Bonifacio Byrnc 
que yo d e f e n d e r é , p o r es t imar los pa-
t r i ó t i c o s y salvadores de los p r i n c i -
pios repub l icanos . 
E n ]a segur idad que corresponde-
r á n a m í c a r i ñ o s a s ú p l i c a , le r e i t e r o 
m i c o n s i d e r a c i ó n y afecto, 
S E N E C E S I T A N 
i j o v : 
CRIADAS DE M A K 9 
PENINSULAR, RECIEN EEE-
gada, desea colocarse con famil ia 
i de moral idad; tiene quien la garant i-
i ce. In fo rman: Apodaca, 12, bajos. 
' 13987 22 ab. _ 
Y ! Q E DESEA COLOCAR UNA JOVEN DE M A N F I A n n R A<i i 0 oolor de manejadora; no tiene i n -• A U U R i ^ 1 tronveniente en v ia jar ; menos de tS5 
J . A G Ü I A R . I Se sol ici ta u n a buena c r i ada pa ra c i t a d o 6 d ^ ' i ^ b o ' F- ^ " 103 alt0S de al 
R e l a c i ó n de las personas que han 
c o n t r i b u i d o a l homenaje que se t r i -
b u t a r á al poeta nacional , s e ñ o r B o n i . 
mencionados versos t raducidos f ^ ^ / ^ ' r i o r : $8.035.3o. 
ai castellano vienen a dec i r lo s igu ien- M a r { a Calv0; v iuda de Giberga 
te; J ( ( ' n . ¡ ( H a b a n a ) : $100; Sept imio S a r d i ñ a s , 
Los c o m p a ñ e r o s de Colon recosta- prop{etaTÍO del cen t ra l Regli t? . (Pe-
dos en las proas de las blancas cara- j r . c o ) . $100; M a r i a n a Seva de Meno-
ven alzarse en u n cielo igno- ca l ( H a b a n a ) . $50; C u e s t a c i ó n de l a bolas, • 
rado, del fondo del O c é a n o , es t re l las 
nuevas". I 
Y los improvisados c r í t i c o s sostu-
vieron que navegando con r u m b o a l 
sudoeste, y desde l a p roa de l buQue 
no se ve ían alzarse las estrel las del 
hemiferio aus t ra l , porque en el curso 
de su marcha d i a r i a salen de Or ien te 
v se ponen en Occidente. Eso es com-
plenamente e r r ó n e o . Desde l a p roa a l 
un buque navegando con r u m b o a l 
Sudoeste en las la t i tudes de 23 a 25 
grados Norte mirando hac ia los lados 
del Sur so ven sa l i r y ponerse las es-
ir-llas notables del hemisfer io aus-
tral- A mediados de Sept iembre 
Colón y sus mar inos descubrie-
ron la" hermosa es t re l la A c h e r -
nar del B r i d a n que pasaba p o r e l 
meridiano a las dos de l a madrugada , 
y poco d e s p u é s a ¡p r inc ip ios de O c t u -
bre aparec ía Canopus por el Sudeste. 
En Febrero v ieron l a Cruz de l S u r y 
el Centauro. Todas estas cons-
telaciones australes se ven desde C u -
ba perfectamente. A d e m á s estas es-
trellas del hemisfer io a u s t r a l v i s t as 
desde el t r ó p i c o boreal no salen p o r e l 
Este, sino por el Sudeste, y t r a z a n u n 
! arco muy cor to y poco elevado, y es-
tan muy pocas. horas sobre el h o r i -
zonte. Canopus, por ejemplo, solo es-
tá visible para nosotros unas siete ho-
ras cada noche, y l a C r u z de l Sur c i n . 
co horas y media. Es te f e n ó m e n o de 
las estrellas nuevas o desconocidas, y 
iel poco tiempo que permanecen v i s i -
bles, fué lo que a s o m b r ó a los c o m -
pañeros de Colón no estando1 acos tum-
brados a semejantes a n o m a l í a s del 
oielo. Heredia, pues, no e s c r i b i ó n i n -
gún disparate en el soneto "Les Con-
''uerants". Nacido en Cuba, t u v o oca-
sión de ver esas estrel las navegando 
por el A t l án t i co de los t r ó p i c o s . 
Pero, obcecados los censores de H e -
redia, llevaron l a c u e s t i ó n a l Presiden^ 
te de la Sociedad A s t r o n ó m i c a de Par 
rís M . Caspari, el c u a l d ió l a 
razón al poeta. Es to fué a l l á 
Por el a ñ o 1905, y ahora des-
pués de quince a ñ o s , aparece o t ro es-
critor refutando c i e n t í f i c a m e n t e el so-
"eto do Heredia y sosteniendo que en 
las latitudes del hemisfer io Nor te no es 
posible ver n inguna es t re l la del he-
™sferio Sur. V é a s e lo Que dice e l se. 
Sor Mar ías A n d r é en l a r ev i s t a "Cos-
mópollis" (Enero de 1920 r ' g ' n a 592) 
Ni Colón n i C o r t é s , n i o t ros conquis -
tador 
Planos para edificaciones 
P o r l a D i r e c c i ó n de i n g e n i e r í a Sa-
n i t a r i a Nac iona l se h a n resuel to en 
el d í a de ayer los planos de f ab r i ca -
c i ó n que se expresan seguidamente: 
A P R O B A D O S : 
Espada 26 y m e d i o ; G n ú m e r o 120, 
Vedado ; C ent re 15 7 17 Vedado ; 
Romay n ú m e r o 48; M o n t e r o y L u g a -
r e ñ o ; 10 de " 'Octulire r i ú m e r o 492; 
A r r o y o Naran jo n ú m e r o ' 280 m, K i l ó 
m e t r o 12; San Rafae l 29; San Salva-
d o r en t re San Q u i n t í n y Buenaven tu -
r a ; L u y a n ó 103; A v e n i d a de Acos ta 
de R a m ó n R o d r í g u e z ; 10 de Octubre 
n ú m e r o 118 y Calzada del Cer ro n ú -
m e r o 540. 
R E C H A Z A D O S : 
A v e n i d a de Acosta , de R o m ó " Ro-
d r í g u e z ; Durage entre San B e r n a r d i -
no y Santa I r e n e ; Santa Ca ta l ina y 
D ' S t r a m p e s ; Pe r a l t a s|. m | . L5 Ce-
r r o ; Pe r a l t a S|9. M|15 C e r r ó . 
De l a r e s o l u c i ó n de estos p l a ñ e ; se 
s e r v k i o de cuartos. H a de ofrecer re-1 . 13984 
no se coloca; tiene buenas referencias. 
. s 
de^a. Vedado. 
NINSÜIiAK DE M E D I A N A E D A D 
ea colo'carse de portero en casa 
part icular o camarero; tiene referen-] 
cías. Sueldo, $30 y ropa l impia . Infor 
mes, Monserrate, 101. 
14011 22 ab. 
B L A S E S A DOMTCIXIO DE G K A M A T I -
\ j ca C^stellajiHu OrtograJSa, A r i t m é -
tica, Algebra y Geometr ía . Precios m^-
fltcost García R a m b » , 'Neptunol 12 A. 
Tel. 79.31 
14009 26 ab. 
22 ab. 
ferencias. Cal le 17 nums. 3 0 2 y 3 0 4 1 T ^ e s e a c o e o c a b s e u n a j o v e n p e -
í . ^ ^ P VíwU J~ * -L^ mnsular de manejadora; sabe so-
esquina a L . Vedado. sert I n f o r m a n : Habana, "OS. Teléfono, 13992 
22 ab. Q E SOLICITA UNA CKIADA PARA E L 
O servicio de una casa pequeña. Sue 
A-.r'.eo. 
1307 
ab. 
do: $25, ropa l impia 
Lealtad, 19 altos. 
14004 
SE SOLICITA UNA BUENA CRIADA de manos q.ue sea f ina y t ra iga re-
ferencias. 15 n ú m . 185, entre H. e I . , 
Vedado, hasta las tres de la tarde 
14012 92 ab. 
T ^ E S E A COLOCARSE UNA SEÑORA 
ropa de cama I ̂  JOjen, española , para criada de ma-
• nos. Gana buen sueldo. In fo rman: V i -
ves, 170,3. Itos. 
13973 22 ab. 22 ab. 
S 1 ^ 
A CRIADA DE CUARTOS QUE E N -
enda algo de costura y sea fina, 
se solicita en 15 núm. 185, entre H e I , 
Vedado, hasta las tres de la tarde. 
1401?> 22 ab. 
NECESITA UNA BUENA CRIADA 
de manos ¡aue es té acostumbrada a 
servir : buen sueldo. J, 150, altos, entre 
15 y 17, Vedado. 
13087 22 ab. 
C R I A D O S D L M A N O 
S e ñ o r i t a L y d i a Sorondo ( H a b a n a ) : 
$45; C u e s t a c i ó n del s e ñ o r Pedro 
Bosch, Cen t ra l E s p a ñ a : $34.75; Cues-
t a c i ó n de l a s e ñ o r i t a G l o r i a A r t o l a 
( H o l g u í n ) : $30.30; L a u r e n t i n o Gar-
c í a (Co l i s eo ) : $25; Gabr ie la Vega de 
Ol iveros ( M o r ó n ) : $25; doc tor Leo-
po ldo Cancio ( H a b a n a ) : $20; Severia-
no L i n a r e s ( H a b a n a ) : $20; A d a G. de 
V i l l a p o l ( H a b a n a ) : $10; Alca lde M u -
n i c i p a l de G ü i n e s : $0. T o t a l : $465.55. 
C u e s t a c i ó n rea l izada ñ o r l a s e ñ o -
r a M a r í a Basa i l . v i u d a de H e r n á n d e z 
(Sagua l a G r a n d e ) : 
P r a n c i s í c o V e n t u r a : $ 1 ; M a r í a Ba-
s a i l : $5; Sof ía H e r n á n d e z : $ 1 ; L u i s 
M . V a l d é s : $ 1 ; V í c t o r M . Velasco : $ 1 ; 
Rafae l R o b a u : $ 1 ; J o s é R. Pando: 
$ 1 ; A l f r e d o L á m a r : $ 1 ; Erhes to Ro-
b a u : $ 1 ; J o s é P é r e ^ : $ 1 ; E d u a r d o Ro-
d r í g u e z : $ 1 : A l e j o V i b u l : $ 1 ; J o s é Co-
t i l l a : $ 1 ; Fe rnando Ramos : $ 1 ; A n -
ton io R o d r í g u e z : $ 1 ; Ignac io J. A l -
s ina : $ 1 ; Diego L l a c u n a : $ 1 ; I . F . 
I r a o l a : $ 1 ; Pedro F e r n á n d e z : $ 1 ; F . 
N . A l v a r é : $ 1 ; Gustavo A l v a r é : $ 1 ; 
doc to r Godfnez: $ 1 ; J. M . G a r c í a : 40 
centavos; N é s t o r P é r e z : $ 1 ; C. Ra-
m o s : 40 centavo?.; M . M i r a n d a : 40 
centavos ; R. G o n z á l e z : $1.00; A n t o -
n io Lazcano : $ 1 ; M a r í a T . V i l l a l o n g a : 
20"centavos; L . G u t i é r r e z Novoa : $ 1 ; 
B e r t a G u t i é r r e z : $ 1 ; Juan G o n z á l e z : 
$ 1 ; L u i s G a r c í a : 20 centavos; A u -
gusto C a ñ i z o : $10; D i g n a del Sol de 
B a d í a : $20; F ranc i sco H e r n á n d e z : 
$ 1 ; E m i l i o V . So to : 40 centavos; E r -
nes t ina C. de L e d ó n : $ 1 ; A . R. R u i z : 
$ 1 ; Leopo ld ina R e g ó : 20 centavos; 
M a r í a C. de T o r r e : 20 centavos; M a -
r í a del C. R u i z : 20 centavos; M a r í a 
C. B . de L e d ó n : 20 centavos^ Gene-
rosa P. v iuda de Vepra: 40 centavos.; 
E rnes to L e d ó n : $ 1 ; E n r i q u e M o r t e r a : 
40 centavos ; J o s é I . Ramos : $ 1 ; 
J o a q u í n P é r e z : $ 1 : A l f r e d o de F í g u e -
r o a : 1 ; G u í H e r m o G o n z á l e z V . : 80 cen-
t avos ; E d u a r d o G a r c í a : $ 1 ; Manue l 
C a s t a ñ e d o S: $ 1 ; Gonzalo P e ñ a r a n -
da : $ 1 ; L u i s a T o n e : 20 centavos; M a -
nue l M o l i n a : $ 1 ; A d o l f o V i v o t : $3; 
A . G u t i é r r e z : 20 centavos; C. Rome-
r o : 20 centavos; M . Jaguet : 20 centa-
v o s : Diego L l a c u n a : 40 centavos; J . 
R. P é r e z : 40 centavos ; De l f ín T o m a -
rtino: $2; doc to r A r m a n d o C a s t a ñ e -
da : $1. T o t a l : $85. 
C u e s t a c i ó n rea l izada p o r el Secreta 
r i o de l a Jun ta de E d u c a c i ó n de C á r -
denas: 
M a t i l d e D a r l a s : $ 1 ; M . M . G o n z á -
l ez : $ 1 ; Celest ina M o r c h e k : $ 1 ; Ce-
tranquearon el E c u a d o r . Y a l l i n a L ó p e z : 55 centavos; Pedro M a i -
D E S E A N C O L O C A R S E 
un buen criado de mano y un gran 
chauffeur, españoles , con biienas refe-
l e d i ó cuenta a l a A l c a l d í a M u n i c i p a l , j rencias de doncle_ trabajaron. También 
p a r a expedir les l icencias de fab r i ca -
c i ó n , aj los que e s t á n aprobados. 
D e M a t a n z a s 
A b r i l , 
FIESTAS RELIGIOSAS 
14. 
se ofrece un buen portero, una buena 
criada y un muchacho para ayudante de 
chauffeur. Habana, 126. Tel. A-4792. 
13920 22 aty 
C O C I N E R O S 
Q E NECESITA UN COCINERO Y RE-
O postero en Prado, 77, al tos; se da 
buen suelde; t ambién se desea un mu-
chacho pura fregar loza. 
13989 22 ab. 
Secribir ese verso, He red i a no h a be 
flio más que d i fund i r el t r emendo 
error geográf ico de que toda l a A m é -
r;ca e spaño la estaba en el h e m i s í e -
rio Austral" 1 
Quien se ha l l a en un tremendo e r r o r 
^ el señor M a ñ u s A n d r é . S i quiero 
Amarse la molest ia de hacer u n v ia je 
^ 'as Ant i l las , obsen a r á qu1 desde 
«uaiquiej. punto del t r ó p i c o de C á n c e r 
^ sus inmediaciones pueden verse ca-
odas las estrellas de l hemisfer io 
Mt A ¡ Canopus' l a Cruz del Sur, l a 
de r Ce,ltauro y otras, se ven des-
, U b a Perfectamente. E n estas no-
cs de A b r i l s i el c ie lo por e l Sur es-
l * despejado puede 
^a°a por cuatro es t re l las ; y se ve en 
onr ^ü? '011 Precisa del Sur de diez a 
'Suc ? s e ñ o r Ma-i '"8 A n d r é lo poco 
nía! St• ^ A s t r o n o m í a lo sabe m u y 
• las proximidades del Ecuador 
ve rHaz011es de perspect iva celeste se 
Srau Un hemisferio estrel lado y una 
dor .Parte á e í o t ro - Desde el E c u a -
pnte se vei1 los dos hemisfer ios casi 
08 • Hay escritores notables que 
•erse l a famosa 
escom 
a. 
»s 
' le ^ de aqucl VCrso del Dante en 
CruzT?010"1 la c o n s t e l a c i ó n de l a 
3i Sur. la cual nunca es v i s i b l e 
equií ^ lamentablemell te ^ A s t r o 
aieiJ1 Voy a c i ta r o t ro caso' nada 
Habla^^8 de l a s c ñ o r a Pa-do B a z á n 
- E u r o p a A d e m á s en l a é p o c a del 
cas: $ 1 ; J o s é M u ñ i z : $ 1 ; Carmen T o -
l edo : $ 1 ; B e r n a r d o Suazo: $ 1 ; A m c -
l ' a G a r c í a : $ 1 ; C lo t i lde G ó m e z : $ 1 ; 
A n g é l i c a L e y d e : $ 1 ; Feder ico M o r e -
n o : $ 1 ; M . M a r t í n e z : $ 1 ; A n a San, 
cho : $ 1 ; M a r t a C a s t i l l o : $ 1 : Teresa 
Esninosa: ; $ 1 : Rosa Ma icas : $ 1 ; M e r -
cedes A r g ü e l l e 1 ! : $ 1 ; Josefa Cor ra l e s : 
$ 1 ; E m i l i a N ú ñ e z : $ 1 ; Rosa M . C o r r a -
les : $ 1 ; M a r í a T . H e r n á n d e z : $ 1 ; M a -
nuel R o d r í a r u e z : $ 1 ; Mercedes L e ó n ; 
$ 1 ; M a r í a F a r i ñ a s : $ 1 ; M . V . Nieves : 
$ 1 ; A n g e l a G o n z á l e z : $ 1 ; E l o í s a C o l l : 
$ 1 ; L u c i l o M é n d e z ; $ 1 ; m . R. Ozote: 
S I ; R a m ó n M a r t í n e z : $ 1 ; F e m a n d o 
B e t a n c o u r t : $ 1 ; Claudio S u á r e z : $ 1 ; 
E rnes t i na B i a r t ; $ 1 ; A n g e l a G o n z á -
lez : $ 1 ; P í o G o n z á l e z : $1. T o t a l : 
$35.50: Suma t o t a l : $8.621.35. 
F e l i c i a J L de Camot , Pres identa del 
C o m i t é de Damas P r o - B y r n e . 
C H A Ü F F E U R S 
' N E C E S I T O U N C H A U F F E U R 
peninsular que tenga referencias de la 
casa part icular que t r a b a j ó ; sueldo, 
$70, casa, comida y uniforme. También 
necesito un criado, una culada y un 
portero. Habana, 126. 
13920 22 ab. 
V A R I O S 
N E C E S I T O 3 0 T R A B A J A D O R E S 
para peones de mecánicos en la Haba-
na ; jornal , $3 diarios; nueve horas de 
trabajo. I n f o r m a r á n : Habana, 126. 
1391)0 22 ab. 
A U X I U I A R DE ESCRITORIO, COM-
J \ - potente y <iurí escriba en máqu ina , 
que sea joven y tenga referencias; t a m -
bién un muchacho listo y respetuoso. 
P r e s é n t e s e en Acosta, 7, s eñor SardiSa. 
14015 22 ab. 
Q E SOUICITAN 50 PEONES PARA EUN-
lO dición y talleres. $3 diarios y casa 
v varios jóvenes para vender perfume-
ría y quincalla. ^$4 y $6 diarios. Obra-
pía, ,9S, departamento 21. 
14007 22 ab. 
SuscrfDase a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n ú n c i e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
PROFESOR GRADUADO, DA CIASES pa,rticiilares, p r i m e r a enseñanza , 
preparatoria bachillerato en 30 días y 
bachillerato. D i r i g i r s e : Alcides, Rema, 
78. Teléfono A-6568. 
13692 20 ab. 
biaü s i ! ^ i ta l iano i^iglo X I V ) no ha -
íl . .0 descubiertas las A m é r i c a s , 
di lslas de Cabo Verde , desde d o n . ¡ 
i-a p ^ l a Cruz del Su r ; y l a s e ñ o -
h-cho d :Baz!Ín Para expl icarse el 
Vtgtn 1 .que el Dante pudiese haber 
qUeda a Cltada c o n s t e l a c i ó n , d ice : " N o 
fran {imas clave de í a p r e v i s i ó n del 
raíite Orei:itino sino suponer que d u -
refm ; " CcliPse to t a l de Sol pudo v e r 
'a J L ; .a CrVl'¿ del Sur , y c i t a r l a con 
fefSTSrt quc lo h a c c ' y que carac-
" ^ ' a D i 0 - las indicaciones posibles 
Que ia ^ ^ a Comedia:" A h i se p rueba 
"ocia on t i lmÍa eriCritora conoce o co-
l a Cru es " ' " y m a l l a A s t r o n o m í a . 
12 del Sur no es posible v e r l a 
^ un ropa n i ¿e noche n i de d í a d u . Gclipse total de S o l . E n este 
nil8f . slSuei1 viendo estrel las del 
no Norte pertenecientes a los 
os diurnos de aquel la fec?ia. 
•aso 
i r i d i a ; 
C o m p l a c i d o 
Habana, A b r i l 12 de 1920. 
S e ñ o r D ' r e c t o r del D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
Ciudad . 
D i s t i n g u i d o s e ñ o r y c o m p a ñ e r o : 
Le a g r a d e c e r é muy mucho se s i r v a 
hacer p ú b l i c o en las columnas de ese 
p e r i ó d i c o de su digna d i r e c c i ó n , a m i 
r e s o l u c i ó n inquebran tab le de no acep-
t a r el homenaje que mis amigos m u y 
quer idos de U n i ó n , de Reyes, se p r o -
p o n í a n , en u n i ó n de otras muchas res-
petables personal idades , ofrecerme. 
A n t i c i p o a us ted las gracias por l a 
r e p r o d u c c i ó n de l a ad jun ta c a r t a : 
Queridos amigos : 
Profundamente agradecido po r el 
c a r i ñ o s o homenaje que se p r o p o n í a n 
l l e v a r a r e a l i z a c i ó n como prueba de 
afecto y a d h e s i ó n a m i modesta perso-
na y a l a c a m p a ñ a mora l i z ado ra y pa-
t r i ó t i c a que sigo en m i p e r i ó d i c o , por 
ese medio a ustedes supl ico se s i r v a n 
dejar s in efecto e l re fe r ido homenaje, 
pues lo doy como efectuado. 
Deseo que m i s amigos no hagan sa-
c r i f i c i o s , que en estos momentos son 
necesarios dejar los p a r a p r ó x i m a s 
opor tun idades , pero esta r t i s o l u c i ó n 
m í a , no i m p l i c a a que yo labore con 
m á s e m p e ñ o y t e s ó n , ahora m á s que 
nunca , por el t r i u n f o de los ideales 
que ustedes sustentan y que s o » los • 
En la Ig-lesirv ({el Carmen t e n d r á n 
efecto los d í a s 2 .̂, 24, 25 y 26 ^él pre-
sente, 'solemnes festejos en honor (\e\ 
, Pr.triarca San Josó . que ofrecerá la 
"Unión P ía del Santo," establecida en 
(licho Convento. 
Para esas fiestas se ha combinado el 
sipuiente programa : 
Día 23.—Comienza el pol^nmísimo T r i -
duo. Po^ la iriañana, « las S, Alisa can-
t í i j a . Por la noche, a la? 7, expuesto 
S. D . M . , se rezar-í el santo Rosario, 
l e t a n í a cantada, ejercicl-» d*?! (\la., ser-
r.C'Ti por el Pvcio. P . jT i lu ión rte Sania 
Teresa, ressrv.-t y cánticos al Santo Pa-
t i larca. 
Día 24.—IjOS mismos ejercicios del fiU 
finterior, ser.-níín por t i Rv^o. V. Caye-
tano d© N . J., termiti indoso con solem-
ne Salve a toda orquesta. 
Día 25.—A. las 7 y inec'ia a. m.. Misa 
dr Comunión General armonizada, can-
t.Mndoso preciosos motetes y en ell.-'s sa 
r f p a r t l r l n bonitos recordatorios. 
A las 9, será el sermón por el elo-
cuente orador, P . p . Kari.On d6 Diego. 
Pár roco d9 Pueblo Nuevo. 
As i s t i r á el Obispo. 
Por la tarde, les rnlar ios ejercicios de 
lotj nnterlores días , termlnffñdioáe estas 
grandiosas solemnidades con la profe-
sión riel Sanie y -lespedid*. PÍ serijifin 
de este c)ía e s t a rá a cargo del l í . P. D i -
rector. 
Día 2fi.—A las S a. m.. solemnes hor-
ras fúnebres por todos los difuntos d0 
la Asociacií'Vn. 
Tontean los cultos del T r i d u o : 
Por la p i c a n a : señor Alfredo Tjima y 
s e ñ o r a : señora Sara Prado de Pérez y 
In Asociad5n. 
Por la tarflle: señora Nicolasa A . flp 
T>of:ríguez, señora Rosn C. de Echeva-
i r í a y ño^to? Agus t ín Per ícue t . 
UWA MODA 
En la int imidad de' bogar, se celehr'» 
3a boda ríe )a bella í e ñ ^ r i l a Olea Pérez 
y el .1oven do-tor Antonio Vignler. 
Después .'le la ceremir ia nupcial, los 
invitados ftieron obs jqulnrlos con un os-
T-l^ndído buffet, en el que se hlzc de-
r r r rbe de pastas. sorh-Bf-s v dnlces. 
Hr.cemos votos por la felicidad de los 
nieves esposos. 
E L COMTSCt. i:,SPA5fA 
Con el oblato de nasnr i.na temnora-
fia, Via partido pnra la Habana el cónsul 
d" E s p a ñ a en esta ei'irja^ señor José Al. 
A l i r n a , . icomnañade -V su r i i s t i rguida 
esnosn, la s eño ra I l i i m v n » ^ Ohias. 
Muv errata estsneia en Ifi ciurlad rje 
Almendarc», le deseamos a íes nprecia-
l;Ies amigos. 
E L COapEPPONSAfv. 
D e A l q u i z a r 
SF.JUANA SANl1 A 
Si deside tiempo ininenioriaj viene a -
lebrando el pueblo alquizaroño con ver-
dadera piedad esos dias dedicacl!^' ' i 
conmemorar la Pas ión y Muerte ,le 
Kuestro Señor Jesucristo, puede decltifO 
que este año excedió ' l í fervor religioso. 
Hemos visto a numerosos fieles acer-
carse al comulgatorio en Ja misa ¿e .Toe-
ves Santo, quie ¿ i jo nuestro querido Pa-
dre Fructuoso, como comienzo de los dc-
inás cultos que se srcedieron en ios 
días restantes, a tod >s los cuales con-
currieroa los habitantes del Termino <-n 
su inmensa mayor í a . 
Creemos que gran bien hicieron los; 
sermones, ¿ e nuestro pá r roco , que í ' ieron 
muy alabados por los asistentes, los que 
se honran cada ve í más con tener ur» 
sacerdote tan bueno y ejemplar. 
Pero hay en los cultos de este año 
una circunstancia digna óe apuntarse, 
y es por la cual deseo enviar al D l A K l u 1 j 
D E L A M A R I N A estas i tqLieñas notas tos Taquigra f ía en E s p a ñ o l ' e Inglés , en 
iüqulzarefias. ' 136 lecciones. Mecanografía a l tacto, en 
Nuestro "Centro Obrero" deseando | dos meses. Ing lés Comercial y Práctico' 
Vi sear algunos recursos monetarios pa-1 en cor t í s imo tiempo, 
ra hacer mejoras en su edificio social, 
p r o y e c t ó o n grf-n acitrto hacer unos 
festejos, d'Snos de -an floreciente, ins-
t i t u c i í n , y al efecto, se llevaron a cabo 
t i s ábado y domin£í0 de Resur recc ión 
<on gran íuc ími tn to , contri bu venció a 
d i o la hermosa procesión rtl igiosa dei 
domingo que al atardecer salió dü nues-
tro templo parroqu¡:il , presidida por 
raiestro señor Cura y una nutr ida repre-
sentac ión de Ia Directiva del Con+ro. 
nne era la encargada de la ¿jireeiión v 
V.ucna marcha de aqu-illas muchedum-
bres que con perfecto orden ncon-.paña-
han en su largo recorrido las sagradas 
imágenes . 
:Qué hermoso espeetáculo ver al s,'(-| 
corrióte de Cristo confor.dido en acto 1 
T-vhlico de sincera fe con nuestros her- I 
mrnos. 3os obreros -le AL'uí ' .ar . caftñclo 
\t>y en casi todas partes el elemento | 
proletario mira con desprecio al sac-ír-
flote, y vive alepado Je su t ra to y oo.u-
p a ñ í a ! 
A l regrasar a Itemnlo, cuando gr.in 
n ú m e r o ^e personas hubieron de qne-
(üais© afuera por ser riatcrialmente im-
posible ocupar un solo hueco—tal ^ra 
e! gentío.—.el Padr^ Cuereo dij(> un be-
l l ís imo di:5'-,1íso alusivo al acto, terrr.i-
nando con las pracias n. los obreros Je 
Alquizar, y pidiendo a l Torlopo<3oroso 
Vei.<Jicienes para tod'^s y porque el 
T.vangel'n de .Tesueristo sea el único 
tnedto por donde hemos ce llegar a nueá-
tras a s p i r a c i ó n ^ 
E l señ >r Presidente T la Directiva del 
Centro Obrero ^e Alqnfzar me suplican 
iqi*- en no'.ibre suyo y ríe to^os los aso-
ciados manifiesto desde -a? columnas 
fiel D I A R I O DE L A M A R I N A al (ino-
r.-Jo pár roco de este pueblo. Pbro. P. 
Fructuos.-v Alrarez Ciiorve. sus mejores 
f CTitimientos de gra t i tud y aprecio por haber cooperado c m ellog al buen 
ce, sus fiestas. 
C C W R A Y V F N T A D E F I N C A S Y 
E S T A B L E C I M I E N T O S 
™ L E V E N D O S U C A S A 
Puedo venderle su casa sin cobrarle co-
rretaje. Tengo compradores. Reserva y 
honradez. Figuras, 78. Tel . A-6021, de 
12 a 0, Manuel Llenin , corredor con l i -
cencia. 
13979 28 ab. 
U R B A N A S 
V í b o r a : en u n a de sus mejores ave-
nidas se vende u n hermoso chalet , con 
í i U A D A S P A R A L I M P I A R comedor , 10 depar tameri tos , 
H A B I T A C I O N E S O C O S E R g a r ^ e ' etc ' en $ 35 000- I n f o r m a J u a n 
ni 1 •••• i»m.Iii.íUMUMx.w^.u,,..^^.^. I T r a i t e , Inqu i s idor , 10, ye 3 y media 
D 
P E R D I D A S 
S1 fE G R A T I F I C A A L CHOFER O L A persona que haya encontrado unos 
impertinentes de oro que se quedaron 
en un Ford que ae de jó en el teatro1 
Nacional; puede dir igirse a Gervasio, 
95, entrada por San José, segundo p i -
so, por ser recuerdo de familia . Se per-
dieron el domingo a l mediodía. 
21 ab. 
M A Q U I N A R I A 
MAQUINAS. SE VENDEN DOS C u -chillas de cortar papel, una d© 32 
y otra de 2G pulgadas, y una m á q u i n a 
de coser, casi nuevas, en la imprenta 
de Obrapía, 2. 
3d-19. 
| 1397 
os j ó v e n e s p e n i n s u l a r e s de-1 a 5 p . m . . No corredores 
sean colocarse para el servicio de • 
habitaciones, sabiendo el oficio. Suel 
do, no menos de $30 a 35; tiene refe-
rencias. In fo rman : Apodaca, 58, bajos, 
14010 22 ab. 
24 ab. 
C R I A D O S D E M A N O 
JOVEN ESPAÑOL, FORMAL, DE 27 años y con un mes de permanencia 
D O S E S Q U I N A S 
a $7.400 cada una, con establecimien-
tos, azotea, c i t a rón modernas con ac-
cesorias, dis t intos diseños v puntos. 
Figuras, 78, cerca de Monte. Tel. A-G021. 
de 12 a C, Manuel Llenin . 
13979 28 ab. 
M U E B L E S 
Y P R E N D A S 
•wî pmuuwm̂ MHi m « • HUI IHW MUEBLES guiientí . SE VENDEN EOS S i -es : un juego de sala t ap i -
zado, otro de mimbre cretona de mue-
lles, un magníf ico piiano de leuerdas 
cruzadas, tres pedales, una cama ca-
ramelo, modernista, l á m p a r a s , v i t r i n a 
doble, chifonier y mesa nochie blanca 
y sillones de mimbre . San Nicolás, 64, 
altos. 
13988 22 ab. 
S O L A R E S Y E R M O S 
T J T O M O V I L E S 
en esta capital, d e s e a r í a colocarse de 
criado o cosa aná loga en casa part icu-
lar aunque sea en el inter ior . T a m b i é n 
p r o p o n d r í a negocio positivo a persona l 
que disponga de pequeño capital, sin P r ó x i m o a l N U E V O M P R P A D H P « 
que tenga que hacer entrega del , T " i « - U V U I t I L K L A U U t n 
rao. Mariano Navarro, Neptuno, 19, 
18986 
ENDE UN FORD EX ESTRELLA, 
en muy buenas condiciones. 22 ab. 
jos. Tel 
13863 
A-9462. 
"ba- la calle de M a t a d e r o , a media cuadra 
22 ab. 
C O C I N E R A S 
de M o n t e , vendo u n terreno de 15 p o r ' 
C A R R U A J E S 
S 
E OFRECE UNA COCINERA. 
UIHimilWIHIWHHIW IIJIW 
50 metros . M a g n í f i c a o p o r t u n i d a d a | O ^ ^ ^ ^ n c i a T ^ T u ^ u i f ^ 
los hombres de negocios na ra dob la r I arreos: t ambién se vende separados. 
- I J:_^—. I í 1 • puede verse a todas horas en Santos 
Cl d inero , i n ro rmes en el mismo, SO- Suárez, núm- 55, J e s ú s del Monte. 
sABE laente de 9 a 1 1 a. m . y de 3 a 5 i 14005 
i n fo rmarán . 
13994 22 ab. 
p . m . 
13982 22 ab. 
22 ab. 
TVESEA COLOCARSE M A T R I M O N I O I D »• , ~ ' 
i J peninsular, mediana edad, sin h i - ! « . e p a r t o Aimendares , en L inea y Con-
jes, ella cocinera general; él de c r ia - i suladn r a « f rente a la fuanta I n m í do; salen fuera; tienen referencias. Ca- ¡ ̂ a U O , casi t r en t e a l a tuente l u m i - , 
l i» 8, núm. 37, a, entre 13 y 15, Vedado, i nosa, se vende u n solar a l a br isa , de ; " n r i m s n t e 
11.738 varas, a $ 8 y medio . l a f o r 
Í A 
13998 
SESORA ESPAífOLA DESEA ENCON-t rar trabajo de 8 a 6 de la tarde; 
lo mismo cocina que l impia , que lava 
o cose. Da buenas referencias. Di r í j an-
se a la Rosa y Clavel, bodega, donde 
d a r á n razún. Cerro. 
14008 22 ab. 
,  ^ »  
m a n : 27 y D , V i l l a Esperanza. 
14 ab. 
mam 
13978 
C O C I N E R O S 
llilllNIIIIIIIWWilllllllimiliDIIINIIWIIIlllilW'liill llllllllllllllWllll III WMI 
COCINERO T REPOSTERO DE P R I -mera clase, blanco, ml ly l impio y 
puntual. Españo l a , francesa, criolla y 
americana; muy práct ico. Cuarteles, 42, 
frente a la Iglesia del Angel . E l porte-
informa. 
13891 22 ab. 
C H A Ü F F E U R S 
C1HAUFFEUR, ESPAÑOL, DESEA CO-/ locarse en casa particular o de co-
mercio ; tiene referencias de casas par-
t iculares; no prefiero rnnei10 sueldo: 
pmfiero buen trato. Informan en el te-
léfono 1-7285. 
13996 ; 22 ab. 
H A Í J Í T E U R ESiPAJÍOL DESEA c o -
locarse en casa ..particular; sabe t ra -
bajar; tiene referencias y sin preten-
siones. In fo rman : I , esquina a 9. Te lé -
fono1 F—586. 
14014 i 22 ab. 
ü S T A B l E C I M I E N T O S V A R I O S 
M A N U E L L L E N I N 
Corrdor con licencia, con cuarenta años 
de p rác t i ca en los negocios, compra y 
vende casas y establecimf sntos; hon-
radez y reserva. Figuras, 78, cerca de 
Monte, Tel . A-6021, de 12 a 6 
B O D E G A S C A N T I N E R A S 
Vendo, solas, en Aguila, $3.500. Cerca 
etfaíillo, $S î0O. Cerca Galiario, .$8.(500. 
Cerca Monte, $3.000. En Calzada, $2.200. 
Figuras, 78. Tel . A-6021, de 12 a 6. Ma-
nuel Llenin . 
13979 28 ab. 
E S T O C O N V I E N E V E R S E 
Se vende una bodega en Calzada que ha-
ce una venta de $ 90 a $ 100, muy canti-
nera; se da barata; en un año deja lo 
•que cuesta; aunque le falte a lgún d i -
nero se le deja sin in terés , y otra para 
un principiante por poco dinero. I n -
f o r m a r á n : Reina y Campanario, café, 
de S a 12 a, m. y de 2 a 4 p. m-, M. Fer-
nández . 
1:1993 24 ab. 
ejecutada, con b r i l l a n t M , ! 
aafiros y otras pie'dras preciosas, ppe«l 
' « e n t a m o s var iado su r t i do . 
R E L O J E S 
de pulsera con c in ta de seda, en o r o 
y diamantee, y p l a t ino y b r i l l a n -
tes. Su r t i do en oro y p la t a de bo l s i -
l l o o con correa, para cabal lero. 
M U E B L E S 
de cedro y de caoba con m a r q u e t e r í a 
y bronce, para sala, comedor y cuar* 
to. 
t i a m o n d e y C i a . 
O B R A P I A , 108.5, Y P L A C I D O (an. 
tos Bernaza) , .A-3650. \ 
D O C T O R F E R N A N D E Z 
M a t e m á t i c a s elementales, de acuerdo 
coa el nuevo p rog rama del I n s t i t u -
t o , M a t e m á t i c a s Superiores ( U n i v e r -
s i d a d ) , F í s i c a general y Superior , 
Q u í m i c a I n o r g á n i c a y O r g á n i c a , H i s -
to r ia N a t u r a l y d e m á s asignaturas del 
Bach i l l e ra to . Cursos especiales pa ra 
ingresar en l a escuela de ingenieros, 
ve te r inar ia e Ins t i tu to de Segunda E n -
s e ñ a n z a . Clases diurnas y nocturnas. 
Campanar io , .120, bajos. 
13586 19 ab 
1 i P R O G R E S E ! ! 
Disfrute de los mejores puestos y suel-
dos aprendiendo rápida y eficazmente 
Taqu ig ra f í a Mecanografía e Inglés, que 
son hoy los conocimientos indispensa-
bles v m á s remunerados 
Decídase v aho r r a r á tlemPo y amero, 
inscr ib iéndose ^oy mismo en la Gran 
Academia Comercial J. LOPEZ' , de San 
Nicolás 35, bajos Teléfono M-1036 que 
es en "todo Cuba" L A QUE MAS PROIS-
TO Y MEJOR ENSEÑA las asignaturas 
ndispensables para obtener buenos pues 
 i í   l  l , r 
BA I L E S , BAILES, B A I L E S . GRAN academia de bailes americanos 
Aprendan a bailar. Agui la , 325, esqui-
na Montes, cinco instructoras. Horas: 
de 8 p. m. a 10.30, para jóvenes y se-
ñor i tas . 
13924 21 ab. 
[ USTED DESEA APRENDER T A -
quigraf fa y mecanograf ía , vea a l 
profesor J o s é Navarro y Estrada, Fac-
tor ía , 4. Clases diarias' E n s e ñ a n z a rá-
pida. Precios móaicos. Clases de taqui-
gra f ía P i tman por correspondencia. 
IS920 21 ab. 
JOVEN ERANCES, D E L COMERCIO, se ofrece para dar clases de fran-
cés por l a noche. Dir ig i rse por escri-
to • Marcel Maurice, Obispo, 68, 
Í3943 
candad. 
21 ab. 
A CADEM1A DE CORTE T COSTURA, sistema "Mar t í . " Profesora: señora Josefina Góme- <?=e Insúa . Clases diurnas 
y nocturnas, en la Academia y a domi-
cilio. Precios médicos . Estrella, 16. Ha-
bana. 
11802 S in 
CE5ÍORITA A M E R I C A N A CON T I T U L O 
O y p rác t i ca en enseñanza, desea dos 
clases más , noche o día. Referencias. En-
trevista después de las 8 p. m., o d i r í -
jase carta a Profesora Americana, Amis -
tad. 15 (altos). 
13793 20 ab. 
DOCTORA E N PEDAGOGIA SE OFRE-ce para dar clases a domicilio o en cualquier establecimiento docente. I n -
formes en Ajruila, 28, teléfono M-2186. 
Fsta Academia garantizv la enseñanza 
y coloca gratuitamente a sus discípulo» 
a f in de curso. 
G r a m á t i c a (especialmente. Ortografía) , 
Ar i tmét ica , Peritaje Mercantil , Tenedu-
rí-i de Libros, Bachillerato, P repa rac ión 
nara el Inst i tuto y la Universidad, Corte 
y ^ostura (sistema Oficila de Escuelas 
Públ icas) redacción de documentos mer-
cantiles y ciases para depend ien t é s . 
Precios reducidís imos. Ajustes conven-
cionales. Clases todo el día y toda la 
noche (desde las 8 a. m. hasta las 11 p. 
meridiano ) .. 
Pida informes y prospecto gratis. 
Especialidad en trabajos taquigráf icos , 
mecanográ f icos y en m i m e ó c r a f o y t ra-
ducciones. 
j ¡ R E C U E R D E ! ! 
que aunque "c l papel aguanta" esta aca-
demia solo ofrece lo que cumple y cum-
ple lo que ninguna ofrece. 
12509 
A C A D E M I A " S A N M A R I O " 
E n s e ñ a n z a r áp ida y la m á s perfecta de 
t e n e d u r í a de libros, t aqu ig ra f í a Pi t -
man," mecanograf ía , a r i t m é t i c a y g r a m á -
tica e i n g l é s ; clases diarias Para el 
estudio por correspondencia. Dir í jase al 
Director : Luis García Diaz. Reina, 5. 
altos. Habana. 
12894 a'> 
A C A D E M I A C A S T R O 
Clases de Cálculos y T e n e d u r í a de L l . 
bros por procedimientos m o d e r a d í s i m o s , 
hay clases especiales para dependientes 
del comercio por la noche, cobrando 
cuotas muy económicas . Director : Abe-
lardo L . y Castro. Mercaderes, 40. altos. 
12770 30 ab 
A C A D E M I A P A R I S I E N " M A R T I " 
Academia Modelo", única en su clase en 
la Habana. Directora, señora Felipa P. 
de Pavón. Corte y costura, sombreros, 
corsés, p in tura oriental , encajes, peina-
dos flores, cestos de papel crepé y ra-
f ia ' se e n s e ñ a hacer el cordón para los 
cestos Se venden los métodos de Corte 
v Costura " M a r t í " y Corsés. Se admiten 
internas. Se admiten ajustes para t e rmi -
nar pronto. Se garantiza la enseñanza, 
la Directora de esta Academia lleva 
''5 años de p rác t i ca en la confección de 
vertidos, sombreros y corsés. En som-
breros v vestidos es la m á s aventajada, 
pueden verse los sombreros confecclona-
D I A 1 DE MAYO. \ dos por las alumnas siempre expuestos 
n-Kies nocturnas, 5 pesos Cy. al mes-1 en las vidrieras como t a m b i é n otras la-Culll particulares por el día en la Acá- bores. Las flores se ensenan ^grat is a 
d e S v a domicilio. ¿Desea usted apren-! las alumnas de la casa, y los cestos so-
demia y a aom i. ^ i ng l é s? ! lo cobro $5 por la enseñanza completa. 
NOVISIMO Habana. 05, altos, entre O Rei l ly y San 
Juan de Dios. Informes en la Acade-
G A N E $ 1 5 0 M E N S U A L E S 
Higase t aqu íg ra fo -mecanógra fo en espa-
ñol, perc acuda a la única Academia que 
por su seriedad y competencia le ga-
rantiza su aprendizaje. Baste saber que 
tenemos 250 alumnos de ambos sexos 
dirigidos por 16 profesores y 10 auxi l ia-
res. De las ocho de la m a ñ a n a hasta 
las diez dé la noche, clases continuas de 
t enedur ía , g r a m á t i c a , a r i tmé t i ca para 
dependientes, or tograf ía , redacción, i n -
glés, f rancés, t aqu ig ra f í a Pi tman y Ore-
llana, dictáfono, te legraf ía , bachillerato, 
i ieri taje mercant i l , mecanograf ía , m á -
quinas de calcular. Usted puede elegir 
la hora. Esp lénd ido local, fresco y ven-
tilado. Precios baj ís imos- Pida nuestro 
prospecto o v i s í t enos a cualquier hora. 
Academia "Manrique de Lara." Consu-
lado, 130. Teléfono M-2766. Aceptamos i n -
ternos y medio internos para n iños del 
camPO. Autorizamos a los padres de fa-
mi l i a que concurran a las clases. Nues-
tros mé todos son americanos. Garan-
tizamos la enseñanza . Consulado. 130. 
12016 30 ab 
PARA CLASES PRIMARIAS Y DE A r i t m é t i c a y Algebra, se ofrece de 
3 a 5 el profesor Riva de la Torre, en 
Monte, 87 y 89, y por correo, en P r in -
cesa, 21, J e s á s del Monte. 
13145 22 ab. 
E n s e ñ a n z a p r á c t i c a y r á p i d a d e 
S o m b r e r o s y C o r s é s . 
Por el moderno sistema Martí, que en 
f 
E s t u d i o 
P O R C O R R E S P O N D E N C I A 
d e 
C O N T A B I L I D A D 
C A L C U L O M E R C A N T I L 
C O R R E S P O N D E N C I A 
C O M E R C I A L 
E l s i s t e m a m á s p r á c t i c o . 
I N S T I T U T O " R . A L B E R T " 
I n f o r m e s : J . L . F R A N C H 
D i r e c t o r . 
A P A R T A D O 2 3 0 8 . H A B A N A . 
27 ab. 
A c a d e m i a d e i n g l é s " R 0 B E R T S " 
A g u i l a , 1 3 , a l t o s . 
LAS NUEVAS CLASES P R I N C I P I A R A N 
Profesor con t í t u l o a c a d é m i c o ; da 
clase de 2a. E n s e ñ a n z a y prepara pa-
ra el ingreso en el Bachi l l e ra to y de-
m á s carreras especiales. Curso espe-
cia l de diez alumnas para el ingreso 
en la N o r m l a de Maestras. Sa lud , 6 7 , 
bajos. 
C 570 • a l t ind 10 « 
P A S C U A L R 0 C H 
Guitarrista, discípulo de Tár rega . Da cla-
ses a domici l io . Angeles, 82. Habana. Los 
encargos en la g u i t a r r e r í a de Salvador 
Iglesias. Compostela, 48. 
12602 30 ab 
L A U R A L . D E B E L I A R D 
de 
reciente viaje a Barcelona obtuvo el t í -
tulo y Diploma de Honor. La enseñanza 
de sombreros es completa: formas, de 
alambre, de paja, de espartri sin horma, 
copiando de f igur ín , y flores de modista 
S r a . R . G i r a l de M é n d e z . 
C A L L E C O N S U L A D O , 9 8 . 2 o . 
12107 30 ab 
P A R I S - S C H O 0 L 
E s c u e l a d e f r a n c é s p a r a s e ñ o r a s y 
c a b a l l e r o s . 
M o n s i e u r e t M a d a m e B 0 Ü Y E R . 
D i r e c t o r e s . 
Clases p a r t i c u l a r e s y c o l e c t i v a s . 
M a n z a n a d e G ó m e z , 2 4 0 . A - 9 1 6 4 . 
13038-39 12 m 
Clases en Inglés, F r a n c é s , Tenedur ía 
Libros, Mecanograf ía v Piano. 
S P A N Í S S L E S S Ó N S . 
A N I M A S , 3 4 , A L T O S . T E L . A - 9 8 9 2 . 
13041 30 ab 
A C A D E M I A " V E S P U C I O " 
Enseñanza de Inglés. Taquigraf ía y D i -
bujo Mecánico a $3 cada una; y de Me-
canografía, a $2 a l mes. Director: Pro-
fesor: F. Heitzman. Concordia, 91, ba. 
jos. 
12339 22 ab 
A C A D E M I A D E C O R T E " A C M E " 
Belascoain, n ú m e r o 637-C, altos. Directo-
ra : Ana Mart ínez de Diaz. Garantizo la 
enseñanza en dos meses, con derecho al 
Ti tu lo . Procedimiento el m á s práct ico y 
rápido conocido. Clases a domic i l io ; en 
la Academia diurna y nocturna. Se en-
seña corte y costura en general. Clases 
por correo. Precios convencionales. Se 
venden los titiles. 
L'ADEMIA DE CORTE 
sistema "Mar t í . " Profesora; 
ESPECIAL. 
der nronto . 
Compre usted el METODO 
KOBERTS, reconocido umversalmente 
como el mejor de los raétodos hasta la 
fecha publicados. Es el ünico racional, 
a la par sencillo y agradable; con él 
podrá cualquier persona dominar en po-
co tiempo la lengua inglesa, tan nece-
éxl to i saria boy d ía en esta Kepública. 3a. cdi-
I cién, pasta.y $1-
13573 23 
mia t por Correo. 
12545 8 my 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n ú n c i e s e en c l D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
Y COSTURA, 
señpra 
Josefina Gómez de Insúa . Clases 
nocturnas, en la Academia y 
cilio. Precios médicos . Estrella, 16. Ha-
baná . 
11802 5 m 
ESPECIAL DE TTS'GCES. 
Director : Carlos F. Manzanilla. Cla-
ses de 6 a 10 de la noche. Luz, 17. 
12359 22 ab 
V C A l 
A C A D E M I A P A R I S I E N M A R T I 
fo r t e , costura, sombreros, corsés , dibu, 
jo , p intura , flores. T i t ú l a n s e alumnas. 
Véndense t í tu los a profesoras. Sombre-
ros v vestidos, muy baratos. Refugio, 
30. f e l é fno A-3347. 
12151 fl m 
diurnasj C o l e g i o S u p e r i o r y A c a d e m i a C o -
i domi-1 . i ' ! 
m e r c i a l p a r a a m b o s s e x o s . 
Director : Luis B. Corrales (autor <iel 
tratado de " P r á c t i c a de Cálculos Mer-
cantiles para la Kepúbl ica de Cuba"). 
Loma de la Iglesia de J e s ú s del Mon-
te. Habana Ar i tmé t i ca Mercanti l , tene-
duría de libros, ing lés , mecanograf ía , ta-
quigraf ía . Enseñanza elemental y supe-
rior. Métodos modernos, p rác t i cos y rá -
pidos. Se admiten internos. 
C 3602 SOd-lS «I» 
U í a í v í O ÓÍ\ LA m / u U ü Á A b n l 19 de 1920 
E s m u c h o c u e n t o 
(Por E t b C A Í í E L ) 
Si no abrigatse tan malas intencio-
nes la insistencia, serla cuestión de 
pasar muy por alto la maña o la ma-
nía de sacar un cristo que para todo 
sirve, a ios que en Cristo creen poco, 
y por lo mismo ponen en tela de en-
tredicho su persona Divma. Vino el 
Congreso espiritista a echar vmagre 
en la solera de un "Matusalén" de sa-
bor delicioso y a la verdad la cosa no 
era para tanto- ¿Que fué un canónigo 
a ver y oir a seres invisibles que hablan 
por boca, o por pluma de ga^so? Per. 
fectamente ¿y qué? Ese señor ya sabe 
Que cuando lo ordenaron le dejaron 
sujeto a leyes inmutables, por lo que a 
él respecta, en relación cotn el jefe vi-
sible de la Iglesia católica y que este 
jefe dicta normas para que se sigan y 
no firma decretos para que no se cum-
plan Pero ese mismo jefe supremo y 
padre amante que no se impone con 
ametralladoras ni con cadenas aflicti-
vas, se reserva el derecho de afectar 
el espíritu de los desobedientes, cosa 
que debe importar poco a estos, pues 
si como dicen, y es verdad, obedecer 
implica amar, aluel que no obedece de 
muestra que no ama y en este caso 
cada cual en su nido es un rey y vi-
va Dios en L s nidos de todos. 
E l señor Sacerdote, que asistió a ese 
Cotigreso de los invisibles, no lo hizo 
de pipi: quizás discurrió y meditó las 
consecuencias que pudiera acarrearle 
semejante gustazo, y por mucha con. 
fianza que tuviese en las virtudes la 
bondad, la tolerancia y el paternal ca-
riño de su inmedito sucesor Jerárqui-
co se le debió alcanzar que la c.n-
c^ncia de ese superior, tiene deberes 
l̂ue cumplir y ejemplos que cuidar y 
oue la honra del buen juez impone la 
jLt i c ia en su casa antes que en las | 
Todo debió quedar entre los jefes y 
los subordinados y si estos delinquie. [ 
ron, porque les dió la gana, ten-
gan el valor de sus actos; cuelguen 
gallardos la sotana en la V*™** ? 
sigan en el mundo una ™ta más an. 
cha. seguros de que no han ^ estre-
chársela los hombres que han smo 
sus hermanos en religión y ritos. 
Todo esto sería lógico, sm produ-
cir asombro; por mucho que nos due-
la a mí me duele al menos ver sa-
cerdotes descarriadas, no seríamos 
capaces de querer su daño, porque 
ni lo autoriza Dios, ni lo manda la 
Iglesia, (quien otra cosa diga es ig-
norante o mentiroso) ni nuestra re-
ligión impone por la fuerza creen-
cias en almas refractarias a ellas. 
Pero es el caso que de una. infor. 
mación, expediente eclesiástico, tan 
natural, y aun más respetable que la 
instrucción incoativa de un proceso 
civil, toman pretesto algunos para sa 
car el cristo de los odios que sentí, 
mos los españoles por los libertado-
' ¿Lo creen así los que lo dicen? No 
señor no lo creen; no lo pueden 
creer, porque si el odio no se toca 
en daño que nos hacen; si nos cree-
mos perseguidos sin la presión tan-
gible, el odio es pasión nuestra: la 
llevamos nosotros enroscada en la 
mente y nos aguijonea sin cesar pro-
duciendo en la, sangre esos estados 
patológicos, enjendradores de la neu-
rastenia perseguidora y agotante. 
Nada hay que agot^ como el odio: 
el que se cree perseguido se encuen-
tra en los dinteles de una casa de 
orates. E l que después (̂ 1 triunfo 
de su patriotismo y de sus ideales 
alimenta obsesiones degradantes con. 
tra el que defendió lo que su cora-
zón, su honra y su conciencia le dic-
taban; el que revuelve el puñal en 
la herida después de haberla produ-
cido, no puede reclamar los respe-
tos del fuerte, porque la fortaleza 
en el vencido está en la dignidad de 
saber serlo y en cambio el vencedor 
para ser respetado ha de ser justo, 
caballero y humano. 
Por regla general, todo esto son 
los que saben batirse en campo abier-
to, exponiendo su vida. 
Los odios y las malquerencias na-
cen en los huertos cerrados de la 
ignorancia y de la verborragia, secue-
la de una literatura que se introduce 
de matute en las conciencias poco 
preparadas, adulterándolas, envene-
nándolas y destruyendo sus! fibras de-
licadas. 
Stí defiende al señor canónigo, que 
asistió, acaso con poca reflexión o mu-
cho desparpajo, a donde no le estaba 
permitido por su ministerio; se le 
defiende asegurando que todo es obra 
de los españoles que le odian porque 
ha sido libertador enemigo de Espa-
ña. 
Yo no conozco a ese señor canóni-
go ni sé la edad que cuenta, pero me 
atrevo a icontestar que él no cree lo 
que dicen para defenderlo, como no 
creo yo que hace veinticinco años 
tomase parte material en nada máa 
que en sus estudios. 
Alguien me ha dicho que no tenía 
motivos para sentir recelo de los es. 
pañoles: su origen y su infancia y 
hasta 3lu carrera no anduvieron muy 
lejos del calor hispano, pero si fuese 
veterano decente y patriota abnegado, 
¿ habrían por esto de quererle mal los 
abnegados y los buenos patriotas de 
'la acera de enfrente? 
Cadk cual en su puesto, cuando el 
puesto se ocupa con dignidad y honor, 
es respetable y respetado. 
Si yo fuese cubana, quizás y sin qui-
«ás sería libertadora dado mi carác-
ter, lo que no podría ser debiendo a 
Dios el alma que me ha dado y a mi 
querida madre la moral que mé impu-
so, sería calumniadora ni embustera, 
ni manejaría el odio como arma de-
fenaiva. 
Si para conseguir un rinconcito en 
;a gloria de Dios me dijesen que hacía 
falta mentir y acusar, en perjuicic 
del mayor enemigo que me saliese al 
E>aso, renjunciaría a l rinconcito que 
todos codiciamos y mi enemigo po-
i ía vivir tranquilo y hasta seguir in-
Üriéndome daño: entonces ¿qué diré 
áe los que acusan por interés mez-
juino. o por ráfagas de odio que ca¿i 
siempre vuelve a su punto de origen' 
Porque ¡ayi de los que odian; ¡ay! 
de los que se eusañan; ¡ay! de los 
lúe calumnian! 
Más les valía no haber nacido o ser 
ios calumniados. 
Los españoles, sacerdotes, seglares, 
carpes o inteligentes, no tienen por-
íue odiar a los cuíbanos: cuando vi-
ren entre ellos sin que se les obligue 
prueban que no hay tal odio y solo 
existe el odio si es auténtico, en io¿ 
jerebros que se riegan con bilis por 
impurezas de la sangre. 
No se me oculta que el tiro va di-
recta, desenfrenadamente contra los 
sacerdotes que en España nacieron; 
más como cacerdotes de la Iglesia 
Católica su patriotismo está sujeto a 
¡a ley de la Iglesia que es universal 
r al Santo Padre que es su Jefe en la 
¿erra. 
Además ¿qué les puede Importar a 
S e h a r e s u e l t o e l p r o b l e m a d e l 
p e l i g r o d e i n c e n d i o 
de la 
L a Junta Nacional de Sanidad, en 
la sesión celebrada el día 7 del ac-
tual, trató de un escrito presentado 
por el señor Abelardo F , Campa, so-
bre un procedimiento para la limpieza 
de sacos de yute y henequén, los 
cuales ima vez sometidos al tratamien. 
to, quedan completamente limpios e 
incombustibles, y dispuestos para en-
vasar azúcar y granos de todas cla-
ses. Y en atención al favorable infor-
me del Vocal Ponente, la Junta, te-
niendo en cuenta el procedimiento 
descripto, asi como que loa agentes 
que se empleen en nada perjudican 
la salud, opina que puede permitirse 
su uso, prescindiendo de la aprecia-
ción de las ventajosas cualidades que 
se le atribuyen y laa cuales solamen-
te el uso podrá sancionarlas, y habién 
dolo impuesto su aprobación el señor 
Secretario, autorizó al señor Campa 
para emplear ese procedimiento. 
E l señor Abelardo P, Campa y Mén-
dez, de cuyo maravilloso invento más 
de una vez se ha ocupado este perió-
dico, deapués de nueve años de lucha 
en los que únicamente encontró difi-
cultades, ha logrado no sólo hacer más 
efectivo el producto que tantas noches 
df» desvelo le costó, sino que también 
fué un favorecido por los Gobiernos 
de Cuba y de los Estados Unidosl, 
que han sabido apreciar en todo su 
valor el invento, cuyo privilegio de 
üivención le han concedido. 
Hablar d ela eficiencia del produc-
to sería inútil, ya que él por sí só-
lo se recomienda, demostrándose, con 
su aplicación, los grandes beneficios 
que reporta en todos sus aspectos. 
Y esto que decimos, no sólo lo 
ratifican las pruebas verificadas ya 
públicamente y de laa que han sido 
testigos las autoridades y la prensa, 
sino que lo corroboran también la in-
numerable documentación que el señor 
Campa guarda, acreditativa de los 
eficientes resultados de su producto 
incombustible. 
E s el invento del aeñor Campa lo 
que pudiéramos llamar la panacea del 
siglo. Sencillo y de fácil aplicación, 
no sólo sirve para limpiar y hacer 
incombustibleslos sacos de yute y he-
nequén, sino que también se puede 
| Vxté con-rtrnídb bajo la acerta<ía direc- reserva, bendición y retirada 
resa, •Hermímo Esteban c5© Santa Te- Guardia, según costumbre. 
De sacristán funge, el ovo hasta hace 
poco lo ha sido del Ooavento de San Fe-
lipe de esa ciudad, Eray Kns^bio de San^ 
ta Teresa. ¡Víuy sencillo, bñeno y pía 
d0^0\r,?lny calLmelita y muv castellano. 
El Viernes Santo resultó'muv •sublime 
la Adoración de la Saata Cniz. A las 
e.ete de la noche, hubo Vía-Crncls, y 
sermón de la Soledad 
Todo nníy "concurrido 
L a parte musical fué Intcrpretlda por ción del Consejo Supremo, en confor 
rutndo coro de voces, balo la acertada ' midad a la concesión Pontificia, 
íllrección del R. p. |.̂ iinftJ ,iei Niño Je- Muy hermoso sería celebrar la Fiesta 
sús. - .'o j • ¡ dG lag jjgpigjg reunidas las dos Seccio-
El Sábado Santo 
Concluye a la una y media o dos me-
nos cuarto. 
A puertas abiertas v se invita al pue-
blo a la Vigilia, Misa y eomunión. 
En al Habana no cabe el público, y 
comulgan muchos centenares de perso-
nas. 
Hasta ahora la celebró siempre nues-
tro muy amado Prelado Diocesano. 
Repasen las Lámparas del Santuario 
del año 10 al 14 y hallarán la disposl 
•. tior la mañana, loa 
1. .i?!*??! ^ y a las siete p. m.. Sal 
sacerdotes españoles, como españoles, 
por patriotas que sean, que un ilustrí-
simo Canónigo eche los pies por alto 
y la sotana al viento? Lo Sentirán, 
les dolerá naturalmente, como her-
manos; a ninguna familia le hace 
La Sección Adoradora Nocturna de 
Mstanzas, a la cual pertenezco, asistió 
cnnjiintamento con las otras asoclacio-
rt8^!10^.1"^11*108 Oficies. Además ce- , 
lobró la Vigilia especial de Jueves San- ! 
a0¿ c'mfor:ne dispone rucstro Manual, i 
Ahora tenemos una nueva edición de ! 
(Tintos dfopados. 
Muy bella y manuable 
La última hora d» 1¿ Vipnia la em- I 
r-.e-rtmos on andar el Vía-Crucls, ITien-
tras tanto dos adoradores, sin atender 
para nada al Vbi-Craelg. p-rmanecleron 
c ando guacia al Monumento. Esta pa- I 
reja como dice el Manual del Adorador, 
h."2D el Vía-Crucls, a las doc« de la 
nocte. 
Con nosotros veló U adorador 
señor Ensebio Herrero 
Concurrieron 1<5 adoradores. 
Tenemos camas de las llamadas d 
•"•cyuc", ¡3i"-u y Lie m^uic" a\s • vî » v-c*, j a, lag siete p, m-. oai-
utilizar para hacerlos incombustibles ^oecsantada Por «n escogido grupo de 
a la acción del fuego, en las telas,, cerró los cultos qne ven-o indicando 
papel, madera, cartón, etc., sm que ^ vna gran fiesta de Pascua de Eesurrec-
el uso del mismo sea nocivo a la sa- < 
lud. 
Desde que el señor Campa Mzo las 
primeras pruebas, hace más de seis 
años, recibió muchas proposiciones 
para formar una empresa que explota-
ra dicho producto; pero el inventor 
en su afán de llevar a cabo la obra 
hasta el final, mejorando cada vez 
más el producto de su infatigable la, 
bor, no aceptg esas ofertas y, ahora, 
bien documentado y con la plena se-
guridad de que su invento no es un 
mito, en unión de varios amigos en-
tendidos en el asunto, formó una com-
pañía, que comenzará sus negocios 
dedicándose a la compra, Impregna-
ción y limpieza y venta de sacos de 
yute y de henequén, los cuales pue-
den aer almacenados sin temor de que 
sean destruidos en caso de incendio. 
L a nueva compabfa 1 aforma sola-
mente un grupo de amigos, quienes 
han concertado ya algunas importan-
tes negociaciones, a base de concesión, 
sin que para darle auge a la empresa 
hayan tenido que recurrir a colocar 
aus acciones, con lo que queda de-
mostrado una vez más que el éxito es-
tá grarantizado. 
Felicitamos sinceramente al señor 
Campa por el triunfo que ha alcan-
zado y deseamos que en breve vea 
realizadas todas sus esperanzas, ya 
que se trata de un amigo dd esta 
casa, a quien apreciamos muy! de 
veras. 
nes. 
Por mi propaganda no quedara. 
Damos gracias al adorador matancero, 
por la descripción enviada, con la que 
cerramos las reseñas especiales de la 
Semana Santa, 
No fueron solo los templos designadas 
en estos días. Otros lo han celebrado, 
pero no han remitido programa, ni en-' 
viado aviso alguno por la Sección de 
Avisos Religiosos. 
UN CATOLICO. 
DIA 19 DE A.BRIL , 
Este mes está consagrado a la Resu-
rrección del Señor, 
ubiljeo Circular,—Sa Divina Majestad 
Majesta,! está ¿e manifiesto en la Igle-
sia de Nuostra Señora de Belén. 
Santos León IX, papa. Crescendo y 
Jorge, confesores; Sócrates, Hermógenes, 
Expedito y Vicente, mártires; santa 
Gordiana, virgen, 
San Jorge, obispo j confesores. Este 
Símto es célebre eti la Iglesia, por e! 
vslor y perseverancia con que defendi6 
el culto de las sagradas imágenes con-
tra los herejes d® su tiempo, Primera-
í o ^ m a la^»01--; tohl»l';»-s 7 despuCs de mente fitó onje. y después obispo de An 
,iLTAB ' 03 desayunamos en el con- tioquía. u 
San Jorga nrló desterrado de Bu "si-
lla episcopal, por habersa negado a sus-
cribir a las decisiones do un concilio 
de Constantinopla, en qne se atacaba la 
veneración .̂ e las santas imágees. 
San Hermógenes, mártir. Dicen va-
rios autores que hnllánrlosí Hermógenes 
en Jerusalén, cuando regresó a Judea el 
apóstol Santiago, despiféa qne en Es-
paña sembró con profusión las semillas 
rento 
Ya habrá leM/o la redeña de nnestra 
fiesta de las Espigas rjol año anterior, 
en el órgano oficial do la Adoración 
rMoetiirna, La Lámpara del Santnario. 
Labore po- este año la celebremos Jun-tos. 
Y ahon para concluir, dessearfa me In-
formara si ha variado la Vigilia Oene-
-?! d«.níl de año, pues el adlorador de 
Mayo 30.—La Santísima 'jMnidad; se-
ñor Pbro. don Ramón Román. 
Junio 3.—SSum. Corpus Christi; M, I. 
señor Magistral. 
Junio 6.—Jubileo Circular; M. I . se-
ñor Arcediano. 
Junio 20,—Dominica III (D eMiner-
va); Iltmo. señor Deán. 
Junio 29.—F. de S. Pedro y San Pa-
blo; señor Pbro. don Pablo Esninosa. 
Habana. 30 de Diciembre dó 3019. 
Vista de la dlstrtbucl3n de los sermo-
nes que, durante el primer semestre del 
año 1920, han de predicarse, D. m., en 
Nuestra S. I . Catedral, venimos en 
rprobarla y la aprobamos. Concedemos 
cincuenta días de indulgencia, en la 
forma acostumbrada, a todos nuestros 
diocesanos que oyeren devotamente la 
divina palabra, rogando udemás piado-
samente por la exaltación d» la Fe, por 
el Roamno Pontífice y por Nuestras ne-
cesidades. 
Lo decretó y firmó S. E . R. lo cual 
certifico, 
-|- E L OBISPO, 
Por mandato de S, TL R., DR. MEN-
DEZ, Arcediano Secretarlo, 
NOTA.—En los días laborables se ce-
lebra el santo Sacrificio de la Misa en 
la S I. Catedral cada media hora, des-
de las 7 hasta las 9 a, m. En los do-
mingos y demás días de precepto se 
celebran misas a las 7, 7 y media y S 
y media, siendo esta misa solemne ca-
pitular; después se celebran misas re-
cadas a las 10 y a las 11. Y de acuer-
do con lo dispuesto por el Rdmo. Ordi-
nario Diocesano, en los días festivos se 
predica a los fieles, durante cinco mi-
nutos ,en todas las misas rezadas, y 
durante veinte minutos en la misa ca-
pltKlsr. 
A V I S O S 
E E L I C Í O S O S 
fsn ñnfno r," :,' t-"--̂  piina, eeraoro con prolusión las se ujas 
Í H varu ú K ñ 0 \ h a d'ch0 <!Ve.í?, ha- rte la verdadera religión, convirtiéndole 
confort ^ ^^í>SOtr'vS .la * ^ " ^ m o s a la Religión Cristiana, fué nno de "sus 
S™f,0.rn.,,9_ l0_ v?"1?09 haciendo desdo la discípulos oue se halló en H nmsrtirio v 
efectuada en la tardía del expresado ^ia, 
y po ría parte musical interpretada en 
la misa solemne, conforme al siguiente , 
programa, que se cumplió en todas sus 1 /oche. 
partes, con incomparable maestría, que ¡ 3o.—Canto wmUnTin̂ î  j„i T*iTrifo+̂ «̂, 
valiór al Orfeón Catalá, y al maestro or- de Mal«nes. semlt0naa3 <5el In^tatorlo 
fundación en 1903. según lo dispone el 
Keg ayr.onto y Manual /.Quién tiene ra-
zCn —Vn adorador M-i+arcíio." 
Tiene razón nuestro adorador, señor 
Lusebio Herrero. 
„Jx i?íín~(m'. p u x - concedió a petl-
Co"Se-l0 Supremo d<e la Sección 
Adoradora INoctua-na T ŝnafiola, a la cual 
estamos agregado, que la Adoración 
ísoctuma pudiese celebrar Misa y Oo- i 
munión, a las doce de la noche. 
1* 5 . P^S' la V1^1^ es un todo Igual i 
la primera parte a comD dispone el Ma-
nual, o sea: 
dIa0'~JUnta dt> Turno' a las 10 y me- j 
^ - T i t las on?e pnnto salida de la ! guardia, exposición y oraciones de la 
ganista d^ la Parroquia, señor Angel 
V. PortoTé3,a 1 abandonar la casa rec-
bien que un individuo de su Seno sea ; toral ^espués del lunch con que fueron 
motivo de escándalo o de dlscusio 
nes; pero de ahí no pasa. 
¿Será el primero, ese canónigo, 
que sufra reprimendas por infringir 
las leyes que ha jurado? ¿Será el pri-
mero que abandone la milicia de Cris-
to, o porque ya no cree lo que creía, 
o porque no se siente fuerte para sa-
crificar pasiones y aficiones a la vi-
da espiritual? 
E s a cuestión, neciamente aventada 
con poca caridad, por ser de fuero 
íntimo, no se ha de ventilar en tribu-
nales públicos: la autoridad de quien 
lâ  tiene y la conolencia del que ha 
delinquido, fiado, acaso en su poten-
cia intelecual, darán cima al asunto, 
siempre como convenga al acusado: 
pues si la fe le aliento acatará la pe-
nitencia, si la ha perdido ya nada 
queda qu© hacer a la Curia eclesiás-
tica. 
De Consolación del Sur 
Abril, 12. 
El próximo 17, tendrá lugar en el sim-
pático coliseo "La Avellanecia" en este 
pueblo, una gran Velada en que tomará 
parte distinguidas personas de nuestra 
mejor sociedad, a beneficio ê la Aso-
ciación de Beneficencia y Caridad de 
Pinar del Río. 
He aquí la distribución del progra-
ma: 
PRIMERA PARTE 
1. —Sinfonía por la Orquesta. 
2. —Discurso por el señor Juan María 
Cabada, Alcalde Municipal ¿e Pinar del 
Río. 
3. '—"España," Vals <íe Concierto, eje-
cutado al piano, por el señor José María 
Beltrán y Suárez, Juez Municipal y Co-
rreccional de Consolación del Sur. 
4. —"La Lección de Geografía," monó-
logo que recitará la niña Florinda Ro-
dríguez Morejón. 
5. —Discurso, por e Iseñor Adriano 
Avendafio, abogado cüe la ciudad de Pi-
nar ¿el "Río. 
6. —/'Levantar Muertos," comedia en 
dos actos y en prosa, original de Ense-
bio Blasco y Miguel Ramos Carrión. 
la cual será puesta en escena por la Sec-
ción f\e Declamación de Ia sociedad "El 
Porvenir," con el siguiente 
REPARTO 
Carmen, señorita Dolores Meralltu 
Paca, señorita Dul̂ e María Collazo, 
Pepa, señorita Laudellna Castillo. 
Carlos, señor Hermenegildo Contreras. 
Don Zenón, señor Emilio Hernández. 
Sinforoso, señor Bernardo Piñeiro. 
Oaspar, señor Manuel Manzano. 
SEGUNDA PARTE 
1. —Sinfonía, por la Orquesta, 
2. —"La Pena," d1*3-™-1 en nn acto, ori-
ginal de los hermanos Quintero, el cual 
será puesto en escena con el 
REPARTO 
Asunción, señorita Mercy R. Nussa. 
Pilita, señora Blanca Rosa Ferrer do 
Saín?.. 
3. -—Acto cómico, por Mr, Patrlk Mor-
gan, acompañado al piano, por la seño-
rita Ursina Márquez. 
4. —Discurso, por el llnstríslmo y 
Rvdo. señor Obispo ¿e Pinar del Río, 
doctor Manuel Rulz. 
5. —"Los Tres Gorlrones," zarzuela có-
mica en un acto, y dos cuadros, origi-
nal d® Miguel Echegaray y música del 
maestro Valvorcte (hijo), puesta en es-
cena por la Sección de Declamación q̂-e 
!a sociedad "La Unl5n" y acompañada 
al plano por el doctor José Mam Bel-
trán y Sniárez. 
obsequiados por el Párroco: 
"Pange llngua,—Canto gregoriano li-
túrgico oficial. 
Misa Coral.—In hqnorem Sanctorum 
Anielorum (J. Val¿[és.) 
Pañis Angelicmis.—Ofertorio a voces 
mixtas.—(Eslava.) 
Himno al Santísimo—Masa coral, es-
colonla, y pueblo. Busca. 
Tomó parte el Orfeón Catalán, 
Pronunció el sermón, el R. P. Eusta-
ttlo Arronategul, O. P. M, 
A los organizadores de tan solemnísi-
mos cultos nuestra felicitación. 
REPARTO 
señora Rosa B. Ferrer de Maruja, Sainz. 
Rosario, señorita Mercedes R. Nussa. 
La Tía, Mala Sombra, señora María 
Canet. 
Doncella la.» señorita Guillermina 
Agüero. 
Doncella 2a., señorita Aurora Pinelo. 
Tanasio, señor Raoul J . Ferrer. 
Celipe, señor Rubén D. Rodrííguez. 
Don Juan, señor Angel F . Menéndeí. 
El Barón, señor Luis Pinelo. 
Camilo, señor Rubén D. Rodríguez. 
E l Tío Biberón, señor Antonio Pinelo. 
El Tío Biberón, señor Antonio Pinelo. 
6.—.Coro General. 
E l precio de los paJcos es de $5; las 
lunetas 60 centavos y la Galería, 30 cen-
tavos. 
La simpática fiesta constituirá nn 
gran éxito. 
E L COR REhvPON SAL. 
CONGREGACION DE HLTAS DE MA-
RIA DEL TEMPLO DE B E L E N 
DESPEDIDA A^j M. R. P. PROVIN-
CIAL DE LA PROVINCIA DE CUBA Y 
LEON 
El sábado 10 del actual, ofició en la 
función mensual fie las Hijas de María 
del templo d® Belén, el Provincial de 
los Jesuítas d« Oulba y León, M. R. P. 
Enrique Carvajal, quien dirigió conclul-
cíto el Sianto Evangelio dirigió sn auto-
rizada palabra a las piadosas congre-
gantes. 
Desarrolló el siguiente tema: "¿Qué 
es ser Hija d® María, y a qué obliga 
esta filiación " 
Felicitó a la Congregación por las 
grandiosas fiestas que celebra, y las 
obras de acción social que realiza, las 
qoiie cada flía debe intensificar para que 
su benéfica influencia se haga sentir no 
sólo en la Habana, sino en toda la Isla, 
Las exhorta sobre lodo a la cruzada 
por la modestia crisíiana. 
Anuncia su partida para España, ex-
presando la satisfacción que le Tía nro-
ducido el estaco floreclenre ¿e la Con-
gregación. 
La Comunión fué grandiosa por el nú-
mero y fervor. 
Comulgaron seiscientas congregantes. 
Nutrido coro de voces amenizó la Mi-
sa y banquete eucarístlco. 
En el salón de visitas ¿el Colegio se 
celebró bellísima recepción, en la que 
el Provincial P. Carvajal, mostró su 
agradecimiento a la Congregación por 
las muestras de afecto que le /-ibutaban. 
Dedicó a Cuba v a '.a mujer cubana, 
palabras de admiración, por la belleza 
que a ambas adorna, realzadJa por la 
virtud, que la dignifica y ennoblece. 
Siempre rogaré porque seas felices en 
el tiempo y la eternidad. 
E . M. R. P. Enrique Carvajal, embar-
ca el próximo día 20 para España. 
CONGREGACION D E NUESTRA SE-
ÑORA DE LOURDES D E L TEMPLO 
DE L A MERCED 
Celebró el sábado 10 d.el actual, la 
f-esta mensual, con Misa do Comunión y 
f-olemne, viéndose timbas sumamente 
concurridas. 
Durante la Misa Mivor, estuvo d* ina-
rlfiesto el Santísimo Sacramento. 
El coro de la Comunidad Interpretó 
la parte musical, bajo la dirección del 
maestro Saurf. 
4o.—MecWtación conforme al Manual: 
canto semitonado del "Miserere," del 
panadas rostro en tierra. 
5o.—Té-Deum y Magnifica, 
6o.—Reflexiones para principiar el año. 
q  s u a l y
acompañó su venerable cadáver con sus 
demás condiscípulos hasta que le depo-
sitaron en Compostela. Y d«* allí se fu^ 
San Hermógenes a Italia con el objeto 
de imitar a su santo maestr oen la pre-
dicación; estando en Siracusa dirigien-
do con el mayor ferrar la. palabra ¿ M -
na a la muchedumbre fué llevado preso 
y martírihado cruelmente en 25 ¡Je Abril. 
Era esto en tiempo del cruel e Implo Ne-
rón. 
FIESTAS E L MARTES 
Misas Solemnes, en la Citodral la d* 
érela, y en las demás Iglesias las de 
costumbre, 
S E R M O N E S 
"So.̂ Venl, Creator Spí-ltn, 
QUE HAN DB PREDICARSE EN LA 
S. I . -CATEDRAL DB LA HA-
BANA, DURANTE E L PRIMER 
SEMESTRE DEL AÑO DEL SE-
Ñ X J I Í 1920, 
/w. i* ! •.,M^yo Dominica I I I (De Minerva); 
Oración a JJ, I . señor Magistral, la Virgen y Responsí a San Pascual
Bailón. 
8o.—Misa cantada o rezada. 
Mientras el celebrante se wvlste. 
Oraciones die la mañana y preparación 
ra^LÍf <fae^ad ,̂.C'07nTin,ón- Mayo 23.—Pascua de Pentecostés; M concluida la Misa, acción de gracias, I . señor Arcediano. 
Mayo 19.—Víspera de Nuestra Señora 
de la Caridad; Iltmo. señor Deán. 
Mayo 20.—Jíuestx» Señora de la Cari-
dad, Patrona de Cuba; M. I . señor Doc-
toral. 
E N S A N F R A N C I S C O 
El día 20, sexte de los Martes de 
San Antonio. A las siete y media, mi-
sa de comunión general y a continua-
ción el ejercicio correspondiente. A las 
nuieve misa cantada con orquesta y ser-
món. 
Es a Intención de la señora Caridad 
Fabre. 
13810 20 ab 
I G L E S I A D E B E L E N 
El lunes próximo, 19 de Abril, a laa 
8 a. m. tendrá la Congregación de San 
José sus cultos mensuales, misa, co-
munlón, plática y junta, a los que toflas 
las sodas deben asistir. 
Se repartirá un opúsculo muy Intere-
sante a los que asistan. 
El día 25 celebrará la Congregación 
el Patrocinio de San José con toda es-
plendidez; a las Y.30 será la comunión 
general y a las 8.30 la misa solemne. 
_ 13686 20 ab 
P A R R O Q U I A D E L A N G E L 
A SAN JOSE DE LA MONTAÑA 
E l próximo' día 19, a las 8 a. m. se 
cantará la misa solemne con que men-
sualmente se honra a tan glorioso Pa-
triarca. 
13701 19 ab 
" " T a R R O Q Í M D E L A N G E L 
E L PATROCINIO DE SAN JOSE 
El día 21, a las 8, misa de comunión 
general. 
A las 8 y media la solemne con misa 
de ministros y sermón. 
13702 21 ab 
I G L E S I A D E L A M E t o n 
MILICIA JOSEFlVx ^ 
El domingo, 18 de abril ' 
ta mensual a la ĉ ue asiin !Ier* 1» > 
Directiva y Heraldos, ¿a"^11 ^ 
las U y media. ^ ñora .T"^ 
El lunes, 19, a las 7 on 
neral y a las 8 v •medú ."iHilfi* 
con Exposición. Ruega la01181 sof. Re-
todos estos actos, a asisteI1 t̂t« 
__1«823 La Secretaria 1 
V A P O R E S ^ ^ ^ 
D E T f f A V i ^ 
V A P O R E S CORREOS 
de la 
Compañía Trasatlántica Espa^j 
antes de 9 
Antonio López y Cía. 
(Provistos de la Telegrafía sin ^ 
Para todos los informes relar-
dos con esta Compañía, dirigirse 
consignatario 5,1 
MANUEL OTADUY 
San Ignacio, 72, altos. Tel. 
7»90. 
^ loj 
es co. 
AVISO 
Se pone en conocimiento 
señores pasajeros, tanto español 
mo extranjeros, que ésta Comn 
no despachará ningún pasaje para F* 
paña sin antes presentar suj pasa 
tes expedidos o visados por el s^'' 
Cónsul de España. " 
Habana, 23 de Abril de 19)7 
E l Consignatario, Manuel Otafoy 
vapor 
A L F O N S O X I I I 
Capitán CORBETO 
Saldré para 
CORUÑA. 
GIJON y 
el 20 * Abril. SANrANDE* 
Admitiendo carga, pasajeros y 
rrespondencia. 
Para más informes, tu conrtgnat,, 
río: 
M. OTADUY 
San Ignacio, 72, alto». TeL A.7909 
E l vapor correo 
Reina Moría C r i s t a 
Capitán SOPELANA 
SEÑORA PARROQUIA DH NT7BSTRA DE LA CARIDAD 
E l tueves anterior se ha celebrado en 
la iglesia parroquial dé Nuestra Refío-
ra de la Caridad, solemne Misa a Nues-
tra Seííora dcI Sagrado Corazón. 
Después de la Misa predicft el Rector 
de las Escuelas Pfas de Guanabacoa, 
Director general i{e 'a Asociación de 
Nuestra Señora del Sagrado Corazón en 
las Antillas, cuyo Centro eeneral radica 
en la Iglesia d® las Escuelas Pías ¿e 
Guanabacoa. 
La parte musical fué interpretada ba-
jo la dirección del organista del tem-
plo, maestro, señor Luis Gonzllez Alva-
rea. 
LOS CARMELITAS DK MATANZAS 
Señor Cronista Religioso del DIARIO 
DE LA MARINA. 
"Brillantísimas han sido las fiestas 
celebradas en la Semana Santa, en la 
Iglesia de Nuestra Señom del Girmes 
de los Padres Carmelitas de esta ciudad 
de Matanzas. 
Dieron comienzo con unos Ejercícios 
Espirituales, a la V . O Tercera del 
Carmen y la Congregación de Hijas de 
Iglesia Parroquial 
de San Nicolás de Bari 
GRAN FIESTA A L SANTISIMO SA-
CRAMENTO 
El once del actual, celebró gran fiesta 
en honor al Santísimo Sacramento, la M. 
I". Archicofradta rfel .Santísimo Sacra-
nr-nto de San Nicolás de Barí. 
Mucho sentimos <iiio la escasez de .na-
pel nos prive ¿e resollaría con "ra am-
rmud que se merece. 
Motivó la fiesta la semana del Circu-
lar y la inauguraci.'.n do las obras efec-
tuadas recientemente en el referido tem-
A su esplendor contribuyó el Pirro-
co, el artista que efectuó las reefridas 
obras y la M. Y. Archícofradía del San-
tísimo Sacramento. 
Grande ha sido por el numeroso con-
enrso de fieles que a la misma asistió: 
por la magna procesión ¿el Santísimo i 
yeron 
Fueron dados por el R . P. Hilarión 
de Santa Teresa, Superior de la Comuni-
dad Carmelitana, siempre incansable en 
la propagación del Reino de Dios y su 
Justicia. 
Los Oficios del Jueves Santo, fueron 
celebrados a las ocho, a. m., oficiando 
el citado Superior, quien después asis-
tió a los de la Catedral. 
Tanto la Comunión Pascnal. como la 
procesión al Monumento, solemnísimas, 
por la fervorosa piedad de la numerosa 
concurrencia. 
A las tres de la tard-í se verificó la 
conmovedora ceremonia del Lavatorio. 
Pronunció el sermón del Mandato, el 
K. P. Cayetano, del Niño Jesús, C. D. 
A las siete de la noche. Rosarlo, por-
món dj© la Institución, por el R. P. Pe-
Upe del Niüo Jesús, C. D. y Miserere 
cinta do. 
E l Monumento fuó, sin disputa, el 
má§ artístico de los que sa han exhibido 
la clndad del Yuniurí. 
P A R A T O S 
B R O N Q U I T I S 
T U B E R C U L O S I S 
L A R I N G I T I S 
T O S . F E R I N A 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
MAQUINAS " S I N G E R " 
Para talleres y casas de familia, ¿desea 
usted comprar, vender o cambiar má-
quinas de coser al contado o a plazos? 
Llamie al teléfono A-838L Agente de Sin-
ger. Pío Fernández. 
11427 SO ap 
MUEBLES .PARA .OFICINAS. .TJX mostrador -con ¿Divisiones interio-
res y gaveta de combinación, una divi-
sión de cristales y reja, otra de cris-
tales cuajados con sn puerta, carpeta al-
ta con su banqueta giratoria, otra car-
peta de pared1, dos mamparas y otros 
muebles propics para oficina, se ven-
den en Agular, 58, por Chacón. Pueden 
verse, da 4 y media a 6. 
13947 23 b. 
OJO, EN ?!«) SE DA UNA CONTADO-ra flamante, sin estrenar, que marca 
hasta $9.99, recibido, crédito, pagado, con-
tado y cambio, con 9 iniciales. Suma to-
talizadora, en Barcelona, 3, imprenta. 
13667 26 ab. 
EN $100 SE DA UNA MAQUINA DB SU-mar, con cinta, que suma hasta 
99,999!.í)99,99 millones. Aprovéchela hoy 
mismo. Calle Barcelona, 3, imprenta. 
13668 26 ab. 
SE COMPRA UN BAUL ESCAPARA-te en buen estado de uso. Dirigirse 
a Vega. TeL A-2442 o Aguiar, 138. 
13799 20 ab. 
MECANICO DE MAQUINAS DE CO-ser, con doce años de práctica en 
la Compañía de Singer. Prontitud y ga-
rantía en los trabajos a dotaicilio. Cris-
to, 18, altos, anties. Cristo, número 13. 
Teléfono M-1822. Conserve este anun-
cio. 
10421 27 ab 
POR TENER QUE EMBARCAR SE ven-de un juego de cuarto moderno y 
sin uso; sillas de caoba; camas; má-
quina Singer, gabinete; escaparate lunas 
biseladas; dos bicicletas, una de hem-
bra y otra fle varón; un ventilador de 
seis pulgadas, corriente 110; un fonógra-
fo Víctor, con discos, y un vestidor. Mer-
caderes, 39, altos. 
13855 25 ab 
MAQUINA DE COSER. SE VENDE UNA marca "Selecta", muy barata. Con-
cha, esquina a P. Pemas, Agencia de 
mudadas, Luyanó. 
13768 20 ab. 
SE VENDE UNA MAQUINA CONTADO-ra "National," casi nueva, y un jue-
go de cuarto, nogal, plumeado, estilo 
Luis XV, moderno. Suárez. 53. Teléfo-
no M-1556. 
13427 22 ab 
B R I L L A N T E S 
A granel en todos los tamafics. Hay pa-
rejas desde $250 a $500 el kilate. Las-
tra Hno. Salud, 12. Teléfono A-8147. 
12817 25 ab 
VENDO UN TRAJE DE FRAC T DOS smokings completos y flamantes, 
confeccionados por Steinber y La New 
York, de Obispo, casi regalados. Talla 
M U E B L E S 
Para venderlos, avise siempre a L a 
Sirena. Neptuno, 2 3 5 - B . T a m b i é n 
los tenemos en venta baratamos, 
de todas clases y para todos los 
gustos. T e l . A - 3 3 9 7 . 
12081 6 m. 
MAQUINAS DB ESCRIBIR: vendo, Co-rona, Remington, Undenvood, Smlth 
Brcs y Smith Prernter. Luis de los K&-
yes. Obrapfa, 32, por Cuba. 
13740 1 m 
M U E B L E S E N G A N G A 
" L A P R I N C E S A " 
San Rafael , 1 1 1 . T e l . A - 6 9 2 6 . 
S E V E N D E B A R A T O 
un magnifico buró grande de cortln», 
otro más chico, plano1, y varias buta-
j cas y un sofá de caoba, núevas; un re-
loj de oficina y varias piezas más. Tam-
bién se cede el local con un teléfono. 
Todc/ se da barato. Informes en Lam-
parilla, 94, o en Villegas y Obrapía, ca-
13649 19 pb. 
C O M P R O 
j mnebles, machos o pocos, planos, fetoó-
Al comprar' sus muebles, vea el grande pafos, discos, adornos, etc. Lfcime pare 
y variado surtido y precios de esta casa, I ir en . ^ V ^ a 0 diga hora. Pago bien 
donde saldrá bien servido per poco di- , 7 ene1 acto. Tel. M-257a 
ñero; hay juegos de cuarto con coqueta, ¿i. ao. 
modernistas escaparates desde $8; ca-¡ q e VENDB EN ANIMAS, 47, JCB-
mas con bastidor, a $5; peinadores a $9; ho go do sala moderno, colot caramelo, 
aparadores, de estante, a $14; lavabos, y un hermoso juego1 de cuarto, color 
a $13; mesas de noche, a $2; también | jjafural, de marquetería. En la misroa 
casa se venden varios mueblas ni"-
Animas, 47. 
10348 21 ah. 
hay juegos completos y toda clase de 
piezas cueltas relacionadas al giro y 
los precios antes mencionados. Véale y 
f8x.(eŝ un, poc0' más' I"6 mediana). Amls- : se convencerá. SE COMPRA Y CAMBIAN tad, 77 (establecimiento. 
AVISO. ME EMBARCO E l . DIA 20, Y por lo tanto realizo todos mis mué 
" E L N U E V O R A S T R O C U B A N O " 
D E A N G E L F E R R E I R 0 
M O N T E . NUM. 9 . 
MUEBLES. 
11800 FIJESE BIEN: E L 
111. 
30 ab 
Rea l i zac ión de muebles y prendas 
procedentes de e m p e ñ o 
En Ueptuno, 153, casa de préstamos "La 
s n n e ^ l ^ ^ le propongan. Esta casa cuentTno?Q¿rento^áro™^ de madera, sillones de mimbre, si-ro T a T r f b i ^ ^ de Portal, camas de hierro, ca-ro. ±amDien compra prendas y ropa, pori^tog ¿|e _}flo cherlonea chlfenlerp"? es lo qne. deben hacer una visita a la m U - , ^® "i"0' í i 1 ^ ? ® 8 ®re^'.f! míe 
ma antes de ir a otra, en la seguridad 
que encontrarán tô o lo que deseen y 
serán servidos bien y a satisfacción. Te-
léfono A-190S. 
11889 so ab 
M U E B L E S Y J O Y A S 
bles por la mitad de su valer. Informan m ^ . ^ . ^ „ , „ „, . , 
a todas horas. Eevillagigedo, 143. Ga- J u T » ^ ^ 
. * ' ah ocasión, con especialidad realizamos jue-
, . gos de cuarto, sala y comedor, a pre-
Bt t f v a OT>nTiTrn>rm4T». t t i t ? TKVFTt i cioside 7eí¿?dJera ^ ^ a . Tenemos gran „,tL 0^0BTUÍITDAJ>! POB ^ ? existencia «n joyas procedentes de em-^ embarcar, se vende un esplén- peño, a precios de ocasión. dido1 librero de caoba, nuevo, y en bue- »>»«Tni»%«. ñas condiciones de precios. Animas, 90,1 D I N E R l l 2o. piso. No admito mueblistas. !' 
13578 19 ab i Damos dinero sobre alhajas y objetos 
de valor, cobrando un ínfimo interés. 
" L A P E R L A " SE VENDE UNA CAJA DE CAUDALES completamente nueva, de 43 pulga-1 das de largo por 33 y medio de ancho, 
con dos puertos y doble combinación. 
Informan en Mercaderes. 88, bajos. 
13598 19 ab 
GANGA: SE VENDE UNA REGISTRA-dora American, registra üesde 1 cen-
tavo hasta $999.99 centavos. En Reina, 33, 
peletería, de 8 a 10 do la mañana. 
13552 29 ab. 
ANIMAS, 84, CASI ESQUINA A GALIANO 
C 3357 ind 17 ab 
M U E B L E S E N G A N G A 
"La Bcpecial," almacén importador d« 
mnebles y objetos de fantasía, salón de 
exposición: Neptuno, 159, entret Escobar 
y Gervasio. Teléfono A-7620. 
Vendemos con un 50 por 100 de des-
¡ cuento, juegos de cuarto, juego's de co-
! medor, juegos de recibidor, juegos de 
i sala, ..ilíones de rplmbre, espejos dora-
pejos dorado,;, lámparas de sala, come-
dor y cuarto, vitrinas, aparadores, escri-
torios de señora, peinadores, lavabos, I Hevlllas de oro, con sn cuero lino 
coquetas, burós, mesas planas, cuadros,. y letras * 8,88 
maceta«, columnas, relojes, mesas . de Con letras esmaltadas, en co-
correderas redondas y cuadradas, jue- lores, trabajo precioso, 
gos de sala, de recibidor, de comedcT y 
de artículos que es imposible detallar 
aquí, alquilamos y vendemos a plazos, 
las ventas para el campo son libre en-
vare y puestas en la estación o mue-
lle. 
No confundirse: "La Especial" queda 
en Neptuno, número 153, entre Escobar 
y Gervasio. 
B I L L A R E S 
Se venden nueios, con toaos sns acceso 
ríos de primera clase y bandas de go 
mas automáticas. Constante surtido dé 
accesorios franceses para los mismos 
Viuda e Hijos de J. Porteza. Amargu 
ra, 43. Teléfono A-5030. 
oro, 18 k. y relojes marca A r 
ÍSl í í m A T é í ^ t - « n * " Í 0 ¿ c l a ; f í e n t i l M i , de superior calidad, g a 
L A A R G E N T I N A 
^ . , . . # • i I Sflia. clo es ae rnimore, espejos dora-
L a s a importadora de lOVCria de'dos' Juegos tapizadas, camas de bronce, 
! 0 , , . J J k . camas de hierro, camas de niño, burós. 
rantizados. Prestamos dinero sobre 
alhajas con interés m ó d i c o . T e -
escritorios de señora, cuadros de sala y 
comedor, lámparas de cala, comedor y 
cuarto', lámparas de sobremesa, colum-
nas y macetas mayólicas, figuras eléc-
tricas, sillas, butacas y esquines dora-
dos, porta-macetas esmaltados, vitrinas, 
coquetas, entremeses cherlones, adornos 
. . . . , i iy figuras de todas clases, mesas corre-
nemOS gran Surtido de lOVena de, ¿eras redondas y cuadradas, relojes de 
, , , i . i i Pared, sillones de portal, escaparates 
todas Clases, asi COmO CUDiertOS de I americanos, libreros, sillas giratorias, 
, , , . . , i neveras, aparadores, paravanes y sille-
plata y toda clase de ometos de ría. 4el p,aís en t&'dos los estilos 
Necesito comprar muebles en 
abundancia. Llame a Losada. T e -
l é f o n o A - 8 0 5 4 . 
C 3357 ind 17 ab 
Se le remite puesto en su casa. Ubre 
de gasto'. Haga su giro hoy mlsm0-
da .catálogo gratis. 
L A C A S A I G L E S I A S 
ALMACEN DE JOYERIA 
MONTE. ftO. HABANA 
11732 SO ab 
N E V E R A S MODERNAS 
i ü 
Alquile, e m p e ñ e , venda, compre o I 
cambie sus muebles 7 prendas en 
" L a Hispano-Cuba," de Losada y1 
Hermano. Monserrate y Villegas, 
o T e l é f o n o A - 8 0 5 4 . 
C 9353 in 17 ab 
A V I S O 
Ganga verdad. Vendo una básenla 
16 mesas café y 8 mesas fonda, con sus 
sillas c&Trespondientes y dos escapa-
rates, uno de cedro y, otro de caoba, 
dos cocinas de " 
fantas ía . Penabad Hermanos. Nep-
tuno, 179. T e l é f o n o A - 4 9 5 5 . 
L A CASA NUEVA 
Se compran muebles asados, de to-
das clases, pagándolos más que nin-
gún otro. Y lo mismo que los ven-
demos a módicos precios. Llame al 
Teléfono A-7974. Maloja, 112. 
11841 30 ab 
S U C U R S A L D E L A C U B A N A 
A l m a c é n de muebles-joyas. 
F A C T O R I A . 9. 
Se compran toda clase de mue-
bles a cualquier precio. Llame al 
T e l é f o n o M-1966 . 
32 m 
y  i   gas, una de cuatro 
Antes de comprar hagan una visita a hornillos y un ^ reverbero, dos_ cajas 
• / / , ' ''* 
Y B A R A T A S . 
P . V A Z Q U E Z 
N E P T U N O . 24. 
C 3059 
"La Especial," " Neptuno, 159, y serán 
bien servidos. No confundir. Neptuno, 
Vende los muebles a plazos y fabri-
camos toda clase d© muebles a gusto 
del más exigente. 
Las ventas del campo no pagan em-
balaje y se ponen en la estación. 
G R A N R E A L I Z A C I O N 
de varias cajas contadoras, marca "Na-
tional," flamantes, garantizadas y como 
ganga. Se venden en la calle de Barce-
lona, 3, imprenta. Las hay con letras 
de cinta, con cinta y sin ella y mani-
gueta. También hay otras sin manigueta, 
esmaltadas, color caoba y niqueladas' 
Véanlas y s« convencerá de lo que se 
ofrece. 
1217? S t t " 
1TAQUIN AS DE COSER DE SINGEE, JL de ovillo central, se alquilan a peso 
mensual. Vendemos a plazos sin fiador, 
la máquina de coser 1920, estilo escrito-
rio, con el último adelanto para hacer 
costuras finas. Aguacate, 80. Teléfono 
A-8226. Domingo Schmick. 
12851 io my. 
caudales, una chiquita, dc/s vidrieras 
de Lunche y una grande y más varias 
chicas, una nevera y 2 mostradores con 
mármol, un molino. Café Francés. Pue-
de verse a todas horas en Apoda ca, 58. 
13514 29 ab. 
UEBDES DE USO: COMPRO IGUAL 
pocos que muchos, finos y corrien-
tes. No reparo en precio. Llame al M-
1914. y en el acto se los compro. 
12514 23 a^. 
T A la. DE VIVES, DB B O ^ O ^ yjves. 
Jb go Casa de compra-venta. 
lB5, casi esquina a Belascoaín^ Se y 
pra y vende toda clase ê m,' Haba. 
objetos de uso Teléfono A-*»»-
na. 28 ab 
11177 -—TTfntfi 
/COMPRO MUEBLES ^^^^M-lSS6-K i r,rAHn, Avise al Teléfono 
A T E N C I O N 
¿Tiene marmoles rotos en su casa, pa-
langanas de lavabo, muñecos de sala, co-
lumnas? Por un mínimo precio se los 
arreglo. Pulo toda clase de mármoles, 
roturas, pisos, con los mejores materia-
les que se reconocen; garantizo mis tra-
bajos. Especialidad en mármoles rosa-
dos. F. Barreiro. Carmen, 4 Habana. 
11128 4 m 
G9. SE VENDE UNA MESA ^DB 
ar, propia para nifios( con todos 
sus utensilios. Cesto, $75.00 v se da en 
30 pesos en Neptuno y Amistad. La Casa 
Blanca, Eduardo G. Capote. Teléfono 
A-4066. 
13306 3 m. 
GAN Í bilis 
Ojo: para las verbenas y fiestas Pi-
lar alquila los mejores mantones de 
BENIGNO FERNANDEZ T HERMANO: Nos hacemos cargo de toda clase de 
muebles pora barnizar, esmaltar y arre-
glar, esmero en los trabajos y pronti-, 
í í i r . eLnia eiiíSela ^ l o s minios Ta- Manila en Aguila, 93, entre Neptuno 
Uer: ¿anja, lOo-B. Avisos por Teléfono « ««• »̂ » « 
a-6570. y San Miguel. 
12586 28 ab i 12542 ia 
precio. 
Suárez 53. 
13428 14 m 
S E A R R E G L A N 
E l Arte, taüer de rep*adon P* 
r a muebles en genera . Nos hac 
mos cargo de toda clase de tr* 
bajos, por difícUes que sean. J 
esmalta, t a p á a y barniza. ^ 
bien envasamos y desenvasamo 
Llame al M-1059 . Mannque, ^ ' 
Especialidad en barniz de p » ^ 
11953 
E D I A B I O D B I - * 1 IAÍ l* 
J í l es e l p e r i ó d i c o ^ a » ' 
J O T c l r c u l a c W n . ^ 
A b r i l i S de l i í ¿ ; ü 
^ ^ C O R ^ A . 0 N 
G U S A N T A N D E R 
30 * ^ c a r g a . pasajeros y cth 
^ s ^ ^ ^ í n f o n n e s . su consignata-
para mas » 
no M. O T A D Ü Y 
S¡ÜJ i.nacio, T d . A-TÍH» 
« l f í s o X I I 
Saldrá par--
C ^ A ' G I J O N , -
S A T O A N D E R 
, m Ae Mayo-
m W o t a p o t 
^ [ p í c k , , T i j h o . . T . L A.7990 . 
£j vaP01" c0rreO 
S a l d r á fijamente para 
C O R U Ñ A , 
G I J O N y 
S A N T A N D E R 
el 20 de Junio. 
Admiliendto carga, pasajerot y co 
rrespoddsncia. 
P a r » m á s infernae«, n i cOT»igaat» ¡ 
rio: ! 
M . O T A D Ü Y 
San I t n a d o , 72 . altos. T e L A.790€ 
Admite pasajeros ffe primera, se-
gunda, tercera de preferencia y ter-
cera ordinaria para dichos puertos. 
i n f o r m a r á n : Hijos de J o s é T a y á , 
S. e n C 
Oficios, 33 , altos. 
T e l é f o n o A - 2 5 } 9 . 
C O M P A Ñ I A G E N E R A L E T R A H -
S A T L A N T I Q Ü E 
Vapores Correos Franceses bajo con-
trato postal errn el Gobierno F r a n c é s . 
B a j o contrato postal con el Go* 
biemo F r a n c é s . 
El vapor 
J I F O N S B X I 
Capitin C O R B E T O 
VÁrtmES CORREOS TAYA 
E l nuevo trasat lánt ico espafiol 
J O S E T A Y A 
C a p i t á n : L U G O V I Ñ A 
sa ldrá de este puerto fijamente el d í a 
2 4 de Abr i l para 
S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E , 
L A S P A L M A S y 
B A R C E L O N A 
E l r á p i d o vapor correo francés 
F L A N D R E 
saldrá p a r a V E R A C R U Z sobre el 
16 D E A B R I L 
y para 
C O R U Ñ A , G I J O N . S A N T A N D E R Y 
S A I N T N A Z A I R E 
sobre el 
2 6 D E A B R I L 
Admitiendo carga y pasajeros para 
dichos puertos. 
E l hermoso vapor correo francés 
C H I C A G O 
de 15.000 toneladas de desplaza-
miento. 
S a l d r á para V E R A C R U Z sobre el 
2 D E M A Y O 
y para 
C O R Ü f i A , G U O N . ( S A N T A N D E R y 
S A I N T N A Í A I R E 
sobre el . 
12 D E M A Y O 
Admitiendo carga y pasajeros pa-
ra dichos puertos. 
E l nuevo y lujoso trasat lánt ico 
francés 
L A F A Y E T T E 
de 4 h é l i c e s , y 15.000 toneladas do 
desplazamiento. 
S a l d r á para V E R A C R U Z sobre el 
5 D E M A Y O 
y para 
C O R U Ñ A , S A N T A D E R y E L H A V R E 
sobre el 
15 D E M A Y O 
Admitiendo carga y pasajeros pa-
ra dichos puertos. 
E l rápido vapor correo f rancés 
N I A G A R A 
de 16.000 toneladas de desplaza-
miento, sa ldrá para 
V I G O , C O R U Ñ A . G I J O N , S A N T A N -
D E R y B U R D E O S 
sobre el 
17 D E M A Y O 
Admitiendo carga y pasajeros. 
E l rápido vapor francés 
H U D S O N 
saldrá par puertos de 
C A N A R I A S , V I G O Y C O R U Ñ A 
sobre el 
25 D E M A Y O 
Admitiendo carga y pasajeros. 
P R O X I M A S S A L I D A S P A R A C O R U -
Ñ A , G U O N , S A N T A N D E R Y S A I N T 
N A Z A I R E 
Vapor "Flandre ," sa ldrá sobre el 
11 de Junio. 
Vapor "Espagne," sa ldrá sobre el 
30 de Jimio. 
Vapor "Flandre ," saldrá sobre el 
27 de Jul io . 
V a p o r "Espagne," saldrá sobre el 
15 de Agosto. 
Vapor "F landre ," saldrá sobre el 
11 de Septiembre. 
V a p o r "Espagne," sa ldrá sobre el 
30 de Septiembre. 
L I N E A D E N U E V A Y O R K A L HA-
V R E Y B U R D E O S 
Salidas semanales por los vapores co* 
treos " F R A N C E " (30 .000 toneladas. 
4 h é l i c e s ) ; L A S A V O I E . L A L O R R A l -
N E . R O C H A M B E A U . L A F A Y E T T E , 
L A T O U R A I N E . C H I C A G O , N I A G A -
R A , etc. 
Para t o t í o s informes, dirigirse a-, 
E R N E S T G A Y E 
O F I C I O S , 90 . 
Apartado 1090. 
T e l é f o n o A-147C 
H a b a n a . 
V A P O R E S 
C O S T E R O S 
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A 
S . A . 
A V I S O A L C O M E R C I O 
E n el deseo de buscar una s o l u c i ó n 
que pueda favorecer al comercio em-
barcador, a los carretoneros y a esta 
empresa, evitando que sea conduci-
da al muelle m á s carga que la que 
el buque pueda tomar en sus bode-
gas, a la vez q u é la a g l o m e r a c i ó n de i 
carretones, sufriendo és tos largas de-
moras, se h a dispuesto lo siguiente: 
l o . Que el embarcador, antas de 
mandar al muelle, extienda los co-
nocimientos por triplicado para cada 
puerto y destinatario, e n v i á n d o l o s al 
D E P A R T A M E N T O D E F L E T E S de 
esta Empresa para que en ellos se les 
ponga el sello de " A D M I T I D O . " 
2o. Que con el ejemplar del cono-
cimiento que el Departamento de F l e -
tes habilite con dicho sello, sea acom-
p a ñ a d a la m e r c a n c í a al muelle para 
que la reciba el Sobrecargo del bu-
que que es té puesto a la carga. 
3o. Que todo conocimiento sella-
do p a g a r á el flete que corresponde 
a la m e r c a n c í a en él manifestada, sea 
o no embarcada. 
4o. Que s ó l o se recibirá carga has-
ta las tres de la tarde, a cuya*hora 
serán cerradas las puertas de los a l -
macenes de los espigones de P a u l a ; y 
5o. Que toda m e r c a n c í a que llegue 
al muelle sin el conocimiento sella-
do será rechazada. 
Empresa Naviera de C n b a . 
A V I S O S 
A V I S O 
A los Hacendados y a los Ingenieros: 
Contratamos l a c o n s t r u c c i ó n de hor-
nos para quemar bagazo verde y que-
mar pe tró leo crudo, como t a m b i é n 
asentamos calderas de todos los sis-
temas y nos hacemos cargo de fabri-
car suntuosos chalets. S e reciben av i -
sos: Ll inas , 9 , H a b a n a . T e l é g r a f o : 
Clemente R o d r í g u e z . Ll inas , 9 . H a -
bana. De 10 a 12 m. y de 3 a é p . m . 
10384 T m 
ASPIRANTES A CHAÜFFEURS 
$100 al aties y jn&s gana un buen chau^ 
ffeur. Empiece a aprenuer hoy mismo. 
Pida un folleto de instrucción, gratis. 
Mande tres sellos de a 2 centavos, para 
franqueo, a Mr. Albert C. KeHy. San Lá-
zaro, 249. Habana. 
C A S A S , P I S O S . ' H A B I T A C I O N E S , T I E N -
D A S O F I C I N A S , A L M A C E N E S . H O T E -
. . L E S Y C A S A S D E H U E S P E D E S : ; : : 
A L O U I L E R E S 
R A D I O D E L A C I U D A D , V E D A D O , J E S U S 
p E L M O N T E , V I B O R A , C E R R O , L O Z A N O , 
G U A N A B A C O A , R E G L A , M A R 1 A N A O , e t c . 
_ 119 v 121. Respondo a los 
S ' n t f - - ^ la Pr0-
S de estas dos casas; pero que 
t arriendan para un solo estable-
¿ s t o de la importancia de los re-
fios leales. Diego Sobrino, apar-
tado, 131. __19_?:b-_ | 
S ^ e s ^ ñ d o personas de moralidad 
p tratar solamente ^ 2 a ^ ab. j 
-^-rrTrrTTX v s l o c a i , d e - e s q u í - 1 
DU L C E R O S : AI.QTOLO XTSA PTIBftTA de un gran café y restaurant y fren-
te al nuevo mercado, para poner una 
gran vidriera de dulcería y frutas finas. 
Informan en Amistad. 136. García y Co. 
13232 13 m 
i / m r a ndustria o comercio. Para 
i T ^ ? oficina de Serafín Pérez, E n -
tefy San Felipe. Tel. Y-1026. 
23 ab. 
ñnAttSE'AQUI. PARA E L 21 D E MA-
[ « s e almila una fresca y amplia 
Síí completamente amueblada, por 
groarse la familia. También se al-
Miia ^ln muebles si así se desea. Bs 
ía buena oportunidad, porque se dan 
baratos. Informan en Concordia. 
H¿. 188, moderno, bajos, de 11 a. m-
1 1 p. m- o _ 
13871 
ÍTÜtT'oFlCINA, CÓMPASIA O BA?f-
£ co sran lotral compuesto de sala, 
.-nnedor, dos buenos «naírt«si, cocina, 
patio v servicios, -anexo un hermoso 
U n con puertas y ventanas a la calle, 
que puede independizarse del resto Hay 
instalación eléctrica y teléfonos Para 
rerlo e informes, Aguiar y Chacón, de 
i y media a AL — 
cb ^ u q Í ü í a u n x o t e d e t e r r e -
cí no de 1-400 metros cuadrados, pro-
pios para un industria o taller, infor-
man, Calzada de Luyanó, 201, de 12 a 
1 a. m. y de 6 a 7 y media p. m- ^ 
15883 21 a"-
S B̂ A D M I T E N PROPOSICIONES PARA el alquiler de una. vidriera de anun-
cies y exhibiciones en la Manzana d» 
Gómez esquina Monserxate y Neptnno, 
café Torre del Oro. Se prefiere de Fá-
brica de tabacos o perfumería. Informan 
en la misma. P. Roldán. 
13005 20 ab 
Montê  211. Próximos a quedar 
vacantes los bajos de esta casa, 
propio para establecimiento, con 
cinco metros de frente y cuaren-
ta de fondo, se admiten proposi-
ciones para los mismos por escri-
to, en O'Reüly, 102, altos. Señor 
López Oña. 
12337 2T ab 
JESUS DEL W0NTE, 
VIBORA Y LIHANO 
SE A L Q U I L A UNA C A S I T A CON frente a un pasaje interior, de dos 
departamentos, cocina, inodoro, ducha, 
íregadero y vertedero independientlís . 
32 pesos al mes; dos meses en fondo. 
Su dueña, Sant^ Felicia, 1, ent íe Jus-
ticia y Luco, en Jesús del Monte, Ma-
ría liarla. 
13955 21 ab. 
s E A L Q U I L A P R E C I O S O C H A L E T DOS plantas, jardín sala, comedor, cua-
tro cuartos, cuarto y servicios de cria-
do, garaje. Calle Calle Estrampes ¡y 
Milagros, Reparto Mendcza, Víbora. A l -
quiler: $125. JJuefio: señor Masvida.1, 
Manzana do Gónjeiz, nóm- 453, de 8 a 
10 y de 1 a 4 p. m. 
13878 ST ab. 
Se d e s e a e n a l q u i l e r u n a c a s i t a 
c o n d o s c u a r t o s y sa la , d e n t r o o 
f u e r a d e l a H a b a n a . D i r í j a s e : 
N a t i o n a l S t e e l C o . , L o n j a , 4 4 1 . 
C 2534 ín 13 ma 
OE TRASPASA E L CONTRATO D E L A 
ij casa calle de Monserrate, 2o, bajos. 
Iníormarán en la misma, a todas ho-
13SÍ8 2 ni 
GERVASIO, 180 
Se alaulian los bajos, entre Salud y Rei-
na, con sala, saleta, comedor. ^ cuartos, 
2 baños, cocina de gas y carbón. L a lía-
te en 182. Informan: Teléfono F-2134. _ 
ALQUILA UNA BONITA Y F R E S C A 
O accesoria, independiente, con baño de 
un salto, a hombres solos exclusivamen-
te, en Corrales; 35, esquina Someruelos. 
la llave en la bodega. 
13758 20 ab 
£1 Departamento de Ahorros 
del Centro de Dependientes 
ofrece a sus depositantes fianza» par» 
alquileres de casas por un procedimiento 
cómodo y gratuito. Prado y Trocadero; 
de 8 a 11 a. m- y de 1 a 6 p. m- Teléío-
x.o A-5417. 
DA RKGALIA A QUIEN F A C I L I T E 
^ «na casa de tres habitaciones y de-
mis dependencias en el radio de Prado 
a Cuba y de Obispo a Jesús María. I n -
'wman: teléfono A-9412. 
J3frl2 19 ab. 
]KEXA REGALIA SE D A R A POR CA-
, - sltaTnoderna de tres cuartos, buen 
Wm, luz eléctrica y jardín en el Ve-
°><lo, que rente de 40 a 45 pesos. De-
•,ase para mudarse en lo que queda 
M Abril. • Dirigirse por carta a Soto-
mayor eane Baños 242, Vedado'. 
J j ^ 23 ab. 
¡¿E ALQUILA, PROXIMO A T E R M I -
(̂¿VV"56,' "n bonito local para pequeño 
Mn5eclmlento 0 protoslalnales. Oam- I 
nrnnT. • • Pegado a Reina. Informa su 
Poetarlo: San José, 65, bajos, de 12 
19_ab^_ 
{ j ^ - ^ E p R A D O , 31, SE A L Q U I L A UN 
dor t »• ;'0' compuesto de sala, come-\ 
itmb „ 0. habitacione>s, asi como los 
tormn,, serviclos que se requieren. I n -
ett el mismo 2o. piso. 
- > 2 i L _ _ _ 19 ab 
ME D I A N T E UNA R E G A L I A , 8 E A L -qulla una casa para comercio, in-
dustria o depósito, en San Lázaro, en-
tre Gallano y Prado, con 12 raras de 
frente por 45 de fondo. Informan: Obis-
po, 25. tabaquería. 
12210 6 m ^ 
AL Q U I L O CASA I N T E R I O R , $50, P B O -pia para matrimonio, sala, comedor, 
cuarto, luz, patio, cocina, baño, cornple-
tamente independiente. Animas, 177, a l -
tos; entre Oquendo y Marqués Gonzá-
lez. Informan allí. 
13396 19 ab. 
PROPIA PARA ALMACEN 
Se alquila una hermosa casa; de do's 
pisos, con una superficie de 650 metros 
cuadrados, en ComPostela, 18, esquina a 
Tejadillo. L a llave e informes en Ha-
bana, 91. Teléfono A-2736. Señor Ruz. 
13433 22 ab 
SE A L Q U I L A , L U I S E S T E V E Z , 7. J E -SÚS del Monte, Jardín, portal, sala, 
comedor y cuatro cuartos; la llave en el 
5. Informan: 1-2450. 
13833 25 ab. 
SE A L Q U I L A N VARIAS CASA ACABA" das de fabricar, compuestas de por-
tal, sala, tres cuartos, cocina, baño y 
patio: precio $60. Informan en la bodega 
L a Matilde, calle Concepción esquina a 
calle 12, Víbora Reparto Lawton. 
13822 21 ab. 
SE A L Q U I L A , PROXIMO A DESOCU-par, un chalet compuesto de sala, 
saleta, comedor, 6 habitaciones, con su 
baño completo y demás servicios. Ca-
lle San Mariano, esquina a M. Flgue-
roa, esquina del Parqtw» Mendoza. I n -
forman en la misma, de 12 a 2 y de 
5 a 7. 
13735 20 ab 
Se alquila chalet V i l l a Nena, V í b o r a , 
S a n Franc isco y Avenida Acosta, L a w -
ton, portal, sa la , recibidor, hal l , cinco 
grandes cuartos a derecha e izquier-
da, a l fondo gran comedor, le sigue 
otro hal l que une la cocina y dos cuar-
tos criados, garaje para dos m á q u i -
nas y cuarto para el chauffeur. Her-
mosos jardines por ambos lados de l a 
cas . Informan en l a misma, de 3 a 4 
13634 19 ab. 
H E R N I A S T D E F O R M I D A D E S 
Vendaje francés sin muelle ni aro que 
moleste, garantizo la c o n t e n c i ó n de l a 
hernia p á s antigua. D e s v i a c i ó n de la 
columna vertebral: el corsé de alumi-
nio, patentado, no oprime los pulmo-
nes, come los anticuados de cuero y 
yeso y puede usarlo una señorita sin 
que se note. V I E N T R E A B U L T A D O 
o c a í d o es lo m á s ridículo y origina 
graves males: con nuestra fa ja orto-
p é d i c a se eliminan las grasas sensible-
mente. R i ñ o n flotante: aparato gra-
duador a l e m á n , que inamoviliza el 
riñón, desapareciendo en el acto cuan-
tos dolores y trastornos gastro-intesti-
nales, sufra el paciente, lo que nunca 
ocurre con la antigua faja renal. Pies 
y piernas torcidos y toda clase de 
imperfecciones. Consultas: de 12 a 
4 p. m. 
Sol , 78. T e l é f o n o A-7820. 
P I E R N A S A R T I P I C I A L E S DIJ ALUMI-
NIO PATENTADAS. 
E M I L I O P , M U Ñ O Z 
O r t o p é d i c o Especialista de P a r í s y 
Madrid. 
12459 80 ab 
SE A L Q U I L A : C E R C A D E L A E S T A -ción de Los Pinos, en la Avenida del 
Oeste, una casa que tiene sala, comedor, 
cuatro grandes habitaciones y terreno 
para jardín y cría de animales. Infor-
man en Teniente Key, 61, altos. 
C 3621 8d-17 
' - ' 
OBISPO, Bfl, ESQUINA A COMPÓSTE-la, se alquila un gran salón en la 
planta baja, con una habitación interior; 
en el piso1 principal, también hay una 
hermosa habitación con vista a la ca-
lle. Informan en los altos. 
13848 21 ab. 
SE A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N CON puerta a la calle, propia para ofi-
cina, en Aguacate, 43. E n la misma hay 
un cuarto amueblado propio para des 
o tres caballeroa, muy grande y ven-
tilado; pueden comer también; muy 
buen trato y servicio. 
13651 19 ab. 
SE A L Q U I L A UNA MAGNIFICA H A B I -tación, con lavabo de agua corriente, 
en Amistad, 52, informan en los altos. 
13582 19 ab 
Se ofrecen para el l o . de Mayo v a -
rias habitaciones, con lavabos de agua 
corriente, vista a lá calle, luz toda l a 
noche, l impieza, t e l é f o n o , llavines a 
hombres solos o matrimonio, deben 
ser personas de buenas referencias y 
educadas. D i r e c c i ó n : Teniente R e y , 
3 3 , esquina Habana . 
13465 30 ab 
EN OBISPO, 67, ESQUINA A HABANA, se alquila un gra j salón, propio pa-
ra comisionista, depósito o cosa análo-
ga. 
13009 20 ab 
HOTEL FRANCIA 
Gran casa de familia. Teniente Rey. ntl' 
mero 15, bajo la misma dirección «'osda 
hace 36 años. Comidas sin horas fijas, 
electricidad, timbres, duchas, teléfono. 
Casa recomendada por varios Consula-
dos. 
13624 23 ab 
H A B I T A C I O N E S 
SE A L Q U I L A L A CASA E S T E V E Z , 134, para industria, 200 metros, precio 
$100, también se vende en $10.000, pu-
diendo dejar la mitad al 8 por 100, s i 
conviene. Informes: Aguiar, 99. M. Gon-
zález. 
13444 19 ab 
SE A L Q U I L A N DOS CASAS, E N P E R E Z , 1 entre Cueto y Guasiabaeoa, portal, 
sala, cinco cuartos y servicios sanita-
rics. Informan: Neptuno y Aramburo. 
Tel. A-7195. L a llave en las mismas, d« 
1 a 5 p, m-
13657 19 ab. 
HABANA 
SE A L Q U I L A UN DEPARTAMENTO 
con balcón a la calle. San José, 137 
moderno, altos. 
13948 21 ab. 
PROXIMO A DESOCUPARSE, S E A L -quila un departamento alto, indepen-
diente, frente al mar, completamente 
amueblado, con calentador y cocina de 
gas. Elevador automático y servicios. I n -
forman : Malecón, 56. 
13547 30 ab. 
HOTEL ROMA 
Este hermoso y antiguo edificio ha si-
do completamente reformado. Hay en él 
departamentos con baños y demás ser-
vicios pn vados. Todas las habitaciones 
tienen lavaoos de agua corriente. Su pro-
pietario, Joaquín Socarras, ofrece a las 
familias estables, el hospedaje ntás se, 
rio, módico y cómodo de la Habana. Te-
léfono: A-9268. Hotel Roma: A-1630. Quin-
ta Avenida. Cable y Telégrafo "Romo-
tel." 
EL ORIENTE 
Casa para familias. Espléndidas habita-
ciones con toda asistencia. Zulueta, 36, 
esquina a Teniente Rey. TeL A-1628. 
12581 30 ab 
"EL CRISOL" 
L a mejor casa de huéspedes de la Re-
pública, acabada de fabricar, todas las 
habitaciones con servicio adentro, tim-
bres, teléfono, agua callente y fría, to-
da el servicio esmerado, buena comi-
da, nadie se mude sin verla, pasan los 
carros por la esquina. Lealtad, 102, es-
quina a San Rafael. Tel . A-9158.) Se exi-
gen referencias. 
11580i 1 m. 
CASA D E H U E S P E D E S , PARA F A M I -lias de moralidad, acabada de cons-
truir, se alquilan habitaciones con y sin 
muebles y comida, espléndidas habi-
taciones -y un excelente servicio sani-
tario. San Ignacio, 12, altos. 
12295 22 ab. 
SE A L Q U I L A N CINCO CUARTOS 3>E madera, co nentrada para dos má-
quinas, en cincuenta pesos, a cuadra y 
media de la Calzada, dando cuarenta pe-
sos de regalía. Informa en Infanta, 21, 
entro Pezuela y Santa Teresa, Cerro, 
Las Cañas. 
12880 15 ab 
EN E L H O T E L T R O T C H A , VEDADO, se alquilan dos departamentos amue-
blados, compuestos ¿ e dos habitaciones, 
sala, cuarto de baño y demás comodida-
des. Precio §150 mensuales. Además se 
alquilan dos habitaciones altas y muy 
frescas a $40 mensuales cada. una. Calles 
sépt ima y 2. Vedado. 
13832 25 ab. 
PARA OFICINAS O COMISIONISTAS se ofrecen habitaciones con vistas 
a la calle, luz, teléfono, limpieza. Pre-
cios módicos. Teniente-Rey, esquina a 
Habana. 
13464 29 ab. 
VIVORA. C H A L E T . P O R V E N I R T DO-L O R E S . Alquilo habitación fresca. 
Se piden informes. Familia española. Se 
habla francés. 
13648 19 ab. | 
e%ln SE ALQUILA UNA 
vbt ^ntfstad. propia para cual-
W.er v uen contrato y poco a l -
' ^ ¿ I f ^ v e r m e hoy. García y 
R ^ n a ^ 0 S 100 ^ S O S A L A P E R -
í-^ua ni 1108 Proporcione una casa 
^do k Aff3 ..^mercio, comprendida de 
âto por ? lle de 86 exige con-
Ŝ cr-dhlpa f^os y ae dan garantías in-
^ed 47. ^,rl | irse al señor Simpson, 
^ « n a a d „ 8 y media a. m. y de 1 
Üpfopk^1?^ IIX HERMOSO L O C A L . 
^ 5 . p° para talleres. Dimensiones: 
bis Pnt VerJL0 y tratar: San Miguel, 
• «ntre Oquendo y Marqués Gon-
Se n e c e s i t a u n l o c a l p a -
r a a l m a c é n , c o n e s p a c i o 
p a r a o f i c i n a s , q u e t e n -
g a a p r o x i m a d a m e n t e 3 
m i l m e t r o s c u a d r a d o s . 
D i r í j a s e a l a h a b i t a c i ó n 
1 3 2 . H o t e l S e v i l l a . 
C 3559 7d-14 
VEDADO 
RE G A L O D E $ 100 E N E L VEDADO por una casita higiénica y que no pa-
se de $40; ha de tener buena situación, 
aunque no tenga más que dos cuartos. 
Garantía: pago un año anticipado. Di-
rectamente: calle B, entre 25 y 27, Vi l la 
Josefa. 
13797 20 ab. 
SE A L Q U I L A E N 50 PESOS UNA NA-ve de 15 por 18, cen piso de cemen-
to, instalación eléctrica, propia para in-
dustria. Crucero de Luyanó de Havana i 
Central. Informa: Fermín Varas, al la - ' 
do. Para más detalles: N. Varas. Infan- i 
ta y San Martín. Teléfono A-3517. I 
C 3574 «d-15 1 
SE N E C E S I T A E N UNA F A M I L I A C U - ! 1 baña o española auarto y comida' 
por $45.00 al mes, para un joven solté- j 
ro, americano, qué habla el español. I 
Dirección: 57, " E l Mundo", Aguila, 60. 
13968 25 ab. | 
ZU L U E T A , 83. CASA P A R A F A M I L I A S i Se alquilan hermosas habitaciones 
con lavabos de agua corriente y esplén- j 
dida comida. Moralidad absoluta. 
13928 17 m. 
L PRADO". GRAN CASA D E H U E S -
pedes. Prado, 65, altos, esquina a 
Trc'cadero. Hay dos habitaclonbs con 
vista a l paseo. Comidas variadas y ex-
celentes; moralidad, esmerada lim-
pieza y precios módicos. 
13950 21 ab. 
SE A L Q U I L A N DOS H A B I T A C I O N E S para un matrimonio sin hijos, en 
una casa de famllta. Informan: Ber-
naza, 8. 
13502. 22 ab. 
LEALTAD, 155 
Departamento para hombres o matrimo-
nio. Directo' su dueño: Frades Veranes, 
Maloja y Manrique. 
13835 25 ab 
HOTEL "HABANA" 
De Claudio Artas, Belaseoaín y Tlve*. 
Teléfono A-5825. Este hotel está rodea-
do de todas las líneas de los tranvías 
de la ciud#l. Habltacicmes muy bara-
tas, con todo qervicio. 
8241 13 jny 
HOTEL MANHATTAN 
E i más moderno e higiénico de Cuba. 
Todos los cuartos tienen baño privado 
y teléfono Precios especiales para la 
temporada de verano. Situado en el lu-
gar m á s fresco' y ventilado de la Haba-
na: frente al Malecón. Gran café y res-
taurant. Precios módicos. SAN LAZARO 
Y B E L A S C O A I N . Teléfonos A-6393 y 
A-0099. 
11733 SO ab 
VfcDADO 
EL E G A N T E S H A B I T A C I O N E S ama»* bladas con todo gusto, en casa nueva 
y fresca, servicio esmerado y comida* 
inmejorables. Espléndido cuarto ¿ e ba-
ño con agua fría y caliente. Se exigen 
y dan referencias. Línea, 88, altos, en-
tre Paseo y 2. Teléfono F-1577. 
18078 20 ab 
sai 
M A Q U I N A R I A 
SE A L Q U I L A UNA CASA MODERNA, en la Víbora, calle Gelabert entre' 
Gertrudis y Josefina, compuesta de cin-1 
co habitaciones, baño, calentador, gara-1 
je, jardín y todo lo demás necesario'. I n - | 
forman en Neptuno, 39, altos. . 
13423-24 20 ab 
SE A L Q U I L A L A ESPACIOSA CASA,' situada en la Calzada de Arroyo Nj» I 
ranjo, 26, con capacidad suficiente para * 
una numerosa familia, jardines, arbole-' 
da, servicios sanitarios y todas las co-! 
modidades apetecibles, garaje, cuartos de 
criados, etc. E n Malecón, 330. de una a 
tres de la tarde, informarán. Puede verse 
a todas horas. 
12102 21 ab 
EN CHACON, 26, A L T O S , S E A L Q U I -la una habitación con vista a la 
calle, a hombres o señoras solas. 
13940 21 ab. 
EN LUZ, 89, A L T O S , S E A L Q U I L A una habitación con balcón a la calle, 
gana $30 a señoritas o señoras, no pue-
de haber hombres por tener que pasar 
por otra habitación de señora. 
13847 21 ab. 
E n O^Reilly, 72 , altos, entre Vil legas 
y Aguacate, se alquila una habitados 
por 15 pesos, otra por $20, otra por 
$30, indispensable antecedentes. L l a -
v í n , luz, j a r d í n , brisa. S e exigen dos 
meses. 
13904 21 ab 
GÜANAdACOA, REGLA 
Y CASA BLANCA 
CASA PARA FAMILIAS 
Se alquilan departamentos y habitacio-
nes con todo el confort moderno para 
matrimonios y familias de estricta mo-
ralidad y se admiten abonados a la 
mesa. Aguila, 90. Teléfono A-9171. 
13858 17 m 
GUANABACOA: SE A L Q U I L A UNA «A-lai y un cuarto. Santoi Domingo, 80, 
líneas de tranvías. 
13218 21 ab 
MARÍANAO, CEIBA, 
C0LUMBIA Y POGOLOTT! 
19 ab 
D E 25 PESOS, A L A 
3 4os o tJ1116 me consiga una casa, 
2 í! faflir. ^ s partos , sala y servicios, 
Sf ai mií: ^ Chacón a Sol y de Ville-
?('ieren ¿,^"e *0 sane más de $60. se 
i Jaime ' Obrapía, 30, pregunten 
^ C f l ^ ^ H A . x j x a P L A N T A B A J A , 
cuartos, sam, saleta y co-
P^o, 12. Teléfono M-1262. 
19 ab. 
A L A E N T R A D A D E L VEDADO, S E A L -quilan amueblados, para seis meses, 
| desde el 15 de Junio, los lujosos bajos ' 
de un palacete. Se compone de portales, i 
| caleta, sala, escritorio', comedor, pan-
| try, cuatro cuartos espaciosos, hall, dos 
cuartos de baño de los cuales uno com- ! 
I ploto, cocina, lavadero, dos cuartos y ba-; 
' ño para criados, garaje, closets, jardín, 
etc., todo elegantemente adornado y con 
todo el confort moderno. Para informes, 
dirigirse al sefir Geo. A. Alvazzi, San Mi-
gue!. 107. 
18778 24 ab. 
^ r h ^ ! 4 a A < D E F A B R I -
expresamente p a « i ca-da» í uu«SDPf!e«i --J'*~*"*íií*'L*-'z i j o - j . tu. 
k«tlas hihH,8.' a^ua corriente en to-
W 8̂- T ^ t o ^ ^ e s y caliente en los 
5 - ^ S n l f ^ ^ o y Precio econó-
-• ^ " " u a , 58, esquina a Agua-
22 ab. 
^ l ^ ' D o r ^ ^ I A , SE CEDE CON-
7Sl5, nJL41308- <le un magnífico' 
^ú^tnerciai comercio, situado en 
^ 8 7 105-B. Informa: B. Fer-
19 ab 
^ E ^ J ente a la E s t a c i ó n T e r -
N ofir; esquilla a Paula» a1*0*, 
Atiene t V otra clase de "«S0" 
t|> I* k^j Apartamentos. Informan 
W * - c a 5 T ? 23 ab 
VT?' El IWAHORRE T I E M P O Y 
;fi?Stl<ie, Com^f63-" de Casas Vacía», 
^ ^ 0 ^ f4 ' ^ t r a A, se las 
í l A 6 1 d n e í ^ S Lo ponemos al ha-
1*& ? de 2 * *. I"fonnes: gratis; de 
^ * a «• Teléfono A-6560. 
_ . 12 bt 
T / ' E D A D O , E N L A C A L L E 10 NUMERO 
v 211, entre 21 y 23, se alquila una ca-
sita con tres habitaciones, sala, comedor, 
un magnífico baño, cocina y un cuarto 
para criado con su servicio. Se puede ver 
a todas horas; en la misma informarán. 
Teléfono F-5072. 
13566 19 ab. 
SE A L Q U I L A , E N E L VEDADO, C A L L E Baños, 6, una hermosa casa de dos 
plantas, con todas las comodidades mo-
dernas. Informan: M-1238 y F-4187. 
12654 27 ab. 
SE A R R I E N D A N , B A B A T O S , CON «o»-trato, dos solares, en 4 y 39, Veda-
do, propios para floricultura c comer-
cio análogo. Infrman :1A-2576. 
13713 20 ab 
SÍJS^JthQVIfjA' MARIANAO, LUJOSO 
y j chalet, diez minutos de las Flava-? 
cuatro dormltCTlos, magnífico baño A Q ! 
ble servicio, portal, terrazas, cuarto 'cria-
dos y garaje independientes; muchísimo 
terreno; vívelo el dueño. $125 Vil la C e -
rnen, frente Línea Zanja, Luisa Quiiano 
casi esquina Almendares-, una cuadra 
estación Havana Central. Castellanos 
13038 19 kb 
SE A L Q U I L A O SE V E N D E L A CASA Samá, 40. Marianao; con once dor-
mitorios. Sala, saleta, sa lón de comer 
cinco baño*, cocina, agua caliente Ga* 
raje para tres máquinas, etc. Los inaui-
linos la permit irán ver después del día 
18. Informan: calle 17, número 336 es-
quina a A. ' 
13246 23 ab 
/ARIOS 
EN GÜIRO D E M A R R E R O , SE A R R I E N -dan dos potreros, de 4 y 5 caballe-
r ías de tierra, buenos, casasi, cercas, 
agnados, palmares, frutales y siembras 
menores; cerca de carretera y centra-
les. Informan en Calle Primera, 26. Ví-
bora, de 7 a 9 a. m. y de 6 a 10 p m 
13682 20 a™ 
EN UNA CASA P A R T I C U L A R , DONDE no hay inquilinos, se alquila una ha-
bitación con luz, ropa de cama y limpie-
za a señora sola o caballero de morali-
dad Aguacate, 63, segundo derecha. 
13782 20 ab .^ 
SE A L Q U I L A ' UNA HERMOSA S A L A para oficina o vivienda, a hombres 
solos; se requieren buenos informes; luz 
eléctrica y todos los adelantos corres-
pondientes. Informan en Sol, 41, altos. 
13669 24 ab. 
PENSION F L O R E S , C R E I L L I C , 116, comida española y americana, cómo-
das y ventiladas habitaciones, desde $50 
al mes, abonos a dos comidas $30 al mes. 
13690 21 ab. 
Grandes salones. Se alquilan en Z u -
lueta, 46 , altos, muy ventilados, pro-
pios para sociedades, colegios y es-
c e n ó g r a f o s . T a m b i é n hay locales pa-
ra oficinas. Informes en la misma y 
en el restaurant del Hotel Florida, C u -
ba y Obispo. Francisco Mestre. 
13772 24 ab. 
EN LOS MODERNOS Y F R E S C O S A L -tos de Aguacate, 86, se alquilan es-pléndidas habitaciones a matrimonios 
sin niños O dos familiares. Hay magní-
ficos baños, teléfonos y luz eléctrica to-
da la noche. 
13787 20 ab. 
LA MADRILEÑA 
Gran casa para familias, espléndidas y 
elegantes habitaciones con lavabos de 
agua corriente y vistas a la calle. L a 
cocina a cargo de su propietaria, exce-
lente comida, precio módico. Prado, 19, 
altos. Teléfono A-4&73. 
13343 28 ab 
EN MALECON, 88, S E O F R E C E N A L -gunas habitaciones muy frescas a 
precio de verano. 
13676 24 ab. 
EN CASA D E F A M I L I A S E A L Q U I L A una habitación a matrimonio sin ni-
ños o señora sola. Informan: EgidC y 
Gloria, vidriera tabacos. 
13721 20 ab 
Esp lénd ida casa de h u é s p e d e s , acaba 
de inaugurarse en la calle Campanario, 
105, con ¿odas las comodidades y con-
fort que pueda apetecer el gusto m á s 
exigente. S e alquilan departamentos y 
habitaciones, con o sin muebles y co-
mida. 
13G00 20 ab 
SE A L Q U I L A UNA E S P L E N D I D A habi-tación lujosamente amueblada, para 
caballeros solos; se da asistencia si lo 
desean; casa moderna y de moralidad. I 
Merced, 86, altos. 
13720 21 ab 
S 
E A L Q U I L A N DOS HABITACIONES, 
en Salud, 52. 
13482 20 ab 
SE A L Q U I L A N DOS CUARTOS, UNO amueblado y el otro sin muebles, y 
una cocina, único inquilino. Monte, 263, 
altos. 
13759 20 ab 
SE A L Q U I L A UN PISO A L T O , AXXTE-blado, con todas las comodidades, 
en la calle 12, casi esquina .a Línea, Ve-
dado. Para informes llame al Teléfo-
no F-3514. 
13725 20 ab 
SE A L Q U I L A UNA CASA E N L A GJ¿-lie C, número 274, Vedado. Informan 
al fondey de la misma, donde se encuen-
tra la llave. 
13726 2 ab 
S u s c r í b a s e al D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n ú n c i e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
PROPIO P A R A C U A L Q U I E R INDU8-tria, arriendo o vendo, dos mi l me-
tros de terrenos, m á s o menos, todo 
cercado de mamposterfa, en la carrete-
ra que va a Santa María del Rosario, 
haciendo esquina a la calle de Avenida 
la Independencia, en Guanabacoa. Su 
dueño: Independencia, 22L 
8975 i» ab 
SE A L Q U I L A A C A B A L L E R O D E GU8-to' habitación elegantemente amue-
blada, espaciosa, clara y fresca. Com-
postela, 90 antiguo( primer piso). 
13659 19 ab. 
EN CIEGO DE AVILA 
Alquilo» o vendo una casa esquina, pro-
pia para almacén, o depósito, tiene so-
bre 400 metros cubiertos, próximo a la 
Estación y Ferrocarril de Cuba. Duefio 
señor Morgado. Manzana de Gómez. 463" 
De 8 a 9 y de 2 a 3. 
12439 22 ab. 
COMPOSTEÍA, 84, ALTOS, S E C E D E un departamento de dos habitacio-
nes independientes y con alumbrado 
eléctrico. Se prefieren hombres solos, 
casa de familia sola. 
13646 19 ab. 
Q E A L Q U I L A H A B I T A C I O N A SEÍÍO-
£5 ra sola; lujosa sala y saleta; mó-
dico precio. San Rafael, 120 y medio, 
altos. 
13614 19 ab. 
SE A L Q U I L A H K A B I T A C I O N HERMO-sa, amueblada; buen baño. Teléfo-
no, comida, si desea. Escobar, 170, al-
tos, antiguo, 
136S1 19 ab. 
HOTEL "LA ESFERA" 
Dragones, 12, esquina a Amistad, al la-
do del Consulado Chino. No m á s calor, 
todas las habitaciones tienen balcón y 
están a la brisa, baños privados, agua 
caliente, servicio de elevador, timbres 
y teléfonos, l a casa más cómoda de la 
Habana. Tiene uno de los mejores coci-
neros de la Habana, cocina a la fran-
cesa, americana, española y a la criolla 
Se habla inglés, francé», alemán e ita-
liano. Monte, 5, departamentos y habi-
taciones solamente a personas de mo-
ralidad, se piden reférencias. Taléfo^-
nos A-1000 y A-5404. 
12655 9 my 
H O T E L G I R O 
L a s e ñ o r a Lorenza Giro, antigua pro-
pietaria, por varios a ñ o s , de l a C a -
sa Giro, en New Y o r k , acaba de abrir 
en M a l e c ó n , 83, t e l é f o n o M-2350, lu-
gar c é n t r i c o y conveniente, un hotel 
para familias, en edificio acabado de 
edificar, donde los que la favorez-
can e n c o n t r a r á n completo confort y 
m a g n í f i c a s habitaciones con excelente 
comida o sin ella, si lo desean. Se 
habla ing lés , f rancés , italiano y es-
p a ñ o l . 
HABITACION A L T A , SIN M U E B L E S , en casa de familia de moralidad, se cede a caballero solo'. No hay niños. 
Agolar, 14. Referencias. 
13363 21 ab. 
PARK HOUSE 
Gran casa para familias y la mejor si-
tuada en la Habana. Neptuno, 2-A. Te-
léfono A-7931, altos del, café Central, es-
pléndidas habitaciones con vista al Par-
que e interiores, y en la azotea propias 
para hombres. 
12743 9 m 
"HOTEL LOUVRE" 
San Rafael y Consulado. Se alquilan 
esplénddos departamentos con baños, 
timbres, teléfonos y toda clase de eo-
moddades para familias estables y tu-
ristas. Espléndida comida. También se 
sirven a la carta. 
12960 19 ab. 
HOTEL RESTAURANT BISCUIT 
Propietarios: Carballosa y Hermano. 
Preparado para familias. Habitaciones 
a la brisa, agua corriente, baños calien-
tes y frío's. Prado, 3. Teléfono A-6390. 
12473 7 jn. 
HOTEL CALIFORNIA 
Cuarteles, 4, esquina a Aguiar. Teléfono 
A_5032. Este gran hotel se encuentra si-
tuado en lo m á s céntrico de la ciudad. 
Muy cómodo para familias, cuenta con 
muy buenos departamentos a la calle y 
habitaciones desde $0.60, $0.75, $1.50 y 
$2.00. Baños, luz eléctrica y teléfono. Pre-
cios especiales para los huéspedes es-
tables. 
12219 30 ab 
AG U I L A , 17», CASA D E F A M I L I A . S E alquilan habitaciones. Amuebladas. 
12010 20 ab 
HOTEL MAC ALPIN 
Lujosos departamentos y habita-
ciones amuebladas, para familias 
estables, con todos los adelantos 
modernos, elevador, etc., en lo 
más céntrico de la Habana. Te-
jadillo y Villegas, frente al nuevo 
Palacio Presidencial. Teléfono 
A-9099. 
11891 30 ab 
Gran casa de huéspedes "Roon 
Toilett." Lugar más céntrico y 
fresco de la Habana, al fondo del 
Hotel Plaza. Monserrate, número 
2. Teléfono A-3463. Tranvías en 
la puerta. Se ofrecen magníficas 
habitaciones y departamentos bien 
amueblados para familias y hom-
bres de mucha moralidad. Precios 
especiales con comida y cama. 
60 habitaciones con lavabos co-
rrientes y balcón a la calle. Baños 
de agua fría y caliente. 
11949 2 ab 
Se alquilan hermosos departamentos 
para oficinas en Prado, 107, altos. I n -
forman en la misma. 
12122 10 m 1 
SE V E N D E UN MOTOR MARINO, mar-ca Caille, pierfección, de dos cilin-
dros, ocho caballos de fuerza, planta 
unida, con reversa fjoble, encendido, con 
magneto Bosch, no se ha estrenado. Pa-
ra informes: Luis Alvarez. San Lázaro, 
370, por Marina. 
13699 24 ab 
SE VENDE 
1 milliarpmeter Weston, nuevo, de co-
rriente directa; 1 aparato eléctrico gal-
vanizado/ y fasódico, de corriente direc-
ta, propio para tratamientos de pará-
lisis ; 1 aparato de masaje vibratorio, 
Víctor, con pedestal. Zulueta, 36-B, ba-
jos: de 10 y media a L 
13707 24 ab 
"TENCHA DE VAPOR 
Se vende, para remolque y pasaje, ca-
si nueva, forrada «n cobre y máquina 
inglesa Duple, de 25 caballos de fuerza, 
lista para trabajar al día, su último pre-
cio $2.800. Escribir por correo a su due-
ño : B. García. Monte, 225, altos; corre-
dores no. 
13717 24 ab 
CA L D E R A S V E R T I C A L E S . S E V E N D E N tres de 16, 20 y 30 caballos, comple-
tamente nuevas, con sus accesorios. 
También se vende un taladro radial de 
tres y medio pies y un cepillo moldu-
rador a cuatro caras de 24" X 6". Tel . 
A-8366, ele 9 a 12 A.M. y de 2 a 6 P. M. 
13355 25 ab. 
EL E V A D O R : SE V E N D E E N OBRA-pía, 116 y 118, fábrica de libros. Car-
ga más de 1000 libras y es de mano. 
13252 19 ab 
VENTA DE MAQUINARIA 
U n T a n q u e d e H i e r r o , 3 5 p i e s d e 
d i á m e t r o p o r 1 2 5 p i e s d e a l t u r a , 
d o b l e y t r e b l e r e m a c h a d o , b u t t -
s t r a p p e d , c o n p l a n c h u e l a d e 1 
I j 4 " e n p a r t e d e a b a j o h a s t a 
5 1 8 " e n l a p a r t e a r r i b a . C a p a c i d a d 
9 0 0 , 0 0 0 g a l o n e s . L i s t o p a r a e n -
t r e g a i n m e d i a t a . N a t i o n a l S t e e l Co. 
L o n j a 4 4 1 , H a b a n a . 
C2640 la . 17 m*. 
Se vende u n taller de m a q u i n a r í a , ea 
un buen pueblo de la provincia de 
Santa C l a r a , con capacidad para cien 
mil pesos de trabajo a l a ñ o , situado 
a setenta pies de la l í n e a del ferro-
carril . P a r a m á s informes dir í jase a : 
Departamento, 14 y 16. Mercaderes, 
11. 
13255 2» ab 
A O E J S ' C I A S 
D E M U D A N Z A S 
La Estrella y La Favorita 
SAN NICOLAS, 98. Tei. A-3976 y A-4208 
" E L COMBATE" 
Avenida de Italia, 11B. Teléfono A-390fl. 
Estas tres agencias, propiedad de J . M. 
López y Co. ofrecen a l público en ge-
neral un servicio no mejorado por nin-
guna otra agencia, disponiendo para ello 
de completo material de tracción y per-
sonal idóneo. 
12220 30 ab 
HOTEL PALACIO COLON 
Manuel Rodríguez Filloy, propietario. Te-
léfono A-4718, Departamentos y habita-
ciones bien amuebladas, frescas y muy 
limpias. Todas con balcón a la calle, luz 
eléctrica y timbre. Bafios de agua ca-
liente y fría. Plan americano; plan eu-
ropeo. Prado, 51. Habana, Cuba. Es la 
mejor localidad de la ciudad. Venga y 
véalo. 
L I B R A S E I M P R E S O S 
LIBROS P A R A ABOGADOS. C O L E C -clón Legislativa de la Is la de Cu-
ba, 1899 a Mavo de 1902, en ocho tomos. 
80 pesos. Colección Legislativa de l a 
República de Cuba, 43 tomos, 80 pesos; 
Jurisprn<l)mcla del "Pribunal Supremo. 
40 tomos, 200 pesos. De venta en Obis-
po, 86. librería. M Ricoy. 
13921 21 ab. 
/ A G I N A D I E C I S E I S U I A Í Ü Ü Dfc L A M A R I N A A b r i l de l ^ j u 
i ? i u x x v i i i 
C o m p r a y V e n t a d e F i n c a s , S o l a r e s Y e r m o s y E s t a b l e c i m i e n t o s 
C O M P R A S 
T H E T R U S T C O M P A N Y O F C U B A . S V S Í L ™ í n ? a R i . N „ « * • S 
IT'ERKETEKIA: SE COBIPKA U > A E E - , ^ r r e t e r l i T ^ cualquier parte de _ la i Habanarsan 1 ^ 0 ^ . Teléfono M-1T42 
13859 -& aD 
/COMPRO DOS CASAS ^ VEDADO, 
Darte alta, una de $10.000 a fO-wO. 
oTraTe $20.000 a 30.000. ^ g 6 1 1 1 ^ ^ 
vendedor al comprador Calle B. entre 
^ y 27, V i l l a J o s e í a .Horas: de 0 a » 
O B I S P O , 5 3 . 
D E P A R T A M E N T O D E B I E N E S . 
C. P u j o l . V e n t a d e P r o p i e d a d e s . 
A - 2 8 2 2 . A - 2 3 3 9 . A - 7 6 8 1 . 
050. S. Bom 
13704 
$30.000 
ruelos, esquina, tres plantas, rnoder 
ñas . renta $300 al mes; $23.000. Gloria 
E N E L VEDADO esquina 2 plantas. modernas. ambas 
En la calle U sól ida y c ó m o d a casa, (.erca de la Termina l y del Parque; 
de dos plantas, independientes. 830 me- í;23.500, un lote <ie 9 casas, mampostc-
tros cuadrados. Piso a l to : portal, sala. 1,,faj cerca de Infanta, cada una con sa-
comedor y ^os terrazas. A la derecha COTTiedor. 3 cuartos, cocina, baño, p i -
cocina, díespensa, dos habitaciones con s0^ jnosaicos. dan muy buena renta. 
su baño. A la izquierda cinco balAa^io- • Acogtai Lgpej; penichet. 
— • . . — T O R R E A 1 nes. «ios baños y cuarto' de desahogo izsW 21 ab 
Q E COMPRA ^ A CASA, DE COkb£,a . p.so ^ ^ . ^ ^ ^ , . ^ 1 y comedor. 
T A W r A i F N F I O R F S • . /^asa de ¡st.soo: vendo üna , en j e -
U A I X I j A I r i A / l \ E . O \ j gú3 del Monte, a una cuadra de la 
m á s de $100.000. Yo le mando fotogra- Krl 53 250 casita, azotea sala, comedor. V e n d o Una ra*a n i l P v a r o m n i i P < - t'alzada- Tiene, sala, comedor, tres cuar-
f ías al comprador. D i r i g i r s e : Apartado I dos cuartos, pat ío pisot mosaico, serví- Y c , l a o u n a Casa n u e v a , COmpUCS loa y traspatio. Es ampl ia y e s f 
on k <*ios' Tnuy bonita nna cuadra de la fa di» n n r t a l « l a « a l ^ t a ^ r u a r , acera de sombra. Informa su dueño 20 ab Calzada Cerro. F i n i r á " 7,9 cerca de Mon- l a a e P**1™, S*1*, Sa i e i a , ó CUaf - | j . a ^ g j y Aguiia, s o m b r e r e r í a " L a 
some- ; te inffo12 a G- Lienfn . ' o6 ab ¡ t o s , s e r v i c i o s s a n i t a r i o s y c o c i n a . | ílaio501 o3 
- ¡ 9 . 7 5 X 1 6 . 0 5 . P r e c i o $ 8 . 0 0 0 . 
I E N C A R N A C I O N 
^ " E X D O ESTAS CASAS 
es t á en 
San 
Mo-
ab 
y de 11 a 2 
13798 20 ab. 
y i j ^ v"íii.x ^ - . ^ — • fíiiyajía a iso najo: saia. . 
O al paradero y P ^ i m a a if- ^ la derecha cocina, cuarto de cria , ba- O E VENDE E X 53,300. BONITA CASITA, 
de 6 a 10,000 pesos.^ Trato cô n e l j r o p i e t a >ño , á e cl.iado y layadero, A la izquier- a cuadra y m e d í a del paradero' de los 
'io Teléfono 1-1920. J e s ú s del Monte 
13695 22 ab. 
ESEO COMPRAR UNA CASA SITUA-
D 
Malecón a Monte Den detalles com-
d ri  v
da cuatro habitaciones y dos baños, t r a n v í a s del "Cerro, mide '5 y med10 Por i 
Cuarto' para chauffeur y garaje, l recio: Sg metros; en Prensa, 12, A, dan razón 
$82.000. a todas horas. 
13817 
En la calle J. casi esquina a 35, tene-
25 ab. 
onui^wu » -"nartaricv tf>5 Ha- mos una casa de dos plantas, indepen- TpwÜREGE y SANTOS 8UAREZ, A ME-¡ pletos al señor A., apartado 0-0. xaa dienteSi de 339.40 metros cuadrados de } J ¿iíL cuadra ñei t r anv í a , de subida. 1 
terreno y es su precio $33.000. y a una y media del d» bajada; se 
,. . , vende una "casa de 8 varas de frente por) 
Magnifica propiedad en s i tuación üe 18 varas ¿ e fondo, compuesta de sala, 
gran porvenir. Avenida de Wilson y Cl-,medor) o cuartos. cocina, cuarto sani- i 
Calzada del Vedado, cerca del nuevo tario, patio y t raspa t io ; fabricación mo- \ 
puente y del Tennis Club; con esp lén- dernai con ins ta lac ión , eléctrica por den-
didos jardines, casa antigua de cimen- tro d6 las pare{jes y techos monol í t i -
tación sólida, en un cuarto de la man- t.ogj situada en la acera de la brisa y 
zana por Línea, dos casas modirnas sobre su terreno que mide 9 varas do 
de dos plantas, independientes cfda f ren t« por 49 varas de fondo. Precio y 
una, con buena renta. Superficie t o t a l : cuantos detalles deseen los suministra 
3.047 metros cuadrados, precios de ver- su due2o en san Nicolás, 17. Teléfono 
b a ñ a 
3611 4d-16 
/COMPRO DOS O TRES CASAS EN H A -
\ J b a ñ a o Vedado, sin corredores. E. 
de 2 a 5 p. m- o Guinea. Aguiar, 
por escrito. 
13583 25 ab 
U E DESEA COMPRAR, EN TRATO JDI-
O recto', casa en el Vedado, de una o 
dos plantas y tres o cuatro cuartos No 
quiero corredores. Dir igirse al aparta-
do 2.549. 
13498 22 ab. 
E L I A S C A S T A Ñ E D O 
C o m p r a y v e n t a d e casas , so la res 
y f i n c a s r ú s t i c a s . D i n e r o e n h i p o -
tecas . M a n z a n a d e G ó m e z , 5 5 1 . 
T e l é f o n o M - 2 6 0 4 . D e 9 a 1 0 a. m . 
y d e 2 a 4 p . m . 
dadera ocasión, incluyendo la construc- 4.3149 Habana 
cíón toda, a $55 el metro plano de te- , 13(519 
rreno. [ j 
21 ab 
E N E L V E D A D O 
C 3561 17d-14 
C O M P R O C A S A S 
Casa de moderna construcción, de p r i -
mera: en la calle J, cerca de la Uni - ¿ -^ax^B E INEA, 1.026 METROS ESQUI-
versidad: dos salas, recibidor, sa lón de ^ na de frai le ^oderna , con muchas 
recreo, cernedor, baño y demás serv í - COinodi(iades, $75.000. G. Mauriz. Manza-
cios en la planta baja; cuatro habí - na de Gómez 222; de 3 a 4. Teléfono 
taciones, gran baño en los altos. De- ^£.0393 o en el 1-7231 
partamento independiente para cria- " ' '_ 
dos, garaje. Jardines y todas las como- -j-iboxima A 23, GRAN CASA, MODER-
cüdades dje una residencia moderna ' 
de buen gusto. Precio: $90.000. 
V E N D I D O 
L a q u i n t a d e l s e ñ o r N . 
d e C á r d e n a s , e n l a ca -
l l e 2 , e s q u i n a 1 5 , e n e l 
V e d a d o , a l d o c t o r A . d e 
V a r g a s , e s q u i n a d e f r a i -
l e . ¿ Q u e n e c e s i t a u s t e d ? 
P o r T l i e B e e r s A g e n c y , 
( E . C u l m e l l , O ' R e i l l y , 9 
y m e d i o . D e p a r t a m e n t o 
1 5 . A g e n c i a A m e r i c a -
n a . S u c u r s a l e s e n N e w 
Y o r k y B a r c e l o n a . 
C S588 6d-16 
f ^ N ORFIEA, REPARTO BUENA VIS-L/ ta, re " endo una casa moderna, de azo-
tea, con sala, saleta, tres habitaciones 
V „ _ J „ _„ I • y servicio sanitario, mide 6 por 23 me-
V e n d o o t r a casa m o d e r n a , m u y i tros, precio $4.800. i n f o r m a n : Moni2. 
e l e g a n t e , c e r c a d e l a C a l z a d a , 3 
c o m p u e s t a d e p o r t a l , s a l a , s a l e t a , 
3 c u a r t o s , u n c u a r t o d e b a ñ o r e -
g i o , s e r v i c i o s p a r a c r i a d o s , c o c i -
n a , 2 s a lones e n s ó t a n o , t r a s p a -
t i o y e n t r a d a i n d e p e n d i e n t e p a r a 
c r i a d o s . 6 X 4 1 . P r e c i o $ 1 0 . 0 0 0 . 
E N L A C O R O N E L A 
p V e n d o u n l o t e i d e a l , p r o p i o p a -
¡ r a p e r s o n a d e g u s t o , m e d i a c u a 
d r a d e l g r a n p a r q u e d e r e s i d e n -
Casa en 17, 2 p lantas , garaje, solar ' cias> l i n d a c o n l a g r a n a v e n i d a d e 
ü ^ ? 1 6 * 0 ' fabTÍCación de l u j o ' 6 5 m a m b ú , tiene 2 8 m a t a s m u y f r o n -
dosas d e m a n g o s , c o n 7 . 7 2 4 m e 
t r o s c u a d r a d o s . 
pesos. 
Esquina en M i l a g r o s : 2 plantas, j a r -
dines, garaje, 7 cuartos, escalera m á r -
m o l , $35 .000 . 
En la calle 21, e sp lénd ida esquina, muy tItoqi 
cerca de la Habana. Gran casa 'jfe lu -1 ̂ ' ' ^ • 
Aguaca t e : 2 p lantas , 3 huecos a l a 
J l na, con 1.366 metros, a la bnsa. cal le, cielos rasos, cerca de t m p e d r a - , 
$95.000. G. Mauriz. Manzana de Gómez , ftftA M - ' , r- M á r m i P » 
2; de 3 a 4. Teléfono M-2393, o en el j «O, ^ 4 . U U U . M i g u e l r . M á r q u e z 
B U F E T E D E L D R . L A M E L A S 
C u b a , 6 2 . T e l é f o n o A - 4 4 1 7 . D e 
1 0 a 1 2 m . y d e 4 a 6 p . m . 
13885 21 ab 
L U J O S O C H A L E T 
t n el Reparto Buen p ^ , 
mda que va al Hi„Í ie t l ro y 
Concepción, se alo" ^ l ^ m o ^ » U Ak 
Plantas: en la H a t u^f=a ¿ ^ a 
lón de recibo sata Htlene v e ^ M e , 1 
pantry. cociné y de«Lmús i2UÍ??*» : 
<i amplias habítací,.n!Pen8a y ^ t t 
do lu.io. cuarto ropero8 COn 3 ^ 
ue a d e m á s 4 cuanos j ^ ' ' S ? * t 
pran j a rd ín en°"i)rnH„p^ra 
ma o en Obispo. 21 ai?>e8 en f ^ . 
dm a 12 a. m. Pr?¿'untÍrS' ^ 
Kiimón Goizueta *»untar por » y *; 
12673 
A T.OS BODEGUEROS, VENDO UN MO-lino nuevo, de café, costó $240 y /se 
da en $180. In fo rman: Monte. 373. 
A LOS DUESOS DE CAFE, VENDO ' ui ina m á q u i n a de hacer café al m i - ! V E N D O 
ñuto, tiene muchas ventajas que demos- /•-.,„„ „_ _̂ 
t r a r é al comprador, se da por la mi t ad hdnsf " í * 0 ? ^ en San Anas»:. . 
de su precio. In fo rman: Cerro, SZ? | ^ 2 5 ° ^ % ^ 
T T N BUEN NEGOCIO, POR TENER que ! f ^ 0 0 0 ^ Catalina? ba •' mo^;' 
U ausentarse, rende una casa de com-1 L %25 om del Moi»te ¿ i ^ ^ 
pra-venta. con 4 6 5 m i l pesos, puede ^fsco r T w V ^ 3 es,i"inas 1 $ 
usted h a ^ s e de capital, e* poco t i em- 1 ^ ' d e T e l ú " ' del ^ £ ^ . ^ ^ 5 po. In fo rman: Monte, 373. 
12322 22 ab 
ba , 3 2 ; de 3 a 5 . 
jo de una planta con jardines portal , - p R O X I M A A ^ o a l l e 23, c a s a mo-1 F inca en W a j a y , Calzada, 4 caballe- M - } B L 
vest íbulo, amplio hall, dos salas, come- j o m n cr-n hall 5 habitaciones, ga- , /vV»A , ' i . n i 12(40 
dor, cuatro habitaciones, dos magn í f i ¿ ¿ « r n ^ ^ ^ C a l 
o * I Q E VENDE UNA CASA, DE DOS plan-
. C u - £5 tas, acabada de construir, a dos cua-
dras del Parque de Mendoza, en la Ví-
bora In fo rma : José J a n é . Teléfono 
Obispo, 50. 
24 ab 
G . D E L M O N T E 
C o m p r a y v e n d e casas 
y s o l a r e s e n l a H a b a n a 
y V e d a d o . D i n e r o e n 
h i p o t e c a . H a b a n a , n ú -
m e r o 8 2 . T e l . A - 2 4 7 4 . 
OBI íiíd 1 
moderna, con 7-l|2'por"" 4=;ae alt<'"j ^ 
m i l pesos: San B e n i t o t r ?61^ , ^ 
tas en $ 2 1 . " ' • 
lamente de 
10923 ie 11-1|2 a T f. Sub|. 7.^ 
^^^^ , na, baño moderno, departamento y ser 
Acabo de vender m i colonia _en vici0 para criados. Precjo: $38.000. 
eos baños, cocina, cuarto y servicio pa- r iz7 iáanZ-aAa de~" Gómez. ' 222; de 3 a 4. 
ra criados, eran sa lón de recreo, ga- rp",**^» \ r o-h)'? o en el 1-10&Í 
mje, 1.300 metros de terreno. Precio: T e l « o n o M —yj¿, o en el í Uái . 
$140.000. /-<AX,L,E I. PROXIMA A MNEA, CASA 
V-^ moderna, con sala, saleta,^5^ cuartos, 
or y di( 
" G ó m e z ^ ^ S ^ d e 3 a 4. Teléfono M-2393, 
zada, 1 c a b a l l e r í a , $30 .000 
Casa en Cuba, 
Repar to A m p l i a c i ó n de Buena Vis t a y 
Almendares : E n l a doble l inea de 
E V E L I 0 M A R T I N E Z 
E m p e d r a d o , 4 1 , a l t o s . 
D e 2 a 5 . 
C A S A S E N V E N T A : 
V E N D O 
s ^ d e f ^ n V T t n S o 0 0 0 ^ ^ 
Francisco. L a w t o n / S i M 3 0 ^ ^ 
.mooo; Santa Cata ina 0 b ¿ 
S60.000, con 350 metros-' M1' 
Rayo,, de ?16.000m $ 2 ^ ^ ^ ^ . J l l ^ : 
villagigedo, 15.000; Sorn,.;,,J40 0̂ : R 
Picota, nS.OOO. I n t o r m l T ' c n t 5 ' ^ 
1. solamente. J. j j y' ^ I y media 12232 
C A S A S E N L A H A B A N A ^ 
Se vende en la Habana, en la , 
Factor ía , una casa de tres ni , âll« dt 
da planta se co1rlpone de s3ia ^ * 
tres cuartos: precio, $25.000 Tnf; S11«U 
Monte 19, altos, de 8 a ^ - / n f o W 
Alberto. - ^ oe 12 a 
Se vende una ?ran casa de hm , 
tas. moderna construcción, s ' ° - ' 1>̂s-
y deseo con ese dinero ^0mPrar varias 
casas, pero qu(? no pasen de $40 00(1. LMs 
quiero en la Habana, y no trato' con 
corredores. Dir igirse al apartado 491. Ha-
bana. . 
.12846 _ _ _ _ Í 1 ^ -
(COMPRO CASAS: AUNQCE PREFIERO J negocio directo con el propietario 
Casa de una planta, en la calle 13. en- c0 ^ ¿ í - y 'd6más servicios, $43.000; un teles Dara fakr ipa, . 
tre 8 y JO. Jardm, portal, sala, ha l l , cua- so]S,r completo G. Mauriz. Manzana de l r e S ' P ^ a raDricar; 
d o razonable , h n i 
r a a l m a c é s , a $ 2 0 0 met ro . M i g u e l F . en el 1-7231. 
E L MEJOR SOLAR DE L A H A B A N A 
Se vende, s i ac túan con rapidez. La es-
quina de fraile mejor situada del Ve-
c ió . E caUe comercia l , p a - ¡ p i * r < l e t i e m p ° 
_ i i . _ ^oa/v m í _ . ' i r I usted necesita pa ra su r a i a m a este 
vendedor también puede verme cualquier sidá(1 Precio por 10 d í a s : $60 metro 
Intermediario con encargo' de vender. 
ANIMAS, PROXIMA A G A M A N O , CASA planta baja, preparada para altos, 350 metros, $42.000, agua redimida. I n -
_ forma: G. Mauriz. Manzana de Gómez, 
dado, se ofrece en venta solamente por o ^ f de 3 a 4. Teléfono M-2393, o en el 
unos d í a s ; 50 metros de frente, con vis- 7 £,0-1 
ta dominante del mar, Por ^ de fon- í ' t - ú • 
do a l costado, y a una cuadra dte vía 
doble de t ranvía , cerca de l a ' I I n i v e r 
M á r q u e z . Cuba, 3 2 ; de 3 a 5. 
22 ab 
1 verano, chalet de moderna construc 
j c i ó n ; tengo cuat ro en l a misma m a n -
g a n a ; vendo y a l q u i l o ; puede verlas 
t W L A n A D A W A ¡ a todas horas ; las doy a plazo y en 
Vendo en vír tudies, p r ó x i m a a Gaiiano,'. ganga. Su d u e ñ o en l a de l a esouir 
2 plantas magnificas, 210 metros cua- >. . 1 1 n i 
San Lázaro, $30.000; Bemaza, $45.000; 
Blanco', $35.000. Evelio Mar t ínez . Empedra-
do, 41, altos; de 2 a 5. 
13766 22 ab. 
casas grandes o chicas, pues soy el com-
prador directo. De 10 a 12 y de 2 a 4. 
Prado, S, esquina Cárcel. 
11472 20 ab 
V E N T A D E F I N C Á S Ü R B A N A s " 
E V E L I O M A R T I N E Z 
E m p e d r a d o , 4 1 , a l t o s . 
D e 2 a 5 . 
C A S A S E N V E N T A 
Solar en Al tu ras del Vedado. A una T T9oi 
cuadra del t ranvía , de la calle 23, 11.79 
MANRIQUE, PROXIMA A SALUD, oa-1 - ijiíj-ulus mctíí"ii.icas, m«i-ius cutu-sa antigua, 400 metros, $40.000. I n - , drados. San Miguel, cerca a Galiano1. 2 na Quince, manzana de l a r i a y a . 
fo rma : G. Mauriz. Manzana de Gómez, i plantas, 290 metros cuadrados; San M i - ' 
222: de 3 a 4. Teléfono M-2393, o en e l ; guel, cerca de Belascoaín, 720 metros 
13249 28 ab 
cuadrados, 1 planta; San Lázaro , próxl- ^ A P R O V E C H E L A O P O R T U N I D A D 
,„ eo -w* j i. ^ i ma a Prado, 350 metros cuadrados, mo- , 
?,0^i í . - Í J f „ \ * ; t , J ^ r H \ ? * m ™ ^ c = ^ 0 » (TkBRAPIA, 123 METROS, OE ALTOS, derna; Escobar, de Neptuno 'a San L á - , Porque necesito brevemente el dinero 
y el resto a razón tte .>w mensuales. $16.500. G. Mauriz. Manzana de Gó-1 zaro. 340 metros cuadrados. 2 plantas i para otro negocio, l iquido en menos de 
mez, 222; de 3 a 4. Teléfono M-2393, o ¡ m o d e r n a ; San Nicolás, cerca San Lá - ¡ lo que valen las siguientes p rop i éda -
en e| 1-7231. ) zaro, 450 metros cuadrados, dos _p lan- j des: un chalet nuevo1, de alto y bajos. VIBORA, PART'E A L T A G A Ñ I A 
Casa moderna, en la Avenida del Pre-
sidente Gómez: J a r d í n , sala, saleta, cin-
co habitaciones, dos baños, comedor, co-
cina, servicio para criado, terraza. Se 
luvede comprar con poco dinero de con-
tado' y $15.000 en hipoteca. 
tas; Consulado, de Refugio' Prado, ! con j a rd ín , portal , sala, saleta, hal l , un 
LA M P A R I L X A . PARA FABRICAR, 800 245 metros cuadradosi moderna. I n f o r - | cuarto, cocina bafío y servicio de cria-•metros a $100 metro, casa antigua, ma: Miguel Belaunde, (Jr.) Cuba, 66; ¡ dos, gran patio con á rbo le s frutales y 
G. Mauriz. Manzana de Gómez, 222: de de 9 a 11 y de 2 a 4. garaje, en los bajos, y terraza, tres 
3 a 4. Teléfono M-2393, o en el 1-7231. 
SOLAR EN ]DA VIBORA 
Buena oportunidad, 400 metros cuadta-
Virlndcs, de altos, moderna, renta 2401 dos, bien si t iados, con árboles frutales, 
pesos, en 36.000. Sol, de altos, con esta- se vende en- $5.000. 
blecimiento, renta $250.00 en 37.000. San 
ANIMAS, P l pisos. $32. 
B A R R I O C O M E R C I A L 
ROXIMA A AGUILA, DOS Esquina en calle Cuba, con 1.000 metros tr ica invisible. San Bernardino 
000. G. Mauriz. Manzana de | cuadrados, de Empedrado 
cuartos, hal l y gran baño en los altos, 
Todo de cielo raso, con in s t a l ac ión eléc-
a entre 
Tentoute f lo res y Serrano, J e s ú s del Monte, 
Lázaro, de altos, renta $200.00, en .'10000. 
San José , planta baja, renta $90.00, en 
13.500. Industr ia , tües pisos, renta 
Í230.00, en 33.000. J e s ú s v María, dos de 
altos, rentan $260.00, en 36.00. Evelio 
Marttnez, Empedrad(o, 41, altosi. de 
E S Q U I N A E N V E N T A 
Vendo una en San Lázaro, dando a 3 
t-alles de altos, con 318 metros, renta en 
la actualidad $400.00, y si se hace con-
trato de arrendamiento, p a g a r í a n $500. 
Precio: $65.000, y se deja si se desea 
en $25.000 a l 6 por 100, por 3 años, can-
relando con sus intereses al día cuan-
do se quiera. Evélio Mart ínez, Empe-
drado. 41, altos, de 2 a 5. 
13958 21 ab. 
VENDE UNA BONITA PROPIE-
dad urbana, situada a una cuadra 
de la Calzada (Víbora), a la brisa, y 
fabricada sobre roca; tiene servicio sa-
nitario, luz eléctrica y teléfono. Se ce- i menes 
de incluyendo muebles, en la suma d e ' 
111.000. Informes: Llame a l Y-1828. 
EN CO.TIMAR 
Magnífica mans ión frente al mar, 3.400 
metros. Jardines, terrazas, ga le r í a s , sa-
lones, diez habitaciones y todas las 
comodidades de una residencia de lu -
jo. 
k3 altos, $22.000. G. Mauriz. Manzana de 
Gómez, 222; de 3 a 4. Teléfono M-2393 
o en el 1-7231. 
Solar en el Reparto Santa Amalia, 245 
varas cuadradas, a una cuadra de la 
Calzada de Arroyo' Apolo. Precio: 
$1.600. 
SA N LAZARO, CASA DE ALTOS, 17 m i l pesos. G. Mauriz. Manzana de Gó-
mez. 222: de 3 a 4. Teléfono M-2393, o 
en el 1-7231. 
BUENA INVERSION 
Magnífica casa de tres plantas, en el 
Malecón, con dos departamentos com-
pletos en cada p l a n t a Construcción mo-
derna y sólida, vent i lación y luz per-
fecta. 346 metros cuadrados. 
O' R E I L L T , GRAN CASA, CONSTRUC-ción moderna, contrato. G. Mauriz. 
Manzana de Gómez. 222; de S a 4. Te-
léfono M-2393, o en el 1-7231. 
500 metros cuadrados; otra 600 metros ^ al 1{,(i0 de las grandes residencias 
cuadrados y c t r a 200 p r ó x i m a s a Ha- \ ?,ue rodea" e1 nar(l"e I116, bordea la 
baña. Obispo, esquina con 350 metros : " n ^ - c?" 1-?r 5 xaTas'' J otra en 10 ? 
PA i r L A , CASA DE ALTOS, $22.000 M 
y de 2 a 4. 
C A S A S C H I C A S 
Aguacate, 130 metros cuadrados, mPder-
£fa«inl P 1 ^ 8 ' w n t a Ĵ55- S0-000 Pesos; soiares en la Avenida Mago'on, Ampl i a -
Maloja, 240 metros cuadrados, moderna, 
2 plantas, 28.000 pesos; Concepción de 
la Valla, 170 metros cuadrados; 2 plan 
m á s de $2.500. E l que conozca el va-
lor de los terrenos en estos lugares, 
tan pronto sepa en cuánto se dan al 
que los adquiera juntos, vendrá a ver-
me en el acto. También se venden dos 
T^N PLENO VEDADO, CALZADA—' 
A L O S C A P I T A L I S T A S i - p e f i S ^ e f \ e . s J o e t ^ t ? o 8 F c ^ ^ T 
Amargura, $80.000 y $125.000; Habana.. { ' " ^ . n ^ d ^ " ^ J ant igües , dan ¿UX 
$02.000: Bernaza, esquina, $45.000: P r a - í renta ' he v e n d V 0 r l o Por metros. S 1 
do, $110.000; Oficios, $200.000; O'Reilly. 1 ™es.? ^ P1^10^ I í - ^ o " ^ 1 1 3 - Ha-bana i " 
$135 000: Obispo. $200.000; Bernaza, $80.000; 4° rn 0' f lente al Parque de San 
Industr ia , $45.000; San Ignacio, $45.000; 
29 ab. 
13S87 21 ab. 
E N $ 6 5 . 0 0 0 P E S O S , 
moneda o f i c i a l , vendo tres propieda-
des urbanas, buen p u n t o ; producen 
$ 8 0 0 pesos a l mes; só lo deseo t r a -
tar c o n compradores ; cada d í a cos-
t a r á m á s hacer una casa; l a propie-
dad u rbana b i en cons t ru ida es l a 
mejor i n v e r s i ó s del p e q u e ñ o capi ta -
l ista. Av i se a l t e l é f o n o 1-2857. Para 
verlas, R a m ó n H e r n á n d e z L ó p e z , 
contrat is ta de obras ; el que m á s ba -
ra to f ab r i ca . Santa F e l i c i a , ! , en t re 
Just icia y L u c o , J e s ú s del M o n t e . 
1395Í 25 ab. 
VENDO BONITA CASA EN LA VIBo"-ra, Reparto Rivero. azotea, sala, 
saleta y tres cuartos, buenos pisos y 
servicios, en Monte, Q. D., Francisco 
Fe rnández informa. 
13898 23 ab. 
VENDO PRECIOSA CASA CALLE M i -lagros, pegada a Porvenir, en 14.500 
y varios chalets. Reparto' Mendoza, de 
28.0CO, 20.000, 19.000, 14.000 y 12.500, una 
rasa calle Aguila , 9.500. otra Indio, pe-
gada a Monte, 30.000 y una m á s chica 
18.000. Sor Vega, Misión, 86, de 12 a 2. 
E n 8 .600 pesos se vende en Delicias 
n n m . 45 , entre Dolores y C o n c e p c i ó n , 
sala, saleta, cua t ro cuartos, comedor 
a l f o n d o . A - 8 8 1 1 , de 12 a 2 . Cami lo 
G o n z á l e z . 
13957 25 ab. 
Finca, compuesta de 150 cabal ler ías , a 
un k i lómet ro de Mordazo, terrenos al-
tos, llanos; el ferrocarr i l de los Unidos 
cruza la finca por la parte norte, tiene 
r io y dos arroyos, es tá l ibre de gravá-
s, sembrada de naranja. Poses ión 
inmediata. 
T H E T R U S T C O M P A N Y 0 F C U B A . 
O B I S P O , 5 3 . 
D E P A R T A M E N T O D E B I E N E S . 
C . P u j o l . V e n t a d e P r o p i e d a d e s . 
A - 2 8 2 2 . A - 2 3 3 9 . A - 7 6 8 1 . 
C 3655 5d-18 
-0205 
auriz. Manzana 
3 a 4. Teléfono M 
C O M P A Ñ I A D E C O M P R A Y V E N -
T A D E F I N C A S 
OFICINAS: MANZANA DE GOMEZ, 550. 
Teléfono M-IOPO. Adminis t rador : señor 
L . J. Flores; de 10 a 12 y de 3 a 5. 
En la Víbora, gran avenida de Porve-
nir y San Francisco, vendo' dos esplén-
didas casas, compuestas ambas de jar-
dín, portal , sala, saleta y 6 cuartos y 
dos m á s de criados, garaje 
R O D R I G U E Y E C A Y Y S A N C H E Z 
V I C T O R E S 
B U F E T E Y N O T A R I A 
COMPOSTBLA .19. Tel. A-7884. A-2366. 
Administran^11 '̂e bienes. Cobros pagos, 
arrendarnietos, poderes. Invers ión de 
capitales. Compra-venta de casas y f i n -
cas rús t icas . P r é s t a m o cotí hipoteca y 
otras g a r a n t í a s . Admi t imos representa-
ciones y ó r d e n e s . 
V E N D E M O S 
Casa en Pozos Dulces, entre Avenida de 
Independencia y Lugareño . Ensanche de 
l a Habana. 11.20 por 16.50 metros. Jar-
dín, portal, hal l , sala, tres cuartos, ce-
rnedor, baños y patio. $0.000. 
corada, propia para persona de gusto, 
con una medida de 16X35, teniendo un 
jard in anexo, de 9X35, estilo americano', 
nada m á s bonito y alcance dW m á s re-
finado gusto, puede usted mudarse en-
seguida, e s t á desocupada, por el módico 
precio de $45.000. 
Casa en Lawton, a una cuadra del t r an -
vía de San Francisco. Dos ventanas, sa-
toda de- í la, saleta, cuatro cuartos, cocina, gran 
En el Vedado, horrible ganga, vendo 5 
casas imidas, con una superficie to ta l 
de 1.650 metros cuadrados, cotnpuestas 
todas de j a r d í n , portal , sala, saleta, cua-
tro cuartos hermosos, esp léndido baño, 
patio y traspatio a una cuadra de la 
calle 23, puede tomar una en quince m i l 
posos, o l a ] cinco en $70.000. 
bañe , cuarto despensa, cielos rasos, ins-
ta lac ión eléctr ica , servicios sanitarios. 
Sin gravamen. Precio: $10.000 libres. 
Casa moderna, no ha sido ocupada por 
nadie. Situada en el Reparto Santos 
Suárez, a una cuadra del t r anv ía . IMfag-
f í * V S & ? ^ a c \ ? a t r P o 0 r ^ r t ^ ciosa X ^ e casa. Precio _$20.b00 
$36.000. Informa: Miguel Belaunde (Jr.) 
Cuba, 66; de 9 a L l y de 2 a 4. 
C A S A S V E D A D O 
Kn 23. magnífica, moderna, 1 planta, 7 
habitaciones, 4 baños , garaje para 2 má-
quinas; en 17, esquina, 2 plantas, resi-
dencia a todo lujo, 3 habitaciones y to-
dos los servicios en los bajos y en los 
altos 4 habitaciones, terrazas,' etc., to-
do pisos de m á r m o l . En 15, esquina. 2 
plantas, de lujo, con todos los adelan-
tos. 9 habitaciones, garajes, etc. E l que 
quiera hacerse de una buena propiedad 
en el Vedado, que me vea, queda rá com-
placido. In forma: Miguel Belaunde (Jr.) 
Cuba, 66; de 9 a 11 y de 2 a 4. 
M A G N I F I C O C H A L E T 
En el reparto Mendoza, próximo' ni t ran-
vía, 460 metros, en los bajos ja rd ín , por-
tal, sala, comedor, 2 habitaciones, co-
cina y servicios completos, garaje, a l-
tos, gran salón, 5 habitaciones, gran 
cuarto de baño, 2 terrazas, 1 habita-
ción de criados. Prieció $40.000. In fo rma: 
Miguel Belaunde (Jr.) Cuba, 66; de 9 
a 11 y de 2 a 4. 
13576 20 a b 
J U L I O C . P E R A L T A 
Compra y vendo cas^s, solares y colo'-
nias de caña. Da dinero y lo toma en 
hipoteca. Escr i tor io : Amistad, 56; de 9 
a 2. 
13590 30 ab 
ción de Mendoza. J e s ú s del Monte, cbn ; £ P9r t^R ^í10 ..í16116 t̂ 011*1"̂ 0-
734 varas cada uno, al lado de la lí- I Pre"0 f ^ 1 0 Mar t ínez . Empedra-
nea, en lo m á s alto, a una cuadra del i ao' i 1 ' alIOS' ue _ a 5. 
e l l E N $ 3 5 . 0 0 0 . 
Vendo dos casas de altos, con frente de 
can te r í a , dos ventanas, sala, saleta y 3 
cuartos cada piso, miden 300 metros a 
dos cuadras de los Cuatro Caminos. Ren-
tan $250. Evelio Martínez. Empedrado, 41. 
De 2 a 5. incluso los sábados . 
toda clase de establecimientos Fadm, 
mos dinero en hipoteca, en todas 
tidades. Seriedad y prontitud es n,«! 
t ro lema. J e s ú s del Monte, 273 TpÜS! 
no 1-2370. Apartado 1272. Habana 
11132 28 ab 
de Dios 
San "Lázaro ,"$65.000. Evelio" Martín ez?"Ém- ' -1̂ 269 
pedrado, 41, altos; de 2 a 5. CA:NCHEZ Y URETA: V E N D E x T ^ 
E S Q U I N A S E N V E N T A 
Oficios, $200.000; Bernaza. $45.000; San 
Lázaro, $65.000; Obispo, $200.000; Indus-
tr ia , $45 000; Trocadero. $48.000; ComPos-
tela, $90.000: Morro, $75.000; Aguacate, 
$37.000; Estrella, con 1.500 metros, $65.000. 
Evelio Martínez. Empedrado, 41, a l tos; 
de 2 a 5. 
E N P R A D O 
Vendo una casa de tres pisos, moderna, 
a ana cuadra del Malecón, con 15 ha-
bitaciones, mide 280 metros, no tiene con-
trato. Precio $110.000. Evelio Mar t ínez . 
Empedrado, 41, al tos; de 2 a 5. 
E N L A C A L L E D E S O L 
Vendo una casa de tres pisos, moderna, 
con establecimiento en los bajos, renta 
$200, pudiendo dar $300, mide 250 me-
tros. Precio $37.000. Evelio Mart ínez. Em-
pedrado, 41, a l tos; de 2 a 5. 
C A L Z A D A D E L C E R R O 
Casi esquina a Tejas. Vendo una casa 
de "planta baja, moderna, con zaguán, sa-
la, saleta y cuatro cuartos, saleta a l 
fondo y cuarto de criados, do's ventanas 
y quedará complacido. 
13426 24 ab 
L A U N I V E R S A L 
Compra y vende casas, fincas rú s t i c a s , 
solares; damos dinero en primera y se-
gunda hipoteca, sobre alquileres y pa-
g a r é s ; se compran y venden estable-
cimientos de todos los giros. 
del Monte, de alto, de Casa Calzada 
7X43 metros. 
Maioja, 3 cuadras Belascoaín, solar de 
11X38 varas, a $20 vara. 
Calle Pila, con 20X36. 
Calle Figuras, dos cuadras Monte, con 
13 y medio por 23. 
Parcela de terreno', Manuel Pinina / y 
Municipio, con 6X20 metros, a 7 pesos. 
Solar calle eRglita, con 14X443 varas, a 
cinco pesos vara, en Luyanó . 
Informan en La Universal, Teniente Rev. 
96, por Monserrate. Horas of icina: de '9 
a 11 a. m. y de 3 a 5 p. m. Teléfono 
A-3725. 
13468 18 ab 
R E N T A N D O $ 1 8 0 , E N $ 2 5 , 0 0 0 
Esto es ganga. Vendo cuatro casas mo-
dernas, siendo una de ellas de esquina 
con bodega en la calle de San Francis-
co, Reparto Lawton, Víbora, con el t r an -
vía al frente. Evelio Mar t ínez . Empedra-
do, 41 (altos.) De a 5, Incluso los s i -
bados. 
R E P A R T O " L A S C A Ñ A S " 
En el Cerro, a una cuadra del paradero, 
vendo dos casas, portal, sala, saleta y 
dos cuartos cada una, miden 12 por 18 
rentan $60. Precio: $8 500. Evelio Mar t í -
nez. Empedrado, 41; de 2 a 5, incluso 
los sábados . 
12850 20 ab 
V e n d o en J e s ú s de l M o n t e , u n a pre-
EN E L CERRO, TJNA GRAN CASA DE esquina 7.55 X 23, toda de azotea, 
moderna, con establecimiento y sin 
contrato. Urge la ven ta y se da en 
$8.000. Suárez Cáceres, Habana, 89, de 
3580 4di.-15. 
j r a n patio. Esp l énd ido sa lón alto. Pre-
cio $24.000. 
En el Vedado. Hermosa casa, 34 por 38 
metros. J a r d í n , portal , sala, saleta, c in-
1 co cuartos, lujoso baño, gran comedor 
En Aguacate, de Mural la a Teniente Rey, I de seis metros, dos cuartos alts. Ga-
vendo esta propiedad, con Un frente ¡ raje con cuarto alto' para el chauffeur, 
de 12 metros por 44 de fondo, tengo ór- Preciosa galer ía corrida, patio, cocina de 
denes de entregarla l ibre de contrato 
fabricación sól ida, en 78.000 pesos. 
E n 8 .600 se vende octava n ú m . 4 , en-
t re Dolores y Te j a r . M i d e 8 x 2 0 ; sa-
l a , p o r t a l , cuat ro cuartos, b a ñ o mo-
derno, ent rada pa ra el a u t o m ó v i l . Te -
l é f o s o A - 8 8 1 1 , de 12 a 2 , Cami lo 
G o n z á l e z . 
13957 25 ab. 
E n 11 .600 pesos se vende oc tava n ú -
mero 7, entre Dolores y Te j a r , p o r t a l , 
sala, comedor a l f ondo , b a ñ o moder-
n o , pa t i o , t r a spa t io ; mide 1 5 x 2 5 . , 
una casa y u n solar. A - 8 8 1 1 . Ca-
m i l o G o n z á l e z , de 12 a 2 . 
13957 25 ab. 
E n 5 .000 pesos se vende en San L á -
zaro, n ú m . 1 , estre Dolores y Concep-
c i ó n ; mide 9 6 met ros ; sala, come-
dor , dos cuar tos ; renta 4 0 pesos. 
T e l . A - 8 8 1 1 , Cami lo G o n z á l e z , H a -
bana 65 314. 
13»57 25 ab. 
C A S A E N V E D A D O 
Vendo casa en Vedado, calle C. moder-
na, cuatro cuartos grandes y todas las 
comodidades modernas. Tel. A-3070 de 
S T a- m- y de 1 a 5 p. Tel . F-4131. 
de < a 9 p. m. 
3632 
En San José , media cuadra de Belas-
coaín, vendo una casa, doce varas de 
frente por 14 de fondo, en 8.000 pesos y 
otra en Esperanza, propia para garaje, 
con un magníf ico frente e igual de fon-
do, en 17.000 pesos; es una ganga. 
gas y baños para criados. 
En la Víbora, calle de Milagros, a una 
cuadra de la Calzada, vendo una casa, , 
compuesta de sala, saleta y dos cuar- j 
tos y su servicio completo, con una ¡ 
medida de 10X40. Es ganga, en 7.100 pe-
sos y un solar en el Vedado1, comple-
to, calle de 11, parte asfaltada, lugar 
de preferencia, a sómbrese , es ba ra t í s imo , 
en 11,000 pesos. 
P̂ n la calle d© Maioja vendo una pre-
ciosa casa, a todo lujo, paredes estuca-
das, techos monol í t icos , regio baño, to-
do decorada y pintada al óleo, com-
puesta de sala, saleta y cuatro cuar-
tos hermosos, a d e m á s la planta al ta es 
de sala, saleta, cuatro cuartos igua-
les, teniendo en el tercer piso', una 
habi tación espléndida , propia para un 
estudiante o cosa aná loga , con una ren-
ta de 180 pesos mensuales, un solo re-
cibo, en 26.000 pesos. Véame, es una 
ganga. 
Farmacia. En una gran calle de esta 
Ciudad. Venta mensual de cuatro a cua-
tro m i l quinientos pesos. Contrato por 
seis años . A lqu i l e r mensual $160. Precio: 
$25.000. 
R O D R I G U E Y E C A Y Y S A N C H E Z 
V I C T O R E S 
B U F E T E Y N O T A R I A 
COMPOSTELA ,19. Tel. A-7884. A-2365. 
13741 20 ab 
EN MAR1ANAO, VENDO VARIAS CASAS bien situadas, entre ellas varias de 
esquina, con bodega. Precio desde tres 
m i l hasta quince m i l ; para informes: 
dir igirse calle de Campa, 3, C. Maria-
nao. 
136S7 20 ab. 
En el reparto Almendares, frente a la 
residencia del señor Montalvo, vendo 
un solar de 22.17 por 45.75 o un to ta l 
die 1.014.27 varas, a 8 pesos cincuenta 
centavos vara, teniendo muchas propie-
dades m á s en la Habana y i sus Repar-
tos. Para m á s informes di r í jase a la 
Compañía de Compra y Venta. Teléfo-
no M-1090. Señor L. J. Flores. 
13850 21 ab 
S E V E N D E 
SE VENDE, EN T E N I E N T E RET, 7 Y medio por 27, con tres plantas, ren-
ta antigua, con facil idad renta m á s , tres 
plantas, 4 habitaciones en la azotea, o t t a 
a una cuadra de Monte, de 2 plantas, 
con S cuartos, dos salas y 4 saletas, una 
48 m i l pesos y la otra 24 m i l pesos, 
terreno 45 de fondo. Informan en San-
ta Felicia, 2-B, después de las 12, V i l l a -
nueva. 
13748 20 ab 
J U A N A M O R 
cuadra media de la Calzada hermoso' y moderno chalet, con portal 
mente 
lavabo 
PROXIMO A L PASEO DE C A R r o s I I I I ̂ erno y todo completo, dos cuartos al-ensanche de la Habana, vendo una'! ;os y .servicio para criado, todo apar-
casa moderna, compuesta de j a rd ín por-: * Patl.0' Ja rd ín con árboles frutales, en-
t a l sala, gabinete, cinco habitaciones ! i ? i1 ^dependiente, toda la casa azu-
Balón para comedor, hall , habi tación n a r á ^ d a de c i t a rón y c íe le rgiso, puede 
criados y buen garaje. Precio $-'3 000 '< rentar 5200 7 si la necesita para v iv i r 
R. Montells. Habana. 80. de 3 a 5 frente se desocupa enseguida: no trato con 
al Parque de San Juan de Dios ' corredores. Informes: su duefio Infan-
12270 24 ab. ta, 21 entre Pezuela y Santa í e r e s a , Cerro, Las Cafías 
13864 
C A S A D E E S Q U I N A 
1)^ al to y bajo, moderna, en Agu 
más tengo' otra, •'que su frente es 
azotea, con seis habitaciones. Se dan ba 
ratas. I n f o r m a r á n : O'Reilly, 53. J. Mar- ^, 
t í n e z : de 9 a 11 y de 2 a 4. | f ; 2 , ^ , ; "astlcl,c l ^ u ^ - J e s ú s del Mon 
13618 20!, ab i •'híSII. aa0lte» ^ r L * Lar ia 13503 30 ab. 
Compra y vende casas y solares. Faci-
l i t a dinero en hipotecas y pagarés , con 
absoluta reserva. Aguila, 116, s a s t r e r í a . 
De 12 a 2. Tel. A-6812. 
12801 19 ab. 
y par te en h ipoteca . A p a r t a d o 1244 . 
N . R a m í r e z . T e l é f o n o A - 2 7 8 0 . 
13620 19 ab 
- S E V E N D E U N A C A S A 
con portal , sala, saleta y dos 
cocina y servicio sanitario, todo' 
manipos te r ía , moderna construcción, . 
columnas en la sala, se da en $4.400; 
y otra en $5.500 y otra en $2.600. Pa-
ra informes en Infanta. 21, entre Pe-
zuela y Santa Teresa. Cerro, Las Ca-
nas : no corredor. 
138(>5 27 ab 
En Corrales, pegado al Campo de Mar-
te, una casa de tres plantas, rentando 
$200, en $20.000. Suárez Cáceres, Haba-
na, 89. de 2 a 4. 
3580 4d.-15. 
B U E N A O C A S I O N 
Se v e n d e u n a casa e n l a V í b o r a , 
E s t r a d a P a l m a y L u i s E s t é v e z , c o n 
1 . 1 4 8 m e t r o s , 7 c u a r t o s g r a n d e s 
y t o d o e l c o n f o r t d e u n a casa m o -
d e r n a , d e n u e v a f a b r i c a c i ó n . V e r -
d a d e r a g a n g a . E n r i q u e C u l m e l l , 
T h e B e e r s A g e n c y , O ^ R e i l l y , 9 y 
m e d i o , D e p t . 1 5 . A - 3 0 7 0 . 
S E V E N D E U N CHALET 
con p o r t a l , sala saleta, biblioleo, 
cuar to de costura, I b o l con su grai 
lucenar io , ocho cuartos con su cióse, 
su l avabo de agua caliente y fría j 
su t imbre y t o m a corriente en todoi 
los cuartos, su comedor con su au¿ 
l ia r , su s a l ó n de juego y billar, tw 
cuartos de b a ñ o con todos los ser-
vicios, dos cuartos de criados, m 
cuar to de chauffeurs, un garage pj' 
ra dos m á q u i n a s , su cuarto de bato 
de criados, cocina con fogón rriolk 
y cocina de gas, u n gran jardín coi 
su tennis y arbolado en el mejor pun-
to de l a V í b o r a , p r ó x i m o a la Calza-
da, todo a l a moderna. Trato directo 
con el d u e ñ o . I n f o r m a n : San Antón» 
entre Santa Cata l ina q Saa Mariano, 
de 10 a 2 de l a tarde. 
12957 19 ab, 
SE VKNDE EX $30.000 TTSA HERMO-sa casa en Marianao, con portal, si-
la, antesala, oncp dormitorios, eomeáof. 
cocina, repos ter ía , cinco baños, gara)* 
para tres m á q u i n a s , des patios, galerii 
cubierta y descubierta. Informan: Te-
léfono F-1936. 
12345 22 ab 
EN OüETO, ORIENTE, SE TOTOB 1 una casa de madera de dos pisos, 
situada en lo m á s céntrico del propí-
sista poblado, en la actualidad su pro-
pietario tiene hotel y café, quien Ü 
fo rmará . Ricardo Alarez. 
C-1&10 30 d 2« 
"VTEGOCIO VERDAD. VENDO DOS CA-
sas en Zanja, de alto' y bajo. Ke«-
tan $200. Precio. $26.000; una en Sol, 
26.000; otra en G-loria, 20.000. Informan; 
San I>ázaro v Lealtad, de 1 a 3, M. 
cía. Tel. M-1092. 
13636 19 ib. 
Gran chalet en una de los mejores 
avenidas de la Víbora, 12 X 40, jardip 
Bd-ie 
da en $30.000. Suárez y Cáceres, Haba-
na. 89. de 2 a 4. 
3580 4<li.-15. 
¡ G R A N O P O R T U N I D A D ! 
En lo mejor y m á s al to del Reparto de 
Mendoza (Víbora) se vende una espión- | 
dida casa con las siguientes comodida-
des : I lanta baja: comedor, cocina, dos I 
cuartos para criados, servicio, etc. i 
Planta a l ta ; sala, hal l de des metros , ! 
de ancho, hermoso cuarto de baño y ¡ 
.seis habitaciones-dormitorios. Terraza 
corrida con una hermosa vista sobre la 
Habana, garaje. Tra to directo. Infor- 1 
mes; conserje de esta Redacción. 
19 ab. 
g E VENDE UNA ESQUINA EN "LA CA-
señor Esquivel, o en Misión, núm. 78. 
baño a todo lujo, garaje para dos m«-
-quinas cuatro cuartos de criados, tras-
patio cotí arboleda, terraza con pérgo-
la, fabricación de primera y lujo ex-j 
lie Dolores, con 296 varas, a $2 00 va- c l u i s i t o s e entrega desocupada; puede ; 
; $450.00 de contado y el resto en I V51"5!6 a todas horas. Para tratar, s u ' 
plazos cómodos . I n fo rmarán a l lado. ?ue."0;.»Suáreír H i e r e s , Habana, de 2 * 
4. Teléfono M-209o. 
3612 4d-16. 3459 8,ab. 
Gran oportunidad para persona acau-
dalada y de gusto. 
EN EA CALZADA D E GAEI IANO VEN-do una casa de planta baja con 327 
metros de superficie en la zona co-
mercial con una renta d|» $ 300; sin 
contrato en $55.000; y otra, t a m b i é n en 
(janano, de dos plantas, zona comer-
cial, moderna, con una renta de $500; 
sin contrato, en $ 65.000. Informa Da-
vl<3^Pollianius, Habana, 95, altos. 
13650 20 ab. 
V E D A D O 
Se v e n d e u n c u a r t o m a n z a n a , o 
p a r t e de e l l a , e n C a l z a d a , e s q u i n a 
a c a l l e d e l e t r a , a $ 5 0 m e t r o . 
B E L A S C O A I N 
V E N D O 
Casa en Animas en $19.000; CamPanriJ, 
$25.000; San José, dos de $12.000 y $9.0»; 
Oompostclu, $15.000; Aguila, esquina, i-
m i l pesos; Lealtad, $5.000; Corrales, a'.' 
pisos, $15.000; Ravo, inmediata a Kei-
na, tres de $40.000, $25.000 y W ^ r . 
villagigedo con ocho cuartos, $16.000; w 
Amistad, $45.000; Tenerife. con |«ls 
cuartos. $10.000; Curazao, $11.000;̂  Ber-
naza, $32.000; i n fo rmarán ; Cuba, 7; ^ 
l l - i | 2 a 1 solamente. J. M. V. 
10924 
BUEN NEGOCIO. VENDO UN'A HE*' mosa casa de construcción vn0^ 
na, de alto y bajo; mide 8x35 metnv 
está situada a media cuadra de la ^ , 
Monte: precio, $ 3v000. Baíf"' 
fimero 173, señor Alberto vw. 
re r ía El Bazar, de 2 a o. ^ 
L a m p a r i l l a , entre Aguacate y Compí-
tela, se venden dos casas, anticua!, 
que miden 15 metros de frente P«r 
33 de fondo . Su d u e ñ o : Amargura, 
43 , bajos. Horas háb i l e s . 
13296 19 8> 
V E R D A D E R A G A N G A 
Vendo un chalet, en un pueh'o % bS»' 
ñu tos de la Habana, de aJt0 ^e te-
de. manipos te r ía , con o00 metros a „ 
rreno, con muchos arboles t™™' tl«-
doy en la mi tad de su valor, per 
ne que ser en lo que queda de |Sie e. 
con contado y plazo. Informa ie i 
O'Reilly, 53, bajos; de 9 a ü J 
a 4. J. Mart ínez. oO 
13618 . ' 
C A S A S D E E S Q U I N A 
varias, de _Habana al ti 
Se vende esta elegante, confortable y 
amplia residencia, de const rucción p r l -
Trato directo: Capote, Mercaderes es-
quina O'Reilly. 
V E N D O 
esquina de fraile en calle de letra, en el 
Vedado, con 2450 metros, donde hay al-
gunas casas en $150.000. un terreno de 
1.700 metros con 70 de frente incluyen-
do una casa y a cuatro cuadras de Car-
los I I I en $60.000; otra en el Vedado, 
de esquina, con 36 por 39 metros ft $20 
el metro, un solar en el r ^ a r t o de 
Vivanco, con 10 por 40 metrew y otro 
en las alturas de Arroyo Apolo, cen 
10 por 40, frente a la Avenida de A t -
lanta. Informan: Cuba 7, solamente de 
11-112 a l J. M. V. 
10925 26 ab. 
A L O S M I L L O N A R I O S 
Se v e n d e e l m e j o r c u a r t o d e m a n -
z a n a d e l V e d a d o , A v e n i d a d e los 
P ™ J * 11 i r • V |mera de Primera. en el j a rd ín de la 
P r e s i d e n t e s y Cal le 1 5 , e s q u i n a de Habana Calle 17, esquina a D, Vedado. 
r r a i l e , c o n casas a n t i g u a s q u e r e n -
t a n 5 2 5 pesos a l m e s . E l q u e v a -
y a a v e r l a s i t u a c i ó n q u e o c u p a 
p o d r á a p r e c i a r q u e r e a l m e n t e es 
l a m e j o r s i t u a d a d e t o d o e l V e -
d a d o y p o r l o t a n t o , i d e a l p a r a 
f a b r i c a r u n a l u j o s a r e s i d e n c i a . I n -
f o r m a : A n g e l F e r n á n d e z , e n I n -
q u i s i d o r , 1 5 ; d e 1 1 a 3 p . m . 
20 ab 
13584 19 ab 
Se V e n d e e n $ 1 1 0 . 0 0 0 U n a Ca- de^mpedVado á" Muralla, a® ¿-¿e cii¿ 
sa d e d o s p l a n t a s , q u e p r o d u c e I ^ 0 ! ^ . \ i l a r ^ z . m i n f a m a a 
$ 8 7 5 y p u e d e p r o d u c i r $ 1 . 0 0 0 
m e n s u a l e s . 
j as : dé 9 a 11 y de 2 a 
13618 
20 
13716 
EN LIQUIDACION: SOLO POR POCOS días, vendo varias propiedades ur-
banas, en la Víbora. Valor 22.000 pesos. 
Informes directos en Delicias, 62, entre 
Pocito y Luz. Teléfono I-1S28. 
13764 20 ab 
Q E VENDE, I N M E D I A T O A EA CAEZA-
O da de J e s ú s del Monte y Calzada L u -
yanó, 2.100 metros de esquina, calle as-
faltada, con 5 casas, de azotea, cielo ra-
so, 8 cuartos, dos casas por terminar, se 
realizan a $12 metro, casas y demás 
aneios t en $3.500 y $3.500. cielo raso', 
calle aslaltada, p róx imo a t r anv ía . Tn-
formnn "n Santa Felicia, 2-B, despufs fi* 
las 12. Villanueva. 
13749 20 ab 
B A N Q U E R O S 
E n l a p a r t e m á s c é n t r i c a d e l 
B a a r r i o C o m e r c i a l se v e n d e 
u n a e s q u i n a c o n c e r c a d e 
7 5 0 m e t r o s . I n f o r m e s p e r s o -
na l e s ú n i c a m e n t e . L u i s R a -
m í r e z , O f i c i o s , 3 6 . 
M A L E C O N - S A N L A Z A R O 
Se v e n d e n ' d o s casas c o n t i g u a s , 
m o d e r n a s , f a b r i c a c i ó n p r i m e r a de 
p r i m e r a , q u e r e n t a n $ 4 0 0 y p u e -
d e n r e n t a r $ 5 0 0 m e n s u a l e s . P r e -
c i o : $ 6 5 . 0 0 0 . T r a t o d i r e c t o c o n 
M I G U E L S U A R E Z , A m a r g u r a , 4 1 , 
b a j o s . 
19 ab. 
15611 ab. 
"L^N JESUS DEE MONTE, FRENTE AL 
JJj trajiiyía, vendo tres naves acabadas 
I de fabricar, propias jlara una indus-
t r i a , garaje o talleres, const rucción só-
lida y de primera clase; su terreno m i -
de unas m i l raras, y la fabricación cons-
ta de 483 metros; su precio es razona-
ble. Para informes, en la Manzana de 
Gómez, departamento 421-A,' de 9 a 12 
a. m. y de 3 a 5, en la Víbora, calle M i -
lasrros, núm. 58. 
13619 19 ab. 
M U N D I A L T R A D I N G CO. 
D e p t . C o m p r a V e n t a ^ 
F i n c a s . 
M a n z a n a d e G ó m e z 220. 
T e l é f o n o s : A . 9 1 2 0 . A . 6 7 I I 8 . 
A n t e s de c o m p r a r o ven 
i •* a 5 
su f i n c a v é a n o s de •> 
d e l a t a r d e . 
T e n e m o s d i n e r o d i s p o * 
p a r a c u a l q u i e r clase de t ra» 
s a c c i ó n o negocios . 
i g u e a l f e n W 
D I A R I O D E L A M A R I N A A b r i l 19 d e 1 9 2 0 
o ñ n p r a y V e n t a d e F i n c a s , S o l a r e s Y e r m o s y E s t a b l e c i m i e n t o s i 
J 
d e l f r e n t e 
e Teades i casas y so-
^ ^ ^ S n s l o s barrios y reparto^ 
lares 
todos 
que 
e°7 Itos ^ A-9165> de 9 a 11 
^ ^ r D E i : M O N T E 
la calle pjtncesa una casa 
' ^ a P ^ ^ ^ u a r t o s . pa-. sala, saleta, c icio de crla. 
Informan, 
íe nitario y icio fcani varas 
^ Í I I Y A N O , E N $ 5 . 0 0 0 
T e n la caHe -Tuan Abneu una c¿: 
^ • a S r d e V k l O y de 12 a X 
26 ab. 
f T Í G Á ^ O - D E L V A L L E 
lOSE ,,w*'"íío Casas, solares y 
C ^ I ^oy^inero^en primera y 
hTpot¿craobre las mis. 
y también sobre sus 
rentas. 
TüSCKITORIO: 
^ «.írrero 30. bajo» 
S n H í ^ ^ " a n Juan de Dio* 
rustica* 
ma3 
F r e n t ^ ^ . ^ d e 2 a 5 5 p . m 
I * 9 4 TELEFONO : A-228S. 
D E T R E S P I S O S 
-r»irPAT?Tn T.AWTrw WATISTA, VEN'- T > E P A R T O SANTO SUABEZ, SE V E V -
22.66 de fonao, con tranvía por , ! „ „„I,4.„ j„ , „„_rir!>/inr nrecio ría oca-
calle 9, un poste rojo1 indica dond 
tá. Valor,- 900 pesos. Bntre&ando la^nii 
tad y resto a 5 peáos mensuales 
ño: Monte, 3S6, adtos 
13931 
Due-
25 ab. 
13744 
mo, 
24 ab 
J U A N A M O R 
XTEN-DO UNA I T V C A P A R A CASA CON , 
1 V puerto de m.ar próxlrna a ferroca- j 
rri l teniendo mas de 1200 caballerías, 
i Terreno llano de fondo' con ríos fértiles 
v uno de ellos navegable. Havana Bu-
'siness. Avenida Bolívar, 28, bajos. Telé-
Ifono A-9115. _ 
1 13802 _ _ _ _ _ _ _ 20 ab- l 
Venta de solares. San Francisco, entre 
VENDEMOS UNA ESQUINA MODERNA, io y 11, 16 x 30 a 7.50 metros. Avenida de de dos plantas, en Jesüs María y Porvenir. 7 x 40 a 12 pesos. Keparto de Curazao, a media cuadra de Egido. Ren- vivanco. General Lee y M. * igueroa. 
ta S3,G00 anuales; precio: $45,000. ,20x40, $5.75 metro. General Lee, casi 
_1 .esquina a Serrano, 11.50x27.50. $<.<o 
CI E N MIE METROS CUADRADOS D E metr&s. E n Almendares, varios solares terreno, lindando con el Reparto Al - a precios sumamente baratos. Mas in-turas de Arroyo Apolo, a razón de seten- formes: Juan Amor. Aguila, núm. 110, 
ta centavos el metro cuadrado, dándose , sastrería. Tel. A-6812, de 12 a 2. 
facilidades para el pago. j 13794 23 ab _ 
E V E N D E , E N R E P A R T O IÁ.WTON, 
^ en 9a., Milagro y Acosta, a media 
cuadra del tranvía, una parcela de terre-
no, de esquina, es el punto m^s alto 
del Reparto. Informa: José A. Puig. Te-
niente Rey. 4. 
12680 9 mr 
UNA ESQUINA D E B R I S A , B E SM * j C 1,000 metros, cerca del Palacio Pre-1 
oidencial, a razón de $135 el metro cua-
drado. 
UN SOLAR DE ESQUINA, A UNA CUA-dra del parque Medina, con raon-
ración vieja, a razón de $35 el metrocua. 
drado y reconocer un censo de l̂-O00- O 13 y media varas de frente por 40 de 
i fonde, o sean 540 varas de superfi-
UN SOLAR E N A L M E N D A R E S , PUNTO cie; tiene su frente a la calle e E n -muy alto, a la brisa y a 80 metros na número 114, entre Acierto y Villanue 
del paraue Da Sierra. Tiene 20 por 40 va, propio para fabricar una casa o al-
metros y se vende a razón de $10 la vara;! macén de déposito, en cinco' mil pesos l i-
dandose facilidadeis para el pago en bres para el vendedor. Informa: Arturo 
caso de ser para fabricarlo. Rosa, calle de Neptuno, número 338, al-
tos, esquina a Basarrate. 
M A G N I F I C A O P O R T U N I D A D | . V E N T A D E B O D E G A S Y C A F E S 
Se vende un gran negocio de planta De todos precios, ai contado y a plazos, 
e léctr ica , hielo, gaseosa* y agua» m i - ^ a / ^ ^ ^ 
nerales establecido en punto de Srran garantía que tengo' en el comercio; los 
? r negocios son reservados. Informa: Zan-
porvenir, por ser una zona , c a ñ e r a ; Ja y Belascoaín. café. Adolfo Carnea-
V E N D 0 | c o n c e s i ó n para el suministro a •ariosjdo- De 7 a 
una finquiu de recreo, con 14.700 me-1 pueblos; e s tá preparado con suficien- U r g e n t e v e n t a d e u n a b o d e g a 
tros cuadrados, con 60 frente a la ca- {e maauinaria nara Venta de d í a V de'Q"e ^a'6 15.000 pesos; la doy en 11.000 
rretera de Arroyo Arenas al Cano, sm lc "«*4"*"*"« ^ . l a . , pesos; por asuntos que se explicarán al 
casa, cercada de alambre, con distintos UOCne; toda SU maquinaria es de la comprador. E s la mejor de la Habana, 
frutales, palmas, arroyo, luz eléctrica y , _ _ , ! „ _ _ A_ „ „ 1,-^.» J J í » . *U- |Venta mensual. 6.000 pesos, que puede 
entre varios chalets, a un peso el me-. mas moderna en USO ttaíta el d í a , tie- dejar &(m al afio inforTna: Be-
tro. Informan: Cuba, Ti de 11 y media, ne actualmente Un buen inSTesO nue i lascoaín y Zanja, café. Adolfo Carneado, 
a 1 solamente. J . m. v. B. t i- ^ i i ^ de 7 a 4. 
se dupheara en breve por la gran pros-] ^ ^ ^ 
para un amigo negocio so-
' vea por práctica se des-
cierto lo que se dice, 
pesos al año y se da en 
14.000 pesos. Las condiciones superiores. 
Informa: Zanja y Belascoaín, café. Adol-
fo Carteado; de 7 a 4. 
13202 28 ab 
13685 
13670 
UN SOLAR EN LA CALLE FUENTES, en el Reparto Almendares, de 10X4á 
varas, a razón de $4 la vara cuadrada. 
UN SOLAR E N L A C A L L E 20 A MEDLV cuadra de 17, a razón de $16_ el me-
tro cuadrado. Otro en la calle 17 a me-
dia cuadra de 12, a razón de $30. Infor-
mes: Tejadillo. 34. bajos, de 10 a 11 y 
de 2 a 4. , 
13812 21 ab. 
Vedado: Se venden dos solares, calle 
C , entre L í n e a y 11, frente a l parque 
de l a iglesia, acera de la brisa. T ie -
nen fabricadas unas cuarter ías que 
rentan 290 pesos. Se dan a precios 
terreno yermo. Informan: L u z , 4 . H a -
bana . 
13878 & ab _ 
T3387 22 ab. 
trero y con montes v í r g e n e s , mag^T d e ^ 5 . ° m e z ' 239-
fieos terrenos para c a ñ a cerca de cen-
trales. Planos y toda clase de deta 
Oes de 10 a 11 a . m. y de 4 a 5 p. m. 
6 m-1209899 
V E N D O 
,1 Prado, «asa m o d e r n a a 
inmedia - m raso" renta anual §3.600. 
T v i s \ Ü m y 17.000 en hipoteca, o 
P ^ ^ b f ' O t r a gran casa de tres pi-
* « ^ r p i n a moderna; precio', 60.000. 
tos e" Bei.r Heia si se quiero en hipó-
la f a r o l a í ínpedrado, 30 bajos, de 
f ^ 1 y de 2 E S Q U I N A S 
Wt ar> 'a íle centro, en calle de letra 
b r t P ^ T l " 13 v mcdiG x 2i> metros;, . . . . 
e,,treioaiua con 1000 meteos en calle i J e a ^ ¿ e industrias. Se Vende la Uní-. 17 
„Lra ^ ^ V,, i rt» 17 v 23. De todas estas. . . r O Mi <mm 
.le letra, entre ¿. . qtiiera el compra- Ca manzana Completa, COU O^ÜU V a 
ventaSi S| oor 100. Figuróla, Empedrado,' 
: f bajos! de 9 a 11 y de ^ 
Vedado, calle 19, en $50.000, calle O, en 
$45.000 y calle K , $60.000. Informan: Cu-
ba, 7; de U y media a 1, solamente; o 
en Lealtad. 95, después de las 5. J . M. V. 
12233 6 m> 
T E R R E N O A $ 5 M E T R O 
Se vende en la Víbora, reparto Vivan-
co, calle de Cortina, a dos cuadras da 
la calle Estrada Palma, un solar mide 
10X40 metros de fondo, calle ancha, luz 
v acera. Informan: Monte, 17, altos, 
de 8 a 10 v de 12 a 2. Alberto. 
P R O D U C T I V A I N V E R S I O N 
De dinero, se vende, en la calzadá, de 
¡ Concha pegado a la línea de los ca-
i rritos magníf ica parcela de terreno con 
' un superficie do S,500 metros para fa-
bricar tres naves o para un garage con 
capacidad para 300 maquinas, le saca un 
buen Interés el dinero; también se ad-
B A R A T A S : Se venden pequeñas finqui-
tas en el Wajay, con frente a la carre-
tera, agua potable, luz eléctrica, aprove-
chen esta oportunidad. Toda persona, por 
modesta que seá su posicifin, puedo ad-
1 quirir una pequeña finca rústica, con 
mucha arboleda y rodeada de grandes! 2 V de 5 a 8 O. m. 
fincas. Muchas facilidades en la forma1 
de pago y en las comunicaciones. Infor 
G r a n oportunidad: en la venta de 
una industria, sin competencia, con 
todos los utensilios, materiales» insta-
laciones en general, teniendo contra-
to la casa y estando situada en lo 
m á s cén tr i co de l a Habana. Informes: 
Cárdenas , 5 , bajos, derecha* De 12 a 
13754 24 ab 
mes y planos; G del Monte. Habana. 82. venbe UNA BODEGA MUY CAN-
W T \ a i~in. a „„„ „,,,„,„ . , . _ . i l3 itnera; buen contrato; no paga al-
V E D A D O : A una cuadra del Parque "Me-; quiler. Precio: $5.000, con la mitad al 
nocal, se venden dos hermosos solares ¡ contado. E n Monte y Cárdenas informa de centro, en la acera de la éombra, 
530 metro. Aprovechen esta oportunidad e hacer un buen negocio. Informa: G. 
del Monte. Habana, 82. 
V E D A D O 
íal Tartos cuartos, 
.«arto, criados ̂ t ie- . -^^ - E m . 
de 9 a 11 y de 2 a 
„ Mn^a. gran casa con !)600 m**-
»«« ^dines, portal, sala saleta va-
r.fartos saleta al fondo, servicios 
r!0Lrníimos, cuartos do criados, ga-
m-d ?rholes frutales. Olra esquina de 
^ / c o n 1.733 metros jardines, por-
tos, doble servicios, un 
tiene dos plantas. Pre-
,,o: 557.000 ' y i. 
Adrado: 30, bajoa, 
•4 228 C E R C A D E R E I N A 
gemosa casa moderna, de dos plan-
iní ventanas, sala, saleta, cuatro 
en el alto igual. Precio, $31000. 
K ¿ , Empedrado, SO. bajos, de 9 a 
BARRIO D E S A N L E O P O L D O 
SLi modenia de dos plantas, con sa-
i, íileta cinco cuartos, un cuarto para 
K s ; en el alto igual; precio $27 300 
runa hipoteca al 6 y medio por 100. 
^ra cerca de la Glorieta del Malecón. 
m metros: se puede dejar parte del 
vecif en hipoteca. Figarola. Empedrado 
imjos,' de 9 a 11 y de 2 a o 
m i /; v 20 ab- ^ 
ÍCB VENDEN CASAS, VARIAS, $80.000 
Q de S30,f>00, de $14.000, todas en buen 
-ftio. Su dueño informa.: Corrales, 51, 
m el café; de 7 a £> do la mañana, 
12714 24 ab 
tVV fi,l)00 PESOS, SALA, S A L E T A , 6 
JCj cuartos, servicio sanitaxic. 300 metros. 
Inmediata al Paradero del Cerro. No quie-
•Vt»' cerredores. Antonio Martínez. Haba-, 
na. 80. De 2 a 5. 
•1J420 24 ab. 
ras. Informan: L u z , 4 . Habasa . 
13880 27 ab 
L u y a s o : A cien metros de l a Calzada 
fia fVn/4ia «•erra A* í » Bpnéf ica TO-imite parte al contado y el resto en hi-
de Concna , cerca de L.a Denencd, ro . ™otec£ MáB infirmes en Monte, número 
' 17, altos. De 8 a 10 y de 12 a 2 Alberto. 
T E R R E N O E N C O N C H A $ 1 0 . 
Se vende. E n la calzada de Concha un 
lote de terreno que mide 30X47 metros 
de fotido, para una industria o alma-
cén, es un buen negocio, aproveche que 
es una ganga. Más informes: Monte, nú-
mero 17, altos. De 8 a 10 y de 1 a 2. 
Alberto. 
L U Y A N 0 S O L A R D E E S Q U I N A 
A $7.60 se vende, en la calle Rodríguez, 
un lote de terreno que mide 470 metros 
m á s o menos; tiene un buen frente, con 
un buen fondo. Se puedo fabricar una 
gran casa o dos buenas casitas; es un 
buen negocie. Más informes: Monte, nú-
mero 17, altos; de 0 a 11 y de 1 a 3. 
Alberto. 
13308 23 ab 
A N T O N I O E S T E V A 
Calle de San Juan de Dios y Agnlar. 
Teléfono A-5097. E n el Vedado, vendo 
dos solares, con fabricación, los dos es-
tán cerca de la Calzada, uno en calle 
de letra y el otro en calle rfe número, 
los doy baratos porque tengo que em-
barcar; los dos producen trescientos pe-
sos de renta mensuales. Doy facilida-
des para el pago. 
13929 25 ab 
S O L A R E S V E D A D O 
Uno, esiauina en 17, a $15.50 metro; otro 
en 10, a $20; esquina en 11, a $23; ca-
llo 20, entre 15 y 17, a $17; dos casas 
de esquina y una de centro, en la ca-
lle 17, a 40 y 110 mil pesop; tienen to-
das las comodidades modernas. Obispo, 
37. Teléfono A-0275. Mazón. 
13927 21 ab 
R E P A R T O S A N T O S S U A R E Z 
S e a r r i e n d a c a s i u n a c a b a l l e r í a d e 
t i e r r a , c o n s u c a s a de m a d e r a , en 
e l k i l ó m e t r o 4 , C a l z a d a de V e n t o , 
f r e n t e a l N a r a n j i t o . I n f o r m a r s e e n 
l a Q u i n t a P a l a t i n o , c o n s u d u e ñ a . 
V E D A D O : E n la calle Baños, próximo a 
23, se vende una casa de mamposterla. 
con una superficie de 375 metros y que 
está rentando $140, en $20.000. Para in-
formes: G. del Monte. Habana. 82. 
LEÁI/TAD: próximo a Belascoaín. se ren-
de una casa de des plantas, con una su-
perficie de 120 metros y compuesta de 
sala, saleta y tres habitaciones en cada 
piso, en. $14.000. Informes: G. del Mon-
te. Habana. 82 
V E D A D O : A una cuadra de 23 y próxi-
mo a Paseo, se vende una esquina de 
fraile, con 22.66 por 50 metros, a $33. Pa-
ra informes: G. del Monte. Habana. 82. 
P. ' 30d-6 
COLONIA B E CASA. COLONO VIEJO en caña, personna solvente desea 
comprar colonia de 2 millones arrobas 
en adelante. Dirigirse a F . R., Indus-
tria, 53. 
13901 21 ab. 
E S T 4 B L £ C I M ! E N T 0 S V A R A O S 
C 1371 in d 5 f 
V E N T A 0 H I P O T E C A 
Be-jín. S30.Q00, casa <-le. (ios pisos, on 
Kscoaln, o tonío $18.000 en hipoteca, so-
hre ella. • Figuras, 78. Teléfono A-6021; 
de 12 a 6. Manuel Llonín. 
' 13881 21 ab 
V E D A D O 
Vendo Juntas 7 casas y una esquina, en 
la Calzada, ocupan 2.300 metros, a $60 
metro, con fabricación. Trato directo. 
Pueden rentar $700. E . Mazón. Obispo, 
'.. Teléfono A-027C). 
. '3026 21 a b _ 
OE VEXUEN DOS CASAS EN LA C A L -
O zâ a de Jesús dlel Monte, media cua-
'iradela esquina de Tejas: mide el terre-
'nowM metros, acera de la brisa: tiene 
rortal y tms cuartos. Su dueño: Estrada 
«H?; 45' Víbora. Teléfono I-20O7. 
24 ab. 
S O L A R E S Y E R M O S 
—«nrnkmmwmmmitmmammmm 
U3 VENDE UN BUEN SOLAR DE ES-
^Jiuna con algunos materiales v otras 
"tajas para- fabricarlo. Todo en tres 
Wl pesos. Su dueño: Delicias, 62, en-
w¿Kz y porito. Tel. Y-1S28. 
-^SS 21 a b . _ 
Víbora vendo, en e l r e p a r t o 
sntro luntos n separados: y en 
solar 
la 
25 ab. 
PRODUCTIVA I N V E R S I O N D E D I -
, N E R 0 
m & A o al Parque Maceo, se ven-
Be uaa magnífica parcela de terre-
«o, alta 
tranvía 
Urge la venta de un solar de esquina, 
x W ? f í f o M e nnea d f l o T c ^ r i t o s ttt "H15 OPORTUNIDAD, EN LAS ALTURAS 
de £ ó x V varas d̂ ^ d6 Almendares y pegado a la doble 
un c h l l e f está de n r i m e r ^ ^ í n f o r m e ^ i 1Inea' V6ndo una esquina con más de 2.000 
Z n ^ í o / a f t o ? . d^ S ^ a ^ y d e ^ T ^ ^ r p s y con tr™ P"^0 naolt0n/ 
Aihíai-tn ' i llano, es la mejor esquina, y por no po-
e i derta fabricar la doy a razón de $ 7, jn^s 
S A N T O S S U A R E Z a $ 7 . 0 0 V A R A barata el? vara que lo están vendiendo en 
« * • " " esos puntos o la cambio por una casa en 
Se vende un solar de centro en lo me- el Vedado. Su dueño: calle B. entre 25 y 
jor del reparto, a una cuadra de Santa! 27. Villa Josefa; horas de 6 a 8 y de 11 
Emilia. Mide 10 x 40 varas de fondo, I a 2. 
M P U E S T O D E F R U T A S 
Vendo dos, uno de esquina y otro pró-
ximo al muelle de Luz, con vida pro-
pia y contrato; se da barato; es pro-
pio para un principiante que quiera tra-
bajar; vista hace fe. Informes en V i -
llegas y Obraplla. café. 
M A G N I F I C A O C A S I O N 
Se cede una gran esquina de un café, 
para una vidriera de tabacos, cigarros 
y quincalla, se da contrato, mediante 
una pequeña comisión, punto céntrico. 
Para informes: Obrapía y Villegas, café. 
Se^ - Piernández. 
1"00fi 21 ab 
A V I S O 
I Revenden un mostrador y nevera y un 
; armatoste con sus tres lunas y un es-
1 pejo grande y una división y un kios-
, eo cQtapleto de cigarros y tabacos y bi-
lletes1. Se desea comprar el local, y pue-
i de verse de 12 a 2 en Mercaderes y 
| O'Reilly, café. 
Domínguez, en el Café. 
136Í3 ab. 
SE VENDE EN PROPORCION UNA bue-na y céntrica casa de dar comidas, 
con buena marchanterla y un piano. In-
forman en Compostela casi esquina a 
Obispo. Zapatero remendón con título. 
13122 20 ab 
Aviso: E l corredor de compra y venta 
de fincas y establecimientos Alberto 
Ilel pone en conocimiento a su clien-
tela que h a trasladado su oficina de 
Empedrado, 43 a Monte, 19, * altos, 
frente a l Campo Marte. T e l . A-9165 . 
Centro General de Negocios, me hago 
cargo de comprar, vender, alquilar 
toda clase de establecimientos, hote-
les, casas de h u é s p e d e s y de inqui-
linato, c a f é s fondas, bodegas y ga-
rajes. Of ic ina: Monte, 19. T e l é f o n o 
A-9165 . Alberto. De 9 a 11 y de 1 a 3 . 
G R A N G A F E Y R E S T A U R A N T 
Se vende el mejor café y restaurant, 
en uno de los mejores pueblos de la pro-
vincia de la Habana, y situado frente a 
un parque y a tres cines La venta no 
menos de $150 diarios, contrato C 1|2 
años; no paga alquiler y le quedan $32 
a favor. Más informes: Monte, núm- 19, 
altos; de 8 a 10 y de 12 a 2. Alberto. 
Se vende una, acreditada y con mar- G R A N M U E B L E R I A 
chantería. Informes: señor Andezco.; por ^nerer marcharse sn dueño s» ven-
1 de una mueblería a todo lujo. Junto con 
POR T E N E R QUE EMBARCAR SU dueño se vende un taller de lavado 
montado a la moderna. Largo contrato 
y de mucho negocio. No paga alquiler. 
Informan en Suárez, 57, Vicente Carni-
13621 19 ab. 
B O D E G O N , S E V E N D E 
Cerca del muelle, puede el comprador 
practicarlo; vende $70 diarios. Tiene 
contrato; poco alquiler; se da en $2.600; 
$400 deja mensuales, libres; trato direc-
to con el dueño'. Informa: Santa Clara, 
S, sastrería. 
13263 28 ab 
B a y a 
E l i g e 
L o s 
C r i s t a l e s 
Y 
E l 
C l i e n t e 
L a 
A r m a z ó n . 
Muclioa médicos me recomiendan J !«• 
recetas de los oculUfta» se daspachan coa 
toda exactitud. 
Mis clientes, que los cnanto por m' ' 
' ares. están ••ontentos y depositan en m» 
y en mis ópticos una gran confianza poí-
fjue los cristales que les proporcionan son 
c**la mejor .alida* y consarran sus ojov 
L a armazón tiene ine ser correctam«n-
te elegida nara que se adopte bien a 1* 
tara, pero 'a calidad se deja al alcanc» 
7 gusto del cliente. 
B a y a - O p t i c o 
Í A N R A F A E L e s q u i n a a A M I S T A D 
T E L E F O N O A - 2 2 5 0 
F E R R E T E R I A 
Apartado número 1728. 
.13258 28 ab 
POR NO PODERLA ATENDER SU dueño, vende en lo m á s céntrico de 
la Habana, una hermosa casa de hués-
pedes, montada a la moderna, todo su 
mobiliario nuevo. E s ganga y buen ne-
gocio. Razón: Rodrigo Santos. Oficios es-
quina Merced. 
13342 28 ab 
B O D E G A S 
Se vende una bodega, en Calzada, en 
$1L00, que hace de venta $120 diarios. 
Buen contrato y tenemos otras varias 
en las calles principales: NeptunC, Con-
sulado, Monte, Gaiiano, San Lázaro, Rei-
na y varios más . Véanos pronto. Amis-
tad, 136. García y Co. 
P U E S T O D E F R U T A S 
Se vende uno, céntrico, con local para 
matrimonio, buena venta. Se da bara-
to. Véame: Amistad, 136. García y Co. 
A T E N C I O N 
Aprovechen que es ganga. Más informes. 
Monte, 19, adtos, de 8 a 10 y de 12 a 2, 
Alberto. 
13766 26 ab. 
AP R O V E C H E N , COMPRADORES, P R O -ximo al Puente de Agua Dulce y 
pegado a la Calzada de Jesús del Mon-
te, se vende un solar con frente a dos 
calles, una de ellas asfaltada. Consta de 
700 metros más o menos, b grandes ha-
bitaciones. 10 caballerizas. Doble servi-
cio sanitario. Puede rentar $80 mensua-
les. Precio $25 metro. E l interesado. Te-
niente Rey, 59; de 2 a 4. D. Gayol. 
13573 • 19 ab 
R E P A R T O A L M E N D A R E S 
S e v e n d e u n a e s q u i n a de 
2 0 X 4 0 m e t r o s , e n l a c a l l e 
1 2 , a u n a c u a d r a d e l t r a n -
v í a d e l a P l a y a ; a u n a c u a -
d r a d e l a l í n e a d e M a r i a n a © 
y a u n a c u a d r a d e l a C a l z a d a 
o s e a A l t u r a s d e A l m e n d a -
r e s . S e d a a $ 5 m e n o s e l 
m e t r o d e lo q u e s e e s t á v e n -
d i e n d o p o r a l l í l a v a r a . U r -
ge h a c e r n e g o c i o p r o n t o . 
I n f o r m a : R i c o , B a n c o P r e s t a -
t a r i o d e C u b a . C o n s u l a d o y 
S a n M i g u e l . 
13890 20 ab. 
FINCAS RUSTICAS, EN TOWA8 LAS provincias, de todos tamaños, para 
toda clase de cultivos, para recreo y re-
partos. Córdova y Co. San . Ignacio y 
Obispo. 
C 2446 ind 10 mz 
13944 m-
SE VENDE UN SOLAR EJ« IÍE CERRO, Reparto Las Cañas, trato directo con 
su dueño por tener que ausentarse si' 
dueño, y mide 6 metros de frente, 42 de 
fondo, 250 cuadrados. Informan: Estre-
lla, 0, bajos 
10479 19 ab 
SE VENDE UN SOLAR DX 820 METROS, en la Avenida de Chaple y San Fran-
cisco, en la Víbora, a media cuadra de 
la Calzada de Jesús del Monte, en seis 
mil pesos. Informa: Arturo Rosa. Nep-
tuno, número 338, esquina a Basarrate, 
altos; e 1 a 3 de la tarde. 
13386 22 ab 
EN UN PUEBLO MUY IMPORTANTE y zona muy cañera, se vende un 
establecimiento de ropa, sedería y pe-
letería, por tener su dueño que au-
E n la Oficina de ios señores García y 
Compañía es donde se facilitan los ne-
gocios de m á s porvenir, no se permi-
ten personas con negocios ilegales. Nues-
tros clientes nos garantizan la serie-
dad y honradez. Amistad, 136. Teléfono 
A-3773. 
A V I S O 
a los que quieren comprar casas o fin-
cas : Tenemos una casa de dos plantas; 
en Colón, y otras en San Lázaro, de 
SE VENDE UN PUESTO DE B R U T A S en buen punto y de mucho porve-
nir, por embarcarse su dueño. Lampa-
rilla, esquina a Monserrate. 
13501. 22 ab. 
UNA CARNICERIA, SE VENDE O SE arrienda, en muy buenas condicionee. 
no deje de verlo' que conviene. Habana, 
Si. Informa: Benito Díaz. 
ÍZ&IS 20 ab. 
su taller; la casa está en lo m á s cén-
trico de la Habana. Tiene vida propia; 
contrato siete años y no paga alquiler; 
no se trata con palucheros. Se trata 
con personas serias y que conocen el 
giro. Más informes: Monte, núm- 19. al-
tos; de 9 a 11 y de 1 a 3. Alberto. 
P A N A D E R I A Y V I V E R E S 
Se vende una panadería, dulcería, víve-
res finos, con una buena cantina, hace 
esquina, punto céntrico, contrato doce 
años, alquiler, $150, el egocio para dos 
socios que quieran trabajar, ganan un 
dineral; no curiosos. Informa-n: Monte, 
númer oÍ9, altos; de 9 a 11 y de 1 a 3. 
Alberto. 
T R E N D E L A V A D O 
Se vende un tren de lavado en un pünto 
muy céntrico, tiene mucha clietela. y 
buen contrato, cinco años, no paga al-
quiler y le quedan a favor 28 pesos men-
suales; vista hace fe. Informan en Mon-
te 19 altos 
A T E N C I O N Q U E I N T E R E S / 
SI quiere comprar un restaurant bien 
presentado y en buena marcha, lea es-
to que le' conviene, se vende un acre-
ditado restaurant montado estilo parís, 
todo a la moderna; único en la Habana, 
punto céntrico y comercial, clientela de. 
primera, vista hace fe. Informan: Monte, | 
núméro 19, altos. De 8 a 10 y d© 12 
2. Alberto. 
12984 21 ab. 
AT E N C I O N : S E V E N D E UN PUESTO ^ *Ies y huevos, en $300, en Te-
^ ^ S A ^ 6o-' 6ntr« Agular y Cuba. 
12163 19 ab 
ftE V E N D E UN C A F E E N BUENAS con-
diciones, una vidriera de tabacos en 
Calzada buen contrato. Informa su due-
ño gen • Factoría, 1-D; de 12 ¡ ¡ 2 y de 6 
24 ab 
SE V E N D E UNA BODEGA SOLA Y bien surtida, en $7.000, qne vende 
m á s de $4 000 mensuales. c¿n buen con-
trato y módico alquiler. También pue-
v f r t H ^ S 1 ' aA deber parte Razto en la vidriera de Amargura y Habana; de 8 a lo y ae 1 a 3. 
12765 19 ah 
sentarse. p:s un gran negocio para esquina, en los repartos próximos a la 
quien desee trabajar y hacer dinero. Habana. Tenemos desde $3.000 en ade-
E n Céspedes, 38 .(Regla), darán toda i lante y e» la Habana tenemos hoy para 
clase de Informes, 
13881 21 ab. 
SE V E N D E UNA CASA INQUILINATO 
Informes: San José, 137,, moderno, 
adtos. Informes después de las 12. 
13949 21 ab. 
vender 17 casas en buenas condiciones. 
Informan: Amistad, 136. García y Ca. 
Teléfono A-3773. 
A T E N C I O N 
Para los qiue buscan locales para cual-
quier clase de industria, tenemos loca-
T>ODEGA, S E V E N D E UNA B I E N SUR- les en la Habana, vacíos y en el Cerro 
3587 8d-16 
EN L O MEJOR D E L A VIBORA, C E R -ca de la Calzada y a la brisa, ven-
do varios solares, desde $6 vara en ade-
lante, con grandes facilidades de pa-
go'. Razón en la vidriera de Amargura 
y Habana: de 8 a 10 y de 1 a 3. 
12765 19 ab 
ti da, tiene contrato y paga poco a l 
quiler, es sola de esquina, en $3,500. 
También vendo 4,080 metros de terreno, 
a 4 cuadras de la Calzada de Jesús del 
Monte, a $3 metro. Informa: J . Miyares. 
Obrapía y Villegas. 
13808 21 ab. 
Ti 
Z l ( - Iíietros de freilte» C01» « n a 
«peAoe de 750 metros. Propio pa 
U» e ^ " o de 70 depar 
r fntos con inodoro, b a ñ o , reverbe-
r e gas y ojo de p a t í o ; o para una 
SOm- .garaj€ COn capacidad para 
aaqmnas; o para fabricar 2 4 c a -
i}aH« ^ saleta, dos habit 
E P A R Í O COLUMBIA, VENDO 2.224 
varas, juntas o separadas, de terre-
no alte. Calle Núñez, entre Miramar y 
Primelles, a una cuadra de la Calzada 
y 2 del carrito, precio 4 pesos vara. 
no F-1027. Otro, Reparto Almendares, 
vendo 848 varas de terreno llano, calle 
Primera, entre 18 y Fuentes, a 2 cua-
dras fjel carrito, precio 6 pesos vara. 
Informan: jardín L a Mariposa. Calle 
23 y Primera. Teléfono F-1027. 
13608 3 ab 
EN LA CONTINUACION D E LA CA-lle 23, a Columbla. esquina a Tro-
pical, s© venden 1406 varas. F-4066. 
11216 4 m; 
D O B L E S U C A P I T A L 
en el mejor punto de la ampliación de 
Almendares, entre el parque Japonés y 
la fuente lAiminosa, una esquina y dos 
de centro, 2,116 varas, al preco $5'o0, 
donde vale a$8. Buenas condiciones de 
pago. No se admiten corredores^ I n -
forma Várela, en Compostela, 21 altos, 
de 7 a 9 p, m. días festivos, todo' el día. 
12950 20 ab. 
§ara fabricar o cualquier clase de in-ustria, que están preparadas. Informes: 
Amistad. 136. García y Ca 
V E N D O 
una gran y acreditada vidriera de ta-
baco» y cigarros y tengo dos más para 
arrendar y un estanquillo de poco pre-
cio para principiante. Como también ten-
go puntos buenos para abrir cualquier 
dase de negocios. Informes: Amistad, 
136. García y Ca. 
H O T E L E R O S 
No compren sin antes visitar nuestra 
oficina. E n 
SE C03IPRA UNA tenga buena venta, 
léfono A12774, Arenas. 
13491 
BODEGA QUE 
Informan: te-
22 ab. 
W x N E l í O E 
H I P O T E C A S 
E N P R I M E R A H I P O T E C A 
tomo las siguientes partidas: $15.000, 
18.000, 35.000, 5 5 . 0 0 0 ; buen inte, 
res y buena g a r a n t í a , y en segunda 
hipoteca $ 5.000, 3 .000 y 2.000. 
V é a m e Sasta Fe l ic ia , n ú m . 1, entre 
Justicia y Luco , en J e s ú s del Monte, 
R a m ó n H e r n á n d e z L ó p e z , contratis-
ta de obras. 
i™™ 25 ab. 
SE VENDE, EN $6.000, QUE VENDE $100 diarios, una bodeag, bien surti-
da, con 6 años de contrato y módico 
alquiler. También pueen quedar a de-
ber una parte. Razón en la vidriera de 
Amargura y Habana, de 8 a 10 y de 1 
a 3. 
12765 19 ab 
S E C O M P R A N 
U R G E N T E V E N T A 
de una bodega cantinera, en Calzada, en 
la Habana, en catorce m ü pesos, con 
$7.000 al contado, es el mejor negocio 
de la Habana. Informan: Zanja y Be-
lascoaín, café. Adolfo Carneado. 
V E N T A D E U N A B O D E G A 
E n mil setecientos pesos, vende v^dnte f ^ f K T g u a f e s ^ S -
pesos de cantina diarios, buenas condi- fef!^ ™ I ^ n ¿ ^ f i hotel v res- ™nde un café en un precio módi-
ciones para familia y buen contrato. In- t f l ^ n t Vnln p1 rlóhr^' Posadas cerca de c0' Propio para una persona de inicia-
i1™-—ot, • Tjdoc.̂ .̂ofr, -zanio Adolfo taurant:- vale el aooie. fosaaas cerca ae +1t7„ Kt,«« ~„„+„ k,,̂ ™ ^nt-rntr, Pnrc 
casas de todos precios, grandes y chi-
cas, viejas y modernas, pagando buenos 
precios, pues t enem^ buenos clientes 
que compran y desean invertir capital 
en propiedades. Para más informes, 
oficinas de Leiva y Cpa., Cárdenas, nú-
mero 5 (bajos). 
QIN PAGO D E C O R R E T A J E S Y E N tra-
KJ to directo, facilito once m ü pesop 
en hipoteca, sobre casas en la Habana 
0, siIs^?j:rios' tipQ módico. Llam-ft 
?'1JA-„^219' 0' escriba señor Quirós. Leal -
tad, 38. Habana. 
13329 23 ab 
PARA H I P O T E C A S , PAGARES, ""usu-fructos, alquileres desde 6 por 10» 
anual. $850.000. Hay $500.000 para ca-
sas, terrenos, fincas, solares en todas 
partes. Havana Business, Avenida de 
Bolívar (antes Reina). 28, bajos. Te-
léfono', A-9.115. . a. ae-
13195 24 ab. 
TT^N H I P O T E C A , S E DAN $5.000 O ME-
J_J ñor cantidad sin corretaie. Infor-
man en San Rafael y Aguila, cafó "Si-
glo XX". vidriera J Díaz. 
19 ab. 
Se vende una buena bodega bien s i -
tuada, buen contrato. Preció equitati-
vo. Buena existencia casa para familia, 
„ poco alquiler y facilidades en el pago 
los muelles vendo dos con j Z * ? ? ^ ™ * * . } ™ 0 * ™ ^ LeÍTa y C o ^ ' I 
forman: Belascoaín. Z ja, café 
Carneado. 
V e n d o m i l qu in ientas b o d e g a s 
y doscientos cafés, al contado y a pia-
la Estación Central. Vendo dos. Infor-
mes: García y Ca. Amistad, 136. 
C A F E T E R O S 
Vendo los mejores caf;s que se venden 
tiva, buen 'punto, buen cont a o. ara 
más detalles, oficinas Leiva y ComP-, 
Cárdenas, 5 (bajos). 
zos, y sin sobreprecio como hacen otros, hoy en efrta plazai tengo uno en $9.000. 
con más práctica que ningún otro. Fue- que vende a pmeba $150 de cantina; 
den informar los del campo a todo el otro en $3.000; otro en $7.000 y otros 
comercio de la Habana. Soy el más an- de ág 0 menos precios. Visiten nues-
tlguo en el giro. No hay que _ creer en ; tra oficina y se convencerán. Amistad, 
palucheros. Informan: Belascoaín y Zan- 136 García y Ca. A-377a De 8 a 11 y 
Leiva y ComP, compran y venden in-
genios, fincas rústicas, colonias de ca-
na, casas, establecimientos en general, 
dan y toman dinero en hipoteca. Ofi-
cinas: Cárdenas, 5, bajos. 
ceatnca, a una Cuadra del i In fomanj Jardín _La Mariposa. Teléfo-
y a un paso de la Universidad. 
SE VENDEN, EN LO MEJOR DEL VE-dado, dos mil quinientos metros cuâ -
drados, un cuarto de manzana. Parte fa-
bricado. Terreno' llano y todo cercado. 
Informa: Francisco Velarde. Mercaderes 
4. Teléfono A-2244. De 9 a 11 a. m. y de 
2 a 5 p. m-
C 3648 10d-18 
ja, café. Adolfo Carneado 
13691 24 ab 
E N $ 1 . 4 0 0 
Vendo una gran vidriera de tabacos y 
de 1 a 4. 
G A R C I A Y C O M P A Ñ I A 
, ^ ^ ^ ^ ^ ¡ " í f u d ^ . 1 ^ L c ^ o s ^ í o c%a^%-bt11|/eas%;ÍdíSad\Iteanb-?: 
cigarros, situada en una magnífica es-! de comprar toda clase de establecimien-; tu6ad * contrato dte ¿eis años; 
Se vende una buena casa de huéspe-
des, bien situada, fabricación moderna, 
dos pisos, buen contrato, poco alquiler. 
Para m á s detalles, Leiva y ComP-, Cár-
denas, 5-B. No' tratámos con curiosos. 
Aurelio P . Granados: Dinero para hi-
potecas y cuanto ofrezca g a r a n t í a s . 
Resuelvo en 24 horas. Compro y ven-
do terrenos y fincas rúst icas y urba-
nas. O b r a p í a , 37 . T e l é f o n o A - 2 7 9 2 . 
13416 14 m 
S e p r e s t a d i n e r o osfore c o n t r a t o s 
a m o r t i z a d o s o r e d i m d i o s d e p a g o 
d e l P l a n B e r e n g o e r . V i d r i e r a d e l 
c a f é " E l B o u I e v a r d . , , E m p e d r a d o 
y A g u i a r . 
C-26S9 "Wd 19 
D I N E R O 
R U S T I C A S 
F I N C A D E R E C R E O 
S e n e c e s i t a u n a f i n c a e n l a 
P L A Y A A Z U L , V A R A D E R O . 
E n u , l a D T t a í ^ v * d j , a 'mzT*T ™ 
r a b i e P l a y a de V a r a d e r o , s o l a r d e t a 0 en ^ en l a c o s U n 
^ . t r a s p a t i o . P r o y e c t o r a p r o b a : i ? ? 4 . e n " l l l p e s o s . p o r M a r i e l B a h í a H o n d a 0 d e s . 
• ^ m a s , casi esquina a Arambu- { ^ S f « a R e p a r t o P l a y a A z u l , d e M a t a n z a s a ^ ^ C u b 
V a r a d e r o . A p e a d o 4 7 , C á r d e n a s . c o n Sll b u e n a c a s a d e oste. 
bo lo q u e d a n tres so lares s o b r e l a 
m i s m a p l a y a . 
12652 24 ab. 
quina de un café, cerca de Obispo, tie^ 
ne buen contrato y reúne buenas con-
diciones; también vendo un kiosco de 
bebidas, tabacos y dulces en el mejor 
punto de la Ciudad. Informes en Obra-
pía y Villegas, café. Señor Fernández. 
B O D E G A 
tos y vender. Lo mismo que colocar 1 se da' en precio módico por retirar-1 
dinero en hipotecas. Todos los negocios se gn duefio ^ara el Extranjero. Para 1 
que se hacen en esta casa ion reserva-, ás informeS, Leiva y ComP , Cárde-
dos y legales tanto para el que compra I {^g 5 (ba%s): 
como para el vendedor; no dejen de vi-
sitar esta oficina Amistad, 
fono A-3773. 13«. Telé-
C O M P R A M O S Y V E N D E M O S 
rápidamente toda clase de negocios y 
establecimiento en la Habana y fuera, 
Vendo una, muy cantinera y bien sur-
tida, situada de Monserrate al Muelle 
de Luz, no paga alquiler y tiene con-
trato esta es una magnífica ocasión, | Informe y avísenos. Amistad, 13». 
O i b S ^ p r c a f é e \ S e f o ^ r n ! S d e V z m e e a S 7 I G A R C I A Y C O M P A Ñ I A 
13751 20 ab Vendemos un ^ran café que vende 70 a 
Se vende la acción de una granja 
agrícola con un hermoso chalet, que 
paga sólo $17 de .renta, con un gran 
número de animales de crianza y va-
rios muebles familiares y aperos de 
labranza. Se da en un precio módico. 
Informaa Leiva y ComP-. Cárdtenas, 5-B 
P o í necesitarlo su dueño y estoT-
barle se vende un Ford, actualmente 
WCTeloTdiariory"sob?anHrf¿v¿V" dolos'trabajando, garantizando el motor Se 
Hj y e ' , vo^uiua a n i elIIIUU-
W d ! í- a2aro- P ^ u c t i v a inver-
feen I I !?0- I n f o r ™ n directamen-
íidaRní' ^ Istemacional," Ave-
G E N T E S G R A N D E S 
^ v e n d e n tres so lares d e 
^ ' n a . frente a l a f á b r i c a 
.^gomas; u n o en l a c a l l e d e 
n l P ? y c d 0 S en I a d e H e r -liando? c „ _j 
In formes : B a n c o P 
. T 1 0 J e C u b a . C o n 
Miguel . R i 
B*?5^ •ríF<j0^'1^ ^riH^^nnfi^'li^^na ^vi" aíquüMes"ibV^pesoí^en^'lsTsÓK'^on^sels ¿a Por una" oferta prudente, pues fermedad se vende una buena vi- « , contado v está en lo m á s cén- desea venderse. Puede verse en el driera de tabacos, cigarros y qumcalla en ^ ae contaao y. esia en io mat> cen ^ t-* t „ n&rA*-
r í a , e t c . , y a l g ú n c o n f o r t , l u g a r e s 
p a r a p e s c a r y c a z a r , n a d a r , e t c . , 
e t c . , d e $ 5 0 . 0 0 0 a $ 6 0 . 0 0 0 , m á s 
punto céntrico y ^ ^ ^ t ^ ^ 
quincalla fina en la mejor calzada. Ra-
zón: Bernaza, 47, altos, de 7 a 8 y de 
12 a 2. S. LizandC. _ t 
13787 24 ab-
V I D R I E R A S 
re s -
s u l a d o 
co . 
8d-18 
^HPalkie tt.» " — 
'¿¿llés GonzáL817^: SOLAR E N MAR. 
^ o ?^ra£esz f . , ^ " ^ 8 - Mide 845.46 
W ^ e j a r X8. f"ede- pagarse a pla-
H§|e8 ^ M|£ne£ue%p80teca- ^ a más 
SE VENDE EN $30.000 UNA PARCELA' de terreno de 926 metros. Cerca de i r» m e n o s iTlf» Rpf»r<í Acrpnrv O'Rai" 
la Esquina de Tejas. Con dos casas, d a n - ' , m<="t>i,• l n e D e e r s / ^ g e n e y . U l \ e i -
do a dos caiies. una d« ^ « « o " ^ : l l y , 9 y m e d i o . D e p a r t a m e n t o 1 5 , ble l ínea de tranvías 
fono F-1936. 
12344 
Informan: Telé-
22 
B A R R O Y A R E N A 
Se vende un terreno, propio para mon-
tar un tejar, por l a buena calidad de 
barro y arena que tiene, le pasa el 
Ferrocarri l del Oeste, P a r a informes: 
M . Cardama. Puerta de Golpe, Prov. 
de P inar del R í o . 
13248 23 ab 
A g e n c i a A m e r i c a n a , s u c u r s a l e s e n 
N e w L o r k y B a r c e l o n a . 
C 3657 7di8 
CALZADA D E L VEDADO, PROXIMO A la Habana, vendo un lote de terre-
Sw* ^artrZfIez í Figuras' Mide 46 n.0 ^ fornia triangular con una superfl 
^ « « a ; ? , a s - ^uede p i a r s e a nia- 2ie de i-250 metros, esquina de fraib 
P A R A U N A I N D U S T R I A 
fcs^eno^p61 Reparto Santos Suárez, 
N iLSuPfirfiCi'0s 'nil. metros cuadra-
rí» S» ^ s t r ñ Cle- ,Proplo para instalar 
\i'r ™nllnda con la Calzada 
Ñero In.d"stria^ c<^ca de impor-
^«w? "iel establecidas y del des-
í t ó 8 ^ cot!I0c-arri.1- Este lugar, por 
g?^*0 de aííl-mcaci6n que están ter-i C 
l^j-^ro rig nrse. ad(iulrlrá gran va-1 O 
-: W •p}liy. P000 tiempo. Para 
^Ig^ - Rodríguez, Sol, 85. Telé-
_ f ile 
franca, con una casa antigua edificada 
en el centro, sin gravámenes v titula-
ción perfecta. R. Montells, Habana, 80, 
de 3 a 5, frente al Parque de San Juan 
de Dios. 
1̂ 271 24 ab. 
SI CSÍTED D E S E A COMPRAR S O L A R E S y casas en el Vedado, Almendares 
y Buenavistn, en los mejores puntos, vea 
a B. Domínguez. Repyjto Buenavista. 
Avenida, 7 y a Teléfono 1-7348 
9276 20 ab-
21 ab 
e n u ^ ^ ^ ' , 8 0 ^ 1 1 Y MEDIO, * ntmVi , sola: 
íy quea^„d61 HiPódi no,, --.--aromo, a peso 
Pagar poco al contado, 
a 5, Antonio Martínez. Haba-
24 abw 
E V E N D E N DOS SOLARES D E E S -
qnina uno en Victoriano y ]Bii«a, con 
tres habitaciones, otro en Pérez v Gua-
sabacoa. Linda con la herrería de Lo-
sada^ Su dueño: Tenerife, 41. Maximi-
no Rodríguez; no tiene intervención de 
corredor. 
12351 1 nr 
"TTENDO TJN SOLAR, ESQUINA F R A I L E , 
V en Neptuno, a una cuadra de " 
L'nlversidad. 
13103 
C O L O N I A C O N T E R R E N O 
Vendemos la finca y la caña, ambas 
cosas tierra primera clase. Son cinco 
millones arrobas de caña (5 millones). 
Son -00 caballerías de tierra muy bue-
na; con cana, íjO. Magnífico batey, bue-
yes y carretas en cantidad para el ne-
gocio. Precio: $750.000. A l contado, $400 
mil; resto en dos zafras. Varios chu-
chos, romanas, etc. No se dan infor-
mes sin previas referencias de solven-
cia. Si usted está interesado, le am-
pliaremos detalles por telégrafo v car-
ta. IAis caballerías valen más de dos 
mil pesos cada una. Informa: Admi-
nistrador la "Cuban and American 
B. C " , Habana, 90. altos. Habana. 
C O L O N I A : $ 1 3 5 . 0 0 0 
Vendemos en la provincia de la Haba-
na una colonia de 800.000 arrobas de ca-
ña. Gran potrero. Terreno vtrgen para 
sembrar: 12 y media caballerías. Pa-
gan 6 y , media arrobas de' azúcar. Xo 
paga renta, 10 yuntas, carrfetaiv. rt í . 
Valor: $135.000. Al contado. $90.CCo. ao 
se trata con intermediarios. "Cuban 
and American B. C " , Habana, 90. a l -
tos, Habana. 
139bT 21 ab. 
de tabacos y cigarros, vendo dos, nna 
en 1.600 metros; otra en 400 y arriendo 
una en buen punto, comercial. Infor-
De oportunidad: Por tener que em- > e s : Garda y ^ A m i ^ d p ^ 
barcar su d u e ñ a se traspasa el con-' t A S A a U t H U t ^ r L U t ^ 
4 , i w.oírnífi/-a ^aca A» lui»«-' Vendemos una en $5.000 y otra en Amls-
trato de una ma^ninca casa oe n ú e s - tad en ?1 700 Buen negocio y bien amue-
pedes en inmejorables condiciones pa- blada. Informes: Amistad, 136. García y 
r a el negocio. Todo nuevo y bueno. CompiinIa A T E N C I O N 
No se trata de especular; s ó l o se de- Vendem0g y compramos toda clase de 
sea el valor de SU contenido que son fincas rústicas y urbanas. Tenemos a 
1 - . . . , M j la venta doscientas casas en la Habana 
$11.000, Sin in tervenc ión de COrredO- [nf&ímes: Amistad, 136. García y Ca. 
res, por la urgente necesidad que tie 
to. Informan Leiva y ComP-. Cárdenas, 
~-B. 
Se vende un buen establecimiento, de 
víveres finos y dulcería, con buena 
venta, bien situado, poco alquiler y buen 
contrato. Se admite parte al contado y 
a plazo Para más inforjries, oficina L e i -
va y ComP-. Cárdenas, 5 bajo. 
12976 19 ab. 
para hipoteca, en todas cantidades, pa-
ra la Habana y los Repartos. Gisbert. 
Aguila y Neptuno. Barbería. A-3210. Du 
9 a 12. 
,11746 4 m. 
PRESTAMOS DESDE 100 H A S T A $10 00» para devolver por semanas o meses. 
Se acepta un solo fiador u otra garan-
tía. Lonja del Comercio, 434, de 9 a 12 
y de 2 a 6. Departamento de Gestiones. 
Informes gratis. 
. 10<H« 24 ab 
F A C I L I T A D I N E R O 
E n primera y segunda hipoteca, en to. 
dos puntos en la Habana, y «ug Renar-
tos, en todas cantidades. Préstamos a 
propietarios y comerciantes, en paeáré 
pignoraciones de valores cotizables (Se-
riedad y reserva en las operaciones) 
Empedrado. 47; de 1 a 4. Juan Pé?ez 
ne 'de ausentarse. Cualquier interesa- E ^ ^ ^ P V S , E p ™ a ^ S f e ? ; 
do puede dirigirse por carta a Espe- para informes en la misma: calle Al-
r a n r a , D I A R I O D E L A M A R I N A ; por m o ^ n a y Tacón. ^ ^ 
este medio se pondr ía directamente 
con la d u e ñ a para detalles y porme- JCj diarios, casi todo cantina, se vende 
ñores . 
19677 24 ab 
C O L O N I A S D E C A Ñ A 
Compro y vendo, vendo una chica en 
Hoyo Colomdo, terreno' superior y 2 
grandes, de 2 millones de arrobas, en 
Camagüey, de 1, 2 y 3 cortes. Informa: 
l a : J . Martínez. O'Reilly, 53, bajos; de 9 a 11 
y de 2 a 4. 
19 ab. I 13618 «*> ab 
N $3.500, QUE VENDE MAS DE $60 
'  ti ,  -
nna bodega, con buen contrato y $26 
de alquiler. También pueden quedar a 
deber una gran parte. Eazón en Amar-
gura v Habana; de 8 a 10 y de 1 a 3. 
12765 19 ab SE VENDE, POR NO PODER ATEN-derla su dueño, una tienda de tejí-
F O N D A , S E V E N D E 
proposiciones por la acción a este gran ge ,ja a prueba; tiene contrato, poco al-
local, armatostes y enseres. Informan n^^x cerca del Muelle, vende 60 pe 
en la misma, 23, esquina a H, Vedado. ! ̂ os ¿iarios. Infor 
13663 
D 
OS BUENOS NEGOCIOS. 
s  di i . forman en Santa Clara. 8. 
m i 11882 19 ab. 
gran bodega en buena c a l l ^ S S I G R A N N E G O C I O P A R A S E Ñ O R A 
cantinera y buen contrato, en $10.000; 
un gran café en uno de los mejores Vendo un kiosco' para servir dulces y 
puntos de la Haban. Contrato 8 años. ' refrescos a más de 500 señoritas. No 
Precio: $18.500. Informan en San Lá- ' 
zaro y Lealtad, Colecturía, de 1 a 3, M. 
García. Tel. M-1092. 
13637 10 ab. 
B O N I T O H O T E L 
De esquina, con 40 habitaciones, bien 
amueblado, buen contrato y deja $1.750 
mensuales líquido y se responde con 
pruebas. Informar!i: J - Martínez. O'Rei-
lly, 53, bajos; de 9 a U y da 2 a 4. 
13618 • 20 ab 
paga alquiler ni contribuítón. Infor-
mo ee nManrique, 3 antiguo. 
13525 18 ab. 
C A F E 
Vendo uno, próximo a Prado, hace un 
diarlo de 65 a 70 pesos; tiene buen con-
trato, viene a pagar menos de 20 pe-
sos mensuales. E s un buen negocio. 
O'Reilly, 53. J . Martínez. De 9 a 11 y 
de 2 a 4. » 
13618 ^ **» 1 
SE V E N D E E N MORON UN T A L L E R de mueblería y sillería, preparado 
para trabajar de dieciséis a veinte ope-
rarios, con buenos aparatos y motor de 
petróleo crudo de la mejor marca. In-
formarán en el Viceconsulado de Espa-
ña. 
P- 15d 4 
TENGO UN CARRO DE BODEGAS EN venta, de todos tamaños y precios. 
Más informes: Joaquín Cuenya. Gaiia-
no y Dragones, café, 
13417 22 ab 
4 P O R 1 0 0 
De interés anual sobre todos los depó-
sitos que se hagan en el Departamento 
de Ahorros de la Asociación de Depen-
dientes. Se garantizan con todos los bie-
nes que posee la Asociación No. 6L Pra-
do y Trocadero. De 8 a 11 a. m-, 1 a 
5 p. m. 7 a 9 de la noche. Teléfono A-5417 
C 6926 in 18 « " 
VENDO VARIAS VIDRIERAS DE TA-bacos y cigarros, si no tiene m á s 
que la mitad de contado, lo mismo se 
hace la operación. Joaquín Cuenya. Ga -̂
llano y Dragones, café. 
13418 22 ab 
SE V E N D E UNA BODEGA, E N C A L L E céntrica, largo contrato, queda el 
local libre y $300 de sobrealquileres; 
un café en $6.000; una vidriera de ta-
bacos y cigarros, 5 años contrato', $1.500. 
Situada en buena calle. Tengo varias 
de m á s precio. Informa: M. Junquera. 
Bernaza, 44, café. 
13260 21 ab 
EN V E N T A : BOARDING HOUSE, So-bradamente acreditado' y de prime-
ra clase, situada en lo mejor del Ve-
dado, con 14 cuartos de dormir. Todos 
amujeblados y ocupados. E l propietario se 
marcha por estar enfermo. Para infor-
mes dirigirse a: W. M. Apartado 2452. 
13256 21 ab 
L a m e je* s B T e r s i o n : n o 
co lar e n l a 
P L A Y A D E M A R I A N A 0 . 
C o r t i n a y C é s p e d e s . O e -
p & r t a m e n t a d e R e a ] E s t a -
t e . O ' R e i l l y , 3 3 . T e l é f « . 
n o s A - 0 5 4 6 . M - 2 1 4 S , 
s 
E V E N D E UN E S T A B L E C I M I E N T O 
c loeix 
por no poderlo atender su duefio, en 
punto céntrico y de mucho tránsito; no 
paga alquiler, buen contrato; se ven-
de sumamente barato. Para más infor-
mes, J e s ú s del Monte, 273, teléfonoi 
1-2370, Sánchez y üreta, 
13638 30 ab n 
HIPOTECAS: TENGO DINERO E N to-das cantidades, con el m á s bajo ti-
po de plaza. Absoluta reserva Ocho mi-
llones de dóllares. Córdova y Co. Sao 
Ignacio y Obispe 
r niA* ind 
BI E N NEGOCIO: VENDO O A R R I E N -do los manantiales del potreriUo 
Cuabal, en Guanabacoa, Avenida de la 
Independencia, 22L Su dueño: Abelar-
do Pérez, 
9976 
P A G I N A D I E C I O C H O D I A R I O D E L A M A R I N A A b r i l 19 de 1 9 2 0 A Ñ O j J U x v n j 
C R I A D A S D E M A N O , M A N E J A D O R A S , C O C I 
Ñ E R A S , C R I A D A S D E C O M E D O R . C R I A N D E -
R A S , C O S T U R E R A S , L A V A N D E R A S , e t c , e t c 
T E N E D O R E S D E L I B R O S , C H A U F F E U R s 
E M P L E A D O S . C R I A D O S , C O C I N E R O S , J a r ' 
D I N E R O S , A P R E N D I C E S , P O R T E R O S , e t c ^ e t c 
; K i A b A u D t M A f i b 
Y M A N E J A D O R A S 
Vedado, B n ú m . 12, entre Calzada y 
Quinta, se solicita una criada para 
las hab í tac io se s , que tenga referen-
cias y entienda algo de costura. 
SE N E C E S I T A UN CRIADO CON B U E -nas recomendaciones, que sepa ser-
vir, y otro para segundo.. Informes: 
calle 17, esquina a 6, Vedado. 
13635 19 ab. 
C O C I N E R A S 
P A R A M A T R I M O N I O S O L O 
íeabado de llegar del Extranjero, ne-
cesito una criada para el comedor, otra 
para los cuartos y una cocinera. Suel-
do, $30 cada una. buen trato y poco 
Trabajo. También im en a do para los 
patios. Sueldo, $30. Habana. 12». 
13969 -1 aP- . 
ÓE SOjLTCITA una c r i a d a de mano 
O en la calle de Manrique, núm. 39, 
«rincipal, entre Virtudes y Conced ía , 
después de las 0 de la mañana. 
12875. ~1 ab-^ 
N E C E S I T O U N A C O C I N E R A 
para una persona solamente y una cria-
da de mano. Sueldo, $30 cada una; buen 
trato y poco trabajo. También necesito 
un muchacho para limpieza da patios. 
También gana $30. Informarán Haba-
na, 126. 
13969 21 _ab. 
O E SOLICITA UNA BUENA CRIADA 
O de mano que sepa servir la mesa. 
Calle B núm- 16, Vedado, entre Línea 
y Calzada. rt< . 
' 13923 21„ab-_ 
O F r T o U J C I T A ' u N A CRIADA P E N I N -
O ^ular para el comedor; otra para 
habitaciones, que sepa coser, que es-
tén m'iv prácticas y tengan buen ca-
rácter. "Sueldo, 30 pesos y lavado de 
ropa. Belascoain, 28, entre San Rafael 
v San Miguel. - . 
' 13745 21 ab-
Sa solicita una criada, blanca, de me-
diana edad, que duerma en su casa . 
Sueldo $25 y ropa limpia. Galiano, 
15, a l íos . 
IflSll 21 ab 
s 
IE SOLICITA CNA CRIADA, DE ItfB-
0 diana edad, para limpiar y cocinar 
vara una .señera sola, casa chica, si no 
Fa.be su obligación que no se presente. 
1 alie I), 193, entre 21 y 19. Vedado. 
1 ."ív© 21 ab. 
' E SOLICITA UNA SIRVIENTA, QUE 
; sepa limpiar y ayude a cuidar una 
liña Belascoain, 24, altos del bazar, la 
lirada por San Miguel; $25 y ropa lim-
L3838 21 ab. 
Solicito una criada, para todo servi-
cio domés t i co de una persona sola-
meate, muy buen sueldo, s e g ú s apti-
tudes. O'Reil ly, 72, altos, entre Vil le-
gas y Aguacate, a todas horas. 
13903 21 ab 
S E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A 
I ia de ser de mediana edad, y no te-
ner ni novio ni marido, que sepa su 
• liitración y que tenga buen carácter, 
Diuy buen sueldo y ropa limPia, ha 
ser blanca y si es del país se pre-
re. Calle H, número 118, esquina a 13, 
V 0 » 21 ab 
M A N E J A D O R A 
11 
e solicita, para niña í?e tres afio*, 
aeldo $30; tiene que traer informes. 
. esquina 23, Arango. 
13886 21 a b ^ 
M U Y " B U E N A C O L O C A C I O Ñ ! ! 
Necesito dos criadas para cuartos; suel-
do, $35; otra para el campo, $40; una 
cocinera para señor solo; dos sirvientas 
;a, $35; una criada para ir a Nue-
víi York, $ 40 y dos camareras para Mo-
rón, $ 40. Habana, 12d 
13790 20 ab. 
¡.^N L A C A L L E 3.a NUM. 383, E N T R E 2 
l l i y 4, Vedado, se solicita una criada. 
Sueldo, $25, ropa limpia y viajes pagos. 
Kn la misma se solicita una cocinera. 
13781 20 ab._^ 
Q E S O L I C I T A UNA CRIADA D E MANO 
i 5 para corta familia. No se quiere re-
oién llegada. Sueldo, $ 25 y ro'pa limpia, 
consulado, 28, segundo piso. 
13775 20 ab. 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA QUE ayude a la limpieza, sOlo para dos 
personas. Sueldo, SO pesos. Informan 
en Nueva del Pilar, núm. 26. 
13950 21 ab. 
SE S O L I C I T A UN B U E N T E N E D O R D E | libros, con larga práctica y buenas 
referencias de los lugares donde haya 
trabajado'. Dirigirse personalmente a la 
Calzada de Palatino, Fábrica de Cerve-
zas. Ofleinaa. - ; 
C 3554 8d-14 
P E R S O N A S D E 
I G N O R A D O P A R A D E R O 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA J O V E N para un matrimonio y que ayude al-
go a la limpieza. Sueldo, 20 pesos. 
Márquez González, 37 (altos), entre Pa-
cito y Jesús Peregrino. 
13933-35 27 ab. 
SE S O L I C I T A UNA BUENA COCINE-ra del país, blanca o de color, que 
sepa su obligación. Se le da buen suel-
do. Belascoain, 121, entre Kedna y Po-
cito. 
13913 21 ab. 
Se desea saber el paradero de Isolina 
Pereira y Sampedro, que es casada 
con Alfredo Alvarez y que hace tres 
o cuatro a ñ o s estaba en M o r ó n , pro-
vincia de C a m a g ü e y , lo desea su her-
mano J o s é M a r í a Pereira, que actual-
mente trabaja en l a finca del s eñor 
Femando Fueyo , en el S á b a l o , pro-
vincia de P inar del R í o , a donde pue-
de escribirle. 
13897 25 ab 
H E L A D E R O S 
No pierdan tiempo, manden $5 y reci-
oirán mil cartuchos para 5 centavos y 
mil paletas de cartón, en 34 horas 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E CO-lor para cocinar y ayudar a la lim-
pieza de una casa, de un matrimonio; 
también una mujer formal, de color, 
para manejar una niña de mese8. Buen 
sueldo. Tienen que dormir en el aco-
modo. Estrada Palma, 110. 
13937 21 ab. 
PARA COCINERA Y CRIADA D E MA-no solicito matrimonio, si lo hay, 
para ambos cargos o personas para ca-
da uno. Buen sueldo' y buena casa. Te-
léfono A-9150, Jesús María, 35. 
13966 21 ab. 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA, OA-nará buen sueldo. Florida, 59. Pue-
de pitesentarso de 11 a 1 y d« 5 a 9. 
13905 21 ab. 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA P A R A certa familia en Neptuno, 104, ba-
jos. Sueldo, 80 pesos. 
13889 21 ab. 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA T UNA criada de mano, españolas, que duer-
man «n la colocación. Calle J , número 
156, entre 15 y 17. 
13867 21 ab 
AG R A D E C E R I A M E INDICARAN E L paradero de l a señora Magdalena 
Lluc. Traído un encargo de bu hermana 
dje Barcelona y no recuerdo su domi-
cilio. Mariano Navarro, de la señora Inés 
del "Dorador," del Pasaje Bernardino, o 
y 6, Barcelona. M. N. y C. Neptuno, 19, 
bajos. Teléfono A-9462. _ ' 
13862 21 ab 
FRANCISCO F E R N A N D E Z D E L A Mata desea saber de su hermano An-
tonio Fernández. Que se presente en 
el Café Centro Alemán. 
13623 1& 
r J I L C U C H A R A S y 
M I L C A R T U C H O S 
P A R A 5 C T s . 
$ 6 U B R E 
DE P O R T E 
V A R I O S 
SE D E S E A COLOCAR UN HOMBRE, da mediana edad, de portero, en casa 
particular, que sea de moralidad y d© 
respeto, tiene buenas referencias y quien 
lo garantice; paxa <jar informes: Acos-
ta y Habana, bodega. 
13S18 21 ab 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA, C A L L E 27, número 76, altos, entre L y M, cer-
ca de la Universidad. 
13849 21 ab. 
S O C I O 
comisionista americano con negocio es-
tablecido de tejidos y sedería*, busca 
socio con capital y crédito. Apartado 
2.536, Habana. 
13893 21 ab. 
s 
E S O L I C I T A UNA COCINERA. QUE 
1 tenga buenas referencias; se da buen 
sueldo. Vedado, callo 2 entra 15 y 17, 
es la única casa de esta acera. 
13831 21 ab. 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA B L A N -ca, en la calle 4 número 15. Vedado, 
que sepa sn obligaciún; buen sueldo y 
que duerma en la colocación. . 
13816 21 ab. 
P A R A C A S A H U E S P E D E S 
¡ necesito lo siguiente: un camarero, una 
camarera y un fregador. Sueldo, $ 30 
cada uno y muchas propinas. También 
I aceptara! un matrimonio. Habana, 126, 
l informarán. 
13969 21 ab. 
Q E S O L I C I T A UNA COCINERA CON 
O buenas referencias, peninsular. San 
Nicolás, 199, altos. 
13769 20 ab. 
Se solicita una cocinera, de co lor que 
sea muy l impia y sepa su oficio. Suel-
do 30 pesos y viajes a l Mercado. C a -
lle H , esquina a 19, Vedado; casa de 
un piso. 
13684 20 ab 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA, S E pre-fiere que dnerma en la casa. Solo 
para la cocina. Campanario, 26, altos. 
13747 20 ai) 
NE C E S I T O P A R A NEGOCIO D E P o s i -tiva utilidad una persona que dls-
ponga dw 5.000 pesos: tiene que ser per-
sona seria y que demuestre su deseo 
de multiplicar su d^ero, y como no 
' trato de engañar a nadie, no trato con 
boboa ni paluoheros. Iníormaai: Hos-
pital, 66, moderno, casi esquina a San 
José Dwlgado. 
13965 21 ab. _ 
SE S O L I C I T A UN MUCHACHO P A R A una oficina de 14 a 16 años. Si no 
tiene buenas referencias, que no se 
presente. Sueldo, $20.00, que tenga bue-
na presencia y sea honrado, buen fu-
turo. Mercaderes, 10 (altos), de 10 a 12 
y de 2 a 5. 
3652 8d-18.^ 
SE S O L I C I T A UN MUCHACHO MKN-sajero que sepa montar en bicicle-
ta. Botica de la esquina de Ttejas, Cal-
zada del Mente, núm. 412. 
13890 21 ab. 
SE S O L I C I T A UNA BUENA COCIN'K-ra. que sepa bien cocinar, s i no es 
así que no se presente. Tiene que traer 
referencias. Morro, 3-A. Teléfono A-4101. 
13756 20 ab 
D E S E A UNA CRIADA D E H A B I -
iO taciones, que sepa bien su obligación. 
Sueldo, ?30 y ropa limpia; hora de 3 a 
4. Calle 17 número 15. V&dado. 
13C8S 20 ab. 
O E SOLICITA UNA CRIADA D E MA-
O no, Í5;25 y una cocinera, $30; que sean 
peninsulares, jóvenes y sepan sus obli-
gaciones. San Lázaro, 239, antigüe. 
13672 21 ab. 
Se solicita una manejadora y una 
criada para cocinar y limpiar una; 
casa chica de un matrimonio. Buen 
sueldo. Estrada Pa lma, 110. 
13348 21 ab. 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA QUE sepa cumplir su obligación. Farma-
cia Francesa, Campanario y San Ra-
fael, 
3613 4d-16, 
SE N E C E S I T A UNA COCINERA Y UNA criada para corta familia america-
na, calle 27, número 374, Vedado. 
13653 19 ab. 
OCINERA PARA SANTA C L A R A Y 
una criada para Matanzas, con muy 
buen sueldo y gastos pagos, se soli-
citan en Monserrate, 137. 
13661 19 ab. 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA, E S P A -ñola, que ayude algo a la limpieza. 
Sueldo 30 pesos. Calle p7, entre 6 y 8, 
Vedado. 
13601 19 ab 
IM P O R T A N T E ! S E S O L I C I T A UN MK-canógrafo, experto en contabilidad, 
con referencias, y un muchacho ayu-
| dante de oficina. Sueldo según aptitu-
i desL Monserrate, 137. 
i 13961 21 ab. 
PA R A BODEGA Y V I V E R E S FINOS, solicito dependiente educadlto, pre-
i ferido si sabe manejar bicicleta y tra-
tar con personas de buena posicton. 
j Buen sufeddo. Por teléfono A-9150 y Je-
| sús María, 35, informan, 
i 13906 21 ab. 
SO L I C I T O UNA PERSONA A C T I V A PA-ra agente de una fotografía y estar 
en la puerta; s i sabe el inglés, mejor. 
Por sueldo no queda, puesto que lo que 
me sobra es dinero. Si quiere aprender 
la fotografía y tiene 200$, le pongo a l 
frente de una, pues tengo tres, una^pn 
Canarias. Le dol sociedad. Se gañan 
más de 10$ diarios. Cuba, 9, moderno. 
Rodríguez compra todo lo qute sea de 
fotografía. 
13̂ 63 21 ab. 
EN MALECON, 354, ALTOS, SBr «OLI-cita una criada peninsular Joven y 
fina. Ha de gustarle los niños. Sueldo, 
$ 25, ropa limpia y uniforme por la 
larde. 
13184 20ab. ! 
T^N NEPTUNO, 334, A L T O S , SE S O L I -
"Cj citan una criada y una cocinera. Pa-
PARA UN MATRIMONIO, S E S O L I -cita una criada que sepa cocinar.Suiel-
do $28 y duerme fuera; pero ha de estar 
todo el día en la casa. Soledad, 21, mo-
derno, entre San Miguel y Neptuno'. 
13572 19 ab. 
ra el Vedado. 
13602 19 ab 
( J E S O L I C I T A UNA CRIADA, FORMAL, 
iO para una señora sola, dispuesta a via-
jar si se ofrece, se prefiere que hable 
inglés. Calle 17 entre 10 y 12. Vedado. 
13538 20 ab. 
T \ E S E A COLOCARSE UNA JOVEN^ 
JL/'francesa, recién llegada a Cuba, para 
enseñar el francés a niños. Buenas reco-
mendaciones. Señorita Thurot. Agua-
cate, 47. 
13535 23 ab. 
Q E S O L I C I T A UNA CRIADA, P A R A LOS 
quehaceres de la casa, si es recién 
llegada mejor. Compostela, 114, B, altos, 
entre Acosta y Jesús María. 
13664 20 ab. 
EN PRADO, 60, S E S O L I C I T A UNA buena cocinera, se prefiere de color 
y de mediana edad. 
13554 23 ab. 
MANEJADORA: PARA MANEJAR UNA niña de dos años, se solicita una, 
en Baños, 244, entre 25 y 27, Vedado. 
Sueldo 30 pesos y ropa limpia. Buen 
l i-ato. 
13733 20 ab 
Q E S O L I C I T A UNA MUCHACHITA D E 
O 14 a 15 años, para criada dle manos. 
Ha de ser obediente y trabajadora y 
une le guste bañarse todos los días. 
Informes: Manila, 7, Cerro. 
130*5 19 ab. 
SOLICITA E N EMPEDRADO, 32, 
O altos, una criada de mano', práctica 
<n su obligación. Sueldo: $30. Recién 
llegada no sirve. 
13662 20 ab. 
/ 1 RIADA D E MANO: SE N E C E S I T A 
\ J una que presente recomendación, en 
A, número 205, entro 21 y 23. Buen suel-
do. 
13603 19 ab 
( J E N E C E S I T A UN MATRIMONIO P A -
O ra el trabajo general de un hotel 
:i merieano. Buien sueldo. Quinta Bastien. 
i'aseo.» esquina a Zapata. Teléfono F-1551, 
13693 19 ab 
S O L I C I T A N : UNA CRIADA D E MA-
O no y una cocinera. Deben presentar 
linenas referencias y la criada entender 
algo' de costura. Buenos sueldos. Ve-
dado, calle 2, entre 15 y 17. Unica ca-
sa de la acera. 
13806 1» ab 
rilllllllllllllHllli—P——g—B—_ 
C R I A D O S D E M A N O 
S O L I C I T A UNA COCINERA D E M E -
kj diana edad, para cocinar para corta 
familia y ayudar a los quehaceres de la 
casa; .ie prefiere que du3rma en la co-
locación; sueldo, el que se convenga. 
Merced, 38 (bajos). 
13294 23 ab. 
SE N E C E S I T A UNA COCINERA, QUE sepa su obligación. Se paga buen 
sueldo. Compostela, 114-A, altos; de 12 
en adelante. 
13211 21 ab 
SE S O L I C I T A UN MUCHACHO E S P A -ñol, de 18 años, para fregar un au-
tomóvil y limpieza de Jardín. Sueldo, 
25 pesos y ropa •n|pifi. Presentarle 
después de las dos en la Calzada de la 
Víbora, 700, después del Crucero de Ha-
bana Central. 
13930 21_ab.__ 
SE S O L I C I T A UNA COSTURERA, QUE sepa coser bien a máquina, para co-
ser de 8 a 6 en la casa. Callo Paseo,5 
entre quinta y tercera. Vedado. 
13844 21 ab. 
También tenemos: 
Vainilla triple, a . % 1-00 «bra 
«e lat ina en polvo V " . . >• 
Canela en rama, a * * . . 100 „ 
Nuez moscada, a LOO „ 
Anís Estrella, a . . .«0 „ 
BarquiiioB para 5 ctra'.. a. 
galletas para 8 ctvs^ a. 
Cartuchos para 10 cts., a 
Cartuchos para 20 ctvs., a 
Cucharttas de lata, a. 
8.50 mil 
S.00 ,. 
7.00 „ 
12.00 „ 
2.50 
2.50 Cartuchos de 2 ctvs . a. . . .6  ,. 
Heladoras triples de 8, a. . 12.00 una 
Heladoras triples de 12, a. . 15.00 
PLATOS D E CARTON P A R A J I R A S T 
D U L C E S , a $3.00 100. 
Mande el dinero en giro postal o check. 
Cesáreo González y Ca. Paula. 44. Telé-
fono A-7982. 
C O S T U R E R A S 
P A R A C O S E R E N E L T A L L E R Y 
E N S U S C A S A S . 
L a s so l i c i tamos p r á c t i c a s e n r o p a 
d e s e ñ o r a y n i ñ o s . P a g a m o s los 
m e j o r e s p r e c i o s y g a r a n t i z a m o s e l 
t r a b a j o p a r a t o d o e l a ñ o . D e b e n 
t r a e r r e f e r e n c i a s d e l a s c a s a s d o n -
d e h a n t r a b a j a d o , o r e c o m e n d a -
c i ó n . 
A N T I G U O S T A L L E R E S D E L A 
V I U D A E H I J O D E V E N A N C I O 
S I E R R A . 
H O Y M A R I N Y G O N Z A L E Z 
S . e n C . 
V I L L E G A S , N ú m . 1 0 9 . 
H o r a s de c o s t u r a : d e 1 a 5 . 
SE D E S E A UN HOMBRE D E MEDIA-na edad para portero. Dirigirse a 
Teniente-Bey. 71, bajos. 
13403 22 ab. 
A P R E N D A A C H A U F F E U R 
E M P I E C E H O Y M I S M O 
Se gana mejor sueldo, con menos tra-
# ^ T e 5 ,nin«ún otro oficio. 
MR K E L L Y le enseña a manejar y to-
do el mecanismo de los automóviles mo-
dernos. E n corto tiempo usted puede 
obtener el título y una buena coloca-
ción. L a Escuela de Mr. K E L L Y es la 
Cuba en SU Cla8e en la •RePública de 
" ^ M R . A L B E R T C . K E L L Y 
Director de esta gran escuela, es el ex-
perto m á s conocido en la República de 
cuba, y tiene todos los documentos y 
títulos expuestos a la vista de cuantos 
méritos n 7 Wlevan comprobar sus 
M R . K E L L Y 
le aconseja a usteft que raya a todos 
los lugares donde le digan que se en-
sena pero no se deje engañar, no dé 
ni un centavo hasta no visitar nuestra 
Escuela 
i.^y®11?* í10^ mismo o escriba por un 
l í o ^ . d e , instrueclfln. gratis. 
E S C U E L A A U T O M O V I L I S T A D E L A 
H A B A N A 
S A N L A Z A R O , 249 . 
Toí!?>íLlos tranvías del Vedado pasan por 
FRWNTB A L PARQUE D E MACÍSO 
SE S O L I C I T A N DOS MUCHACHOS, PA-ra trabajar en casa de comercio; tam-
bién se necesita un dependiente que co-
nozca el gire quincallería y Joyería. Bue-
nas referencias prteiso; buen sueldo. 
Almacén L a Sortija. Monte. 2, H . 
13541 abi 
MODISTA, S E D E S E A UNA BUENA, que conozca bien sn trabajo: b-uen 
sueldo. Aguila, 91, altos. 
13543 19 ab. 
SE S O L I C I T A UN INDIVIDUO, prácti-co en ferretería y con conocimientos 
de maquinaria. Diríjase con sus referen-
cias al Apartado 1911. 
13588 1» ab 
SE S O L I C I T A N BUSBNAS O F I C I A L A S de modista. Trabajo todo el año. Se 
pagan buenos sueldos. Casa Bernabeu. 
Aguacate, 62, bajos. 
13337 21 fib 
S e s o l i c i t a n m i n e r o s y e s c o m b r e -
ros e n l a s m i n a s de M a t a h a m b r e , 
se p a g a b u e n j o r n a l y se d a t r a -
b a j o p o r c o n t r a t a a l q u e q u i e r a . 
I n f o r m a n e n l a s O f i c i n a s d e C o n -
s u l a d o , n ú m e r o 5 5 . 
SO L I C I T U D E S : ANTIGUA Y A C R E D I -tada casa de comisiones, desea dos 
vendeaores con experiencia, exclusivos 
para café y harina, base sueldo y co-
mis ión Oportunidad y futuro para do? 
hombres activos. Dirigirse pot escrito: 
Otto. Apartado 1633. Habana. 
11107 28 ab 
SE S O L I C I T A UN HOMBRE, D E ME-
diana edad, para portero, teniendo 
informes y sabiendo algo de carpintería 
ordinaria. Presentarse por las mañanas 
en la Quinta Palatino, Cerro, cogienda 
carrito Palatino. 
C 3490 8d-ll 
L A C A S A ECHEMENDiA 
M o n s e r r a t e , 1 3 7 . T e l M i 
Esta casa facilita con 
sonal competente v nnn ^Pide*.14 
rencias. para toda ¿lase Vbuei>a8- J * -
tabVecimientosi. almaoLl6 ^cb,^1*-
partieulares, etc. p?*. ^ 
campo. L a única que a eludad ^ 
adelantada a los ho^br *0bra c o j ¿ 
w ^ m í E e T o ^ 
O ' R e i l l y , 1 3 . T e l é f o n o A n * 
de casa particular, hote? f"en S * « blecimiento, o camareros 0n<^ o ?'r' pendientes, avudnnti. i_08' cria^. ^U. 
AP R E N D I C E S , S E N E C E S I T A N E N la talabartería E l Hipódromo. Ha-
bana y Lamparilla. 
13557 19 ab. 
SE N E C E S I T A UN E X P E R T O TAQUI-grafo o taquígrafa en inglés espa-
ñol, que siea práctico; es para una an-
tigua casa. Diríjanse por escrito al 
apartado 1.601, especificando' edad, suel-
do que desea y referencias de las ca-
sas en que haya trabajado. 
3617 4d-16. 
JOVEN D E 25 AÑOS, CON CONOCI-mientos generales de oficina y me-
canografía, deseia colocación. Dirigirse 
a B. A., apartado 971. 
13629 19 ab. 
MUCHACHO P A R A MANDADOS V limpieza oficina, se solicita. Mono, 
5, bajos. J . M. Menocal C.a 
13299 21 ab. 
m e 'aa riM
pendientes, ayudantes fre¿aHCriad<>s rf^ 
tidores, aprendices éto 0r(is, ¿J* 
obligación, llame al teléfono11^ S(W^: 
tigua v acreditada casa m? ^esu,*11 
cilitarán coX bueñas r e f e r í Se lo» 
dan a todos los pueblos ^ as-
trabajadores para el cL0¿pode ^ 
1 ab 
P E R D I D A S 
Y E R , J U E V E S , SE E T r í ^ ^ 
L Egido y Luz un r ^ i RAVl0 
Qora. con 1Q ^-pJt^ 5Qlcl Pula 
SE N E C E S I T A BUENA L A V A N D E R A , por mes. para lavar en casa. G, nú-
mero 3. Vedado. 
13526 19 ab. 
A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S 
LA AGENCIA L A UNION, D E MARoE-lino Menéndez, facilita todo el per-
sonal, con buenas referencias, para den-
tro y fuera de la Habana. Llamen al 
teléfono A-3318. Habana, 114. 
11456 80 ab 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A ~ M A -
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
V N I H V W V I 
Uanticos y esmalte negro £ 0cho ta 
rá generosamente a quien , Sratifi,, 
en la Calzada del Cerro finí 
Patria. Teléfono A-4903. ' es<minâ  
f p E N G O E N MI P O m K T ^ Í r S ^ 
X ter extraviado. Canelo-Biam? 1EW-
treinta días plazo para recun^0', I>o, 
ngirse: Reparto Pinos. a S " 1 ^ Î -
y Betancourt. -^enBSa 
13553 
A R T E S Y ( S n c f o l 
PI C T U R E S INMID I E . T L E L . n^m?"^ . para identificación ^ t S ^ 
ñ0S ,^f entregan para cuándo u¿Mtam,• 
ra . 'Más baratos 7 ^ buTno" 
mejor Un creyón 16 por 20 con «,1!lu «i 
co $5. Cuba 9. moderno 'jos11^ »L«-
dríguez, fotógraío canajdo I L • 
los fotógrafos de la a ñ a n a ^ 0 ^ 
creyonista. Se retrata a rto™iJ? ntor J 
miera fotografía del Cónsul^1"0-
y ^merieano. No confundirme; Palo! 
21 »b. GRAN T I N T O R E R I A L A MErTTíL Americana, de Bonzas M^V- ^ 
Concha e Infanzón. Luyanfi t ^ ' 
1-2455. Lavado, teñido y élanchad?iéfoI1, 
no. Garantizo mis trabajos. Lana J i -
mir y seda. na' caart. 
13045 ^ 
P A R A L A S D A M A S 
¡ ¡ S e ñ o r a s ! ! Recibimos nuestros mo-
delos de sombreros. Son todos distin-
tos y finos. Muy distinguidos y ele-
gantes Precios muy limitados. A u J a r -
d í n des Damas. Neptuno, 6 5 , entre 
Galiano y S a n N i c o l á s . 
13714 ! m 
DO B L A D I L L O D E OJO. HABIENDO montado en la Calzada den Monte, 
núm. 84, entre San Nicolás y AntCn-
Becio, un taller concerniente ti este 
giro, nos ofrecemos para hacer traba-
Jos en todas cantidades, al precio de 
5 y 8 centavos la vara. 
13613 25 ab. 
JOVEN CON MUCHOS \ í iOS D E de práctica en el comer.^© de víve-
res, desea entrar en sociedad en algu-
na casa, ya sea a l por mayor a al de-
talle. Cuenta con algún capital. Infor-
man: Tel. A-2774, Arenas. 
13490 22 ab. 
SE S O L I C I T A UN MEDICO, PARA UN pueblo cerca de la Habana, de gran 
ptvrvenir. Se le da cien pesos. Informa-
rán en Tejadillo, 45. 
13739 20 ab 
PARA DOS SEÑORAS SOLAS, S E so-licita una criada, para cocina y de-
más quehaceres dle la casa, que duerma 
en la colocación, sepa obligación y sea 
honrada. Buen sueldo'. Calle I , 179. 
13240 19 ab 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA E N J E -SÚS María, 57 (altos). Sueldo 30 pe-
sos. 
12783 21 ab. 
C O C I N E R O S 
SE N E C E S I T A COCINERO PARA MA-trimonio y algo' de limpieza^ qne 
duerma en la colocación, y otra perso-
na por horas para limpiar en la mis-
ma casa Sueldo de la cocinera, $30. Vi-
llegas, 113, antiguo, altos. 
SE S O L I C I T A UN COCINERO, QUE atienda a la vez a l cuidado y limpie-
za de una casa, de un hombre solc; no 
duerme en la casa; se exigen referencias. 
Sueldo $35. Informes de 7 a 8 a. m. y 
de 12 a 1 p. m. en Escobar, 134, alt*s. 
13677 20 ab. 
FARMACIA, S E S O L I C I T A UN D E P E N -diente para un) pueblo de Oriente. 
Buen sueldo, casa y comida. Informes: 
Salud. 46. 
13837 21 ab. 
SE N E C E S I T A UN B U E N CRIADO O criada, que este ya práctico en el ser-
vicio de habitaciones. Prado, 51, altos. 
13836 21 ab. 
MECANOGRAFA. S E S O L I C I T A UNA que escriba rápido, se prefiere si es 
MODISTAS: S E S O L I C I T A N O P E R A -rias, en Obispo. 70, altos. También 
se desean aprendizas. 
13736 24 ab 
SE S O L I C I T A UN J O V E N , D E 15 A 20 años, que sepa escribir a máquina, 
montar en bicicleta y conozca la Ciu-
dad. Infotman: Empedrado, 34. José To-
rregrosa. 
13728 20 ab 
SE S O L I C I T A UN TAQUIGRAFO O T A -quígrafa. inglés-español, que sea com-
petente. Bolívar Romero y Co. Departa-
mento 419. Edificio Horter. Obispo, 7: 
de 9 a 11 a. m. 
13750 20 ab 
taquígrafa Cuba, 62 
13815 21 ab. 
P R O F E S O R A 
d© inglés, ee solicita en Villegas, nú-
mero 118. 
13909 21 ab 
Se solicitan personas que e s t én dis-
puestas a dar alguna cantidad de 
sangre para una t rans fus ión . S e r á n 
remuneradas. Dirigirse a l Laborato-
rio de Blhume — Ramos , D r . Vieta , 
S a n L á z a r o y S a n N i c o l á s . 
13755 20 ab. 
Buena oportunidad para joven ac-
tivo de 15 a 17 a ñ o s , que sepa escri-
bir a m á q u i n a y tenga alguna prác -
tica en el manejo de archivos de co-
rrespondencia. Detalles: Lampari l la , 
34, bajos. 
13626 X9 ab. 
F inas , blancas y ar i s tocrát icas manos. 
Pueden tener personas que se dediquen 
a faenas caseras o rudos trabajos, si 
se lavan las manos con pasta Circa-
s iana. P í d a s e en Los Reyes Magos, 
Avenida de Italia, 73 . 
13564 23 ab 
• L A E T E R N A J U V E N T U D 
I N T E R E S A N T E 
Gratis . Damas que se arreglan las 
u ñ a s , no deben de usar P o l i s u á , las 
ponen adoloridas y las desgastan, por 
eso se parten. U ñ a s partidas en ma-
nos'f inas. ¡ ¡ Q u é horror! 1 P a r a evi-
tar esto, use el "Esmalte S I S L I P , " 
para abrillantar las u ñ a s , ú l t i m o des-
cubrimiento de l a Q u í m i c a Francesa . 
Se garantiza que es inalterable al agua 
y no mancha las u ñ a s . S e vende al 
í n f i m o precio de 60 centavos estuche. 
P í d a l a en todas las P e l u q u e r í a s de 
señoras y Farmacias y S e d e r í a s . A l 
por mayor, a su agente, J e s ú s D . M u -
ñiz . S a n J o s é , 85 . T e l é f o n o M-2926. 
P A R A D A M A S 
C 22993 2 my 
Dobladillo de o jo : a 5 centavos vara . 
Se hace en el acto. Se forran botones 
de todos t a m a ñ o s . J e s ú s del Monte, 
304, entre Santa Emil ia y Santa Ire-
ne. 
10895 26 ab 
C H A U F F E U R S 
PA R A UN CAMION F O R D S E S O L I -cita un chauífeiur qne tenga reco-
mendación en la casa donde haya tra-
bajad*). Informan: Luz, núm. 4* Ha-
bana. 
13877 21 ab. 
O E S O L I C I T A UN CRIADO QUE S E P A 
^ s e r v i r a la mesa. K y 19, Vedado. 
1:!8S4 21 ab. 
i ¡ S O B E R B I A C O L O C A C I O N ! ! 
Necesito un buen criado. Sueldo, $60; 
un portero, $35; un carrero y un tra-
bajador para una vaquería, $40; un 
ayudante de chauffeurs, $35; dos cama-
reras, un dependiente. $30 y 10 peones 
de mecánico, jornal $3 diarios. Haba-
na. 128. 
13790 20 ab. 
C H A U F F E U R 
Se necesita en L a Universal para ma-
nejar un camión. Sueldo, $ 100. Infor-
man en Monserrate y Teniente Bey. 
13777 20 ab. 
Chauffeur p a r a un ingenio anta C l a -
r a , manejar c a m i ó n White y Mack, 
$ 150 al mes, seco. T h e Beers Agen-
cy, O'Rei l ly , 9 y medio, departamen-
to 15, Agencia Americana. 
3614 ^.xg 
SE S O L I C I T A UN CRIADO D E MANO . tl^Iie,,^que traer referencias. Morro 
3-A Teléfono A-4101. ' 
13757 20 ab 
S e so l i c i ta u n c r i a d o , p a r a l a l i m -
p í e l a y a y u d a r a s e r v i r l a m e s a . 
S e p a g a b u e n s u e l d o . T i e n e q u e 
t r a e r r e c o m e n d a c i ó n . D o m í n g u e z , 
n ú m e r o 1 2 , C e r r o . 
1310o 20 ab 
CRIADA DE COMEDOR, QUE ENTIEN-da de cocina, se desea en Línea y L 
Eefiora de Solo; de 8 a 3 p. m 
13392 " 19 ab. 
SE S O L I C I T A UN COCINERO, QUE 8B-pa su obligación y traiga referencias. 
Informan: calle 17, 316, altos, entre B y 
C. Teléfono- F-2144. 
13391 22 ab. 
SOLDADORES P A R A E N V A S E S D E hojalata, se solicitan en la "Sociedad 
Industrial de Cuba", fábrica de envasas 
metálicos, Luyand. Para empezar se pa-
ga tres pesos de jornal. Ocho horas; lo» 
sábados siete. 
13795 20 ab. 
TR A D U C T O R A : S E S O L I C I T A UNA traductora del español al inglés, que 
conozca perfectamente la corresponden-
cia comercial. Escribir al Apartado 163 
Habana. 
_ 18708 20 ab 
SE S O L I C I T A UN J A R D I N E R O QUE esté dispuesto a ayudar con caba-
llos y huerta; buen sueldo, casa y co-
mida. Obispo, 7, departamento 322. 
13639 23 ab. 
SE S O L I C I T A UN MUCHACHO P A R A mensajero, en Campanario y. San 
Eafael, farmacia. 
3613 4d-16 
SE S O L I C I T A UN B U E N C A R R E T O N E -ro que haya trabajado .carros de re-
partos. Se paga buen sueldo. Informan 
en Teniente-Rey, 96, por Monserrate 
13139 16 ab. , 
"H fANEJADORA. S E S O L I C I T A UNA 
ITX formal j r con recomendaciones. 
Sueldo, 25 pesos, ropa limpia y unifor-
mes. Calle 23, esquina a 2 Vedado. 
13148 20 ab. 
O E S O L I C I T A C H A U F E E U R I N T E L I -
O gente. Se le paga buen sueldo, si 
conviene. Manrique. 113 
- 13685 19 ab. 
A S P I R A N T E S A C H A U F F E U R S 
f f ^ r a l ^ t L y má8 ?ran* ^ buen chan. 
Pida t^,"1?1?^ 11 /Prender hoy mismo, 
vr a, m folleto de instrucción ¿ratls 
T E N E D O R E S D E U B R 0 S 
:k n e c e s i t a un t e n e d o r de^tT 
i-TsSi8' 4116 sepa ^ í i é s . Apartado 73L 
13854 1 ab 
SE S O L I C I T A UN J A R D I N E R O Y TAM-bién un cocinero. Calle 25 y M; presen-
tarse de 1 a 3. 
13689 20 ab. 
VE N D E D O R E S Y V E N D E D O R A S , SE necesitan para varios artículos de 
fácil venta a domicilio. Podrán ganar 
con toda seguridad de 4 a 5 pesos dia-
f103; Informarán en los altos de Agul-
la•\r3¿L• antiguo, entrada por San José. 
_ 12277 21 ab. 
AY U D A N T E ^ D E C A R P E T A . S O U C I -tamos uno que tenga conocimiento 
en víveres. Solicitudes, apartado 836, 
Habana. 
12963 19 ab. 
Y C A B A L L E R O S 
Quita las Arrugas, Patas de GalW y . 
Barros. Dejando un cutis fino, terso y ¡ 
aterciopelado. 
Se usa por la noche y a los pocos 
días fuera arrugas. 
Se manda a todas partea al r e c i b í / 
de $L20. ! 
Pídase a Avenida de Italia, 73, a "Los ] 
Reyes Magos." De venta en Droguerías, i 
Boticas y Sederías, a $1.00 frasco. 
Depósito del arrebol Lecaylle de ca-1 
Jita metálica esmaltada, • 
13563 19 ab 
SEÑORITAS, A P R E N D A N A H A C E R vuestros sombreros, flores d© seda 
magnificas, rosas, claveles, crisantemos, 
violetas, etc. etc. para trajes de soiree, 
con las lecciones die la señora francesa, 
que acaba de llegar de Francia, diploma- j 
da y con medalla de la gran academia 
de modas Canonne de París. Clases a do-
micilio. Madame Thurot. Aguacate, 47. 
13534 23 ab. 
AU X I L I A R E S D E O F I C I N A : N E C E S I -tamos dos, que sepan escribir en 
maquina. Solicitudes, apartado 236, indi-
cando casas en que ha trabajado y refe-
rencias. 
12963 19 ab 
SE S O L I C I T A UN P A I L E R O , D E P R I -mera. Referencia: National Steel Com-
pany. Lonja, 441. Habana. 
. C 1935 ind 29 f 
P L A N C H A D O R E S D E T R A J E S 
S e n e c e s i t a n c o n b u e n a p r á c t i c a . 
R a z ó n e n 
C3507 
L A S O C I E D A D 
O b i s p o , 6 5 . 
8d-13 
NE C E S I T O UN H O M B R E D E M E D I A -na edad, para portero y limpieza, 
con buenas referencias, sino que no se 
presente; se le dará buen sueldo y tra-
to, por ser puesto de confianza. Patro-
cinio, 6, Víbora, paradero de tranvías. 
Pueden informarse: Monte, 159. José Ro-
dríguez. 
13443 22 ab 
SE SOLICITA UNA I N S T I T U T R I Z , que sepa idiomas, y que traiga buenas 
referencias. E s para la educación y cui-
da© de una niña. Informan: calle 17, 
número 316, altos, entre B y C, Veda-
do. Teléfono F-2144. 
13390 22 ab 
SE S O L I C I T A UN MECANOGRAFO, In-glés , e spañol Diríjase con sus refe-
rAndas y aspiraciones al apartado nú-
mero 1911. 
15589 19 ab 
S e so l i c i tan i n m e d i a t a m e n t e u n 
d i b u j a n t e p a r a e s t r u c t u r a d e ace -
r o y u n m e c á n i c o p a r a a r r e g l o d e 
m a q u i n a r i a . L o n j a , 4 4 1 . 
C.3B02 toa 16 ab 
S e so l i c i tan b u e n a s o p e r a r í a s y 
o r a c t i c a s en el m a n e i o d e m á q u i -
n a s d e h a c e r d o b l a d i l l o d e o jo . 
U n a b o r d a d o r a p a r a m á q u i n a 
" C a r m e l y . " Y t a m b i é n b o r d a d o r a s 
p a r a m á q u i n a " S i n g e r . " E s t a s ú l -
t imas p u e d e n h a c e r la l a b o r e n su 
c a s a . B u e n o s sue ldos . E l E n c a n t o . 
C a K a n o y S a n R a f a e l . 
C 3271 153.6 
/ B A J E R A : SOLICITAMOS UNA C A J E -
r^fw (lUe tenga conocimientos de 
contabilidad. Solicitudes, apartado 236, 
Habana. 
12963 19 ab. 
L A S F A M I L I A S H A B A N E R A S 
han hecho de la "Pe luquer ía P a r i -
s i é n , " Sa lud , 47 , frente a la Iglesia 
de ia Car idad , su pe luquer ía favo-
rita. 
¿ P o r q u é ese favoritismo o prefe-
rencia? 
Porque la " P e l u q u e r í a P a r i s i é n " 
ofrece al menor costo el mejor ser-
vicio. E s la casa que verdaderamen-
te pela a n iños y n i ñ a s a la moda 
de Par í s . E s l a casa que tiene mejor 
surtido de postizos; reforman pelu-
cas. 
Es tá en Sa lud , 47, frente a l a Igle-
sia de la Car idad . 
Se solicitan operar ías y aprendizas. 
C 3053 20d-l 
M A N I C U R E - P E 1 N A D 0 R A 
Ondulación Marcel, bonitos y elegantes 
peinados para noria, teatro, baile etc 
Manicure profesional. Tomasa Martínez, 
es la manicure y peinadora predilecta 
de la buena sociedad. Servicios a domi-
cilio. Avisos: Aguacate. 26. altos Telé-
fono A-9788. . • 
12323 7 m 
V I N A G R I L L O M I S T E R I O 
P a r a pintar los labios, c a r a y uñas . 
Extracto l eg í t imo de fresas. 
E s un encanto Vegetal. E l color que 
da a ios labios; últ ima preparac ión , 
de la ciencia en la q u í m i c a moderna. 
Vale 60 centavos. Se vende en Agen-
cias, Farmac ias , S e d e r í a s y en su de-
p ó s i t o : P e l u q u e r í a de S e ñ o r a s , de 
J u a n M a r t í n e z , Neptuno. 81 . T e l é f o -
no A-5039. 
S A S T R E 
Se solicita un operario y un aprendiz 
adelantado. Amistad, 43, bajos. 
I$92 . 19-»b. 
A L A S S E Ñ O R A S E L E G A N T E S 
Si desea usted vestir elegantemente y 
ser admirada por todos, v is í tenos usted 
y saldrá complacida. Esmero en nues-
tros trabajos y precios médicos . Se re-
ciben órdenes por correo y s« pasa a 
dornicilio. Dirección: San Rafael, 168-B. 
entresuelo. Señorita M. Arbolaez. 
C 3609 3d-16 
L A A C A D E M I A D E B E L L E Z A 
b a j o l a d i r e c c i ó n d e 
M A D A M E G I L 
( R E C I E N LLEGADA. D E PARIS) 
Con sus aparatos instantáneos y per-
sonal práctico de los mejores salones de 
París, garantiza el buen resultado y 
perfeccionamiento de la Decoloración y 
tinte do los cabeUos con sus productos 
vegetales vlrtualmente inofensivos y de 
larga permanencia. 
Sus pelucas y postizos, con rayas na-
turales de últ ima creación francesa, son 
incoipparables. 
Peinados artísticos de todos estilos 
para casamientos, teatros, "Soirées et 
Bals Poudrée." 
Veritable ondulación "Marcel " 
Expertas manicures. Arreglo de ojos 
y cejas. SchamPoings. Cuidados del cu-
tis y cabeza. "Bclaireissement du tein." 
Corte y rizado del pelo a los niSos 
Masaje "esthétiq.ue," manual, por in-
ducción, "Pneumatique" y vibratorio 
con los cuales Madame Gil obtiene ma-
ravillosos resultados. 
E l rápido éxito de esta casa es la 
mejor recomendación de su seriedad. 
V I L L E G A S , 5 4 , E N T R E O B I S P O Y 
0 B R A P I A . 
T E L E F O N O A - 6 9 7 7 . 
C 920 ln 27 e 
Calados, calados, calados. ¿ Q u i é n ha -
ce dobladillo de ojo a 5 centavos, E n -
sebio Alvarez . ¿ Q u i é n plisa vuelos a 
5 centavos? Ensebio Alvarez . ¿ Q u i é n 
forra botones a 2 0 centavos? Ensebio 
Alvarez . Jodos estos trabajos se ha -
cen en la tienda de ropa, s eder ía y 
confecciones " L a Verdad", de Euse-
bio Alvarez. B a ñ o s , 39 , entre 17 y 
19. T e l . F - 1 8 5 2 . Vedado. 
m i 3 28 ab 
J U A N M A R T I N E Z 
P E L U Q U E R I A 
M A N I C U R E : 50 CENTAVOS 
E l arreglo y servicio es mejor y mi» 
completo qne ninguna otra casa. E* 
seño a Manicure. 
A R R E G L O D E C E J A S : 50 CTS. 
E s t a casa es l a primera en Cnk 
que i m p l a n t ó la moda del arreglo de 
cejas; por algo las cejas arreglada 
aquí , por malas y pobres de pelos qw 
estén , se diferencian, por sa inimita-
ble per fecc ión a las otras qne estn 
arregladas en otro sitio; se arreglii 
sin dolor, con crema que yo preparo, 
S ó l o se arreglan señoras . 
R I Z O P E R M A N E N T E 
garant ía nn a ñ o , dura 2 y 3, pwde 
lavarse la cabeza todos los días. 
Estucar y tintar l a cara y braz* 
$1, con los productos de belleza w» 
terio, con la misma perfección q» 
el mejor gabinete de belleza en P* 
rís; el gabinete de belleza de esta u* 
sa es 1 mejor de Cuba. E n sn toe* 
dor use los productos mistefio; nadi 
mejor. 
P E L A R , R I Z A N D O , NIROS, 
con verdadera per fecc ión y por pe-
luqueros expertos; es el mejor salói 
de n i ñ o s en C u b a . 
L A V A R L A C A B E Z A : 50 CTS. 
con aparatos modernos y sillones 
ratorios y reclinatorios. 
M A S A J E : 5 0 Y 60 CENTAVOS 
E l masaje es l a hermosura de l« 
mujer, pnes hace desaparecer las arro-
gas, barros, espinillas, manchas 1 
grasas de l a cara . Esta casa tiene tí-
tulo facultativo y es l a qne mejor dt 
los masajes y se garantizan. 
P E L U C A S , M 0 Í Í 0 S Y TRENZAS 
Son el ciento por ciento más bar* 
tas y mejores modelos, por ser las me-
jores imitadas al natural; se refW' 
man t a m b i é n las usadas, poniendoUt 
a la moda; no compre en ningnna 
parte sin antes ver los modelos J V** 
cios de esta casa. Mando pedidos fl« 
todo el campo. Manden sello para W 
c o n t e s t a c i ó n . 
Q U I T A R O R Q U E T I L L A S : 
60 C E N T A V O S 
P A R A S U S C A N A S 
Use l a Mixtura de "Misterio,w ^ 
colores y todos garantizados. Hay «' 
tuches de nn peso y dos; t^1611., 
ñ imos o la aplicamos en los espi*"' 
didos gabinetes de esta casa. 1 ^ 
b ién la hay progresiva, que cnesn 
$3.00; és ta se aplica al pelo con 
mano; ninguna mancha. _ll..r7 
P E L U Q U E R I A D E J . MARTINES 
N E P T U N O , 81. Telf. A - 5 0 f 
12097 
S e c r e t o s d e B e l l e z a de Miss. Ar-
d e n , d e P a r í s y N e w J o ^ 
(Producto de famosas « r m u ^ f g^et í 
sas) Tenemos ya a la 0V®°~'dessJ1*; 
para las espinillas. Crema Par*0eUo. ^ 
llar el busto y hermosear ei cr*" 
ciOn y bandas para la1 ̂ ^ a s de l í^ . t 
ma de naranja para las ca£*!bellece<lo 
aX...y,„„nA„-r /\ a los OÍOS. nm" lnS lí 
DOBLADILLO DE OJO, A • CEXTA-vos vara. Se forran botones en to-
das formas. Se plisan vuelos a 5 centa-
vos vara. Se pliega en acordeón Ha-
cemos festón. Todo en el memento. Jo-
Béé M. Corbajo. Neptuno, 44. E l Cha-
let. 
10587-88 so ab 
y "Lillas.'' Llame al Teléfono ^t,,,. 
criba al Apartado 1915. BaDaljnd 8 * . 
C 1438 . 
P E L U Q U E R I A " J O S E H N A 
A V E N I D A D E I T A L I A , 
M a s a j e : 5 0 centavos . 
M a m c u r e : 5 0 centavos. _ ^ 
A r r e g l a r las c e j a s : W 
T e ñ i d o s de p e l o . ^ U o l o j ^ 
se d e s e e , c o n la T i n t u r a 
F I N A " q u e es la mejor . _ 
C o r t e y r i z a d o de p d o 8 ^ 4 
C 3073 
toe 
^ 0 L X X X V r a 
n i A R I O D E L A M A R l f r A A b r i l 19 d e 1 9 2 D P A G I N A D I E C I N U E V E 
CRIADAS D E MANO, M A N E J A D O R A S . C O C I 
IBERAS. C R I A D A S D E C O M E D O R , C R I A N D E -
RASf C O S T U R E R A S . L A V A N D E R A S , etc.. etc 
S E O F R E C E N 
T E N E D O R E S D E L I B R O S , C H A U F F E U R S . 
E M P L E A D O S , C R I A D O S . C O C I N E R O S , JAR-
D I N E R O S , A P R E N D I C E S , P O R T E R O S , etc., etc. 
.riai^5 DE M a n e j a d o r a s 
rOLOCAB UKA MCCHA-
ÍSK-* ^¿nejadora o criada de 
ara ^ r V i o s Estados L nidos 
oPP%aSno. '"SO, a í t o s - d e "la "bo-
$i<*se 21 ab. 
- S ' n i s E A ^"^Ven y tiene quien ia 
fedora; ^.¿"Vria.ia de manes o 
^ - j - t ^ ^ í b u k a j o v e n en 
PESEA Z moralidad, bi es posi-
PARA E L SERVICIO G E N E R A L D E de una casa de caballero solo, se 
ofrece una fleflora de moralidad, con 
una nifia de cinco años. Es formal y 
tiene buenas referencias. Puede ir al 
campo. Informes en teléfono F-3501. 
13300 19 ab 
ESEAN COLOCARSE DOS CRIADA S 
de mano o manejadoras, una de me-
diana edad, sabe coser y la otra, de 13 
años de edad, para un matrimonio o 
para manejar un niño. Hornos, número» 
12, altoa. 
1351)9-000 19 ab 
C R I A D A S P A R a " u M P I A R ' ' 
H A B I T A C I O N E S 0 C O S E R 
SE D E S E A COLOCAR UNA BUENA Co-cinera, española, sabe cumplir con 
su obligación. Aguila. 116; habitación, 
16. 
13719 20 ab _ 
SE D E S E A N COLOCAR DOS PENINStP" larrs, Juntas, una entiende de coci-
na, la otra para cuartos O criada de 
mano, prefieren el Vedado. Dan razón: 
calle 25, entre H e I , número 192. 
13705 20 ab 
TE N E D O R D E L I B R O S , C O R R E S P O N - , sal en inglés, tiene varias horas dis-' 
'«ponibles. E s empleado del Banco In-
ternacional. La contabilidad es indis-
pensable. Avise a la librería Académica, 
bajos del Teatro Payret. 
13574 23 ab 
V A R I O S 
¡ T ^ s a de^io solo; W tiene in- m i i mi 
Sn mat"mM la Víbora o al Veda- Q E D E S E A COLOCAR UNA J O V E N P E -
•enienie 'fn responda Por ella, In- O ninsular de criada de cuartos o^ma-
SE D E S E A COLOCAR UNA COCINERA, peninsular, menos de $30, va a la 
plaza. Calle I I , número 46, entre Cal-
zada y Quinta. 
13763 20 ab 
C O C I N E R O S 
tí tie.neinquisidor- 50 21 ab. 
l^ - - - - -TTrTóróc7^1 0 0 8 MUCHA-
^ T P E ^ r n ^ i i i i e s de criabas de ma-
f M * P ^ r b u J n a , conducta. Una no 
.os- Sonn la colocación Informan: \ e -
^ « ^ V e ^ i n a B, b o d e g a . ^ 
r r r ^ ü N A JOVEN R E C I E N 
•T^iilA, íesea colocarse para los 
\ Uegada'.p í n a casa de familia decen-
n«wceñoco «ene inconveniente en ir 
¿cmV0- 21 ab. 
rV^f i (>íárdesea colô arse de 
|OT A J , * oara niños de un ano en 
a casa. Sueldo 3 0 peso» y 
.er 
21 ab 
T ^ m A r D E S E A COLOCARSE d« 
i í & .i^om para una niüa de mes o 
.̂mana id" sabe cumplir con su obli-
# , D S m a n : San liafael. 60^ ^ 
p 3 „ • - — 
-^TT^LOCAKSE UN M-^TRIMO-
rcPespaBol, sin nmos, para el cam-
iñfirman: calle 14. número 174, Ve-
i l   i     
nejadora, en casa de moralidad. E n la 
misma se ofrece una para sirvienta, de 
habitaciones, y no tiene inconveniente 
en ir al campo. Informan: Valle, 10. 
antiguo. 
13910 2 1 ab. 
E D E S E A COLOCAR UNA J O V E N P E " 
ninsular para limpieza de cuarto; 
sabe coser. Calzada del Cerro, 823. 
13771 20 ab. 
SE D E S E A COLOCAR UNA J O V E N P E -ninsular de criada de cuartos; sabe 
bien su obligación. Informan Santa Ca-
talina, núm- 1, carbonería. 
^ 13773 20 ab. ^ 
SE O F R E C E UNA J O V E N , PARA COSER en casa particular y vestir a una 
señora sola; para informes: Virtudes. 
161, puede dCTmlr en la casa. 
13681 20 ab. 
UNA J O V E N ESPAÑOLA D E S E A c o -locarse para limpieza de cuartos y 
coser uniformes. Santa Clara, 31. 
13625 19 ab. 
JOVEN, ESPAÑOL, SE O F R E C E PARA cocinero, casa particular. Me dirán 
que llevo tiempo anunciado; es que 
siempre llaman casas que están todô s 
los días llamando. Sé trabajar, hombre 
solo, tengo referencias, repostero de 
muv buenas casas. Vives, 162. Teléfono 
A-7195. 
13752 20 ab 
SE D E S E A COLOCAR UN BUEN CO-'cinero y repostero1. Cocina frnace-
sa, española y criolla. Va al campo. In-
formarán ' en O'Reilly, núm. 66. Telé-
fono A-6040. 
13617 19 ab. 
D 
C R I A N D E R A S 
DE S E A COLOCARSE UNA C R I A N D E -ra, con buena y abundante leche, 
I tiene certificado de Sanidad y f»u hijo 
que se puede ver. Informes: Morro, 12. 
13808 21 ab 
0 
D 
C R I A D O S D E M A N O 
UNA C R I A N D E R A , P E N I N S U L A R , CON | buena leche y abundante, con cer-
tificado de Sanidad, desea colocarse. In-
forman : J , esquina a Calzada, puesto 
de frutas. 
13698 20 ab j 
PARA E L CAMPO O C A P I T A L S E ofrece un oficial zapatero compos-
turero y de nuevo: sabe cosido a ma-
no. Tratar con él Casa Blanca, calle Ma-
rina, café Méndez Núfiez. Antonio Vá-
rela. 
13945 21 ab._ 
N J O V E N D E S E A ENCONTRAR" O F I -
cina para hacer, limpieza en las hof 
ras de la mañana o por la noclíe. I n -
forman : Mercaderes, 4. 
13925 ; , 21_m. 
E S E A COLOCARSE COMO ATUDAN-
te de carpeta en una casa de co-
mercio, un joven de 16 años; sabe es-
cribir en maquina y ha estado en casa 
Je comencio; buenas fcftferenclasi. I n -
forman : Vapor, núm. 34, bodega 
13012 . 21 ab. 
SE O F R E C E N DOS MUCHACHAS R E -cién llegadas para medias oficialas 
un modista y otra bordadora. Infor-
marán en Obispo, núm. 85. 
t 13932 21 ab. 
JOVEN R E C I E N L L E G A D A D E SAN-tander, educada y fina, con oficio 
de buena costurera, desea encontrar ca-
sa de familia resnetable, para coser y 
acompañar o arreglar una o dos ha-
bitaciones; muy buenas referencias; no • 
manden tarjetas. E n Manrique, 3, an-! 
tiguo, informan. 1 
13899 21 ab. I 
— / 
M e c á n i c o p r á c t i c o en instalaciones 
de plantas de fuerza motriz, vapor, 
pe tró l eo , gas pobre, etc., solicita p la -
z a de montador o encargado de plan-
ta y transmisiones de fuerza. Suel-
do, no menos $150 mensuales en la 
ciudad o $180 en el campo. Dirigir-
se por escrito a S . A . , "Diario de l a 
Mar ina" 
13521 2̂2 ab. 
O F I C I A L 
D E A N Í M A L E S 
21 ab 
- ^ T T ^ X E S ^ R E C I E N LLEGADA, DE-
P „ «ilooHrse de manejadora o cria-
l / Lno' no siendo casa de moralidad, 
'^n.^e presente; tiene quien la ga-
^ í ; . Jesús del Monte, 177. ^ ^ 
.] 525 . 
TTTv t k m i l a r desea co lo-
I .Irse de manejadora; es cariñosa con 
J niños y "abo coser. Informes en A l -
Dp„Hará wlleT, entre 16 y 18. Pregun-
« W l Cueto. V áb 
ISÍíí — 
T̂ Ta co locarse p a r a c r i a d a 
irdVmanos, en casa seria, una joven 
(spafwla recién llegada. Informan Mon-
' 21_ab^ i 
^edesea co locar una j o v e n pe-
Vin^ular de criada de mano o mane-
láSra. Informan en Morro, núm. 12. : 
13783 aD- _ ! 
HESEA COLOCARSE UNA JOVEN, P E-
U ninsular, de manejadora o criada do 
aano' tiene quien responda por ella. No 
¡e admite tarjeta. Manrique, 250 alto. , 
L3791 . 20 ab-
IfjíA JOVEN PENINSULAR, SE DESEA 
U colocar de manejadora. Estrella, 10. 
13680 20 ab-
MATRIMOXIO SIN NI*OS, DESEA, oclceación juntos. Vilegas. 82, altos. 
13066 J O ab. I 
DESEAN' COLOCARSE DOS JOVENES, peninsulares, de manejadoras o de 
labitaeiones. Informan: Genios, 2. ; 
13737 -0 ab j 
|TNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA 
L colocarse fie criada de mano o ma-
lejadora. salió coser a mano' y a má-
lüina. Informan en Cienfuegos, núme-
•o 7, nltos, 19. 
13782 20 ab 
DESEA COLOCAR UNA MUCHACHA 
j peninsular; sabe cumplir con su 
ihligaciftn. No se colo'ca menoc de SO 
lesos. Salud. 86, esquina a Chabes. 
13G52 19 ab. 
'̂ OMO c r l \ d X de manos se desea 
L'coloear una ¡Jeflora 'espaQola de 
nediana edad, práctica en el oficio y 
ion referencias. Informan en Inquisi-
lor, 4(1 
136.30 19' ab. 
OFRECE UN^'sÜtVIEN^ÍA O MU-
^ cama, recién llegada de España, pa-
íi casa de moralidad, no recibe ter-
ctas. Dirigirse: Churrnca, ",5, Cerro. 
13587 19 ab 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N D E segundo criado de mano. Infanta, 
16, esquina a Neptuno. Tel. A-8625. 
13952 25 ab. 
NJOVEN ESPAÑOL D E S E A COLO-
carse de criado de mano en casa par-
ticular, pudiendo ser en el Vedado. Tie-
ne quien responda por su honradez y 
no tiene inconveniente de servir de ayu-
dante de chauffeur. Para informes, di-
rigirse a Animas y Consulado, café. 
i;?804 20ab.^ 
DESEA COLOCARSE UN B U E N C R I A -do o ayuda de cAmara. Plancha ro-
pa de caballero. Informan en Villegas y 
Obrapía, en la vidriera. 
13796 20 ab. 
EN C A L I A N O, 80, BODEGA, SE O F R E -ce,una criandera, con buena y abun-
j dante leche, con certificado de Sani-
dad, española, de 26 años de edad. i 
I 13597 19 ab 
UNA SEÑORA, D E MES Y MEDIO D E parida, española, con certificado de 
sanidad y leche para dos niños, desea 
criar un niño, a media leche, en su ca-
sa o fuera de ella, es carifio'sa y de 
: conciencia. Informan en Jesús del Mon-
! te y Santa Catalina, entrada por Santa 
Catalina, la última accesoria. 
13594 19 ab 1 
2lí DESEA COLOCAR UNA SESORA, 
• de mediana edad, de criada de ma-
io. Campanario, 80 
13579 19 ab 
I jEívEA COLOCARSE UNA J O V E N , D E ! 
criada, de mano o manejadora, para' 
natr monio solo o corta familia; prefie- : 
? el Vedado. Sabe trabajar. 22 y 13. 
13565 19 ab. I 
hEsEA COLOCARSE UNA MUCHACHA, 
y peninsular, para manejadora; se dan 
• "man referencias en Estrella, 134, ca-
Vr<!.mna a Escobar. Marmolería. 
± f l 19 ab. 
fiESOBA ESPADOLA, D E S E A COLO-
^Ü^I de criada de mano, en casa de 
8 Cer™ dirección: Salvador, 67 o' 
JggL0' 19_ab._ . 
hESEA COLOCARSE UNA J O V E N E S -
hiirt . para criada de mano, para 
ni.n1(Jnonl0 solo; tiene quien la reco-
niwwe en Compostela, 124. Tel. A-0109. 
21, ab. 
C O C I N E R A S 
T ' \ E S E A N COLOCARSE DOS J O V E N E S 
JLS peninsulares, cocinera y criada de 
mano, en casas de moralidad. Para in-
formes, San Pablo, núm- 2, habitación 
27, Cerro. 
13922 21 ab. 
CBOCINERA ESPADOLA D E S E A UNA y casa de moralidad bien sea comer-
cio, bien particular; lleva años en el 
pa í s ; sabe bien su obligación. Referen-
cias muy buenas; no sale de la ciudad: 
Informan, Aguila, 114, letra A, tercer 
piso, núni- 07, 
_ l^rrie 21 ab. 
SE O F R E C E UÑÁ~COCÍNERA BSPA-ñola de mediana edad. Calle 22 nú-
mero5. entre 11 y 13. Vedado. 
13918 21 ab. 
DE S E A COLOCARSE UNA COCINERA española para un matrimonio so-
lo o corta familia. No va al "Vedado. I n -
formarán, San Miguel. 66. 
i:'>!M6 21 ab. 
UNA S E S C R A P E N I N S U L A R D E M E -diana edad, desea colocarse de co-
cinera de le que se presente. Tiene re-
ferencias. San Miguel, núm- 224, E . F . 
Solar, cuarto núm- í-
_ 3.3959 1 21 ab.^ ! 
DE S E A COLOCARSE, D E COCINERA, una péñora, francesa, es muy biuena 
repostera y ' tiene referencias, no va al 
campo. Informan: calle Paseo y Terce-
ra, teroera casa empezando por el mar. 1 
Vedado. I 
13857 21 ab | 
UNA SEÑORA, D E 30 A 40 A*OS D E edad, viuda, con un niño de ocho 
años, desea colocación, ya de cocinera, 
ya de criada de mano o manejadora. • 
con práctica por haber prestado dichos 
«ervicios en esta ciudad, reside en el 
Vedado, valle 13, entre 6 y 8, número 
425. fonda L a Central. 
13809 21 ab 1 
Q E D E S E A N COLOCAR UNA COCINE-
IO ra peninsular y dos criadas de ma-
no, una peninsular y otra de colo'r; la 
de color para criada de cuartos. Para 
informes, calle 22 núm- 8, entre Linea 
y 11, Vedado. 1 
137S8 20 ab. ^ j 
DE S E A COLOCARSE UNA J O V E N , E S - ; pañola, de cocinera y sabe de lim-
pieza; desea matrimonio, no sale de la) 
Habana. Dirección: Trocadero, 88, altos. 
Departamento, 23. 
13096 20 ab. I 
Í¡1E O F R E C E UN MATRIMONIO, E S P A -5 ñol, para el campo o capital, ella pa-, 
ra cocinar y él para trabajo de mano, 
sabiendo de agricultura. Para informar: 
calle de Santa Clara, 16. Fonda de la. 
Paloma- ^ . 
13683 20 ab. 
SE D E S E A COLOCAR UNA C R I A N D E -ra, española, recién parida, que lleva 
2 meses en el país. Informaran en la 
calle Fuentes entre A y Primera. Re-
parto Almendares. 
13548 19 ab. 
C H A U F F E U R S 
A L C O M E R C I O I M P O R T A D O R 
Vendedor competente c. L f.. o para re-
presentante de casas nacionales o ex-
tranjeras en esta plaza v para el in-
terior de la República. Oonoce bien el 
comercio Importador de víveres, en el 
cual se halla muy bien relacionado v 
considerado, y dará cuantas referencias 
y garantías se deseen a la persona o 
entidad que lo solicite. Escribir a: Ven-
dedor. ApáHado 598. Habana. 
13820 21 ab 
SEÑORITA, PIANISTA, S O L I C I T A C I -ne para tocar. Informes: 17, núme-
ro 233. esquina a G, Vedado. 
13871 21 ab 
F A R M A C I A 
Práctico y con refereaicias, deSfea colo-
carse, bien en calidad de socio, encar-
gado o primer dependiente. Prefiere el 
campo. Informas: Angeles, 52, bajos. 
13914-15 _ 2 1 ab 
EX P E R T O CONTADOR, BtECANOGRA-fo, tenedor de libros, desea colocar-
se. Informes: Virtudes, 144. B, bajos. 
13694 20 ab. 
DE S E A COLOCARSE UN C H A U F F E U R práctico. Tiene quien lo garantice. 
Para informes, 9, esquina y bodega L a 
Yaya. Tel. F-1586 Vedado. 
13880 21 ab. 
SE O F R E C E UN C H A U F F E U R , ESPAÑOL 1 para casa particular o de comercio, 
maneja cualquier máquina, tiene refe-
rencias de las casas en que trabajó y 
cumple con su obligación. Informarán 
en el teléfono F-1942. 
13842 21 ab. 
SE O F R E C E UN C H A U F F E U R PARA E L Vedado, tiene personas solventes que 
lo garafatlcen; deje su dirección a F . 
Kenitez. Progreso, 34. 
13845 21 ab. I 
C H A U F F E U R 
Se ofrece uno Tnanejando toda clase de 
máquinas y tiene buenas referencias. 
Informan: Tel. A-3725. '| 
13776 20 kb. \ 
H A U F F E U R ESPAÑOL, J O V E N , D E -
sea colocarse en casa de comercio, 
maneja toda clase de máquinas, tiene re-
ferencias. Informan: Indio, 23. Teléfono 
A-4442 
13678 20 ab. i 
E O F R E C E UN C H A U F F E U R , PARA 
casa particular o de comercio, tiene 
buenas referencias, trabaja toda clase 
de máquina. Informan: Teléfono F-1625. 
MECANICO D E A S E R R A D E R O S , P E R -foraciones a mano y máquina. lo 
mismo para mina8 Que para agua, ha 
trabajado y dirigido dichos trabajos, se 
desea colocar con empresa seria, con 
contrato; puede presentar comproban-
tes de su cumplimiento. Sueldo de $200. 
Diríjanse por escrito a: M. Joaquín. DIA-
RIO D E L A MARINA. 
13703 20 ab 
SE D E S E A COLOCAR UN J O V E N , pe-ninsular, de cafetero o ayudante co'-
cina. Vedado, calle 15, número 109. allí 
puede ser avisado. 
13751 24 ab 
SE D E S E A COLOCAR UNT J O V E N , PA-ra ayudante de oficina, sabe escri-
bir a máquina y no tiene pretensiones, 
i Informan en 17 y A, Teléfono F-1216. 
I Vedado. 
135 9 19 ab. 
UN MATRIMONIO, PENINSULAR, D E -sea colocarse, él de jardinero y ella 
de cocinera, juntos o separados; desean 
ganar buen sueldo'- Aguila, 242. 
13540 19 ab. 
L . B L U M 
V I V E S . 149. T e l . A-8122 . 
R e c i b í hoy: 
50 vacas Holstein y Jersey, á e 15 
a 25 litros. 
10 toros Holstein, 20 toros y v a -
cas " C e b ú , " raza pura. 
100 m u í a s maestras y caballos de 
Kentucky, de monta. 
Vende m á s barato que otras casas. 
C a d a semana llegan nuevas reme-
sas. 
R E P U B M C A D E CUBA. S E C R E T A R I A 
D E OBRAS P U B L I C A S . NEGOCIADO 
D E L S E R V I C I O D E FAROS Y AUXI-
LIOS A L A NAVEGACION. ANTIGUA 
MAESTRANZA D E A R T I L L E R I A . CA-
L L E D E CUBA, HABANA.—Habana, 14 
de Abril de 1020.—Hasta las diez de 
la mañana del día 17 de Mayo de 1920, 
se recibirán en esta Oficina proposicio-
nes en pliegos cerrados para la Con-
tratación del Servicio de Comunicación 
y Abastecimiento fje los faros de: 1. Ca-
bo de San Antonio, 2. Cayo Jutías, 3. 
Punta Gobernadora, 4. Punta de Maya, 
5. Cayo Diana, Cayo Piedras del Norte, 
Cayo Cruz del Padre y Cayo Bahía de 
Cádiz. 6. Boca de Sagua y Cayo Cristo, 
7. Cayo Francés. Cayo' Caim*n Grande 
de Santa María y Cayo Paredón Gran-
de. 8, Punta die Prácticos y Punta de 
Maternillos. 9. Puerto Padre. 10. Punta 
Peregrina. Vita, Samá. Punta Lucrecia. 
Bañes y Ñipe, 11, Sagua de Tánamo, 12. 
Punta de Maisí, 13. Cayo L a Perla y Ca-
bo Cruz y 14. Punta de los Colorados, 
Cayo' Piedras del Sur y Cayo Guano del 
Este y entonces dichas proposiciones se 
abrirán y leerán públicamente.—E. J . 
Balbín, Ingeniero Jefe del Negociado del 
Servicio de Faros y Aux. a la Navega-
ción. 
C 3601 4d-16 ab 2d-16 my 
SE V E N D E N DOS COCINAS D E GAS, con dos homilas, una tiene horno^ In-
forman en el Crisol. Lealtad, 102. Telé-
fono A-9158 
13813 . 25 ab. 
V E N D O 
una b ó v e d a en l a calle Mayor ; 6 me-
tro en cuadro, con propiedad. P a r a 
m á s informes, dir í jase a R e m a , n ú -
mero 37 , altos, Virginio. 
18789 20ab_ 
TE L E F O N O : S E INFORMA D E UNO que se cede. Rosado. Prado, 77; de 
5 a 6. 
13724 5» & • 
SE V E N D E UNA CAJA D E C A U D A L E S tamaño regular y una prensa do l i-
bros. Informes: Mente, 173, sombrerería 
E l Bazar, de 2 a 5, señor Alberto OÜHw 
13803 24 ab. 
U N A C A J A D E C A U D A L E S 
Se vende, propia para un Banco u Otro 
giro importante, Pifede verse en Corra-
les, 187, esquina a Figuras. Todo el 
día. 
13514 29 ab. 
ANUNCIO D E SUBASTA.—Secretaría de 
la Guerra y Marina Estado Mayor del 
Ejército.—Departamento de Administra-
ción.—Habana, 14 de Abril de 1920.— 
A las 2 p. m- del día 3 de Mayo de 
1920 en el Hospital de Veterinaria, Cam-
pamento de Columbia, Marianao, serán 
vencidos en pública subasta por ser in-
adecuados para el servicio' militar, los 
animales siguientes: 3 caballos, 31 ye-
guas (11 con sus crías) . 5 potros y 9 po-
trancas. Se darán pormenores a quien 
los solicite. Eduardo Puyol. Auxiliar del 
Jefe de Estado' Mayor. Jefe del Depar-
tamento de Administración. 
C 3586 4d-16 ab 2d-l my 
r - - t i t- ,, i — ~ - . , _ ^ _ j r ~ i 
l A S ' i K U M E J S ' T O S 
D E M U S I C A 
VENDO PIANO, PROPIQ P A R A E s -tudios de excelentes voces, en pre-
cio razonable. Pocito, 40, encargada. Ha-
bana. 
13860 21 ab 
EN S E I S PESOS, S E V E N D E N UNA docena de atriles para músicos, nue-
vos, en su caja todavía, banquetas de 
piano, de uso, a $4, banquetas nuevas, 
de plano', a $5. Industria, 94. 
13709 19 ab 
T U M O R E S S E B A C E O S 
Son la causa de muchos sinsabores, 
porque afean, porque obligan a cuidar-
los, porque disgusta adquirirlos y hay 
quien vive con ellos en perenne marti-
rio. . 
Tumores sebáceos, lobanillos, ántrax, 
lupias, granos malos, quistes y otros 
males, de la misma índole, mortifican-
tes, dolorosos y pesados, se curan pron-
to sin dejar huella, sin hacer sufrir, sin 
dejar cicatriz alguna y perfectamente, 
usándose los Parches Vilamañe, que se 
venden en todas las boticas. 
Los Parches Vilamañe, son una ma-
ravilla en la extirpación de todas esas 
excresencias y como su actuación es rá-
pida, están resolviendo el problema a 
muchos, que ante el temor de una ope-
ración quirúrgica, andaban hechos unos 
adefesios, mostran¿io protuberancias en 
la cabeza, en el cuello, en las manos y 
en todas partes del cuerpo. 
L a base de iodo puro y bueno que 
tienen los Parches Vilamañe, hacen que 
su labor extirpadora sea eficaz, segu-
ra, firme. L a facilidad conque hacen des-
aparecer los granos malos, lobanillos, 
ántrax y lupias, tumores sebáceos, asom-
bra a los que llevan tiempo luchando 
cotí ellos, sin resultado. 
C 3385 4d-15 
137: 
•mai $727 20 áb 
SE O F R E C E D E 7 a 10 Y M E D I A P. M. un señor, para trabajo de ayudante 
de oficina o cosa de pequefta contabili-
dad o en cine. Teléfono A-1240 de 10 a 
12 y de 3 a 5. 
13531 19 ab. 
SE S C R I T A A L E M A N A SE O F R E C E CO-mo gobernante para niños o señorita 
do compañía; buenas referencias. Infor-
mes : calle 2, entre 9 y 11, número 85. 
i;j532 19 ab. 
m 
M . R 0 B A I N A 
S e v e n d e n 1 0 0 m u í a s , m a e s t r a s ' 
d e a r a d o ; 1 0 0 v a c a á d e l e c h e , d e 
15 a 2 5 l i tros d e l e c h e d i a r i o s , tres 
r a z a s d i f e r e n t e s ; toros c e b ú s y 
o tras c l a s e s ; c e r d o s d e r a z a , p e -
rros d e v e n a d o ; c a b a l l o s de K e n -
t u c k y , d e p a s o ; pon i s p a r a n i ñ o s ; 
c a b a l l o s d e c o c h e ; nov i l l o s f lo -
r i d a n o s p a r a c e b a , e n g r a n c a n -
t i d a d , d e tres a c i n c o a ñ o s d e 
e d a d ; b u e y e s m a e s t r o s d e a r a d o 
y c a r r e t a . 
V i v e s , 1 5 1 . T e l é f o n o A - 6 0 3 3 . 
PIANOLA, 8« NOTAS, S E V E N D E UNA, con 40 rollos de poco' uso, $450 úl-
timo precio: un juego sala y varias co-
sas más San Nicolás y Concordia, al-
tos, bodega. 
13585 19 ab 
PIANOLA. COMPRO UNA E N P E R F E C -to estado y marca conocida, con su 
banqueta y demás utensilios para mi 
uso. Ofertas al apartado núm- 2.193. 
13492 19 ab. I 
SE V E N D E UN GRAN PIANO MARCA 1 Emerson, por necesltarsa el local. 
Tiene cuerdas cruzadas Modernista, he-
cho de caoba. Precio: 175 pesos. Vale $500. 
Muralla, 74̂  altos, por Villegas. Teléfo-
no M-2003. 
C-1339 80d 4 
PO L I C L I N I C A D E L DOCTOR L E O N . Mielitis, parálisis de la médula, por 
tratamiento especial Curación de la 
tuberculosis laríngea por procedimento 
rápido y del relumatismo en todas bus 
manifestaciones. Calle Prado inúmer,o 
79 A. de 9 a 11 y de 2 a 4. 
11636 1 m. 
G L O B O S , R E G A L O S 
De dos colores y zepelines con figuras, 
desde $2 gruesa, muestra ÍS0 centavos. 
Mariano Roela. Somernclos, número 12, 
Habana. Referencias, Banco Córdova. 
20 ab. 
SE V E N D E UNA CAJA D E H I E R R O , grande, y una id. mediana; es gan-
ga; véala y se convencerá, en Animas, 
núm. 30 
13304 21 ab. 
" L A C R I O L L A " 
de M A N U E L V A Z Q U E Z 
SE O F R E C E UN J O V E N , P A R A A S U -dante de chauffeur, para un caballe-
ro que tenga que salir con él acompa-
I fíándd'lo y fregarle la máquina; pregun-
I tar por Gerardo, en Reina, 97, altos. 
13536 19 ab. 
SE D E S E A COLOCAR UN C H A U F F E U R , español, con 6 años de práctica, cu- , 
noce toda clase de máquinas, para casa ! 
particular o del comercio. Informan: E s - ; 
pada, 26 y medio. H .Vázxmez. 
13607 19 ab 
T E N E D O R E S D E L I B R O S 
DE S E A COLOCARSE UNA J O V E N , es-pañola, de cocinera, en casa de mo-
ralidad, duermo en la colocación y no 
se coloca menos de 35 a 40 pesos; tie-
ne referencias. Informes: calle 19, nú-
mero 505, entre 14 y 16, Vedado. 
13463 20 ab 
• C O N T A D O R E S Y P E R I T O S M E R C A N -
\ J tilos, nos hacemos cargo de llevar 
libros, prácticos balances, revisión de 
contabilidades, métodos prácticos y sen-
cillos. Para informes, dirigirse al Apar-
tado 617. National Accounting Company. 
13S14 2 my-
TE N E D O R D E L I B R O S , D E S E A L L E -var contabilidad de hotel, por unas 
horas, a cambio de casa y comida. L l a -
mar a Alcides. Teléfono A-6568. 
13693 20 ab. 
TE N E D O R D E L I B R O S Y MECANO-grafo. con mucha práctica e inme-
jorables referencias. Armas, número 21, 
Víbora. Q. Bamlres. 
13293 23 ab 
T A R D I N E R O P R A C T I C O E N CUIDA Y 
* J arreglo de jardines, se hace cargo 
de todo cuidado y arreglo; tengo reco-
mendación; no deje de llamar si le ha-
oe falta; quedarán agradecidos. Llame 
al teléfono' P-1027, jardín L a Mariposa. 
Rafael Roza. 
13307 21 ab. 
SE D E S E A COLOCAR UN MUCHACHO, peninsular, de 18 años de edad, con 
conocimientos en la Habana, en ofici-
na y muy adelantado en el idioma in-
glés. Dirigirse a: Fernandina. 59, esqui-
na a Quinta. 
13383 22 ab _ 
Q E D E S E A COLOCAR UÍT B U E N J A R -
IO dinero en una quinta (J en un inge-
nio. Tiene quien lo recomiende. Llame 
al teléfono M-2013. 
13611 19 ab. ^ 
UN SESOR, D E MEDIANA E D A D , de-sea colocarse de sereno en alguna 
Fábrica, en casa de comercio o Banco, 
es persona seria y a todas las garan-
tías que se le exijan. Para informes: 
er. Monte. 9, mueblería. 
13400 22 ab 
JARDINERO, PRACTICO, S E O F R E C E para arreglos de jardines y parques 
y conservación, trabajos garantizados, a 
precios médicos, se hacen sin demora. 
Informes: Vedado. 8 y 25. Teléfono 
F-1993. Mosquera. 
13449 22 ab 
CO N V I E R T A SU AUTOPIANO E N eléctrico y autógrafo. Pida hoy mis-
mo nuestro prospecto gratis. Compañía 
Internacional de Pianos Lamparilla, 
42 Teléfono A-49ia 
10326 21 ab 
R E P A R A C I O N E S G A R A N T I Z A D A S 
P i a n o s , P i a n o s a u t o m á t i c o s y 
O r g a n o s . 
R I C A R D O R I V A S 
A g u a c a t e , 5 3 . T e l é f o n o A - 9 2 2 8 . 
GRAN E S T A B L O de B U R R A S de L E C U H 
Belasooafn y Pocito. T«l. A-4A10. 
Burras criollas, todas del país, .-on aer^ 
vicio a domicilio o en el establo, a to-
das horas del día y de la noche, pues 
tengo un servicio especial de mensa-
jeros en bicicleta para despachar las ór-
denes en seguida que b» reciban. 
Tengo sucursales en Jesús del Mon- , 
te. en el Cerro, en el Vedado, calle A 
y 17, teléfono F-1382; y en Guanabacoa, 
calle Máximo Gómez, número 109, y 
en todos lof barrios de la Habana, avi-
sando al teléfono A-4810. que serán ser-
vidos inmediatamente 
Los que tengan que comprar burras 
paridas o alquilar burras de leche, dirí-
'inse a su dueño, que está a todas ho. 
Uas en Belascoain y Pocito, teléfono 
A-1810, que se las da m á s baratas que 
nadie. 
Nota: Suplico a los numerosos mar-
chantes que tiene esta casa, den sus 
quejas al dueño, avisando al teléfono 
A-4SI0 
11730 30 ab 
¡ V l L S C F L A N E A 
CAJAS P A R A C A U D A L E S . SE CON-siguen muy baratas de todos tama-
ños, en la Oasa Blainca, Neptuno y 
Amistad, ferretería y locería. Teléfono 
a 4060, Eduardo García Capote. 
13305 S m-
EL ACluO URICO 
VISTO AL 
M I C R O S C O P I O 
COMPRO UNA T R I T U R A D O R A D E piedra, que sea de poca capacidad-
Informan días , hábiles, en Hospital, 42, 
a todas horas. Avise donde está para ir 
a verlo. 
13902 21 ab. 
CÍE V E N D E UNA P A R E J A D E PAVOS 
[ O reales Jóvenes, macho y hembra, por 
i tener que ausentarse su dueño. Calle 
15 núm. 434, entre 6 y 8, Vedado, de 
11 y media a 12 y media y de 6 en 
adelante. 
8d-10. 
BUENA OPORTUNIDAD. 8B V E N D E N tres solitarios de brillantes limpios 
y blancos, talla moderna;, montadura 
de platino; pesan 1 y medio, 2, 2.20 ki-
lates. L a persona que se interese en es-
to será informada en el café E l Rosal, 
Crespo /y Animas. Pregunten por el se-
ñor Godoy, de 12 a 1 p. m- Tel. A-0074. 
13908 25 ab. 
C E D R O Y C A O B A 
y otras maderas del país, al por ma-
yor. Dirigirse a: Maloja, 98. Señor F r a -
des Veranes. 
13S34 25 ab 
KEUMATICOS: L A A L G I E S I N A F A -rriol quita toda clase de dolor, agen-
te exclusivo para la Isla de Cuba. Cán-
dido Ferrer. Mercaderes,- 39, bajos. 
13856 25 ab 
SE V E N D E UN COLMENAR, D E 60 A 80 cajas, a la americana, buena clase 
y en buenas condiciones, para trans-
portarlas. Informarán en la calle' San 
El ias y Ferrer, paradero del Cerro, da 
la línea de Marianao, jardín. 
13711 20 ab 
E s t e grabado r e p r é s e n l a t a l c u a l 
es, el terrible á c i d o ú r i c o visto a l 
tnicrosooplo que ee el causante !del 
"reuma," p a r á l i s i s , acidez, bi l iosidad» 
h i n c h a z ó n , e t c é t e r a . Usando "bimag-
aesix" c u r a r á de una vez estos malas» 
que tanto acosan a l a Humanidad, , 
C o m p r a y V e n t a d e A u t o m ó v i l e s y C a r r u a j e 
A U T O M O V I L E S 
C A M I O N 
Compro uno , de 5 a 7 
toneladas, h a d e ser d e 
Jjso. en b u e n e s tado y 
devolteo, d e 2 a 4 p . m . 
Jodos los d í a s . M á r q u e z 
¡Wassino. D e p a r t a m e n t o , 
^ Agu iar . 1 1 6 . 
5̂6 3d-18 
A C U M U L A D O R E S 
Con ni 
Con p S 5 qU6 no ^ « a t a n . 
c«m Sí, ^ no encorvan, 
fct* Paradores inalterables de "po-
Ape:i% ^ f4brica. 
, ^ T 0 S A C U M U L A D O R E S 
00 6al« al para las máquinas 
' n todos los días, 
C r a n ^ N 0 S U L F A T A N 
><lartlÜ0 de materiales para re-ua marca dA o 1-^.— 
CAMIONES D E A L Q U I L E R , D E K T O - , neladas, para cualquier servicio, a | 
to'das horas del día o de la noche. Pre-
cios módicos. Servicio esmerado. Teléfo-
no 1-1270. _ t 
1S370 21 ab 
SEÑORES COMERCIANTES: CUANDO necesiten un servicio eficaz y rápi-
do' por camiones para viajas al inte-
rior; llamen al teléfono 1-1270. Tengo 
camiones de 5 toneladas para alquilar 
a cualauier hora del día o de la no-
che. Especial atención a los viajes a Cár-
denas. 
13869 21 ab 
C I E V E N D E UN T R I C I C L O CON SU 
¡O cajón, propio para tren de lavado, 
repartir café y demás . E n la misma se 
Venden dos toldos usados, sin letreros 
y con su herraje completo. Cristo, nñ-
mero 18 (altos). 
13882 21 ab. 
O F , VE^'T>K UN F O R D D E L 17 MOTOR 
O en perfectas condiciones; buenas go-
mas y pintado y vestido de nuevo. Se 
da barato; para verlo y tratar, San 
Miguel, 173, pregunten en la carpeta. 
1-3S72 25 ab. 
AUTOMOVIL NATIONAL, D E CINCO asientos, capacidad para siete pasa-jeros ; seis cilindros, pintado de nuevo', 
fuelle nuevo y motor continental. Nuevo 
vale S5.300; se da en $2,500. Véase en 
San Lázaro, 66. Informa de 3 a 4 p. m-
J . Pardo. . 
13828 21 ab. 
Se vende una m a g n í f i c a m á q u i n a eu-
ropea, "Renault ," acabada de llegar, 
no tiene uso. Belascoain, 120. T e l é f o -
no A-4842 . 
13742 21 ab 
SE V E N D E UNA MAGNIFICA MAQUl-na cerrada, casi nueva, con carroce-
ría especial que puede abrirse. Inme-
jorable motor. Se da muy barata. Ca-
lle P, número 177, entre 17 y 19, Ve-
dado. 
13760 21 ab 
SE V E N D E UNA MAQUINA PANHARD, de 4 cilindros, sin válvulas, carroce-
ría francesa, landaulet, que puede conver-
tirse en touring car; en perfecto esta-
do. Puede verse de U a 4 en Tulipán, 6. 
13571 23 ab. 
SE V E N D E UN FORD, D E L 17, E N muy buenas condiciones, tiene el número 
5555 y se puede ver de 11 a. m. a 12, 
en el garaje de Misión y Revillagige-
do y de 1 p. rn- a 3 p. m. en el para-
dero del Parque Cristo. 
13710 20 ab 
E V E N D E UN F O R D . INRORMAN E N « O E V E N D E UN F O R D E N BUENAS 
enios, núm. 1. E l 5.943. J O condiciones para trabajar en Con' 
SE V E N D E UN AUTOMOVIL R E N A U L T , en perfecto estado, propio para mé-
dico, último precio ?1,000. E n 17 esquina 
a N. Se dá en este precio por ausentar-
se su dueño. 
13562 19 ab. 
* ^da ^0 -material
t niarca de acumuladores. 
J ' D I A 2 . Z u l u e t a , 3 6 y 2 
:Ho Telefono A . 6 9 7 6 . 
Q E V E N D E N " W I L L Y 8 NIGHT", Upo 
O Líimouslne, nuevo; sólo ha rodado 180 
millas; nunca se ha usado en esta ciu-
dad. C H A N D L E R S , tipo sport, acabado' 
de reparar, pintar, etc. Informes: Ban-
co de Carada, departamento 213. 
13784 20 ab. 
S e v e n d e u n a u t o m ó v i l " P a i g e , " 
m o d e l o L a r c h m o n t , ú l t i m o t ipo 
s p o r t i v o , p i n t a d o d e co lor m a -
r r ó n , c o n so lo 4 m e s e s d e u s o y 
J L 7 0 0 k i l ó m e t r o s r e c o r r i d o s , d n r i 
c o r u e d a s d e a l a m b r e c o n sus go-
m a s ñ a m a n t e s , m a g n e t o B o s c h y 
b o m b a de a i r e a l m o t o r . C o m p l e -
t a m e n t e e q u i p a d o y e n p e r f e c t a s , 
c o n d i c i o n e s d e f u n c i o n a m i e n t o . 
I n d i c a d o p a r a p e r s o n a d e gus to . 
P a r a v e r l o e i n f o r m e s : L í n e a , 
1 0 6 , e n t r e 4 y 6 , V e d a d o . 
SE V E N D E UN FORD, D E L 17, ACABA-do de pintar, se puede ver: Drago-
nes, 18 y 20, garaje Canal. 
13743 20 ab 
AVISO: S E V E N D E UNA GUAGUA an-tomóvil, de 25 pasajeros, marca 
"Furton," o se solicita un socio para la 
ayuda del trabajo. Informes: Zulueta, 
28. 
13723 20 ab 
C¡E 
13028 19 ab. 
SE V E N D E UN F O R D , E N MUY B U E -nas condiciones, se dá barato y a 
prueba. Informan: A y 17. Vedado. Te-
léfono F-4077 y F-1216. 
13568 19 ab. 
SE V E N D E UNA MAQUINA HUPMO-bile, arranque y alumbrado eléctrico, 
magneto Bosch, carburador Zenith, 5 pa-
sajeros, con sus cuatro gomas nuevas 
de 32 por 3 y media pulgadas. Se dá ba-
rata. Puede verse en Obrapía, 50. 
13419 24 ab. 
HUDSON 8 U F E R S1X. VENDO S E I S ruecas alambre, buenas gomas, he-
rramienta completa, buena pintura y 
fundas; para verlo e informes, Alvarez, 
Gallano, 45. 
13770 20 ab. 
13483 19 ab 
SE VjrfNDE UN F O R D , C A S I NUEVO, con su vestidura y cinco1 gomas nue-
vas y chapas de alquiler. Informan: Ve-
dado. Línea, 62; de 8 a. m. a 3 p. m-
13718 20 ab 
21 ab 
GANGA: SE V E N D E UNA HERMOSA cuña de cuatro pasajeros; se garan-
tiza su buen funcionamiento. Para ver-
lo e informes: San Nicolás, 98. 
13712 20 ab 
A V I S O . — Vendo un magnifico 
F o r d , motor nuevo y todo lo d e m á s 
deformado; se puede ver a todas ho-
ras y probarlo; no se admiten corre-
dores. I n f o r m a r á n : Mercado de C o -
l ó n , n ú m . 1, por Zulueta, cafe y v i -
driera de tabacos. E s t a t a m b i é n se 
vende por tener que embarcarse su 
d u e ñ o . Todo se da a prueba. I 
13627 19 ab. 
?OR A U S E N T A R S E SU DUESO, SE V E N -de un automóvil marca Chandler. en 
perfecto estado de funcionamiento. E s 
de siete pasajeros; tiene ruedas de alam-
bre, bomba de aire al motor, etc. Para 
informes, dirigirse al señor Geo. A. AI-
va7.7.\, San Miguel, 107. 
13779 24 ab. 
SE V E N D E UN 8 T U D E B A K E R , V I E J O , para aprovechar las piezas, a como 
quiera C se venden las piezas por sepa-
rado. Informes: Café L a Diana, cantina. 
Aguila y Reina, v 
13551 23 ab-
A N T I G U O G A R A J E D E L A 
C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D E 
C A M I O N E S . V I V E S , 1 3 5 . T E -
L E F O N O A - . 2 9 1 8 . S E A D -
M I T E N C A M I O N E S E N S T 0 -
R A G E , A P R E C I O S C O N -
V E N C I O N A L E S . 
cordia y San Francisco, garaje. E l due-
ño informa. 
13640 10 ab. 
SE V E N D E UN AUTOMOVIL MARCA Metallurgique, propio para profesio-
nal por su poco' consumo y con su me-
canismo en perfecto estado. Para verlo: 
Belascoain, 76, taller de maderas; de 
2 a 4. 
13226 21 ab 
SE V E N D E UN AUTOMOVIL MARCA Ford, en buenas condiciones, en Be-
lascoain, 124, garaje. 
13250 21 ab 
" M A C K " C a m i o n e s " M A C K " 
E l M á s P o d e r o s o 
D E 1 A 71/2 T o n . 
C U B A N I M P 0 R T I N G C 0 . 
E x p o s i c i ó n : A v e n i d a d e l a R e p ú -
b l i c a , n ú m e r o s 1 9 2 - 1 9 4 . 
V e n t a de ó m n i b u s : se v e n d e n 
1 0 0 g u a g u a s y 4 0 0 m u l o s m a e s -
tros , a l c o n t a d o y a p l a z o s , m u e -
l les , e j e s y e n s e r e s p r o p i o s p a r a 
g u a g u a s y c a r r o s d e r e p a r t o . D i -
r ig i r se a l a E m p r e s a d e O m n i b u s 
" L a U n i ó n . " S a n F r a n c i s c o y J e -
s ú s P e r e g r i n o . H a b a n a . 
12681 9 my 
Plantas para vulcanizar H A Y W 0 0 D . 
Se vende un taller completo, hay com-
pleto surtido en materiales para vul -
canizar, Bel i sar ío L a s t r a . Salud 12. 
T e l é f o n o A-8147 . 
12818 25 ab 
SE V E N D E N UN CAMION F O R D , OON dos meses de uso, carrocería de re-
parto; otro de una tonelada, Brokway, 
un Chaira er, 7 pasajeros, y un Storero, 
este es el carro más lindo que ha ve-
nido a Cuba, Todos en perfecto estado. 
Informes: Aramburu, 8 y 10. 
12519 23 ab 
i 
13550 30 ab 
AUTOMOVIL, MARMON 34, CASI NUE-VO, con gomas cuerda, "Good Year," nuevas, 7 pasajeros, por embarcarse lo 
quemo. Véalo hoy mismo. Santiago. 10. 
garaje. Pregunte por Gil. 
13581 23 ab 
CJE V E N D E UN CAMION FORD, CON 
por no necesitarlo su dueño; se puede ver 
a todas horas. Jesús del Monte. 3S4. 
13062 20 ab 
H I S P A N 0 - S Ü I Z A 
Se vende uno elegante, 15 a 20 caballos, 
arranque y alumbrado eléctrico, ruedas de 
alambre, 7 pasajeros, por tener que em-
barcarse su dueño. Informan en Morro, 
5-A, garaje. 
11515 30 ab. 
SE V E N D E UN JORDAN, 7 P A S A J E -ros, del 1918-19, con cinco gomas nue-
vas, propio para el parque; tiene cir-
culación pagada. Un Hudson Limousine, 
con motor en muy buen estado, gomas 
nuevas. Un Dodge Sedan, propio para 
médico o corta familia; está en muy 
buen estado. Se dan a precios muy ven-
tajosos. Pueden verse en San Lázaro', 99, 
esquina a Blanco. 
13006 2 m 
CAMIONES DENBY, D E 1, D E 2, D E 3 y media y de 5 toneladas, efc me-
jor camión en su clase. Garantizados 
por un año. Neptuno, 205. Teléfono 
M-1137 Prado, 50. Teléfono A-4426. infor-
man. 
12686 9 my 
SE V E N D E UNA WCAQUINA D A I M L E R de seis cilindros, 36 HP., arranque 
y alumbrado eléctrico, seis ruedas de 
alambre, gomas y cámaras de repuesto. 
E n buen estado y se da barata. Infor-
mes, J . Narváez, Aguiar, depto. 205. 
13357 21 ab. 
C A R R U U E S 
O E V E N D E UVA C A R R O C E R I A TIPO Q E ADMITEN TRABAJOS DE MAQUI- \ UTOS P A R A BODAS Y PASEOS, Nep-
!o Landoulet en muy buenas condiclo- O naria y pailería, por contrata. Cuen-' j t \ . tuno. 2u6. M-1157. Prado, 50. Telefo-
nes Tiene teléfono, alumbrado eléctrl- to con personal competente y herramien- no A-4426, únicos cerrados. Tengo un Ca-
co y otras comodidades. Se da barata, tas. Con toda clase de garantías. In- dillac. tipo Sport; un Chandler de 7; 
Informes- J Narváez, Aguiar. 71, de- formes: Antonio Rodríguez, en Monte, tengo cuatro camiones usados, venta, de 
partamento 205. Telí£2í10 A-7604- . „ . . 11 tonelada J 1 y cuarto. 
* 13234 13356 21 ab. 23 ab 12687 9 my 
Se venden troys y bicicletas de volteo, 
construidos en el pais . T a m b i é n tene-
mos en existencia postes para te l é -
grafos, postes para tendido e léc tr ico , 
t ranv ías para ferrocarril , en gran can-
tidad; t a m b i é n tenemos pilotos de 
muelles o sean estacas. Informan: V i -
g í a , 4 -A. T e l é f o n o A-5911 . 
13604 15 m 
o A b r i l 1 9 d ® 1 9 2 0 P r e c i o : 5 c e m a v o í 
A T R A V E S D E L A V I D A 
T 
C e r c a de la luneta que habitual-
ttente ocupo en el Nacional se sienta 
una s e ñ o r a , no muy joven, en verdad, 
pero bastante guapa. A fuerza de en-
contrarnos, nos hemos mirado como 
antiguos conocidos y hemos conc lu í -
do por hablarnos. L a entrada en ma-
teria la dio un muchachito que vende 
abaicos y pastillas de chocolate. E l 
calor aproxima, derrite el hielo y pro-
duce una especie de fraternidad so-
focante. 
— E s un hero í smo — dije yo — ve-
nir al teatro con esta temperatura. 
— E n ese caso somos dos b e n e m é -
ritos—me contesta la dama sonriendo. 
— E s culpa de las circunstancias— 
replico yo. 
— ¿ N o viene usted por gusto? 
— ¡ O h , sí i Pero también por deber. 
— Y a sé . Usted es periodista. 
— ¿ M e conoce dsted? 
—Personalmente, no; pero una no-
che dijeron cerca de m í : — E s e es el 
de " A través de la vida", y como yo 
leo lo que usted escribe. . . 
— ¡ Q u é amable! 
— S é , casi , lo que usted piensa. 
— ¿ U s t e d cree? 
— H e dicho "casi" porque en reali-
dad e s t á usted enamorado de las ac-
trices de "Mart i" . 
—Distingamos. No estoy enamora-
do de todas las actrices, sino que de-
bo enamorarme de una, y vacilo. 
— ¡ A h ! ¿ E s promesa? 
— N o s e ñ o r a ; es deber profesional. 
A q u í un cr í t ico que se respeta debe te-
ner preferencia por una actriz. ¿ N o la 
tiene el p ú b l i c o ? ¿ N o es fama que 
dejaron desde luengos tiempos L o l a 
L ó p e z , la Rusquella, Amal ia R o d r í -
guez, l a "Chat ica" , y aquella Pastor 
que t e n í a las pantorrillas gorda* y la 
boca en forma de molleja, y actual-
mente la Iris y la sin par M a y e n d í a ? 
— E n el g é n e r o chico. 
— E s en el ú n i c o que se nos permi-
te esas espansiones: la bailarina y la 
tiple de zarzuela. 
— ¿ N o llega al drama? 
— Y o bien quisiera, pero las seño-
ras del género elevado es tán todas 
intervenidas. 
— ¡ B a h ! Y yo que c r e í a . . . 
—Apuesto a que se refiere usted a 
ciert?, espiritual actriz muy expre-
siva . . . 
—Justamente. 
— P u e s no me conoce. 
—Porque usted no quiere. H a y un 
medio infalible para que se fije en 
usted. 
— ¿ E c h a r l e piropos? 
— ¡ C a ! Dele usted "un palo". ¿ N o 
se dice as í en la prensa? Crit íquela 
usted y al d í a siguiente pide ella mis-
ma que la presenten. 
— T i e n e usted experiencia. 
— S o y mujer y he vivido. . . 
— ¡ P e r o eso es injusto! ¿ C ó m o le 
voy a decir fea si a m í me parece en-
cantadora? 
— H a y que dejarse de escrúpulos . 
— N o me atrevo. 
— V e o que tiene usted pocas con-
diciones. 
— ¡ N i n g u n a , s e ñ o r a ; porque ni si-
quiera sé importunar! 
— ¿ E s t á usted seguro? 
—Juzgue por usted misma. ¿ C u á n -
as veces nos hemos viso a q u í ? 
— ¡ O h , bastantes! 
— ¿ L e he dicho que era usted muy 
guapa? 
— N u n c a . 
— A h o r a mismo, ¿ l e he hecho mi 
d e c l a r a c i ó n de amor? 
— ¡ N o faltaba m á s ! 
— P u e s un cubano, un buen cuba-
no, hijo de e s p a ñ o j , no debe olvidar 
nunca que en su cons t i tuc ión hay dos 
grandes factores que le definen. 
B r c a s c 
| c o n u n 
L a Costumbre 
de Tomar V e l c á s . 
L a c o s t u m b r e d e t o m a r V e l -
c a s e s u n a d e l a s d e m a y o r i m -
p o r t a n c i a . T o d o s c o n o c e n l a e f i -
i c i a d e e s t e g r a n r e m e d i o , p e r o d e -
s e a m o s i n c u l c a r a t o d o e l q u e l a s t o m a 
l a i m p o r t a n c i a d e t o m a r l a s P a s t i l l a s V e l -
 o n r e g u l a r i d a d . N a d a s e p u e d e l o g r a r 
c o n u n t r a t a m i e n t o e s p a s m ó d i c o y s o l a m e n t e 
d e s p u é s d e a l g ú n t i e m p o d e u s a r l a s V e l c a s 
p u e d e n a p r e c i a r s e s u b e n é f i c a a c c i ó n r e s t a u r a -
d o r a . C o m o t ó n i c o n e r v i n o y f o r t i f i c a n t e n o 
t i e n e n r i v a l p o r q u e n o s e e s c a t i m a n a d a e n s u 
f ó r m u l a T o d o l o c f i e p r o d u c e v i r i l i d a d e s t á 
e n s u f ó r m u l a . L a p e r s o n a , y a s e a h o m b r e o 
m u j e r , q u e t o m a l a s P a s t i l l a s Y e l c a s c o m o 
t ó n i c o , e s t á s e g u r a d e q u e 
n o p u e d e h a b e r n a d a m e j o r 
e n e l m u n d o . ¿ P o r q u é n o 
h a d e s e r U d . f u e r t e ? V a y a 
a l a B o t i c a / / ¿ y / — p i d a P a s -
t i l l a s V e l c a s — s e a l e g r a r á d e 
h a b e r l o h e c h o . 
?3.00 
$1.00 
te mes, del tradicional baile de las 
flores. 
S e r á sin. duda un nuevo é x i t o p a r a 
sus organizadores. 
— 
— U n poco de Don Quijote de l a 
Mancha , y mucho de Don J u a n T e -
norio. 
9fc 9fa 
E c o s d e G u a n a -
b a c o a 
D E S P E D I D A D E L P A D R E V I Ñ A S 
E n l a m a ñ a n a del martes, fué des-
pedido por todos los alumnos de las 
Esfcuelas P í a s a s í como por la C o m u . 
nidad de dicho plantel el Reverendo 
Padre T o m á s V i ñ a s , General do l a 
Orden Calasanc ia , que so eucontraba 
entre nosotros desde h a c í a m á s de 
dos meses. 
M a r c h ó rumbo a Centro A m é r i c a y 
desde a l l á a E u r o p a para trasladarse 
a Roma, 
Sabemos que su permanencia en 
Cuba le fué muy grata y por nues-
tra parte, no olvidaremos j a m á s l a 
complacencia sentida a l haber tenido 
el honor de conocer a l Padre V i ñ a s , 
eminente lat inista, hombre de cien-
cia y c a r á c t e r , y, piadoso sacerdote, 
jefe actual de los hijos de San J o s é 
de Calasanz. 
P a r a el Padre V i ñ a s , a s í como p a r a 
alu Secretario el muy estimado sacer-
dote Padre Antonio Sumalla , tan que-
rido en esta sociedad y cuya perma-
nencia en Cuba data desde anterio-
res a ñ o s , enviamos un respetuoso y 
c a r i ñ o saludo de despedida, d e s e á n -
doles feliz viaje. 
G R A T A V I S I T A 
E n l a tarde del d ía trece, v i s i t ó el 
plantel de las Escue las P í a s de esta) 
V i l l a el Honorable Secretario d^ i n s -
t r u c c i ó n P ú b l i c a y Bel las Artes doc-
tor A r ó s t e g u i . 
F u é recibido por l a Comunidad y los 
alumnos todos de dicho plantel, en 
el "Sa lón de Actos) A c a d é m i c o s ' ' del 
mismo. 
Sabemos que el s e ñ o r Secretario de 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a s a l i ó muy com-
placido tanto del recibimiento hecho 
a l mismo cuanto de la o r g a n i z a c i ó n 
por él apreciada a s í como del plan 
de estudio puesto en e j ecuc ión por 
el profesor escolapif 
D e s p u é s de la s a l u t a c i ó n a dicha 
Autoridad, hecha en brevesl y sen-
tidas frases por el Reverendo Padre 
Manuel S e r r a Rector del colegio y 
de las recitaciones en honor del v i s i -
tante, por alumnos de dicho plantel, 
r e s p o n d i ó a l a acogida que se le hizo 
el s e ñ o r Secretario aludido, manifes. 
tando a los alumnos presentes* que 
se aprovechasen de l a saludable en-
s e ñ a n z a que r e c i b í a n de los mentores 
d« l a escuela calasancia, a la que 
con orgullo p e r t e n e t í a en cal<dad) 
de d i s c í p u l o , dado que en BU infan-
c ia rec ib ió l a e n s e ñ a n z a en d i c ^ 
plantel 
Con una ca lurosa y sentida despe-
dida, por parte de alumnos y p r o í e -
sores, a b a a d o n ó e l colegio el doctor p ^ B ^ M A S P R Á C T I C O S DP3 
A r ó s t e g u i , d e s p u é s de una permancn- [ 
c ia en el mismo de m á s de tres horas . 
L I B R O S D E U T I L I D A D 
P R A C T I C A 
CONEJOS Y C O N E J A L E S 
TratadJo práctico y ¡¡encillo para 
la cría y explotación de los co-
nejos ,por Ramón J . Crespo. 
Edición profusamente Ilustrada. 
1 tomo $1.50 
A G R I C U L T U R A T R O P I C A L 
Manual para el cultivo de la» 
plantas propias de laa zonas 
tropicales, por H . A . A . Ni-
cholls. Segunda edición caste-
llana áúmentada y '-orregida e 
ilustrada con 43 grabados. 1 to-
m, encuadernado. . . 
E L A R T E D E C R I A R G A L L I -
NAS. 
Obra d« divulgación avícola íb*-
ro-amerleana, para la explota-
ción de la gallina ion arreglo a 
los más modernos adelantos, por 
Salvador Castello. 1 tomo, pro-
fusamente ilustrado, 
L A C R I S I S A G R I C O L A Y E L 
R E M E D I O C O O P E R A T I V O . 
L a cooperación y 'a prosperi-
dad agrícola de Dinlamarca.— 
Organización y funcionamiento 
de las cooperativas agrícolas.— 
Colectivismo agropecuario.—Coo-
perativas modernas, etc., etc. 
Obra escrita por Goorges Des-
bons. Traducción de la décima 
edición francesa por S»ntos 
Arán. 1 tomo $ 
E L I N G L E S A L A L C A N C E D E 
L O S NIÑOS. 
Nuevo sistema . teórlco-práctlco 
para aprender la :engua ingle-
sa en poco tiempo y sin nece-
sidad de maestro, por el P . An-
tonio Sumalla. 
Libro enteramente práctico r 
que no sólo sirve para loa niños 
sino también para las personas 
mayores. 1 tomo, en rústica. . 
E L OCULTISMO A Y E R Y HOY. 
Lo maravilloso precientíflco, por 
el doctor J . Grasset. 
Definiciones, historia y dificul-
tades de este estudio noniendo 
de manifiesto lo verdaderamente 
científico y destruyendo todo lo 
fantástico que sobre este par-
ticular se ha escrito hista la 
fecha. 1 tomo, apsta $2.2 
i GUIA P R A C T I C A D E L T E L E -
G R A F I S T A . 
Método práctico para el estudio 
de la Telegrafía eléctrica, por 
B. Montorlol. Traducción del 
francés con numerosas adicio-
nes, por M. Balseiro. 1 tomo de 
383 páginas, pasta. 
SE SOLICITA 
u n j o v e n d e 1 6 a 2 5 a ñ o s , q u e t e n g a n o c ¡ o n 
g i r o d e R o p a H e c h a p a r a h o m b r e s y s e n a ^ 
g l é s . B U E N S U E L D O . § 0 ¡n 
D i r í j a s e a l A P A R T A D O 2 1 8 3 
l a ide^tificaWto d T ^ Z T ^ 
deseado, ann6]0g 
.00 
|1.2o 
$2.75 
N U E S T R O S L I M I T E S 
E n nuia de nuestras p r ó x i m a s c r ó -
ncas, trataremos ampliamente del im-
portante y traDsoende^tal problema 
te nuestros l í m i t e s , asunto que, en 
verdad, ha, sido puesto var ias veces 
sobre el tajpete, pero cuya r e s o l u c i ó n 
aun paree© cuento de hadas a pesar 
de que e s t á edaramente demostrado 
que nos pertenece una amplia zona 
hoy admnistrada por el Ayuntamien-
to de la H a b a n a , 
E s algo que a nosotros nos hace 
mucha falta y que e c o n ó m i c a m e n t e 
sobra a sus actuales administradores. 
Esperamos cooperar con é x i t o en 
esta empresa, a s i como qu« seamos 
secundados por cuantos elementos 
puedan hacer aílgo, para que se nos 
restituyan esos intereses, propios del 
Ayuntamiento de esta v i l l a , 
J u a n de D . Caxrcño, 
Corresponsal E s p e c i a l . 
B A I L E D E F L O R E S 
Por l a S e c c i ó n de Recreto y Ador 
no del Casino E s p a ñ o l de esta V i 
l ia , que con acierto preside el s e ñ o r i 
J e s ú s C a s t r o , se hacen los preparati-
vos para l a c e l e b r a c i ó n , en el entran 
C h a u f e u r s 
L A N U E V A T A R I F A , G R A T I S 
E n casa de Sarrá; Basallo, Bernaza 
y Obispo; Morro, 1; Henjumeda y N . del 
Pilar; doctor Andrónico Morán, Guana-
bacoa, coniprando una pastilla del fa-
moso Jabón Antimanch, para las manos 
10 centavos en todas partes. 
Distribuidores: Cesáreo González y 
Co., Paula, 44. Teléfono A-79S2, Ha-
bana. 
- 20 ab. 
T E C H A D O 
S E M A P H O R E ! 
V O L O A L C I E L O 
E L N I Ñ O 
A l k r t i c o E z e q t i i d G i l G a r c í a 
HIJO D E N D E S T R O SOCIO G E R E N T E 
Y dispuesto su ent ierro p a r a hoy, lunes, a las diez de la 
m a ñ a n a , los que suscriben, en su nombre y en el de los d e m á s 
famil iares, ruegan a las pe rsonas de su amistad se s i rvan con-
c u r r i r a l a calle de San Joá é n ú m e r o s 99 y 101, p a r a a c o m p a ñ a r 
su c a d á v e r a l Cementerio de Collón; f a v o r que a g r a d e c e r á n 
eternamente. ¡ 
Habana , 19 de A b r i l de 1920. 
! G I L T H E R M A N O S 
Colección de problemas resuel-
1 tos para ejecutar «uantas ins-
' talaciones se presentan en la 
i práctica de la electdcidad, por 
{ Santiago López apias. Obra 
ilustrada con 101 grabados y 12 
, láminas. 1 tomo, tela $1.80 
^ P R O B L E M A S R E S U E L T O S D E 
H I D R A U L I C A A P L I C A D A A 
L A I N D U S T R I A . 
Colección de ejemplos numéri-
cos resueltos sobre las distintas 
aplicaciones de la Hidráulica, 
por S. López Tapias. Edición 
ilustrada con 39 grabados y 6 
láminas sueltas. 1 tomo, tela. . $2 10 
CONDUCTORES E L E C T R I C O S . " 
Cálculos rápidos de la sección 
de conductores eléctricos, por F . 
Weickert. Traducción de S . Ló-
pez Tapias, con 18 grabados. 1 
tomo $1.00 
L A T R A G I C A IGNORANCIA E S -
PAÑOLA. 
Estudio del cuerpo y del espí-
ritu del pueblo espaSol, por Juan 
Comorera. 1 tomo en rústica. . $1.00 
E L L I B R O D E L O S R E F R A N E S . 
Colección alfabética -le refranes 
castellanos explicados con la 
mayor claridad y concisión, por 
don José María Sbardi. 1 tomi-
to en pasta $1.50 
L O QUE ME ENSEÑO L A VIDA. 
Colección de máximas y pensa-
mientos instructivos y entrete-
nidos, sacados de la exporiencia 
de la vida, por D . Rubio. 1 
tomo en mística $0.80 
MAX NORDAU. 
E l día de la Ira. Preciosa no-
vela. Traducción de Cnsinos-
Assens. 2 tomos en rústica. . $1.60 
JUAN MONTALVO. 
L a pluma de fuego. Prólogo de 
Vargas Vila, 1 tomo $0.80 
MAURICIO M A E T E R L I N C K . 
E l pájaro azul. Versión caste-
llana. 1 tomo, rúatloa $0.80 
OSCAR W I L D E . 
E l crimen de Lord Arturo Savi-
le. Traducción de Gómez de la 
Barna $o.S0 
Librería " C E R V A N T E S , - ' de Ricardo 
Veloso. Galiano, 62. (Esquina a Neptu-
no.) Apartado 1,115. Teléfono A-4958. 
Habana. 
alt. 13 m. 
D e I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a 
L I C E N C I A S Y P R O R R O G A S 
Se h a concedido p r ó r r o g a de seis 
meses en l a l icencia que disfruta, por 
enfermedad, el doctor Pevro Pablo 
de Aguiar y Bal lor i , Profesor auxi -
l iar del Instituto de l a Habana. 
P o r un mes se ha prorrogado' l a 
l icencia que por igual motivo viene 
usando el doctor Miguel de Carr ión , 
Profesor de l a E s c u e l a Normal de 
Maestros de l a Habana. 
Y a l a s e ñ o r a María ponseca, e n r 
pleada de l a Normal para Maestras 
de l a Habana se le hn concedido ocho 
ocho días de licencia. 
S O L I C I T U D E S D E R E T I R O 
Reclamando los beneficios que con 
cede l a ley del retiro escolar j a n 
temido reciente entrada en l a S e c c i ó n 
de I n s t r u c c i ó n P r i m a r i a del Departa»-
mento los expedientes que siguen; 
Magdalena Acebo y Candelario, 
maestra p ú b l i c a de Matanzas. 
Piedad del Toro y S u á r e z de Güira 
de Melena. 
Dolores Montes P a d r ó n , de Pedro 
Betancourt. 
Mar ía Carr i l l o y Díazi, de Caibar ién . 
P o r el maestro que f u é de Santiago 
de Cuba s e ñ o r Manuel Portuondo S U . 
ve i ra lo sol icita su viuda. 
A n d r é s Gonzá lez L l ó r e n t e y Sando-
va l . Maestro de San Diego del V a -
lle. ., 
Acadlo R e d o de Tr in idad . 
Mercedes H e r n á n d e z V a l l e de Güi -
nes. 
Alejandro Mafión Saavedra, de R e -
g la . 
Gui l lermina Amador de Santo Do-
mingo. 
Obdulia Carr i l l o Rute, de Caiba-
r ién . 
B l a n c a R . Viamonde de Camagüey . 
Carmen Pardo S u á r e z de esta C a -
pital. 
C O O P E R A C I O N NO F A L T T B L E 
L a c o r p o r a c i ó n que del Consejo Pro 
v inc ia l de Santa Clara, s o l i c i t ó del 
Departamento de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a } 
para faci l i tar y decidir el e s t a b l e c í - ! 
miento del "Colegio d© Pr imera y Se- j 
gunda Enseñanzia de Remedios'' no 
ha podido ser acordada, a pesar de • 
E l Conseto ProvinCíal , C l a r a ^ c6 ^ ga l 
vo para dicha i m n L m ctor leci, 
Catedrá t i co de a q u e f ^ ^ 
gunda BnSeñanzaq doc o T S 0 ú*¿ 
'a Torre pasara a R e m e d i a r * , 
rector y o r g a n i ^ ^ . ^ n l 
fendo>a l(> ^ se ^ Plante, ^ 
legales infranqueables Prec%| 
c i r ^ s i J ^ r e ^ i r * \ 
rezas de la sangre, ñaHn i8' las W 
a Purificador San LáSfrf *f P ^ l ; 
tiene zumo de vegetalts.Q„ftSMo S 
fensiTO al organismo. 7 que es -Z 
Purificador San LSzaro 
malos humores, el ácidri' «'¡nün,, 
riza la función del cordón reS 
choso, como fortificante ^ 7 , 68 ^ 
dos, anémicos y convaledentes d<?bili¿ 
de en todas las boticas V e« ^ nt 
torio: Consulado y Colón w ? '^rs 
rificad/or San L á z L o ;iSlaH?bana 
^ ia sangf. alt-
3d-; 
C a f a d e A h o r r os 
13999 19 A b 
P O B R E C A B E L L E R A 
Damas y caballeros que tiene pobre la 
cabellera, que la tiene casposa, la re-
pueblan, la vigorizan y libran su cuero 
cabelludio de toda clase de enfermedades, 
usando Cabellina, tónico del cabello, que 
Impide la caspa, da al cabello la flexi-
bilidad do la seda y multiplica la raíz 
arruinada, haciendo que elcabello sal-
ga sano, limpio y rigorozo. Cabellina, 
se vende en las boticas y sederías. Pe-
didos al por mayor: F<51ix Leroy y Ca., 
Agentes Exclusivos, Aguacate, 5, Haba-
na. Usar Cabellina, es lucir una bella 
cabeza, de abundante j lindo pelo. 
alt. 4d-2 
67 
a ñ o s e n e l m i s -
m o s i t i o y c o n 
e l m i s m o n o m -
b r e , l l e v a e s t a -
b l e c i d a l a C a s a . 
JABancesyCía . 
B A N Q U E R O S 
O B I S P O N U M . 2 1 . 
E . G . E . 
N ü E S T R O H I J O 
Al i iert ico Ezequie l Gil G a r c í a 
HA F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro pa-
r a hoy, lunes, a las diez de 'la 
m a ñ a n a , sus padres, abuelos, 
t í o s y d e m á s parientes ^ ami-
gos, ruegan a sus amistades 
se s irvan concurrir a l a casa 
mortuoria, calle de San J o s é 
n ú m e r o s 99 y 101, para desde 
a l l í a c o m p a ñ a r su c a d á v e r a l 
Cementerio de C o l ó n ; favor 
que les a g r a d e c e r á n eterna-
mente . 
Habana, 19 de A b r i l de 1^20. 
Alberto G i l ; Digna G a r c í a ; 
Genoveva, Aure l ia , M a r í a L u i -
sa , J o s é , Marino, Avelino Gar- ' 
c í a ; Mariano G i l ; Benedicto 
G i l ; Eulogio, V a l e u t í n G ü ; 
Eugen ia Laoa l l e ; doctor Se-
ra f ín Loredo. 
A l C o m e r c i o 
d e P r o v i n c i a s 
L a C O N S U L T O R I A L E G A L DE CO-
M E R C I A N T E S sigue funcionando en 
su edificio propio en Rayo número 
37 entre Re ina y Estrel la, teléfono 
A-0362. 
Los recibos l e g í t i m o s llevan impre-
so en tinta negra la firma del Direc-
tor doctor R e n é Acevedo. 
E l ú n i c o autorizado en provincias 
para hacer inscripciones lo es el se-
ñ o r J u a n Alberto Enrique. Cu&lquier 
otra persona que invoque la CONSUL-
T O R I A L E G A L o el nombre del doc. 
tor A C E V E D O para pedir dinero al 
comercio debe ser mandado a dete-
ner por timador. 
13028 22 a. 
14,000 19 A b . 
D O B L E S U P E R F I C I E 
D O B L E S E R V I C I O 
RESISTE: F U E G O . A C I D O S , G A S E S . A G U A D E L M A R . S O L . C A M B I O S R E P E N T I N O S D E T E M P E R A T U R A . I N T E M P E R I E . 
Hecho especia/manie p a r a r e s i s t i r e í c l ima de Cuka. 
Nunca neces i ta p i n t u r a n i composturas . 
E l techado m á s e c o n ó m i c o y duradero . 
D u r a r á tanto tiempo como e l edificio. 
C O N S T A N T E E X I S T E N C I A 
R o l l o s de 108 p i e s pesando 85 l i b r a s 
U N I C O S I M P O R T A D O R E S : 
L A M B O R N 8c C O M P A N Y 
E D I F I C I O B A N C O D E C A N A D A . - H A B A N A 
B . P . D . 
E L D O O T O R 
R e n é C a b a r r o u y y L l o d r á 
H A F A L L E C I D O 
Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a h o y , l u n e s , a l a s c u a t r o d e l a t a r d e , lo s q u e s u s c r i -
b e n , v i u d a , p a d r e s , p a d r e s p o l í t i c o s , h e r m a n o s , h e r m a n o s p o l í t i c o s y d e m á s f a m i -
l i a r e s , r u e g a a u s t e d e n c o m i e n d e s u a l m a a D i o s y se s i r v a c o n c u r r i r a l a c a s a m o r 
t u o r i a , • S a n t a I r e n e , 2 5 , J e s ú s d e l M o n t e , p a r a d e s d e a l l í a c o m p a ñ a r s u c a d á v e r a l 
C e m e n t e r i o d e C o l ó n , p o r c u y o f a v o r l e g u a r d a r e m o s e t e m o a g r a d e c i m i e n t o . 
H a b a n a , 1 9 d e A b r i l d e 1 9 2 0 . 
I s a b e l V e l o y P a n i a g u a , v i u d a d e C a b a r r o u y , O t i l i a L l o d r á , D o c -
t o r J o s é M . C a b a r r o u y , J o s é V e í o , V i c e n t a P a n i a g u a , J o s é A n t o -
n i o y A n í b a l C a b a r r o u y , E r n e s t o y J o s é V e l o , C r i s t ó b a l C a b a -
r r o u y , A n g e l V e l o , E m i l i o V e l o , S e b a s t i á n A c o s t a , D r . V i c e n t e C o -
r o n a d o , D r . D i e g o T a m a y o . 
N O S E R E P A R T E N E S Q U E L A S . 
N u e v a f á b r i c a 
d e h i e l o , S . A . 
S E C R E T A R I A 
Junta G e n e r a l de 
Acc ion i s ta s 
SBGTJIOXÁ P Á B T E B E L A S E S I 0 1 Í 
U í U A L ORDEN A E I A 
Do orden del s e ñ o r Presidente y ea 
cumplimiento de lo dispuesto en ©1 
a r t í c u l o 7 del Reglamento modiflea-
do de l a Compañía , cito por este me-
dio a los s e ñ o r e s Accionistas de l a 
misma para que se s irvan concurrir 
a las D O S P. M. del p r ó x i m o venidero 
DOMINGO V E I N T I C I N C O D E L A C -
TUAL», a l a casa Aguiar ios y ios , a 
fin de celebrar l a S E G U N D A P A R T E 
de l a S E S I O N A N U A L O R D I N A R I A 
de l a J U N T A G E N E R A L a que se re-
fiere e l A r t í c u l o 13 del precitado Re -
glamento en r e l a c i ó n oon el 16 de los 
Estatutos t a m b i é n modificados. 
E l quorum se in tegrará s i concu-
rr ieren , presentes o representados, 
accionistas que integren la mitad más 
una de las acciones emitidas; y en 
dicha s e s i ó n , en todo caso, se trata , 
r á : 
P R I M E R O : —Del dictamen de l a 
C O M I S I O N D E G L O S A que s e r á leí-
do, y 
S E G U N D O : — D e la e l e c c i ó n del se-
ñ o r Vice Presidente segundo y de laa 
personas a que se refiere el Art . 16 
del Reglamento, con o c a s i ó n de la 
renovac ión parc ia l de l a Junta Direcr 
tiva. 
L a Habana, a l i de A b r i l de 1920. 
E l Secretario, 
Cristóbal Bldegaray. 
Album Gráfico 
de Camagüey 
P a r a t o d o r e i n t e g r o ^ pen-
d i e n t e , a c ú d a s e a l S r . ü o d e y , 
P r a d o 8 , H a b a n a . 
13892 18 ab' 
A L P A R G A T A S 
C O N R E B O R D E 
A G U L X O — - I 
10d.-lS. 
Si va V A a Nueva York 
Visite el otf-
vo edificio á á 
H o t e l A m e n c 
Calle 47yBroaíWf 
Hotel español, coa 
COD el loje y el 
confort de los graa-
des Hoteles amerl-
c a o o s . ^ ^ ^ 
E n el corazón de U ^ 
Ciudad. 
alt. 
